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Cúinilesioquebo mupto alto,z muytopoderofo Rey vom - João boterceiro veftenomeveu a fer não lopes vegaltanhe “daperaos livros vabiftozia vo delcobzimento conquífta Da India pelos pouguees, sá, 

       
jbiftozia va Jndia/ã começanão po delcobrimê = "O delasdOS Gjes tinba impiefTos q fua cufta bo priincyzolinro/ queria imprimir os OULros.E porgania mas ts vevinteannosqueandana ccupadono fazer va vitabiftozia: atinba lesado niflomuyto trabalho x feyto muyto gafto ve Tua fasenda:me pedia ouneiTe pos bem/à peffoa algiãa não pos dee imprimir os vítoslinros fenão ele Fernão lopes;nêos vês der;nêtraserveforavoreyno polo tempo/zfobaspenas Gme bêparecefie dE víftofeu Fequerimentoscantdorefpeytoaorras balbo Grem levado em fazeros ditosliuros/2a vefpefa q níflo Fefeyta/me pras à por tempo pe dezatinos à fecomeçarão va .. feyrura vefteem Diante/pelloa algia ve ãiquer qualidade que feja/não poa impaimir/nê mandar imprimir og vítos línros * davitadiftora va Fndia/nêcada bii deles,nê 08 poffa trazer, nê mãdar vir impecitos deforavo reyrio,fenão bovíto Fernão lopes/on quê eu poder pera iffo tener, Sob pera ve qualquer k - mpecfioz/ou liureiro ou peffoas Gos vitosliuros oucada bis ' o Deles impeimirsouvêder sou tener em fia cafa 50U trouuer ima prmidos Defozavoreyno, perder cs volumes flbefozem acha 
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Prologo no Seytimo liuro da . 
hiftoria do defcobrimento & conquilts da India pelos Portuguefedi- 
sigido ao muytoalto & muyto poderofo Rey dom/loão ho Terceiro 
defte nome noffo Senhor,Rey de Portugal & dos Algatues ; dáquem 
az dalem marem Africa;fenhor de Guiné & da conquifta ; navegação 
ac comercio de Ethiopia, Arabia, Perfia & da India. 4 

Por Feruão lopez de Castanheda, 

SA | Entença he de Tulio nas fuastufculanas, muyto alto 

) ta muyto poderofo Rey noflo fenhor q ahórra cria as 

artes & delejo(os da gloria da virtude,nos acendemos 

Iperaa ganhar. Sentéça verdadeiramére muyto digna, 

Ide fer notada principalmente dos principes & dos fe- 

nhores:porquefe eles não fauorecerem com hórras & mcrces as boas 

coufasquefeas vaíTalos fizem,a(linas armas, como nas letras:como 

em qualquer outro genero deofficios virtuolos com quea repubrica 

heiluftrada, não aucrá nhãa peífoa que fede a cles;nemos figa. E porq 

nostemposantigos,as façanhas nasarmas,a fciencia das letras, os fin- 

gulares engenhos nasartes macanicas:fe eftimarão tanto dos principes 

& dasrepubricasem que fe fazião, & [e galardoauão muyto bé:Ouue 

antreos Gregos, & antre osRomãos, & atre os Barbarostantos & tão 

fingulares capitáes:ão efforçados caualey ros,tão excelentes fabios & 

letrados de tanta erudição, & officiaes cão perfey tos em todas as artes 

miacanicas, como largaméte contáãoashiltorias antigas & modernas, 

comque deixo dalegar porbreuidade, E defpoisque efte fauor dehér- 

ras & merces ceflou de fe fazer antreftas nações,aos que forão excelen- 

tes nasartesque digo fe forão elas perdendo, que nemouue mais capi- 

táes, nem caualeyros,& falecerão os fabios & letrados:nem ouue mais 

ofliciaes que nas artes macanicas [e prezaflem de teremas perfeições 

queosantigos teucrão. E conhendo. V, A. ifto Principe prudentifli- 

mo, defejando dennobrecer [eus reynos & fenhorios , trabalha tanto 

comíua fupremaliberalidade de fazer merces aos homes que em to- 

dasasartes que digo fam fingulares, pelo que muytos trabalhão por 

ho ferem nelas: & poriflo tem.V, Astanta copia deles, não femente 

        



  

feusnaturais mas! eftrangeiros;que de muyto lohgecorrem àfama de fuas merces grandiflimas, O que tambem me deu animo pera fair c6 átmoftrademeu engenho, & trazercoelea luz:coufa de tanto feruiço de. V.A.& honrra e feusreynos como heefta hiftoria do defcobrimé to & conquifta da India pelos Portuguefes.Coufade tantá admiração Sertão digna defe Pubricar,que quido a Raynhanoffi fenhorá vio ho primeyro liuro,diflea dona Maria denoronha quelho deu.Que cous fa tamanha como aquela, maiscedo fe ouuera de pubricar, & não ou- uera deftar efcondida tanto tempo, & de fer auidapormuyto miracu- lofanosreynos eltrangeiros:heimpreflã partedela em Eráça & fe imo Primcem Italia:polo que mereço merce poisfuy ho primeyro Portu. gues que tomey tão honrradaem prefa, & lhe dey fim tanto a minha cuftacomo noflo fenhor Deos he teftemunha:que porfua infinitami fericordia tenha por bem dealongar pormuytosános a vida de. VA, Com acrecentamento de feu realeftado pera que fauoreçacom merces afeusvaffalos com que os prouoque a fazerem coufas porque mere. ção (empre deferem tão nomeados polo mundo como fam, 

 



  

Ho feptimo lroda hiftoria do | 
defcobrimento & conquifta da India pelos Portuguefes | 

Ê Em que fe contéo que eles fizerão gouernandoa Lo 

povaz de fam payo,por mádado do muy alto 

& muyto poderofo rey dó loão nofio . 

fenhor,ho terceyro deftenome, 
Feyto por Fernão lopez 

de Caltanheda. 

Capitolo primeiro, De como ho ) aberta aterceyra foceljam 
Em que bia Lopo Vaz de fam Payo. j 

INterra 
Rdo vom Zinrig oe 
únelca, ajuntaráfe 

Nitodos 08 capitãz 
= 2 eg, fid:lgos zpel 

foas principays na ígreia velias 
nano2 / comjAfonio mexia pédor 
va fazenda, que bi acertou veltar: 
a bo licenciado João ve foíro ouuí 
do: géral va Fndia/ pera abairê a 

fegunda fubcefião va goucrnança 
da India/ que logo Afonfo mexia 
abrio perante todos. Em que fe az 

chou q focedia pero mascarenhas 
quecitaua poz capitão ve Mbalaca 
donde não podia vir fe não valí a 
onze mefes por amo? Da monção/ 
tomo que todos ficarão cófulos 
poza Fudia ter neceilidade O gouer: 
nadoz/afli pozelrey vetSalícur els 
tardeguerra;ztambêel rey veiçã 
baya:comopozefperarêpozrumes 
no Mbayofeguínte/ou em Setêbro 
EE como ZIfófo mexia praticaffe có 
algiãs quê enlegertão por gouerna- 
dozem aufencia de jfbero mascare- 

nbas: víffe João ve foyzo à eftaua 

ha pratíca/ quefepoderã faber quê 

   
     

erabo oaterceira fubcelTam : G effe 
poís elrey confiaua vele a gouernã 
ça va Bndia agonernaria melho: q 
outrê zacffevenião venleger Gago 
uernaffcem a vfencia vepero mass 
carenbas. cá logo contrartou vo 
tlafco veçareprouando muyto tal 
parecer; pozã Do va terceira fubcef 
fam nara Gfoffe recebido poz gos 
uernado:,pofto queate a vinda ve 
mperomascarenhas ficaua igoatco 
eleêtodos os feus poderes, affina 
uftíça como na fazenda; vo Gfena 
Gndia feguíria gráde vinifam:poz 
oquenão feveuia vabrír atercçira 
nem elrey bo auíavauer por pé. & 
tambêo que foffe nela velpoís Gte- 
uefTe pofie va gouernãça,anão que 
reriaalargara pperomascarenbas 
aferia muyto gráde revolta. E ve 
fieparecer forãoalgis fidalgos. 
pozê Zifonfo mexia bo não quis tos 
mar:dizendo que pera feelcufarêro 
dosaqueles inconueniêres jurarta 
oGfofle naterceira fubceflam nos 
fanctos cuigelbos/ vai aMinaria 
bãauto oifio faría:que tanto que 
mperomascarenhas cbegaffe a Pas 
dialbealargaria a goncrnança. 15 
ele meimo Z1fófo mexia/z todos os  



  

  

y Rabiftoiadagndia; 

capitães x fidalgos va Fndia jutas 
rião tambê que bo farião faser, q 
coiflo ficaria à coufa fegura:. 42 que 
atodos pareceo bem, calfibojura 
rão x aflinarão em bi auto q vio 
fes Ulicête pegado Gera fecretaíros 
vaflinadoboauto Afonfomexta a 
brio a terceira fubcefão em quefe a 
cbouquefucedia Zopo vas ve fam 
spayo capitão ve Cochim, (E fas 
bido que ele auia de gouernar ate 
avinda de pero mascarenbas ve 
ABsalacastornon Zlfonfo mexia ajuz 
rar que vindo qbero mascarenbas 
De zbalacafaria quelogolbe 7, opo 
vaz vefão Payo entregafica gos 
ucrnãça va India/ x bo inchno toz 
narão a jurar os outros todos: 
effibo aMinarão em outro auto que 
tlicêre pegado tornou a faser vel- 
tes juramentos /aos tres dias ve 
fenereiro veimil zquinbêtos 2 pin- 
teicis. Fito feyropartirãofetodos 
pera Cochim onde Zfonfo mexia 
entregou a gouernãça va Fndia a 
Bopovaszvefãopayo peraã ago 
ucrnafeatea vinda de qperomasca 
renbas vc gpalaca/ jurâdoprimey 
rociczopovazocfão payovebo 
faserafii, x afinado em bã auto q 
vifio fe; Wicentepegado/ Gtambê 
foy affinado per Zifonfo mexia, 7 
pertodos os capitães 7 fidalgos q 
fealiacbarão x peloouuído: geral. 

CCapit.ij. BecomoZopo vas de 
fãospayovelbaratou bia arma 
da ve mouros ve Calicutnorio 
DE Bacanos. 

z mjRtregue Lopovazve fão 
PES payo va gouernança va 
(EEZgndia vefpacbou pera é 

  

  

  

gala Ruy vas pereira zveu acapt- 
tanfa vo feu galeãoa ghandel ve bai 
to/ zalfimãdou Forge cabial poz 
capitão móz pe certos paraós as 
ilhas ve gpaldíua pa fazer prefasy - 
quecambem fepartíologo. & eftes 
vefpacbados, fesfez opo vas prel- 
ftes pera ír correr a cofta do ZBsalas 
barzporquefonbeffeelrey ve ali 
cut que pofto que dO Zinrríque era 
falecido q auia quelbeauía vevar 
queiasers e partio fe ve Cochim a 

feis vias verenereiro x foy na galé 
baftarda de ã era capitão vô Talco 
velima x forão capitães das velas 
groffas a foza 05 vos catures bar 
gantis míogo va filueira/ vom 2 
fonfovemencifes, gpsantel ve bai 
to/ granucl vemacedo / Zintonio 
dafiluaz Zinrriã vemacedo, Bio- 
go vemesquitaz Zopo ve mesqui 
ta. Eortocimioy bogonerna- 
doz corêdo acofta ate ananoz fé 
acbar nenbi parad ve alícut, por 
Gosmaís como viffe eftanão ven= 
tronoriove Bacaioz/ talgis ou- 
trogporefesrios qnão ouianão & 
fair. £E citando Zopo vaz em Lana 
no? comando mantímêros, lhe foy 
vada-biia carta ve vom Forge telo 
que acodiffe,porãos paraós q alí 
eitanão fe griãopartirs telecom a 
gêteGtinbanão era poderofo pera 
Ibesimpídirapartida,pozos mou 
ros ãeftauãoneles ferêvose mil; x 
vêdo Zopo vazagrofiagêrequeos 
mouroserão/mãdou logo cbamar 
Ebriftonão ve fonfar Zintonto va 
fucira Geftanão em soa pera que 
fe aiuntaffem coclecoma maís gen 
teGpodefiê lenar:poz cleter pouca 
pera bi fepto tão impo:táte como 

 



  

aquile/t porque anta ainda defa» 

“ser algúa dereça po: amo: dos 
na 

timentos quetomaua / mandou à 

anuel ve brito que fe foffe Erre- 

tanto ajútar com vom Forge telo. 

E tomados os inantimentos/Z0 

po vazpefam apayo fe 
partío pera 

borio De pacanorjonde chegado 

foube como os mouros eftauágr
ã 

demente fortalecidos/ não fomêre 

vemuptaartelbarta
 em eftancias 

aolongodo rio/imagcô eftacadas 

oumcaboz dO Outro cô queeftrei 

carão tanto borio que
anoffa fros 

tanão podiair fenãafio:z
 O bias 

- eltacadasás outras etauã vados 

cabos po? vebaipodagoa pera que 

ognoffos nautos ccalbaffemnel
es 

a não podeífem paffar. 2 có tudo 

Zopo vas qeterimínos De pelejar 

com os mouros € queima
ribe os 

paraós 7 não efperar po? ecbriftos 

não vefoufa nem pot Tntonto va 

fileira ie tardaffem:t pera pelejar 

com as eftancias Dos mouro
s mã> 

dou armar quatro bateis ômita
s 

quetiranão fenboé tiros groffos 

peraírem piáre/tap
os eles as ouz 

tras velas E vendo quenão cbega 

não Cbriftonão vefoufa nem Fuz 

tonto va filneiranão quis maís els 

perar / porque não pareceífe aos 

mouros quelhes tia medo:t
 02 

teriminâdo veos com
eter fes alars 

dovelua gente/que acbouferem
 fe 

recentos € tantos bomens. EE cba 

mádo aconfadbo pera confultar cõ 

os capítã:s 1 outras peffoas bo 

modo veque cometeria os imígos 

foy muyto contrariado vos mais 

quenão pelejaffe com 06 mouros/ 

alegando que pera a grande força 

giuro feptimo: 
[0] 

vegenter vartelbatta que clea tia 

nbão tinbaclemuytoponca: zque 

não feauia pauenturár bogouirn
a 

do: va Jndia em coufaçã perigofa. 

IE osimaís pos que ifto pistão era 

po? quererem mala 2 0po vas q tes 

rem enucja De gouernar a Judia/& 

cuydowcadabi peles debocnleges 

remperaa gouernar ci aufécia ve 

pero mascarenbas/7 por tifo Ibe 

eltozuanão quenão fizelle bi feto 

tão famofo como aquele feria por 

perdeffeaquelabórra. E entêdédo 

elefuas tenções pot faber quanto 

Ibes pefaua ve ele gonernar à Ju 

dia, viffe que ficaffc a conta afft tz 

dererminada ateirver borto;tb
o 

vefembarcadoirosá víonama
dru= 

gada feguintecô aclaridade va lãa 

indo em bi catur/Tem outros DO . 

us gpanueldebrito / 7 jpayoroe. 

drigucs parauto que eícolbeo pera 

topozferem muyto elforçados. (
5 

- og mouros que virão 05 catures tl 

rauálbes coma artelbarta vas eita 

ciag:a erão os pelontros tantos ã 

feoscatutreanão forão bê cofidos 

com terra não poderão efcapar ve 

feremarrombados 7 moztos quês 

tos yão dentro. fé com tudopaffas 

rãomuyrogrande perigo: mas nê 

pozíffo Z.opo vaz 0€ fam “payo nã 

veitou ve ver toda à força que os 

mouros tinbão: ve volta lbes mã 

dou cortar os cabos que tinbão ve 

púaseltacadas ás outras peraves 

fempídir bo cominbo/2 fozão co?s 

tados per bomêsquebo fiserão ve 

mergulho. E feyto ito totnoufe á 

frota ondeven conta vio aos cas 

pitães «fidalgos fasendolbe à via 

toztamuy facilfe cometeifemos tm 
a tj  



  

ij É aaa india, 
mMigos:z og mais fozão do parecer que tinbão pres quão fe pelejafe, E comoos peite Parecererão mais - queos quevizião que pelejafle não - Oufaua Zopo Vaz De Dar remate q - eResconfelbos,t dilatauabo ate a - Vidade Ebriftonão defoufa x. mã Conto va filueira / CHjOS pareceres cria queferião q pelejafle, x aTi bo olfferão vefpoís que cbegatãosvo queZopo vasficou IDupto contête Dogue tinha por muy certo auer Vitoriados immigos. ordenada Imaneirade OB auía vecometer, a0 outro dia que forão vínte cínco Defeuerciroem rompendo bo via “abalou pelotíoacima com ua gête queferião mil bomêsst forão nefta Ordem os quatro batcisve mantas nadidteira,zno Priimeyro ya za nucldebzito,no fegundo bayo ro driguesvaraniosz Ddefpoís os ba> teis com bargantisz Caturesafios 7 no derradeiro Lopo vas coma bãdeirarcalVtódos toldados 2 em bandeirados/z fenbas Peças para telbaria nas proas 7 berços polos bordos/rompendoa boga atranca: dapelorioacimaçcó grande attois: dodegritas Ttáger ve trom beras: Tcomeçando ve vefcobzir aseftan> ciasvosiminigos começarão eles vetirar com feus tiros 2. cbouião espclouros delerêmupro baftos, Peloqueos ortugueles foião cô; Murto grande perigo 2 trabalbo: atecbegaremoefronteva tranquei. Faprincipal,ôde MBannel debeito,. Mayo rodrígues 7 og outros va dianteira vel embarcarão com eipã tola brigi/poros immígos trabgs. Ibarem quanto podião pozlbesto- 

  

Iberavefembarcação e bombar dadas efpigardadas 2frecbadas, Etrompendoos Moztugueles poz antrelascom elforço fobze natural abalrroarãocoma Eranqueira , pe 

feyto E Calícutscujo tey fintiomuí toa queima daqueles paraós pola grande perda que recebeo em fuas - Vendas zcom Quebra ve Icueftado, 
Ciapitolo.fij. pe como Frana cífcovefáfepartio perair a çã dazoecomo vom Jorgedeme -nefes foy po Capição de abas luco,
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GA TA gcolbído Zopo vas 

dB) |jofam qpayo;pártio 

ÉS E” lfepera moasventrãs 

nt hs do pelo rio ve pan, 
ni PAO gim,francífco ve fá 

queeitaua por capitão ve oa Ibe 

mandou per muytas vezes reques 

rer quenão paffaffe valt que bo nã 

“guiaverecolber nacidade, por qua 

tonãoera gouernadoroa 3 ndia fe 

nãogpero imagcarenbas q cra po? 

eliRey que podia var a gouern
ança 

va gndia/2 de erafeyto polos bos 

  

    

mês queanão podião vat/€ por tf 

folbenã auta obedecer. E acamas 

rave goaajudaua rambem Frans 

cífco vefá a faser cítes requerímer» 

tos/ nas Lopo vas ná ven pozeles 

a paffou anáteate furgie viantevo 

cats vacidadeôde fe paffou bã grã 

de pedaço emrequerimentos q Lo 

povas mandou faser à frácifco ve 

fá fobreibe abrir as portas vacída 

ge quecitanão fecbadas. E Frácilo 

covefá com Ibe parecer que tínba 

pozfi a camara Da cidade infiftia &. 

nãoabair:z porverradeiro mãdo
u 

bbair ag portas pozamor de Ebaífo 

tonãolpe fouia que interuco náo. 

E entrado Lopo vas na cidade ti 

roua capitania va fortaleza à frã- 

cífco ve fá q Deu a Zintonto va filuci 

rave menefes quetinha cafado per 

palauras e futuro com biia fua fiz 

lba/xa francífco ve fá mandou bo 

pera gibalaca pa vabí ir faser bia 

fortaleza cúda quebeantrea úlba 

ve camatrasta va Faoa / cujo rey 

pozferecear voutrofeuvezinbol
be 

tomar boreyno mandara pedir ao 

gouernado: vom Duarte que man 

daficlá faser bia fotalegaia á Ibe 

daria muyta pimenta q mais baras 
ta que em Lochi, EE porque eliRey 
verportugalfereceana queos Caí 
telbanos foffem tomar agla terra 
fabendoa muyta pimenta que auía 
nelamandaua alí faser fortales:acu 
jacapitania z cargo Dea faser veia 
Frácífco ve faá poz fer bi fidalgo 
vemuytoferuíço. EE fabendo Zopo 
vas queeletinbaefte cargo bo Del- 
pacbon/x veulbe tresétos bomês 
ápera efte feyto erão neceffarios/ 
Gfozão embarcados em bá galcão 
vouas galeotas: x affí velpacbou 
pera capitão ve aBalucoa Dô Fotz 
gevemenelesfilbo ve DO Rodrigo 
vemenefes a quem vom Zinrríque 
veinenefes fendo gouernado? vera 
eftacapitania/ 7 veulhe cê bomês 
que foffem coele em vous nautos: 
aacapitantamór vo mar ve gbalu 
coven a Simão vefoufa galnão fiz 
Ibo dempuarte galuão, 7 DO Forge 
guta vir oebaixo va capitania ve 

frácifco vela ate aalaca pera ons 
departirão em Lbarço. EE no mef 
momes velpachou tambem Zopo 
vaza apartim afonfo ve melo jus 
Tartepozcapítão mór vefeys velas 
peratr faser prefas ds ilbas 6 Zbal 
dinia/ondeandando gpartimafon 
fotopou com bia nao ve rumes & 
yão ve Lenaçarim pera Judá q les 
uanãomuytaríqueza/70s rumes 
feríão trezentos bomês. E Zparti 
afonfo pofto que não leuaua mais 
queatecincoenta /com quantovio 
q os rutnes erão muytos aferrou 
coeles com bo feu manto fomente, 7 
comoosrumes Ibe tinbão muyta 
auantagem nonumero cfteuevous 
vias aferrado cocles fem se pader 

a tif  
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entrarpelejádo muy brauamente, 
Enefictempoforão moztos muy» 
tosvas rumestvosnoffosalgis 
queentrarão a nao no cabo veltes 
«Dousias/t acabarão veimatarto 
«dos os runicsy 7 tomarão anaoG 
leuoua gosonde foy inscrnar, 
E Cap.ifis.Decomo Zopovazve 

fam payo côcertouraíx parafo 
có BiogoB melo capitãvornus 

jEras fica vito como vô 
> lznrtá ve menciespoz Gi 

tumesvelrey vormusz 
jd Ratrrarafo clcrencra 

a Biogoveinelo q fetemperaficem 
não var caufa a à Ibe fizeTem maís 
queirume-vele.& pareceqnão van 
do Ziogove melo por cfas cartas 
ouporresãoperaiffoccomo be ma 
igoccrer) pridcomairrarafoztra 
tauao tão afperamêre, G veu mate 
viagem bãs porques dalgis pra 
guentos fizerão na Fndia fizeiê bã 
quevesta.qrorápiogo vemelo/pa 
rafo vame oinbeiros Porgele oís 
velovelo/não fejas meu carniceiro 
Elfabidozopo pazefta couiacomo 
ya: vtambêpor be Diogo vemelo 
mandar pedir Gbofoffe fazer amis 
gocô maix garafo antes veviripe 
fo mascarenbas:meterminou lopôo 
vas oetrid/posg como conbecia pe 
ro mascarenbas porifento fabia q 
fêdo gouernador Gatiavecafigar 
tisurofamentcamiogo ve inclo fe 
boachaffecuipado/< porferfenpa 
rentedeterminonoc be ir acodíir, 
E pocndoerniconfeiiro fuaídaa mr 
tnos/foylbemupto cótrariadas ví 
3édotodos/Gainda Gluaídalafo- 
râneceifarta à ounera veveixar por 
elrey vematicureftar ve guerrase 

i 

            

vi Ba biflotiava Zndía, 

Poraner notas pe rumes é quanto 
mais não atendo nbíia necefitdade 
“Deíra Prmus/2 auêdo tátas pera 
ficarna India. côtodaseftas re: 
30es não quis fenão fr 4 peraref 
tiraarmada ve Calícut deixou poz 
capitão mó vacofia vo Aalabar. 
Tintonfo vemiranda azevedo cô 
toda aarmiada ve remo, (E na fim 
de abarçofepartiopara eunustm 
dona galébaftarda cô vom Tlafco 
“velima,x não levou em (ua conte 
panbía mais & quatro nautos grof 
Tosvegerãocapitice vô afonfos 
menefes; Diogo da filneira/ 2535 
nuelvebriro z zpanneldemacedos 
Enatrancffado golfão reuc gran- 
descalmarias com à fevetene muy 
tozlbemorcomuytagêre, t vei- 
pois ve muyio trabaldo 2 fadiga 
foyaferrar a outra cofta no porto 
de alayate/cujo xeque cfana les 
uantado contra os Poruguefes 
pozmandadovelrey ZDozmuszz oe 
iRaiy arafo polas auerações que 
recebião ve Biogo De nclo. E bo 
Xegtomouafer amigo vos posa 
guefes porlbezego vaz vefá pas 
yo afirmar q não ya a mus fe 
nãoa velagrauar cirey Domus x 
arRaixrarafo fechauã agravados, 
mperacaftigar miogoU melo febo 
imerecefie, & affi como tomou efte 
XeGaamízadevos poruguiles, 
afiitomou bo ve gpascate:zidoca- 
minbo Bozmus achos na agoada 
de teine Francifco ve mendoça bi 
vos capitães va côferua izciro2 va 
filveira/à comtépo feapartara pes 
lezfoyaliter/2 bi acbou bãa nao 
demonros à tomou à vefpots foy 
vendida por mil pardgos: E valé 

 



| 
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Di 

Biurofeptimos vt 

proffeguio pera Dimusz/onde chez 
gado mandou logo foltar-Ratk pas 
rafo/1 Ibeviffe q nã ya aoutracou 
fafe não pera bo fazer amigo com 
miogodmelo:áfetinba velealgás . 
agrauos qrequerefle (ua juítiça x & 
Ibafariaainda Gera feu parenfes 
maixxarafo como foubeefte parens 
tefcovelconfiouvelbeZopo vaz fa 
serjuítiça/ x ville não queria na- 
da ã ibeperdoaua/z bo mefmo fes 
elrey izounus auílado pozRaítxa 
rafo,z affí ficarã amigos cótra fua 
vyôtade, EE Bopo vas reprédeo mio 
govemelo porã bo acbou culpado, 
galfíficou inuernando em Dimus, 

E capitv Decomo Eytor va filz 
- Ueirado porto gbaçua mandou 

cbamar vom Rodrigo ve Limas 
afefoy a mus, 
FAS) Jor alilueira G per mã 

dado ve vo Zinrrique ve 
mencfes bo foza efperar 

(E ao cabo de goardafum 
vendo que fe paflaua borêpo ve lua 
cbegadafoyica Zbaçua/ 1 chbegã- 
doaa ílba ve zaalaca bo primeyzo 
mabrilefcreucologoa DO Redris 
gove lima fazendolbe faber como 
eftauaem gpaçua pedindolbe que 
foffelogo cocle/zimâdou eftacarra 
go coltão Barquico q lbamandafs 

fe. clelba mâdouao lugar & Bar 
va ôdejacftana co bo Barnegaís, 
q bêtrifte côtodos os veluacoms 
panbia por terêpoznoua qa Fndia 
eraperdída 7 os jporugueies to- 
dos mortos. (E efta carta meytor 
pafilucíra lbefoy vadana fegunda 
oytaua de palcos anoyte: v logo 
vom Rodrigo efcrenco ao embaíxa 
dozvo prefte que era ído a biis Ius 

   

  

gares feus q fe partifie pera zpsa= 
guáondefiaua aarmada vos po?- 
tugueles:za legida feyza velpois 
vapafcoela fepartio vô Rodrigoz 
foy.coelebo arnegais pera bo em 
tregarafiytorvafilucira/ q lendo 
ua vous mílbomês vemulas z als 
gisemcaualos a feyscêros ve pé, 
q poramoz va muyia gente gaftou 
aãlafomana toda & quínse legoas 
Gauiade Baruas sbaçuasôdeche 
gadosentregoubo Barnegais vô 
modrigovelimaros veluacompa 
nbiaagyror oa filucira com gran» 
deprazerzamãdoulbes var cincoé 
tavacas;zmuytos carnciros,2g3 
línbas/z muyto pefcado:z vefpo- 
iscbegouboembaixado: q bo prelz 
temandauaa ppo:tugal. E embar 
cado gyto? da filveira fe parto 
sos vintoyto Dabríl/1 foy fazer 
agoadaá ilbave Lamarão bo país 
meyzo de Mhayo/zeltâdo bi bo pa 
drefrancifco aluares G tínba affiz 
nadaa coua em fora enterrado bo 
corpoveBuarie galuão quado alí 
faleceovíndo Z opofoares ve Judá 
vefenterrou fua offada peraa lenar 
á Fndíasz ilto fecretamêtefem bo 
faber mais & afpar é fá feyto: va 
arimadasv ambos leuarão a offada 
aogaleãofam Líãoem Gyã0/2 tê 
doa metídaacodio vento a popa cà 
Glegyrozvalilueira partío,z ie 
tafparvefá a Francífco aluares,Q 
affi conto mauarte galão foza bô 
bomem zacabara feus vias em fer 
uíço vezeos,affílbes vaua meos 
bôtêpopozele. 5 aos vez d ghayo 
Gaarmadacra auãte Badêz entra 
danogolfão Glbefastarofto boins 
uerno va India, fecomeçon bia 
muytogrâdetozmêta ve vento cô 

a fiáj  
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queafegiidanoytecô bo grandeef> 
curo Gfastafeefpalbou afrota 2 fe 
perderãobis vos outros cô grats 
diflimotrabalbe voscozpos é va- 
rêá bombapera elgotarê a muyta 
agoa q lbesentraua, x perígo vas 
vidas domará os comta. EE coefte 
têpozalfoy forçados Eyiorva fil 
ueiraarribará cofta va India Sde 
feacbou fónia enfeada veabayasr 
pozfer ja nuerno zná ter ódefeaco 
Ibertornona arríbar ao golfão co 
amelmatozmécasandando fempre 
áe voltas qnã podia nauegar dois 
tromodo/z nelas felbe gaftou tos 
dobo gbayo« fetevias ve Junbo/ 
«porãos mantimêtos Glevauanã 
erão peratantotêpo foranfelbe aca 
bando,principalinêteaagoa ve fe 
Ibefoy amayoz parte côbo trabas 
Ibar vonavio natornêra,z chegou 
afertão ponca q andou a gre tres 
vias fi fem comer mada por não te 
rem à beber. E neftetêpo Eytorva 
filnciraporvar exéplo aos outros 
foy bo primeyzo qocitou vebeber, 
ralgia poncavagoa quelenana na 
fuacamara a dana porfua mão aos 
vocres Gantaalgis q adoccião cô 
fomezfede/Geleelforçaua cô muy 
to boas palauras:z porq nã fofpeis 
taffem q bibianaluacamaranuúnca 
quisentrarnelanefiztempo/t aga 

" falbanafienatolda:o & dava muyto 
eiforçoa todos pa fofrer tamanba 
fadiga/a japrouue à nofio fenhor 
vevarremedio cô auerem vifta ve 
apascateaferede Junho bi via à 
tarde,em qatelintfãosnê voentes 
não tinbão bibido por de todo não 
aueragoanonaúio. Eandando ás 
voltas pera tomar porto qnão po> 
dião tomar pozlbes bo vêto fer co 

ma biftoriada Jndia 

trairoacodirálbevtas fufas vos 
nofTos q alíandauão variada que 
Ibes verão agoa x leuarão boga> 
leãodtoaao porto d zpascatéz to 
mados alí mantimêros (e partio 
Eytorvailucira pera emus ôde 
eftauãoos capitães ve fua armada 
Gcbegarão.prvíi!.d ghayo. E che 
gado Eyto: va filueira a Pemus, 
DOM Rodrigo venaZopo vasbia 
carta gleuaua do preftepera Dios 
golopes ve fiqueira ,7 bia roupa 
veleda côvozegrádescbapas vou 
roúmarcelo/z ele lbe fes merceem 
nomeocirey ve Bortugalve pus 
3êtos pardãos/1 tambêao embat- 
radorvo prctevontros vuszêtos, 
a mandoulogotiraramôteos nas 
uiosdaarmada Beytor va filueira 
posterêncceffidade ve corregimêto 
pola tozmêta palfada/x mãdou pa 
garfoldoa fua gêteporg não tinha 
q gaftarpozas prelas G não fizera 
no eftreito. EE concertados os nas 
uíos/mandouna entrada Bagofto 
Eptorva filucíra q foffea pôta ve 
Rotuelperarasnaos à foflêvo mar 
roxo pera abaya/z mandou coes 
le ZBanuel ve brito z zrsanuel ve 
maccdonos feua galeões,z cô dtro 
galeões tonascarauclas fe partio 
peraapóta O piu gfina fim Bagof 
to/veleros capitães va luaarmas 
datomarão bi por força tres naos 
demoúros ve Zídeca G yão pa Diu 
em Gfefizerão tão boas pzelas que 
defpois vivêdida a fasêda q fe tos 
mey nelas môtoufe no quínto vel 
mepfefiêra mil pardaos pagas as 
partega fora 08 catínos que forão 
muytos.E porá velpois datomas 
dadeftas naos não paffarão mais 
outras, partiofeteyto? Da filneira 

   



  

“Biúrofeptihos fe 

pa Ehanl/óde acbou Zopo vazve 
fam pago Gauía ponco-q cbegara 
Bozmusã fesmuyta bôrraaitor 
va filueira polas-prefas 7 muytos 

catínos Grrasia vegas galés na» 
utos vaarinadafepodião be forme 
cer.t foy acerto q bi foldadonatu 
ralô tlifeu vio árreftes catinos ef 

tauão prefos bi judeu velho qmo= 

rauanoreyno vefartaquepoz âde 
paffádo ele cô ontros postugueles 
pa Drmu3/G fepderãonacofta vo 
mefimoreyno yão inuyto pobres: 

aúle judeu velbo q eftauaprefo os 
agafalbou E (ua cafa/xlbes ven cô 
Gleyeniffê x veipeia pera bo camí- 

nbo.gE lembrado efte foldado vefte 
bem ãlbefisera/pedío a opo vas 
ãlbe fieffemerce vele/ cótandolbe 
a caufapozã lbo pedia:e ele Iba fes 
louuandolbe muytoalêbraça à ti» 
nbavdobêque recebera. E velpoís 
bo foldado âdou coclepedindo aos 
outrosfoldados visêdo a todos bo 
bem glbefigera/zajútonlbe cicoê 
ta pardaos:z quâdoos mouros t 
outros judeus fouberã tfto vísião 
pubzicamêtegoutro bê não era a- 
gardecido fenão 6 fe fasfaaos go? 
tuguefes/1 por tifo Ibes auíão ve 
faser bê quâdo os acbaffem E fuas 
terrass 
CCap.vi.Becomo temêdofe z$»e 

líg faca capitão ve Diu velrey 6 
Câbaya veterminou ve var fora 
taleza a08 Prostuguefes. 

=| O qrtorey ve ábaya 
gouue nome çoltão mas 
dofarteuebúfilbo q foy 
boprimeyzoa Gcbamos 

Badur, que fendo moço mandaua 
matar por lbe oíserãos feus feiticel 

vos qveipois vebomê auía-ve var 

imbytaoppreffã aoreynozbo auía 
de veftruír poz fer muyto mao. E. 

« Tendo dadur auifado vifto fugio 7 
foyiepelo midoemtrajos ve jogue 
com andou po: vineríos reynos 
2 gn oube as lingoas-de todos 
pozfermuyto curíofo ve faber as 
confaselirâgeiras:z muy êgenhos 
fostindoteracidade vem bitorno 
reynove Sâga(q como vifie confi- 
nacôbo dabaya)foubecomo feu 
payerafalecido/x affi bá feu filbo 
Gporfeufalecimêto Ibe fucederano 
reyuo,2 q 0s fenbozes de Câbaya 
Ieuátarão porrey outro fevirmão. 
Eocterminádo vaner por elta via 
boreynoãcrafeuve vereyto/ dels 
cobsiofeáraynba Cremetiçã citas 
ua vinuat gouernania o reyno por 
bo principefer ainda meníno)pedi> 
dolbeajuda «favor pa cobrar feu 
eftadoso q be ela ven ve boa yôras 
de/x fescôelreyvo-gbãdou fe vez 
sinbofenbozmuy poderofo q tam 
bêlba velfe:z cõefta grande ajuda 
cobroueleboreynocin Gmatou fes 
irmão & bia batalha oeípois val» 
guias q ouucrão ambos. fédo col 
tão Badur pacificorey vescâbaya 
começouvefequerer vigar valgis 
fenbozes voreyno d feguirão côtre 
leaparteefeuirmão.; x âtrefics 
foy apeliã facafilbo 3 LBeliquias, 
Geracapitão ve Bio/zreccãdo ele 
Gelrey lbotomaffe;vetermínou & 
fe fanozecercõos Portugueles/7 
pozã be parecia q não auía goners 
nadozna Fndiaporferainda é Dis 
musefcrencoa Cbriftouão d foufa . 
Glbemâdafebãbomê obôr 
rado/quelbe queria dica 
fodemuytaimportã oque 
Ibecrancceffario fauo: dogouerna  



  

K Ra bifloriava gndia, 
do: znão quisefcrener o Gera por 
não fer pelcuberco:z por Lopovaz 
eftar EC baulfoylbevada eltacars 
ta/z pola imizade q fabia q auiaan 
tre Abeliã zelrey velcambaya lhe 
pareceo q por necellidadefelbe que 
Fiaencomêdar/z ele quiferafer o & 
fozaa verfeco abelig/mas foy poz 
todos cotrariado emconfelbo, vis 
3endo qnão era bê que bo gouerna 
doz va India fofica coula incerta:z 
acordarão q fole Eytozvalilueira 
cOaarmadacô q partira Domus, 

aelefoy cotitexfepartio logo.' 
CCapte.vij.Do confibo à paga 

* mabmutoen a zbeltã fobze dels 
peajar Ziu:z comolbotomon, 

Tea = pegado Eeyto: vaniluci 
U ra ao porto à Biy apelt 
I (Gfe vio logo coele x Ibe 
1 PEA icontoutoda a imízade q 
auiaantrele zeliRey ve Cambaya 
Dequê fenão auiave.fiar pofto que 

recociliaTem, porq não goardaua 
aningiêlua palaura:;t por ifto que 
tta porfe víngar var a fortaleza de 
mina cliRey De portugal pa ter 
feu favor z ajuda quâdolbefoffene 
ceffariay pozem que auta de leuar 
todaa artelbaria x munições que 
tinba em Diu pera Fagte bia ílba 
nos Resbutos ôde querta faser fua 
mozada por fefegurar pelrey dcã 
baya/x Glbeaniãovevarametade 
vo grendefica alfandega ve DÍu.E 
alguas vezes & apeliq fe vio com 
Eitor va filucira tenecoeleelta pra 

«ticafê aucr maiseffeyto, pozã mou 
ros nã bão ve fe vetermínar 
porã tural fã velcofiados: 

-velte gu receyoquelpoís q 
«tenelfe DU nã lhe variãnada/z.fa 

3falbo ter faagamabmut: aglemou 
rofeu parente veGfaley-atras que 
eftaua coclesa quê pelaua tanto ve 
Dar iu aos noflos q velejava s bo 
mMmatar/z como não podia viMTimus 
lauacoeler visialbe q fasta muyto 
bê de var Dínjaos prortugueles 
pole fegurar;velrey ve ábayas 
portifegurançateríacle velbe oa 
rêametade vo q rendeffe a alfandes 
gave mu velpoisqbo teveflem/z 
Glbepareciaã eftandoeles no poz- 
tovemiunãofevenia ve ir pera Ja 
quete;pozâcomo os portuguefes 
nãerãofeus amigos por natureza 
fenão poz intercffe quê lhes tolbes 
riaãao embarcar vefua peiloa mo 
Iberes ztbefouro q era grande bo 
nãotomaflemcôtudo, pera GeRã- 
do emfeu poder Ibealargafebotbe 
fonro zo quelbes pedia da rêda ve 
EÁU.E como abeligera velconhas 
doz andaffe tão chro ve medo fez 
Ibo muyto grande cfta ouuída ve 
fpagamabmut Gera feu parêteza- 
migo/zvequêconfiaua q fe vocria 
delua vida bôrra,zpozifo oque 
Ibevificfes nele tamanha tmprefia 
Gfofpeitou que aquilo poderia affi 
ferzz começou ve fe âtreter em fua 
idasz pregiitoualoagamabmut o 
Gfaria:zeleporlbenãfaír ve todo 
vavontade q fabia Gera var mins 
pilfelbe Gaffibo veia ve faser pera 
fe fegurar pelrey veCambaya: E 
perafegurãça vos mporrugueles q 
não fisellem o que reccaua não fe 
deuta vembarcar cocles no porto: 
Tocuiavevisera ytozvafilueira 
quefecoznafica dobaul fingindo al 
giias canfas peraífio,z velpoís ve 
partído fe embarcaria muyto a feu 
falnox feiriazzeleficaria em mig. 

 



  

perabotregara Eytoroafilucira 
álogo mandaria cbainar defpois 

de fua partida. não fendo Zreliã 

tãorecarado como Ibe era necefia- 

rioteucpormuyio b5 bo confelbo 

de ipagainabmut q Ibo não vata 

gontrofim fenão peraqueos Do? 

tuguefes não ouncfem Diu queve 
terminava de partido gpeliquebo 

“entregar aclrey vefCambayapera 

fecongraçar cocle:z começando a 

embarcação ve apselique vefevila- 

tar/ ya Pagamabmur cô recados 

ateyrorvafilucira aofeu galeão vt 

gendolbeva parte ve apelique que 
fentia alvoroço nos mozadozes De 

Biuporveremanoffa frota nopoz 
toz começarem ve fentir á lbe ques 
visoar Diu/7 que receaua ve fe tez 

uancaremcontrele,potifo q venia 

toruarfe a tcbaul pera com fua 

ida feafiefegar a cidade,x aficffega 
da tosnaria. E parecendo a Eyto? 

oafilucira queaquilo era arrepen, 

derfe abelique mandonlbe oiser 
voalnoroço va cidade lhe nã pele 

nada/porquecemo a fortaleza efta 

va vabanda vomar podia embar, 

cat febãa noyrefecrecamêre/2 em 

feembarcandofemetertacleventro 

nafortalesza/2como foife nela Ibes 
paría pouco polos aluoroços va cí 

dade. Fio que atselíque reipondeo 

pozconfeibo veilpagamalbmut que 
elenãofeanta oir oe Diufem leoar 
toda fua fazenda x artelhbariao que 

nãofepodiacinbarcarfenãopoz ef 

paçove pias 7 vem quanto fe em- 
barcaffe feria fua tda vefeuberta o 
queclenãoquertazporíffoIbe pare 
ciaquefeventa ve tornar a MC baul 
geleenibarcarta fua fazenda mais 

— pivro feptinho,     
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viMimuladamête q fem fofpeita da 
gête GalfefTegariacô (natda:z rêdo 
Tudopreftes bo madaria chamar, 
maMifefariamelho:z maíga falno 
detodos.i5 velconfiádo Eyrorva 
filueira pa verdade ve Aibeliq por 
efico recados, por faber a yerdade 
"oa fofpeita q tinba ve lhe não var 
Biu/banqueteata pagamabmur 
outros monros que pão code; 
mandaualbes dar muyto vinbo ou 
uas pera que os embebedaffe/ por 
Ibe parecer quebebados Ibeoírtão 
a determinação O aBeliG. (E foaga 
mabmut comoera prndête Erêdiao 
a fastafemuyto bebado: porque fe 
teytor va filucira foffe izialbe que 
abelignãlbeanja ve var fortaleza 
em Bis/7Gbotinbaaliperaafica- 
tar bêfuas coufas co elrey é Cába 
yacô quê âdaua tratádo amizade, 

E capit.viij. De como Eyto: va 
filucíta fe toznon a Cbasl/7 00 
mais Gfe; z.opo vaso la bayo, 

YRto creo Eytor va file 
ueira qferia aMipozá fes 

gúdobofertor q vira É 

aoelíque pera veipejar 

min pareceolbe que ao outro via 

bo velpejaria , q vendo a vitação 
que punha teus pos certo que fe 

arrependía va primeyza veterints 

naçã: cai boefcreucoa Lopo vas 
pedindolbe que vecerminaico que 

faria / porque Ibe parecta que fua 

eftada era fem protcito. Cliftapos 
Topo vas eita carta / moftvouba 

em cofelboem quélbe foy oito por 

algão que ninguem podia inelbor 

peteriminar o que tEytor va filici> 

  

                

 



  

ei 

rafarianaquelenegocio queelemer 
mo poislá eftaua 7 vía o quepaflas 
ua/ pc ã podia vetermínar o que fe 
ria melboz: porque veterminarfe 
cocles que não tinhão experiencia 
voquelaya crafaser coufa gg elcu- 
ras:z que podião com fua vetermi- 
naçãoveitar vetodo aperdet aque: 
lenegocio vequeaelrey vepoztus 
galrefultana tanta bontra x tanto 
proueitospozifio que Eytor va fil- 
beira bo veterminafle zaMi bo fizer 
fe. outros vifierão ã poís ele era 
tão froxo que eftando la q vendo o 
que paffatia não fabía peterimínar 
oquefaria,z bomâdaua pregiitar 
aquem bonão via, quenãocra bem 
delgar coula de tanta importancia 
emfua veterminação/z que fe mã- 
daffe bomem quebofoubeffe faser, 
E como os pareceres erão vífrerê 
Ees/ 2 quafi tantos via partecos 
movaoutra/lâçoufe Zopovas va 
quevisfãoque E pro vafilucira ve 
terminaffeo quelbe parecefic,porã 
lbepareceo quenaquilo Ibe fasíafa 
noz porg velejaua ve bo ter ve fua 

. mão/fem mais atentar quanto mes 
lboz fozamãdar outro porque não 
fizeraoquefesteyto: vafilucira/a 
quem efcreuco o que vererminara 
noconfeibo. E como a coufa ficou 
em feu parecer eleefteneffeenfada 
dovefiar alí vendo como aBelíque 
inhiftia que foffea dbaulsz crendo 
que bofasia por não compsir o que 
tinba prometido fefoy fem maisco 
fiderar/queaffi como podia fer que 
Aseliquementia affi tambem fala- 
ría verdade. EE que bo medo queti 
nba velrey ve Cambaya Iberepre 
fentaria míl inconueníentes pera 

Ba biftosava Gndía; 

faser bisa conta tamanha como vei 
ar Diu toalogos poruguefes, 
E partído foy tera baulódeven 
contaa Lopo vaz vo que paffana é 
Biu:2 não atentando mais Zopa 
vas naquele negocio não tornou q 
mandar logo Eyto: va filueira a 
Riu ou outro com bija infirução 
DO que auia ve fazer 7 tes ordenou 
debo mandar aceftreitoa faser pe 
fas que partíria dalisporqueem 
quanto fe apercebefTe pera a partis 
da fe aseliquemandaffe recado pe- 
ravat 9 fortaleza acodifle logo, & 
fo feaffentonem confelbo, x porã 
as nouas va vinda vos rimes ga 
Jiudia fe começanão vauiuar poz 
certas/pareceo bema Zopo vas efe 
Creuclas a cliRey vespozrugal;a ã 

aslenafie Francífco vemendoçano 
feunauio/poz quem Ibe tambem ef 
creuco aabertura vafua fubceffam 
pola aufencia ve pero mascares 
nbas/zcomogonernana a Fudias 
tporquepodefievirgentenaarma 
davoanno feguínte velpachou Lo 
go francifco ve imendoça à partio 
naentrada Boutubro porque chee 

gafica portugal antes queaarma 
dapartiffe:ztambê velpachou pes 
ra ZDoçambiã a Muno vas ve cafte 
lobzancocapitão x feyto: do nauío 
dO trato de LC âbaya peraçofalaza 
Gimandou q veffe anífo em ghoção 
bigva vindavosrumes pozã fe bí 
foffem ter  efteneffê apercebidos; 
E elftasnouas vos rumes efcreuco 
lopo vaza soa zatodasas outras 
foztalezas,rogando aos calados q 
quifeíTem fernír a elrey ve ports 
galem certas coufas que lbes nos 
mcouderãneceiarias poramozva



Liuro feptinio; 

vinda vos tunes perao quão anía 
oinbeito ao prefente.s> queclcg fiz 
serão vemuytoboa vontade; ém 

- Cocbimcomeçarão logo bii galeão 
o tbiacarauela/ebiia galesa ve re- 
notar a fortaleza quecitava vâneri 
cadartem fananosfeabrto biaca 
"ua muyto alta quecingife a forta- 
egg mem Boa bii lanço ve cbapa 
nomuto « bi galcão;z biia caraue 
lazxbiagale vem Zbauloutra ga 
le,zmandoutambêzopo vas Fer- 
nãove morais a mus com polio 
razoutrascontas neceilarías pera 
defenfam va fostalesa. E feyto tu- 

"+ dodito partíole pa Babiil perabo 
Deltruir pozeftar alenantado,z pof 
toqueeítana afleniado em cofcibo 
GEitorvafilucira ficaffe é banl/ 
a -valí fe partiffe pera bo eftreito/ 
porquefe spelique mandaffe reca> 
dotbeacodifie :lopo vas bo lenoy 
cófigo com toda a armada perabo 
mádar de boa ,fendolberequerido 
portodos os fidalgos que bo não 
lenaffe porque fenão perdeffe Biu 
pozelealínão eftar fe apelique mã> 
dafferecado pera boentregar/znã 
quisfenão leualo/2 ifto a requerts 
mêto Deito: vafilucira/ porqueou 
eeporafrontaficarem fbaulcom . 
Ebaiftonão ve fonfa que vaua mea . 
atodosos fidalgos que alí ínuers - 
narão queerãomuytos valia ou- 
tramuyta gente que todos folga- 
uão veltar em .dobaul por Ebríftos 
uão ve foufa fer muytolargo ve cô 
dição zaprasiuel.E-poique gitoz 
vafilueiranão aniavandar tão acô 

- panbado como ele / po? não poder 
faser o queele fasta não quis ficar 
emicbaul/a fescom Lopo vas que 

     

“xity 

boleuafie amsoa:o à fopafinal cau- 
fave fe veta veznãoauer Diu, 

CCapít.ix. Decomobo Zanadar 
de Babulpedio paz a Lopo vas    9 psi) : 

07 E Ebaul (e foy 2.0- 
povasd fam qpayo 

ja Babulcom vetera 

recolbia alí mouros 
De Zbeca x confentia quecarregaf- 
fem (nas nãos 2 trazia algãas fuf 
tas varmada auêdo pas átre elhey 
dciborugalzbolpidalcão. en» 
trando pola barra pentrocõa gens 
te preltes pera velembarcar fayo 
bo Zanadar a recebelo em biia als 
iadiaspozqnãocra aquele contra, 
quem ya Zopovazrfenão outro & 
lbefucedera no officio quevelejana 
deconferuar apas qeltana affentas 
da/tporlftofayaa recebera opo 
vas q velculpoulelbe va culpa que . 
tenera feu antecefio: pedíndolbe & 

“Ibeconfirmaffea pas que eftana afs 
fentadacomos noflos/2 que faria 
quanto quifeffe. EE elelbacofírmou 
com côdição quelbe encregafie ag 
fultas com lua artelbaria/quelogo 
entregon/zbiianao ve Zeca que 

eltaua carregada vepimenta;z que 
não acolberia mais outras no fem 
porto, EE ifto feyro partiofe mopo 
vazpera Boa, ) 

CEapitr.Do Gacóteceoa Zinto, 
bio galuãocapitão 3 bia vasna 
Os dacargaatecbegar à Yndia, | 

Elte âno ve míl z.ccccckrvis 
partirão ve sporugal pes L 

    

 



  

its 

ra a India quatro naos fem capis 
tão mózveque forão capitães fra 
cifcovanbaia Lriftão vas va veiga 
Funtonto vabzeu que leuauaa capís 
tania môz do mar ve Zbalaca/ 1 
Zintonto galuão, filo de Duarte 
galuão/ que partio verradeiro ve 
todosa vesaleys De abaysoquent 

* caatelipartiranao tátarde.gcbes 
gando q cofta vz Buin andou nela 
corenta vias bora na volta do mar 
bozana va terra fem poderem faír 
palifoza:pozque como aqui correm 
as agoas em vemafia peraterra cô 
aenchenteva maré pormuyto que 
penoptefealarganão pera bo mar 
não podia fer tanto quequâdoama 
nbecianãofe acbaflem pegados cô 
tetra/pozque não podião romper 
a grandefozça vagoa. Ecomo Zins. 
“tonto galuão entendeffe alga cou= 
fa da pilotagem, Dizia muytas vez 
3es ao pílotoq foífem na volta vo 
mar pois tinba vento, que pofto & 
foffeeicalTo que quanto mais feem= 
pegaffen: bes alargaría. E bo pílo - 

* tonãoqueria dando fuas resões 
“Bntontogaluão recebia cótra fua: 
wôtade por lbenão parecerê boas” 
mas não Ibequertatomar feu offt-" 
ciopemandar a vía, [E ândãdo nel 
tetrabalho foy ter coele bi nauto. 
queya vailba vefam Lbome pera 
apotugal/zfabendo que anaoya 
peraa Pndialbe vifferão dele que fe 
toinaffem pera pottugal.pozque 
janão tinbãotempo pera irem á Jn 
diaaquele no pozfer nafim veFu- 
nbo/7 Geltanão ainda na paragem 
vocabo vomonte:como quea gête 
vanaoficou confufa 7 alugzoçada 
pera requercrao capitão que fetoz- 

Ea biftorava Jndis. 

naffem,affipo: fer tarde, como pos 
anaopender muyroz fer temerofa 
develaspozem Zintonto galuão og 
-afiefTegou elfozçando os queelpera 
ua emnoffo fenho? ve pallar aquele 
annoa Fndía. 15 vendo bo piloto 
meftrevo navio como querião prof 

- Teguiríua viagem; vifierão go pis 
Loto va nao que porque não fealare . 
gaua va terra x fasia Do camínbo 
perabocabo ve fanto Agoltinbo, 
porqueaglacraa verdadeira nanes 
gação/pelo que elepedio perdão a 
Zintonto galuão ve não querer toz 
mar fencófelho que então aprouou 
porbô:z dali por viáre fe fez ra vol 
favormar/z quisnoffo ferboz que 
Ibesalargoutemprcboventozfize * 
rãococlelenoereitocamínho/z po 
rempandoas velas quando as oue 
tragamainão q affi cra neceflario 

pozfer muyto tarde, E porque agê 
tele agaftaua com andarem tanto, 
aintonto galuão polosantmara ti- 
rarbo medo quêtinhbão mandania 
fempreter pão z vinho fobrecuber 
ta pera quecomelfem x bebelfem/s 
atambozepandeiros pera tangerê 
“cantarem; porque voutra mancis 
ramozrerão todos ve pafmo. E cos 

. moZintontorgaluão vio bo erro q 
“bopiloto sera em não-fe empegar 
pacofta de ssuinénã velcanfou ma 
ts fobzelez tomou antrefi cuidado - 
daviatoecarrear: era tão certo 
niffo quefazendofebo piloto 7 ous 
troscôasílbas ve Eríltão va cus 
nba pafladas,femipee perfion que 
názno,pprlo põto q viffe Gas auiã 
meyeras virão,do q bopiloto ros 
outros fe eipantarâomuyto. E na 
uegando com mupto. trabalho 

 



  

miuro feptimos. 

e poferão Caltura ve trinta znone 

graos, vvali começará a veminuir 

apos fefazerê com Do cabo dobras 

dono mes ve ferebzo em & ouucrão 

veltar na Fndia, pareceo 20 piloto 

que fa aquele no não poderião ír a 

ela/ ainda q Antonto galnão qria 

irpoz foza/ po quefe o pilotoagafs 

tauatanto/ Gpilfe á gente queos q 

rialenar aperder/ porqueos vêtros 

antão ja pe fer lenantes/ 796 ago- 

as corrido muyto naquele tempo 

perabo efireito De Aíseca/ onde os 

guião de lançar como ja lançarão 

outras naos/ 1 efte auia vefer bo 

verradeiro remedio quâdoos 
veos 

quifeffe faluar milagrofaméte:mas 

quebo mais cerro-cra gantre mou 

ção zimnoução queerabo mes douz 

tubo q ve ferébro autão vachar tão 

ta calmaria naquele golfão q auíê 

vemosrer vefome voc fede/ 2 ita 

quâdoefcapaflé dos muytobaíxos 

a ilhas raftinguas qauía nele. 

cocftas re30cs 7 comoutras protio 

cou quafi todos à que fiseffem por 

força ir Zintonto galuão por vêtro 

quadonão quif affe po? [na vôtades 

qprimeyrobo piloto ênome vetos 

doglhefes bita fala em quelbe vas 

ua todas as resócsque digo 7 ou- 

tras muytas pera não ir pot fora 

fe não porventro/ 1 inuernar em 

aoçabiã. Zlod zintonto galuão 

refpondeo que não auía vir fenão 

porfoza/2 qefperauaem noffoffios 

vepaffaraqueleáno á Yadia vrogã 

domuyto atodos quelbes pareces 

febem bo pistas? inhiftindo nífto 

cbamou bopilotoaomefire. q auía 

nome ge teuão vias peragbo a jts 

daffe contra o capitão poys todos 

  

erão va fuaparte/ ao que ele refpó 

deo quentica Decos quifeffcã foffeco 

tratal peíoa, quãto mais fendo feu 

capitão,a queera obrigado vobede 

cct/ vcoiito ficou a coufaaffí. EE cô 

tudotendoo piloto os mats va fua 

parte verermínou OC levar anao à 

apoçabique mandando gouernar 

pera lásbo á fabêdo Zintonto gals 

não mandou logo gouernar pera 

onde queria / pelo que bo piloto 

Ibe encâpou anaos q fes faser bia 

autove como Ibe o capitão tomas 

uabofeuofficioz ária meter anão 

no fundo reqrêdolbe na parte dele 

rey à lbeveixafie fazer feu caminho 

«como Zintonto galuão vilieq bo 

melboz era ir por foza não quis fe 

não faser bo que lhe parecta bem: 

viffe q ele mâdaria a píaiz porálbe 

não mudafêaverrota tinba ve nof 

torpe via bia agulbana fuacama 

ra enrá pia pera onde goucrnanão, 

a encomêdauafe a noffoffio: man» 

dandovíser mifla todos os dias / 

a anoircá Saluerasladaynbas 
€ 

rogauaanoffo (foz q be valeffe gs 

eratam venoso q quebrádolbe bo 

garoupescô biatozuoada nã quis 

ãfeconcertaffeao outro via por fer 

via fancto, nêao outro q era vomiz 

go,coguátoo meftre fe queixaua & 

perdião piagê fem aceuadeira, tro 

dauia não quis Zintonto galuão q 

fe corregeife Do garoupes por ferê 

og pias á crão 7 bo que parece que 

Foy permifião vínina porá fe andas 

rãonaúles vous pias tãto quáto o 

meftre quifera ounerão ofr varar 

porcimavos baíros vos abrolbos 

queeftãoem vesafetegraos va bã 

da do notte/ riêdo perto va línba



BG biftoria va Fudia; 

    

começoulbe vadoecer algiia gente Gelefes curarcôtanta diligencia q Ibenãmozrconiguê/ bogfoy muy to Delpantar  po2ã alímozrê fépre muy tos.E velpoís qbo piloto vio qua bôconfelbofoza bo Bantonto saluãoemtr por foza/ tãeiperaua defer muy cedo cô á cola Da Yndia pedíolbeperdão vos regrímêtos q lbefizcra lonnádobo do melboz pi loto do mundo:z indoja perto va coftava India acbarãofe antre ag tlbas pe Baldíva x como [ãtodas rafas coma agoa tnêbo piloto nê nenbi vosqueyão na naofo:ão alí Bica ficarão marto agaftados: q nas porque vião bijs baixos poz Pros darreberanãoem frol/ bo q vifiopo: Zintonio galnão fe fobio agaueacom bo meftre, (pozg bo pi, loto Delacoroçoou ) pera ve cobair deldaterra x pozonde auião vir / taffi cbegou gog baixos  conbes CCO que crão ve pedra yíua / pelo q be pareceo que ao lógo veles auia defer alcantilado/ “mandou fazer caminho ao »erredo: deles, vemfe pocndo bo fol mãdou tirar algis tiros pera qa codiffe gre deterra fea ouueftesde Gfoubeife ôdeera,es logo fayove bia tlba bia almadia biclquipada em Gyabiivelbocom Quinze ouvíntebomês quechegãos do abordo vanao entrou ventro voclefonbe Zintonto galuão ã era frioz va ãla ílba q auia nome máfar biia vas ve zbaldía “que yabem nauegado:z foy coele atebo outro dia em arnanbecêdo que fayo van- Ercasílbas,zpoliogbo imefirez pí loto cófelbauã a Zintonto saluão. anão veixafe frog vasilbas atebo 
ã; 

coderiãz a veitarião dar á coftay * galardoâdolbes a boa obza ãlbe fiserãoos veitonir; e Partidos va quíbã dOmigo na fim Dovtubro E amanbecêdo ounerão vífta devose velas tarribâdoa clas virão terra tao longo vela bãa gtáde armada | Gcombo terrenbofefazia na volta dO liar, 2 0as doze velas à parece Fãoprímeiro, enefte tempo foy coz nbecidaa terça âcrãoas ferras de Ealícur: Taarinadacrave Abalas bares/2 ás D03€ velas cuídanão 

emamanhecendofe apercebeo Zn» tonto galnão,2 nífio bia vas vo- 3º velas chegou Rao, 2 conbecês O que era vos nofios falyogos 

DE Calícut queeftiana de Guerra x dela eraaarmada que víão 37 que otempo oslançara alí vindo pe. FaCocbimvas ilhas ve Baldiva com fazenda pera afeitozia/pedin- dolbeque 08 lenaffe em fua Confere 

dando que todos erão darmada q forãofemeterno Polo, 2 Zintonio saluãofurgio defronte po: Ibe fer bo vento Contrairopera Eocbimy Dera onde quería fr, não temendo bo perigo que era eftar rão perto.



“Eluro feptínios E vip, 

dosimimigos,talipedirãomuyto CC zfonfomezis/enclrey voscns 
todos os varão a Zintonio galuão 

quepoísbo vento era a popa pera 
Eanano: vpera boa que foffem lá 
a quefaríão muy to proucitoem vê 
derbifuas mercadorias 5 pozã vês 
dendoasem Eocbímcomo era bo 
derradeiro porto auião vefaser ba 
tato delas. (E efculandofe Zintonto 
galuão veftatdapo? recear quenão 

tornaffe a sportugalno âno feguín 
tepor quão tarde era; Ibevifferão 
que tifo quertãocles,pozque como 
anaoeragrandeznãotinha na 3n 
dta odeinuernar iriãoa Drmus em 
quefariãomuyto proucíto vobzãs 
dofua fazeda / x quando tormaffem 
fertamais cedo « poderião empres 
gar vevagar:z como (ftocraperda 
delrey não quis Antonio galuão q 
fe fiseifest acodindolbetempo foys 
fea Cochim onde acbonas outras 
nãos que aqueleanno partirão ve 
portugal, ; 

Capit pi. Decomoelrey 3 po 
“ tugalmandou que Zopo vas ve 

famspayofoffegouernado:, 

=ibegados a Cochim 
E) |iFrancífco vanbaya 7 
piTriftão vazvaveiga q 

erão capitães ve duas 
naos verãoa Afófo me 

kia védo: va fastda vuas vias S car 
tas à Ibelevanão velgey O poru 
gal zneftasachouelevous maços 
defubcelTtóca va gouernaça va Ju, 
“diapo: falecimêto ve vom Zinrri> 
quevemencfes, & perafaber-como 
aquílo era leo biia ve vuas cartas 
quelbeel ney efcrenia quevisia, 

  

x 

uíomuytofandar. per vuas vias 
vosenuíoncita armada que nofio 
fenborleuca faluamêto vous facos 
decartas 7 velpachos vas coufas 
velas partes queonue por meu fer 
uíço Gagoza foffem, leva bis vos 

facos Triftão vaz dauciga 1 outro 
Hrancífco vanbayastomay as cars 
tas que pão pera vos zas Do capía 
tãomórlbevay zaffitodas as ous 
tras ás peffoasa que vão,t não fis 
quenbãa quenão efa vada/z aque 
las queefteucrê foza donde vos efte 
uerdes mandaylbas var z vãoa to 
do bô recado. E nefta armada me 
enuiay biirolvecomo forão vadas 
aquelas queveltes ás peffoas ondz 
voseftais/zbomodoque tenches. 
emenuiaras outras q vão pera as 
pefloas queeftenerêfora/ Ttomay, 
diftobôcuydado, porá bo ey por 
muyto meu feruíço ferê vadas tos 
dasas ditas cartas: as pronílões 
Grão vas fubceflões va capitania 
imór.têdenadla boa goarda z fegre 
doã cumpreamenferuíço comove 
vos confio, Scrípta em Eilimeírim 
avintevias ve sbarçoapero vais 
caçouacarneyzoa fezve mil x quis 
nbêtos« vintefeys :7 vas outras 
prouifões q jalatêdes nãofeba ou 
far,2 astercis boa goarda x mas 
trareis qndo êbozavierdes .elrey; 
Eloutra carta cravo teorveftasfe 
não q não tinbaefta partícula pers 
radeira, E víftas pelo pédor va fas 
senda/pegonfea-efta particulaver 
radeira quevas prouifões vas fub 
gelões G eltauãna India nã fe auia 
oufar:z poriffo veterminou vabair 
elas ã yão ve nomosshisédo Gera 

, 

q



ot. 

poa conta que cumpria muyto a0+ 

feruiçovel Weysfezaiíicar 
na fé ve 

focbim vom tlafco veça capirão 

va fortalezabo licenceado Jo
ão DO 

fotroounidozgeraloa Fndia, Joa 

rabelo feytor de ocbim 7 Euarte 

teipeira tefourcyto das mercados 

tias /comoutrosofficiaes 
va fasês 

da q va juftiça/1 affios capitães 

va armada de qportugala outros 

fidalgos 7 caualeyros da FndíaE 

juntos todos Ibes leo aquelas Du. 

ascartas que Ibeel Rey efcrinta:€ 

defpois Ibea-oifle que é pia velas 

pareciabem dhramêre não querer 

elirey que feviafie vas fubzelões 

quecftanãona Podia fenão vaques 

las quealimandana/ aqueveroga
 

ua as que crão aberras / pelo que 

queria abair asoutras/€ verquems 

elReyimandana que foffe gouerna 

dozperaboaucrê po? effe. Flo que 

vom tTafco veça / dilleque por vie 

serna fuacartaque vas pronífões 

queeftauão na Bndianão fe vfaraz 

nãoSeentendia que fe viaffe-vas q 

Yyão pofto que as va Badia foffem 

abertas : porque fe cl Rey aquilo 

quilera queaMi boveclarara/tque 
* 

elcrencra patecendolbe queas fub» : 
- meus capitães 7 alcaydes mórce 

, vao minhas fortalezas va India/ ceffões que eftanão na Bndia não 

crão oberras /mas fendo bocomo 

auiade mandar quefenão viaffe me 

lacx ficar em tatnanha obrigação 

como ficaua aos q data agonernão 

cava Pndiaviba riratia fem nbãa 

caufa pelo que inâdaua ter em muy 

tograndefegredoas fubceiTões , € 

pois eliRey nãomandana squepofs 

to que foffemabertas as & eftauão 

na Judia/quefeabrifem as 4 mão 

“daua de nouo que lhe requeria va 

RM»
...

 0 0 0 

mabiftoria va Fndia, 

  

parteveliRcy queas não abalffeze. 

não veffecanfa a auer pinifócs na 
gndia .queeftaua claro auerantre, 

aperomascarenhas cuja era a gos 

uernança de Dereyto: 2 aquele que 

feacbafie nanoua fubceflam cuja a, 
gonernança- não era poís elirey 

não mádaua que Iba vellem :x feele 

queria ferniríua alteza.que lbetoz 

nafleamandar anouafubcellamçã 

veclaração Do porque anã abriras 

E veleparecer e DO Tlafco fozão 

muytos, outros combo védor da, 

fazenda que feabaiffe a noua tubcel 
fam. é ele oiffea vom Tlalco 7 408 
outros que ve fer mal ou bem abaír: 
fe a noua fubcelTam 7 queele varia 

contavecomobofizera 74 aguia 

oabair:zaffibo ez contra vontade 

vamayozparte vos q alí cltanãos 

A Capitxii.De como zopovas É 
- tam payo fog veclarado por g9s 
gerados, 

  

   

paper 
= bertaa nona fubceifão 

NA fernão nunes eicrinão 
AT va fazenda alcoemalta 

- |vossoizendo     
  

« Eu direy faço fabera todos os 

capitães vas naos/nautos vas ar 

madas quenas oitas parico âdão/ 

feyrozes celcrinácaveminhas fey 

tortas/capítáce ve naos, nauíos q 

vãoperavitrcóácarrega pera cftes 

reynos, fidalgos 7 caualeyzos/ € 

gêtedarmas qnas vítas partes au 

darêratodas Ges quer outras pel 

foascofficiace varuítiça 1 fastda 

a quitemenalnaraformoftrado s ã



Euro feptimor pix 

pela muytaconfiança quetenbo ve 
Lopo vas ve fam payo fidalgo ve 
minba cafia, que nas coufas ve q 
bocncarregar mefabera bê feruír: 
meápzas quefendo caffo quefaleça 
vô Zinrrique ve mencies/ Goza be 
meu capitã mó: 7 gouernadozvas 
ditas partes va Fndía qnoflo Ses 
nbo: não mãdesfubceda 7 entrena 
pitacapitaniamó:s gouernanças 
bo oito Zopovas perancla me fer 
uír/cô aquelepoder jurdição tal 
ada que tínba vada ao vitovom 
Fnrriquevemeneles/7 meapzas 
queajaemcada bi no em quanto 
me fervír ná vita capitania mó: 7 
gouernança/ vez mil cruzados .f, 
cincomílem vinbeiro, tos outros 
cinco mílem pímêta comprada vo 
feyvinbeiro ao partído vomeyo/ 
-tomãdo z nomeando feu rífconas 
naos 7 nauíos nomear que vicrê 
peracftesreynos/fegundoordenã 
ga vos partidos vo meyo. (5 entrã 
doafibo pito Zopo vaz navitaca 
pitaniamóz x governança va Jn> 
dia/ catrará na capitanta móz vo 
mar que ele tem / Zintonto ve míi> 
randa vasenedo/ com bo ordena 
do que coela tínba bo dito Zopo 
vas defam payos 7 no cargo que 
eleaotal tempo tener 7 pronerábo 
pito capitão móz ate eu prouers 
q nãocitâdona Indíabo víto.Zo- 
po vas ao tempo do falecimento 
DO viro vom. Zinrríques por fer 
vindo peraeftes reyros ou fendo 
faiccido/ou falêdo vefpois dêtrar 
a fuceder na vita capitania móz 7 
"goucrnança, E qualquer vetes cas 
fos entrara poz capitão mó: 2 gos 
uernado: pero mazcarenhas que 

etá por capitõove gbalacastauce 
tabopitospero inascarenbas; os 
oirosvezmílcruzados / Defeuoza 
denado vecapitão mó: zgouernas 
dozz daquela manera queos ozde 
nogoDirozopo vas/ cetrará pe 
rovefaría na capitania ve gpalas 
ca, ôdeo vito pero mascarenbas 
eftá x aucrá bo ordenado va capita 
nía ve gbalaca. (5 eltâdo clepoz ca 
pitão & 1503 proucra bo oito meu 
capítão mó: na vita capitania /a 
peffoaquelbeparecer que pertence 
mais ameu feruíçoatecu proner/ 
vauerá boordenado da vita capís 
tania. porem volonotefico affi,x 
vosmandoatodosem geral zaca 
da bi em efpicialsque vindo bo di» 
tocafo fecumpza, 2 goardeintey» 
ramente efte menaluara como nele 
beconteudo, za qualãr vos-fobze 
ditos queentrar na Dita gouernão 
gaobedeçacis, zcumpracs feusre 
querimentos zimandados, affíco 
mobo fasiesao dito vom Zinrriq, 
mcomofoís obrigados ve fazer ao 
ditomen capitão móz 2 gouernas 
doz/7em todo bo veíxai víar/0o 
podersjurdeção/2 alçada, que ao 
dito vom Zinrríque tinba vada 
pozminbacarta/fem vuuída nem 
embargoalgiiquea elo ponbaeis, 
z imandoao meu vedoz-pa fazenda 
que em cada bi anno em quanto 
meferuír na vita capitania móz 7 
gouernança/Ibemande pagar os 
vitos vez míl cruzados ra maney s 
rafobze vita, Feyto em Zilimeirím, 
a quatro vias Babzil, Forgeros 
drígues bo fess'vemilz quinbens 
tos 2 vinte feyg , Ecfles vez mít 
cruzados que ozdeno que ajão os 

ú bij 
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xt mabiftoria va Fndia. 

fobreditos pos anno,fera naquele 

propriomodo / formar maneyza q 

os tenho vadosao dito vô Zinrri 

que/abo ordenado ve Zintonto ve 

miranda vasenedo- entrando “na 

capitania mos vo mar ferão vous 

milcruzados por anno.fanilem viz 

nbeiros mil em pimenta no modo 

fobzedito vecomoa ba vauer bo ví 

tovom Zinrríque pofto queoigad 

badauerboordenado  Lopovas. 

Elreg lido eftealuara foy feyto bá 

auto por Fernão nunes elcrinão va 

fastda va abertura vaquela fubcels 

fam à foy afinado pelos mais vos 

quealicitanão,pozem'a mais vagê 

teaffíaltos como baixos eftranba» 

nãomuyroabrirfeagla fubcelfam, 

avistão qbo védor va fasedafizera 

bãa confa muyto errada « roubas 

uafuabôrra a pero mascarenbas 

queporvereytoera verdadeyzogó 

uernadoz/ que Zopo vas ve fam: 

spayonão faríabem vaceitar a go 

uernança quendocrafua:e que vin 
do pero mascarenbas efperauão 

queouueliena Fudia grande resol 

tapoz ter nelamuyto mais valia & 

mopo vas vefam ipayo. IE bêpare 

cequeadiuinbando eliRey ve por 

tugal eftasrenoltas q fe poderíão 

feguítr/comofoubeper Frácifco ve 

mendoça que vô Zinrríque ve mes 
nefes era falecido 1 Ibe fubcedera 
«peromascarenbasporcuja aufen 
cia Zopo vas vefam payo gouer» 
nauaa India/pozatalbar ás diufe 
fões que poderia ancr mãdou logo 
predreanes frãces emb nauto cê 
recado G autaspero mascarenbas 
poi verdadeyro gouernado?:x eite 
feperdeo na ilha vefam Lourenço 

qngoouueefteyto oque elrey qui, 
fera. (E declarado Zopo vas vefam 
"payoporgouernado?,t auido bo 
védozva fazêda pozeffe,velpacbou 
logodomZnrriquedeça quelbele 
uaífea oaçonde lhe parecco q bo 
acbaffeya fubceifam,a pozele efcre 
ucobiiacartas camara ve boa em 
quelbelcrencoo que fizera pera q 
foubefleãmopo vaz ve fam qpayo 
eragouernado: 0 teueffe poz effe: 
vfabendo bã Tbomepíres capitão 
viicatureftanouaspartio logo ve 
Bosêbufca ve Zopovaspera lhe 
varcftanona ganbarasaluifaras 
vachoybo em Babnloe caminho 
pera igoasts fabidaanoua pola ar 
madaos-maís vela eftranbarão 
murtooquefisera bovédorvafa 
stdarporquetodos querião antes 
que qpero tnazcarenhas foffe goa 
nernado: GLopo vaz 3 fam payo 
que continuando valí fua viagem 
cbegoua oa ondefendo recebido 
como gonernado: vem a capitania 
mõ2 vo mara Zintonfove miranda 
pazenedo zade Bosasperove fas 
ria. E veirâdoem Boaa Eytor 03 
filuciraperaquefoffeao eftreiro fe 
partiopera Cochim. 

Ccapit.xííj. Ze como fragamab 
mutfelenantou com Diu, 7 bo 
ven a elrey ve Cambaya. 

O e iartido Eyto: da il 
Ip ueíra ve Diu velefpe 

rado pe fefaser forta 
Viesa/ adeliquefaca q 

> Walaua perdade zefpe 
ranave comprir o que prometera/ 
começon logo ve bo veipejar/z 
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Euro feptimar 

rimandoufua artelbaríaa Faquete 
pera onde verermínava ve feir.ms 
toagamabmut a quêpefaya tanto 
como vie ve ABelig var mmiu aos 
mpotugueles/x trazia gráde viliz 
gêcia polo cftozuar /lenãtoufe bum 
diacôacidadepo: elrey ve ába» 
vafendo gbeligem bia fua quintã 
duas legoas d maíu:do Ga gêtefoy 
côrêrepos Ibe pelarmuyto ve fe ele 
froalico 4eliã:z lenãtada a cida. 
delogo fpagamabmut bo fes faber 
aelrey vetiambaya/ imâdandolbe 
disero q abeligverermínaua, x pe 
díndolbea capitania vela sx à Ibe 
midaffe gête,£E el rey fabendo efte 
recado partío logo pera mín, £E fa 
bêdo gbeltão q Ragamabmut tis 
nbafeyto/conbeceo então a falida 
devoconfelbo q be vera em faser ft 
Eytorvafilucira pera £baulz ôde 
cuydádo G aínda eftaua Zopo vas 
delam apayo Ibe mãdou vizer o q 
pafTfaua/pedindolbe & be acodíffe, 
porque elperaría ate (ua vinda. 
Ebriftonão de fonfapornão ter ars 
mada Glbemãdaffezmãdouefte res 
cado a toa G foy vado a Eytor va 
filucira, pozbo gouernado: fer par: 
tído pera Cocbiim:z Eytor va file 
ueiracomobo foube partíofe logo 
perabaulíndo cocle muytos fis 
dalgos zoutragentez mas fuaída 
foy fozavetêpo fem proucíto poz 
não cftarem fCbaul quâdo zbeliq 
mãdou borecado à febt elteuera as 
indafepodera auer Díu,a G primei 
rodcbegafeasbaulcbegouelrey 
deCambaya côgrâdepoder ve gê 
te/x aieiã efcaffamete pode auet 
biafultaem Gfugiopera Bagre. E 
tudo iltofefabía em E baulguando 

  

“eo 
chegou Eytorvafilueira Goo nar | 
mádou dizer aC briftonão ve fonta | 
Gfetinbaalgiirecado ve mingibo ) 
mâdaffe, £ ele refpódeoG agla for». 
taleza cravelirey de porugal/2. 
feaeletinha pozeíTa q fofe la fas . 
beriaborecado, tleafentaria o. ão 
denião S faser, fenãoG fefofe em | 

boza. E parecêdoa Esto: va filnet | 
ra d po: capítão mó: vala armas . 
dalbevenia Cbriftonão de fonfa 
mádar borecadosinhiftia Glbomãs 
daffe e não qria lá fr rtambê po? 
recear Gcomo lá foffe be tomafica | 
armada z mandar ontrêa Div, 
vâdolbe Francífco vefonfatauares | 
palaura ve não fe fazer tal fe foy á 
foztaleza/x Ecólclbo Ibe víffe g;bai 
ftouão ve fonfao Gpafana em iu 
Gera efcufado fr iá:pelo à fe affétou | 
quão foffe ztomalieavarcôta vis". 
foao gouernado:,z não foffe ao els 
treito,poz fer certo & coleimãorais | 
perimâdado voturco paffana 4% | 
diacôbfiagradearmadaveturcos | 
rGeltananailbave Camarão fase | 
do biia foztalesa,z bomefmo eferes | 
co Cbriftouão De fonfa ao gonera 
nadozpor Eytorvafilueira/ Galé | 
tado fito fe partio logo pera soa | 
onde não acbâdo aínda bo goners | 
nadoz fepartio pera Cochim, 
C Cap.plítij. Do grade aluozoço 
Gauianagêteva India vizédo | 
qLopovas nãera gouernados. 
CNgartído bo gouernado: 
137//|BODO vas ve famrpayo | 

do (oacidaded soa,cbegou 
"Ja Bocbim/ôdebovédos 
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da fazenda eratambem capitão, q 
naayinada vo anno prefente lbemã 
dara elifey ve Respira 

tj 

 



  

mabiftoria va Fndia, Ertio 

perabo fer juntamente com védor 
va faséda. E fabédo que Zopo vas 

velamspayoerachegado bo tr eces 

bio com muyta féita 7 bo tomou 

comtodosa jurar obedecer pos 

gouernado: va Fndia:t como em 

ocbimeftaua jútaa mayo: parte 

vagentevela/7 05 mais erão afey 

goadosa qperomascarenbas 7 0€ 

fejanão que ele gouernaffe vendo & 

fefasiabo contraíro pubzicamêces 

eftranbauão muytooqueboyédo: 

va fazenda fizera em abrir a nona 

fubcelfam vez. opo vas É fam pas 

yovelpois ve pero mascarenbas 

fer jurado x obedecido por gouers 

nadoz/ chamado pera goucrnar/ 

equelhe roubauafuabonrra Tjus 

ftiça. EE eraaontão que fastão fobzi 

fto muytogrande , 7 auía bandos 

antrcos va parte ve pero mascas 

renbas,708D0 governado?, pers 

fiauão com muyto perigo fobze dl 

eragouernadozpoz vereyto ane» 

* dopalaurasbúscom os ontros £ 

velafios x pelejas:zeraa renoltata 

manba fobziftoem Cochim que nã 

fe ouuta nunca outra coufa/ tpera 

mais ajuda cbegounafegunda oy- 

taua do Batalbú jungo a Cocbim 

queveu noua que qpero mascares 

nbas ficaua embarcado « partíra 

peraa Budiasg agravou mais nos 

vefua- valia oque Ibe bo védo: va 

faséda fizera. bo gouernadorcos 

mofoubéanoua va vínda ve pero 

mascarenbas / porque ele fonbeife 

primeyzo que cbegaffca Cochim q 

nãoera gouernado: / não fiseffe 
alnozoçomãdoubotertado ve fua 

fubcefam  zbo Do auto que fefes 

quádofoy jurado? obedecido por 

gonernadoza Zinrríq figueira feys 

tozzalcayde mó: ve Coulãocom 

báregimento que tanto que qpero 

mascarenbas cbegaffeao porto Ibe 

foffemoftrar aomar boterlado va 

fubceffam «vo auto; tfebo ouuel» 

fe por bô Ibefiseffe muyto gafalba 

do, 2 voutra maneyza quebonão 

acolbeffena fortalesa.ppartido elte 

recado pera Coulão/porquebo go 

vernadozfabia quefe vista pubzica 

mente que ele tomaua poz força à 

gouernançaa pero mascarenbas 

pera vara entêder atodos que não 

eraaffi po: confelbo vovédo: va fa 

senda mandou ao verradey2o via 

ve Besembro cbamaraíua cafa ta: 

ftião ve fonfa/ Helipevecrafto/ Zn 

tonio galuão/ francílco vanbaya 

x Eriftão vas va veiga capitães 
vagnaos vaarimada Gauta ve tozs 

nar pera portugal / que parecia & 

pozeffa caufapodião piser fê affeis 

çãoo quelbes nagle cafo parecefies 

a perante Zintontoríco que aquele 

ando fora vesportugalpoz fecreta 

rio viflcoquefe vísia po? parte ve 

«pero mascarenbas contra a fua; 

fubceffam. E pozelenão faser uftis 
ça dos que tão oufadaméte visião 

mal dele/x quertaver fe por bem fe: 

querião enmendar / quelbes pedia 

comnoa fidalgos que tinbão tanta 

resãove falar verdade que lturemê 

telbeviffeMem com juraméto vos 

fantos enágelboso q lhes parecia” 

da fua fubceffam,z fe êtêdião à po 

virtude úlacra gouernador: tlogo 

bo fecretarto Ibaleo. E lida / como 

quer âbo gouernador bes paitou 

fimpresmête o lbesparecia pefua 

fubceffam,2 feo fazia gouernadoz;



  

ami fimpresmente oifferáo todos x 
cada bi por fi quetinbão poz coufa 

muytoclara ele fer gouernadoz po? 
fua fubcelfam/= queaffi o queria el 

mey/valibojurarão quelbes pas 

recia.1E Eriltão vazacrecentoumia 

ts, oisendo que poz fe euitarem cos 
fas quefertãove ferníço ve Bicos € 
veliRey sele gouerhado: Do venta 

veferyctambem pot eftar em poffe 

va gouernança:e quanto afeeleon 
spero mascarenbas Do veutão ve 

fer porjuftiçaseraneceffario veto 

dasas pronifões paffadas 1 potas 

nãoter víftas bo veixana dedizer, 
gaiftofe calonbo goucrnado?/€ 

viffe que affinafie o q oiffera 7 porá 

detudo Zintonio rico fes Dl auto q 

eletos outros affinarã. 65 amefma 

pregíita,z polas mefimas palauras 

fesbo gouernadoza bi Frey João 

gato va ordem vefam Domingos 

bomem lerrado/que po? mandado 

velirey ve portugalfoza pregar à 

Gndía,que jurou so gonernado: & 

boera pozvereyto poz virtude va 

fuapronifamie pera fer mais noto» 

riogtodos bo viria na pregação Q 

guta vefazer no via feguínte q era 

oa Gircuncifam ve moffo fenboz/x 

mocabo va pregação vifTe as mut, 

murações queauta contra bo gos 

uernadozpozparte d jpero mazca 

renbas etranbandobo muyto, pot 

quezopovas vefampayocraver 
dadey2o gouernado? / vando pera 

tifo ag melbozes rezões que pode/ 

«afirmando queaffí bo fuftêtaria 
em “paris 7 em Salamanca z em 

«portugal pera ondeftaua embats 

cadoppelo quefe venta ve crer que 

falava verdade pois nãtinhanecels 

  

fidadedo goucrnadoz/ de quê não 
eratamanho amigo como de pes 
romascarenbas:pozem que auía ve 
vizer verdade/requereo ao gouer 
nado? va parte ve eos que Ibe lês 
brafebêque tínba nas mãos bia 
confavetanta importancia x detã- 
topefo como éra a gonernança va 
“India: que poís cliRey ve por» 
tugala confiava pele quelbereque 
riavafia parte que caltigafie gra 
uifimamente que fizeffe aluozoços 
oumouelfeonuídas na fua prouí- 
famz queos vegradaffeve Cocbt 
fe foffe neceffario. 15 o gouernadoz 
bofezaffi/x vegradou logo a bum 
Simão tofcano que fora criado ve 
nppero mascarenbas / pozã era bo 
principal que affirmana que pero 
mascarenbasera gouernado: 7 x ã 
bo gonernado: Iberonbana fua jus 
ftiçaszaftoegradou pera Ebaula 
miicente pegado polo mefimo cafo 7 
aquiria muytos q tineife fua vos, 
E ourandoeltasrenoltas queveca 
daves erão mayozes forão acabas 
das vevelpacbar asnaos va carre 
gaqueanião vir pera spoztugalve 
queforão capitães Baftião ve fots 
fazfrácifcovanbaya/Eriltãovas 
vapeigar Zintonto galuão/G para 
tidos veiZanano: feguírão fua vía 
gem pera po:tugal/leuando Zin- 
tonto galão a offada ve feu pay 
muartegaluão:Gbo clerígo Frácif 
cogluares trouueraá Jndía ve Za 
marão vido vo refte: x Zintonio 
galuãoa leuou muyto fecretamête 
nangopoza gêtevo mar ter qfeper 
deráanao em à forcozpo morto. 15 
eftas naoscbegarão todas a poz 
tugal a faltamento, 

a itij 

Biuro Rptimo vij, l 
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a capit.rv.De como Lbaiftouão 
pe foufa capitão ve Lbaul peter 
mínou & Zopo vaz ve fam payo 
não era gouernadoz. 

Fcentepegado quefoy 
megradado pa fbaul 
pelo gouernado? 7 vela 
pois que foy lá poz fe 

vingar oele/píllea Ebzifionão ve 
foufa queera verdad: quebo goner 
nadozzbovédo: va fazêda eltanão 
concertados venão darem a gouer 
nançaa pero mascarendas, affir, 
mádoque Zopo vas vefamspayo 
era verdadeyzo gouernado:x não 
ele;z quealibomandana el Rey ve 
portugal em bia prouifam que ví 
31a/queem cafo que pero mascare 
nbas efteueile po: gouernado: bo 

veixafic vefer,x bo foffe zopo vas 
oelam Prayo/z moftroulbebo ter 
lado va carta vo védo: va fazendas 
emqueelrey vista que vas fubcel» 
fões à eftauão na Fndíanão fe pfaí 
fe:z affi bo terlado va fubcellam ve 
Zopovas ve fam jpayoque viera 
Denono./E parecêdo a Cbriltouão 

- veloufaque bovédo: da fazenda fi 
3erg oquendo vinía cm abrir a nos 
ualubceTam:poís pero mascarez 
nbaseltaua veclarado obedecido x 
juradopoz gouernadoz, 7 q einer 
napartícula va carta a q febo Pés 
dozvafazéda pegauanão mâdaua, 
quepofto que pero mascarenbas 
foffe gouernado: fe abzíffe a noua 
fubceiTam : pareceolbe muyto mal 
fer Lopovas vefamspayo gouers 
nadoz/z muyto peoz a determina» 
ção com que tlícente pegado Ibe ot 
3ta queeltanão cle x bo védo: vafas 

; mabiftora va Fudia, 

senda/zequeferia forçado quer na 
India vinifam queferia coufa muy 
to pjudicialspoz fer certoeftar Los 
leymãoraixem Lamarão coma ar 
mada do Turco pera pallar 9 Pns 
diastqueania vefer na moução ve 
aBayoou ve Setembro. E perafas 
ber quemeyoniífto tomaria sajun> 
toua confelboboalcay de móz, fey 
tor tountros officiaes va fortaleza 
com muytos fidalgos que eltanão 
coelesz Ulicêrepegadovilfea todos 
o viera acle (ó. E lídos os tere 
lados va carta vo védo: va fazens 
da;z va pronífam vo gouernadozs 
propos Ebriftouão pefoufa bocas 
fo/2 todos víllerão quelbes pares 
ciaoqueviffequepareciaaele/ 2 q 
Zopovazvefam Yfpayo não tinha 
nbumoereytona gouernança pos 
lasrezões veclaradas:mas porque 
fecícufafle viuifamantre duastais 
pelfoas;70s males q fe vela feguis 
riãosera necelfario que fe pofeffem 
emjuftíça pera fe julgar po: vereye 
toznápozarmas vequalvelesera 
agouernança:z que ífto venia efe 
creucrlogoa Zopovazvefam pras 
yo.velenganando bo quenão auía 
vobedecer por gouernadoza quem 
tftorefufaMeantes auta ve fer como 
trele: 7 que mandaffe efta carta a 
Francífco ve foufa tauares que a 
vêfleaz.opovas ve fam Payo.& 
comoefteerabo mefmo parecer ve 
Ebriftonão ve foufa/elcrenco a car 
tazmandoua a Francífco ve fonfa 
quea-deu ao gouernado: em oa 
comovírey a Diante. 

€ Capítpvi. Bo juramento q bo 
gonernado: fes em gochims



  

Eiuro primepzor” var 

tetido bo gouerna, 
dorpor muyro certo 

ia lleftarê os rumes em 
= Camará fazédo bia 

foztalesa pa vefpois 
oc fepta paffarem á 

India veterminouveos ir bufcar 
a palejar coeles:z porque fabía que 
âdanão muytos portugueles em 
Cboramãdelzelcreucoa Zinbzofio 
voregoquela erafeytoz x alcayde 
mórquelbes viffeffe va fua parte & 
logo fopenavetredozcs fe foffem a 
Eocbim porque compría afft a fer» 
uiçoveliRey> 7 queperdoana aos 
ãfolfem obrigadosa juftiça quaes 
quer culpas que teuelfem:pozemco 
mobocles não tinbão po verdas 
dey2o gouernadoz não Ibe obedece 
rão/ztambêem Cochim muytos 
não fe quertão embarcar pera fr coe 
le,pízendo pubzicamête que fingia 
traocftreyto poznão eftar em Do 
cbimna cbégada ve pperomascare 
nbaspoznãfepoer coelespreromas 
careubasem dereyto fobrca gouer 
nança;a por flo não autão vir coele 
nem obedecer a feus mandados. 
tisiafeífto tão foltamête 57 punha 
fetãto por obra quefeembarcauão 
muyro poucos. querendo bo gos 
uernado: atalbar ao caftigo q ifto 
merecia; fazer notozio a todos & 
partiacomtenção veit pelejar com 
osrumes:bi vomingo eftâdos mif 
faem bo facerdote leuantâdo a bof 
tta víffeem vos que podeffe fer ouí 
uído. gu juro naquela boftta confa 
grada em que eftájbo verdadeyro 
corpo ve noffofenboz Feu brito 
quemepartocom tenção veir buf= 
carostu ejar cocleg a 7 pe 

& 

  

  

  

ralbestozuar quenão paffemm á Zn 
dia. E pozefta fer mínba determina 
ção, mando a todo bomem ppoztus 
gues tirando aos fronteiros da foz 
taleza que feembarquem comígo,z 
quem bo não fizer fayba certo que 
fera granemête caftigado. EE coefte 
juramêto zamoeftação que ele fez 
feembarcou a gente toda crendo & 
auía dir pelejar com os rumes;z an 
tes efcembarcar veu biiregimens 
toa Zfonfo mexia em que Ibe man- 
daua quenãorecebefTe a preromas 
carenbas como agonernado: / ans 
tes fe quifeffe velembarcatr em os 
cbim como gouernadoz lho vefena 
deffepoz armas. & coefteregimêto 
Ibeveu bia carta pera ele ve gran 
desconfolações fobrca mudança q 
elirey fizera vebo faser fegiido fen 
dop:ímeyzo. E feytacita vilígécia 
fe partio ve Cocbim E Faneyzo ve 
milzquínbentos x yíntefere;z che 
gandoa Cananozveua vo Simão 
vemenefes bo melmo regimento 
deixara a Bfonfo meia x biveixou 
porcapitão mó: vecertos bargan- 
gantinga biifidalgo cbamado Foz 
gevefonfa pera que goardaffea cof 
tave Calicut:z bo primeyzo pe fics 
uereyzo fe partio pera Boa/zemba 
ticaláachou Eytorva fileira que 
Ibe oíffe o que fizeraem piu. E a 
certeza que E baiitouão ve foufa té 
nba vaeltada vos rumesem Lama 
rão/z como po: feu confelbo q res 
querímentos não partíra pera bo 
eftreytosz valilefcreuco o gouernas 
doza Cbriftonão ve foufa bo funda 
mento queleuava vir pelejar cô os 
rumes/pedindolbe quelbe mandaf 
feaarmada que teuefle za gête que 

     



x — Rabiftoria va Fudia, - 

Ibefobejaffeva ordenada áfortales 
3a. partindo vaquí pera 1509 a» 
cbouno caminho Fernão mozaís 
quevinba Bozmus,0ecujorey Ibe 
deucartas,qvocapitão va foztales 
32/21 po feytoz:em que lbe fazião 
queirumeverRaix xarafoveconfas 
quetinha cometídas contra bo fer.» 
uíço velrey Domus que por tio 
bo prédera pedindolbe todos tres 
quelogo mandaffe po: ele porque 
emquanto efteucileem eDzmus fem 
preauiavefazermaldades, 

EC Capit.gvif, Decomo feaffentou 
«= que bo gonernado: não fofie a 

Camarão. 
    

  

| fsegado bo gonerna 
bjdoz a Boa,jitosto» 

Jldos os capitãcs q fi 
dalgos paicipaís va 

& jarmadano mofteiro 

velamfrancitcocomos meftres 7 

pilotos velalbe pposaeftada vos 

rutmes E famar ão/7 como queria 
ft pelejar cocles, 9 que todos ou 

uerão po: muyto elcufado por quê 
pouca gentetinhast queferta muy 

to grande vondice fr cometer bãa 

tão poderofa armada como 08 rt» 

ines tínbão eftando eles em terra/ 
xacordoufe que bo gouernadoz ín- 

ternaficem soa, zquevindono ve 
rão feguíntearmada ve portugal 

      

“ tertamaís gête x poderia frefperar 

oSrumes aa ponta ve Ditondeos 

tomaria trabalhados da viagem 

w com aartelbarta abatída pola paf 

fagem vo golfão: 1 veta maneyza 
com ajudavenofTofenhoz os vefba 
ratarta ve todo. (E ve tudo fito fes 

bofecretario biauto Gtodos alte 

narão. € fabendo a gente comum 
como bo gouernado: não auía vir 
bulfcar os rumes.logo começou ve 
viser queelTa foza fempze fua peter 
minação pofto que furarabo cons 
traíro,quebem fabião quenão veis 
tara aquela fama fe não poz fugir 
vespero mascarenbas pera não fe 
posrcodeem vereyto/2 vizião ous 
tras inuytas confas em velprezo 
vo gonernador/porque verdadey> 
ramentecrião quebo não era fenão 
preromascarenbas. EE vefengana 
do bogouernado: quenãoaniavir 
a Camarão/ mandou Manuel ve 
macedo a Dunus pera quetronncis 
ferratyxarafoprefoa soa pera fer | 

caftigado fe bo mereceNiezz mãdou 
Ibequetormaffea inuernar a 1509,€ 
tmandou logo ao capitão mooz vo 

mat quefefoffeate Cocbimlenádo 
grade vigiafobzenão errar pero 
mascarenbas/ x Gacbandobo lhe 
viffefte va fua parte que fe foffe ina 
uernar a (nano: ou a Cocbima 
pogaffi cumpria a feruíço velrey 

feu fenboz: quando não quifeiie fe 
nãoít a soa que tornaffe coele are 
abarta/vondebonão veixaria paf 
faratelbenão faserfaber como até 

eftaua,voculbebia carta perasppe 

romascarenbas que fe quifeifetozs 
nata Mpalacaquelbevaria mayoz 

ordenado vo gtinhaa capitanía.ss 

acaufapozãbo gouernado: reccas 

uaque pero mascarenbas fofiea 

oa ,era porqueyendobo a gente 

comum «tmuytos fidalgos q etão 
va fua banda auerta aluozoço 2 fe 

fariavivífam/zbo farião porem 
vereytocom pero carenbasy 

anão queriaeltar. menturas: 

 



  

Eluro feptimor- 

€ capit.eviil. De como foy mos 

to galpar machado 7/2 outros 

portuguefes. À 

nziádofe eftas cou 
dias na Fndias pes    

     
annovevinteleys bi nanto pera a 

Yndiasa cujocapitão não fonbe bo 
nome.is foy em fua companhia bã 
Bafpar machado / ya em bá feu 
jungocôfua fazenda Gera muptas 
a navegando por fua viagem forão 

ter aocabo ve Comorim/ onde tos 

marã pratemarcar bii valêtemou 
ro/Gâdata pos capitão mó: O bia 

armada pal rey vefCalicut vecínco 

entatoousparaós styacaminho 
ve geilão a fazer guerras eliReys 

pos fer amigo vos pottuguefes:z 

quis noffo Senbor qbo mat'andaf 
fe picado/x fizelTe grademariilho/ 
pera os pportugueles ayãononas 

nto nojiigo efcaparê a ppatemar 
car q feos aferrara os tomara/€ 
elebemos quífera ferrar mas não 
oufou/porgcõa marulbada não fe 
IbeveliseTem os paraós cô bo nas 

uío,xcô bojungo Gerão mayozes, 
q mais fortes queos paraós, 7 pos 
tffo não oufou vaferrar cocles x cô 
tudo posfe ve balrrauento veles, €. 
tironlbesmuytas bombardadas,. 
comálbes ferto st matou muytos 

bomês,zantreles foy mafpar mas 
cbado/ 1 afas teuerão que fazer os 

outros em fe acolber : 2 forãofe a 
Cocbím,ondeacbarão falecido vô 
Anrríquevemencies 

bo 

sprvIS, 

€ Eapit.pit.Decomo apetomafs 
carenbas foubequeera goucrna 
dorva Gndia/z Do que fez. 

mrgecabial que foy 
po2 capitão mó: ve 
certas fuftas de tlbas 

; pe apaldíva, vendo 
como “pero inascas 
renbasera goucrna 

dor veterminosvelbe ir var efta 
nona a spalaca / cô fundamento & 
levara a Ínavaganteva capita» 
nía pe alaca por aluíffaras da 
noua qlbeleuaua. € afentado ifto 
cófigo/partiofe pa zpalaca na fal 
ta emgandaua:z dcua nona ape 
romalcarenhas q era gouernado? 
va Fndia/per falecimento ve vom 
AinrriG vemenefes. EE pero talo 
carenhas Ibe pzometeo a capítatita 
ve gbalaca quãdo fe foffeperaa mn 
dia:zoabíaalgis dias, foy certefi 
cado vetodo q era gouernado: va 
Fndia,per Zintonio vafilua veme 
nefes,quelbeveu a carta Bafonto 
mextasem à Ibe vista que eragouer 
nadoz,zbo mandauacbamar:zbo 
auto à foy feyto ve lua fubcefião:o 
ãtudo vífto pelo alcaíde mó:, fey- 
toty Tofficiaeis va fortaleza , vallé 
po? outras peífoas bonrradas q 
eftauão nelas foy pero malcares 
nbas obedecido po? gouernados 
va Pudía. E iftofeyto fesfe preftes 
pera fe partir pera a Jndia E Zigof 
to,côtenção vefperarbo leuátena 
tlba d pulopuar, q beêserêbro,G 
fecbama amoução pequa/ cô que 
feíria pera a Fndíia. E antes ápar 
tiffedeu acapitantaa Jorge cabral 
mo atres vacunha quilera unpe 

    

Ec, 

  

 



  

Boabiftoria va: Fndigs 

«dirsoistdoG acapitania pertêcia 3 
* anínbovailbad Pulopulvar, ôde sa elezporfer capitão inóz vo mar / 

pozã quando Zifonfo valbugquerã . 
ganbara zisalacaquefefoza pera a 
«Sibdiasdeixara:que falecendo Ruy 
«pebaito Gficaua porcapitão va for» 
«talesa/ fucedeMenacapitania Fers 
atdopcres vandrades Gera capitão 
mózvomar/vvelpoiís paflara el 
rey DO gpanvelbialuara, Geftaua 
ma feytoziaquenas coufas ve sda 
lacafe goardalemosregimêtos & 
Zifonto valbuquerã bí deixara, x 
affife goardara na veferença q Ru 
novas pereyratencra cóZintonto 
pacbeco,fobze acapítanta, porinoz 
teve Forge vebzito/ como víffeno 
linro Quarto:z pozífio G aele Zita 
reg vacunba perrenciaa capitania 
vafoztalezas não a Forge cabzaly 
fazendo fobrílto regrimêtos a pe, 
romafcarenbas qlba veffe.Zo que 

- refpondeos q tudo quãto Ziíres va 
cunba ofsia era affiy fe acapitanta 
vagara po: fuamozte; mas q vaga 
uapozentrarnagonernãça va Jus 
dia/x pos fer gonernado:,cra fuaa 
Dada vaúla vagante; ta podia dar 
aquem quifefte /z poríffoa vauaa 
Forgecabral/afli pozaluílfara vas 
novas q lbeleuara,como pozfer bii 
fidalgo de muyto merecimêto poz 
fualinbajem/ 7 por muytos feruí- 
ços q tínba feytosaelrey. t=com 
tudo Aresvacunha proteftou ve 

- epreromafcarenbas lbe pagar afua 
cufta boordenado va capitania, E 
querêdo pero malcarenhas pars 
tircõa veterminação & vígo:os pí 
lotoslberegrerão q não partifte, 
pozquenãoauía ve poder íra Jus 

día naâla moução mas não quis 

veirar dire partiofeê binauioca 

eftâdo furto/Ibe ves tão bzauo tês 
pozalvevêto/G bomafto vo nauío 
quebzonpoztres lugares, q efteue 
muytoperto vefe perder/ elcapã 
dosperomalcarenbasvefta borrif 
cada/tomoufe a Malaca pera fe qs 
parelbar qnã podía affi profeguir 
Tua viagem/x é Mbalacaachou fra 
cífco ve fá cô aarmada & leuaua pa 
tr faser a foztaleza & cundasz coele 
ya DO Forge vemencies por capitã 
de zbaluco, per prouífão ve vom 
Anrriquedemeneles, G Ibe gfpcro 
malcarenhas confirmou/z Ibevea 
outro naufo que fofeem fnacópas 
nbia/a foza bo em q pasa cujo capís 
tãonãfoubebo nome: zaffílbedeu 
mais gêteda q levava, 2 munições 
a mandonlbe que foffe pola pia ve 
Borncor perafe velcobair ala nas 
uegação pera gbaluco/Geramais 
curta que pela vía ve banda, 7 vão 
dolbe regimêto do Gauia ve faser, 
partíofe vom Forge caminho ve 
Boneo:z por Simão dfoufa gal 
uão,queya porcapitã mó: vo mar 
ve ZBaluco, foube Gpero malcas 
renbas vetermínaua ve fr fobze 
Bintãpera bo tomar: fonbe quê 
poucacoufaeraa capitania mor vo 
marve zpaluco: 2 quão pouco po 
día nela feruír acliRey ve jportu 
gal;que era perao Ga clepedira:nã 
quisira gbaluco; 2 ficou É gbalas 
caperafeacbar na emprela ve bin 
tão:quetínba Gauía vefer bia cou 
favemuytabonrraz fama/a Gera 
mupto inclinado. 

«: CCap.r. emãfeefer enebofis 
» tio ta fortaleza va ilba 3 Bintão, 

O



-Minro: feptimor 

Endonperomascarcs 
“Ambas que Ibeerafozça 

do efperar a moução 
grandeperaa Jndia:z 

acbandofecom à gente que Francif 

covelálenara octerminou veper 
fepodiacoelatomar intão qrára 

guerra fastaa gpalaca; EE affentas 
doer contelbo que bo fieffe, par 
tiofecom biadrmada ve vezanoue 
velas f.biigaleão pequeno bia ga 
lérquatro autos redondos; vous 

bargátine;potis bateis ve mátas/ 

quatro lácbaras cincocalaluses: 

ra fora mluaro vebrito queera ca 
pitão va galéem queya nfsero mas 

carenbas/forão capitães Fráciico 

defáziites vacunba/Zintonto ve 

brito; Buartecoelbo Fernão fer 

rão meuota/ Simão ve foufa gal 

vão, João pacbeco: vaos outros 

nãofoubeos nomes.Frião neftaar 

madatresttos portugues x feys 

cêtos apalayos pequeyão porcas 

pitães dous mouros bonrrados/ 

búcbamado Sanayaraja,o outro 

E uã mafainede, (E coefta armada 

fepartio peraa ilha vessintão que 

nalíngoa Balaya quer vtser eftres 

laszpo io elrey ve Bintão tinha 

portitalomuyto bórrado chamar 
fercy vaertrela.Zas eftaúlba feffen. 
ralegoas de gpalaca auante DO els 

treíto ve Eíncapura pegada com à 

terra firmesque bã eltreíto rio que 

fe vay tneterno mar apartavela. ao 

Tongo defterto bi pedaço va foz ve 

leeftá nitiada bãa boa pouoação 

icbamada intão pouoada ve mou 

tos zalayos,ondeborey quefoy 

se mmalaca ferecolbeo vefpois que 

per Zintonio correa foy lançado vo 

    

pelr 

pagode, como oifeno livro quinto 
matomouao fenbozvela q era feu 
vaffalo;z velpoís queelrey quefoy 
ve galacafeapoMouvelazafozcifi. 
cou grandementepera (evefender 
vos poruguefes comtreceo que tí 
iba de irem fobzele. 1 amaneyza 
vafuafoztalezafoy eftasEbiiabaya. 
pequenaondefebo rto mete que be 

bopozto vacidade:fes aolongo vi 
canalquefealifazemvoltas ía el 
tacada pera ficar tãoeltreito q bia. 
galenão podeffe virar nele. 15 efta 
eltacadaera S paosmuytogrofios 
metidos emolhos vegrâdes mós: 
mocipoís ve metidos veitanão as 
mósnomar/cquefeyão ao Fido” 
meles ficanão pa cima fora vagos 
embosaltura,z voutrospaostão 
groffos como maftos ve naníos & 
naquelaterta fe cbamão pags fer=- 
ros mandou faser: bia tranqueira 
entulbada que: cercaua a potioas 

çãoemredódocomfeus baluartes 
vosmefinos paos tambê entulba» 

dos,vcomfuas portas quefefecba 
vão zabrião, vem bia pôteque a 

traucifana borio pera feruentiava 

tlba zoa terra firme eftanão vous 
baluartes naentradax faída vela: 
anelas cnatranqueira anía trezês 

tos tíros vartelbaria. gfta tran= 

queyzaquecercatiaa ponoação ti» 

nbaemlugarvecauatresotdês ve 

eftrepescomas pôtas bernadas 7 
poftosêreuce biis pera quê quifef» 
feentrar/7 outros pera quê quífeis 
fefafr.geftaponoação era fundada 
emterravenafiazapanlada 2 por 
tfotodas as cafas eftauão fobze cf 
tcos vepaoalenantadas vaterra 7 
feruianfepoz pontes ou minboteiz 

  

 



et 

vas/faluo às veltey queeltanão fo 
brebioiteyro vabâdavo ferrão, 

Ccap.eri. Decomo peromasca 
renbas foy fobrea ilha d Bintã, 

    
  Mauegando pero 

“| |mascarenbas pa ef 
“Itaílbar paffou mui 

to gráde trabalba 
uno caminho pozfer 

muyto roim; ttos 
do per canacis q fe 

fasião antrebú grandearcepelago 
dilbas,z cbegadocô todaa frota, 
furgiovefozava barras vabíma 
doufondar bo canalva baía per on 
deauiavêrtar; x foibo ondar zu 
artecoelbo,GIbe ollfe, queera ipor 
finel poder entrar atrofia frota fem 
arâncarêpatmeyroa elacada:t ma 
ts vefembarcando votante Datrans 
Gira nã efcaparía nbã vos prozru 
quifes vino, fegidoa muyta foma 
darcelbaria Gtinbazzafoza ton 
fe poderia êrrar poz fer muitoalra. 
E fabído por pero mascarenbas 
efe perigo, vererminon vêtrar pes 
laponte por ondefe ferutão pera à 
terrafirme, onde não aufafãta ar- 
telbaría pera fegurar efta ponte, 
e poder melbozêtrrarpozelasverer 
mínou vza mandar abalrroar por 
bã vos navios redondos 7 tcocle 
inâdaria arrancar aeftacadaspera 
entrar todaafrota: tporgifto era 
confavemuyto perígo efcolbeo pe 
tabo fazer bã Nerndoferdomeno 
taq tinbapozelforçado; veracapí 
táo vii vos navios como vie za q 
fescincoêra portugueles pera bo 
"ajudarê a efteferro; x foztalecido 

  

  

e Mr 

mabiftotia da Fndia. 

bonanfovelargas-cfostesarrom 
badas, q podelfe renftir aostiros 
dos imigos/zaMimeboa artelbaz 
riasêtrouna baia indo atoadoa vo 
uecalaluses porque foffe bem pelo 
meovocanal, valicomeçarãoos q 
yãononauioparrancar as-eftacas 
das;no Gpaflarãotamanbo traba 

“Ibo camanbo nã fe pode imaginar, 
trabalbando continuamêceno cas 
becftante/cô quearrácangoasefta 
casaforça ve peitos, toe braços” 
cofpindomuytas veses fangue cô 
botrabalbo;z como as eftacaserã 
muytas/7a Derençamuyto grau 
deemasarrancar Íurdião tã pou 
co,gaomais que ádauão cada vía, 
erabocôpzimetovebitacozda vels 
parto/e cocitevagar galtarão oys 
toviagem cbegarêveirôteva trão 
queira/ vonde as bôbardadas lo> 
gofozão tantas queeramedo onuí. 
las, quanto maís velas: 2 vancíica 
rãobonauiovemodo,Gfenão fos 
rão as arrombadas fozatodoars 
rombado z merídono fundo. an 
dandoos mrortuguefes nefta fadé 
gavapareceo biia armada ao mar q 
yavemandara barra ve Bintão.: 

CCap.rrif. De cmo foy velbara 
tada a armada queelrey d pão 
mandava em focorro veliney ve 
Bintão. 

rey vebintão cos 
mo vio a frotave 
peromascarenas/ 
ttinba ele notícia 
queera muytocaua 
leiro e Bteriminados 

  

  
“temêdo vefever coeleem afronta/ 
amandou muyveprefia pedir focor 

CO ———



ES 
poaetreyospsofeu gentros vet 

nbo/quelbo mandou log ode Erin 

ta 2 tres lancbaras em que trião 

ben vous ihil bomês 7 muytos 

mantimêntos. Eeltaeraa atimada 

que pareceo ao mar: Tporque pes 

vomazcarenbas fe receou que ches 

gadacita fatffcavelrey ve Bintão 

a comalfemafuanomeyos lbevef” 

fem fadiga » não quis elperar que 

cbegaffc:r determinando veir pele 

jar coclano mar levando parte va 

fuamercofe em bi balanco,v corrês 

do todaa frota oiffelua determina 

çãoaoscapitã:s/ que Ibepedirão 

imuyto quenão tomaffe aqueletras 

balbo ve quebo eles efeutarião , € 

que ficaffcem góardavo porto por 

queaffi feria melbos. E fasêdo (eu 

rogo mandou quatro lancbaras 7 

cico calaluzes(acujos capitães nã 

fonbeos nomes) quefoffem pelejar 

comafrotavelrey ve pão/ man 

dou po? fen capitão mó Duarte 

coelho : 2 tendo andada bia legoa 

donde ficaua qppero mascarenbas 

cbegarãoa tiro ve berço va arina- 

dados immnigos a que começarão 

perirarcom fua artelbaría / teles 

com medo vela os meter nofundo 

fugiráologo Icuido a prosem bãa 

ilba que eftaua valilegoa tica ate 

ondelbeos potugueles verão ca 

ca/matandolbemuy tos com à are 

telbartast ve vinte tres lancbaras 

quecbegarão primeyto todaagêre - 

faltou em terrax fugto polatiba € 

aslancbaras forão tomadas pelos 

mporugueles / as outras DEZ não 

podendo aferrar a úlba paffarão 

auante cacolbtáie:o quêdo Duar 

te coclbo porque não efcapaffem/ 

faltou comalgião vos quey ão cocle 
embúbalanco va Íua iachara gt a - 
força veremoveuapos eles, tiram 
doibescombiúmeyo berçoque bo: 
balanco leuaua por proa 7 tnbum 
vos outros capitães bofeguio poz 
eftarê todos ocupados em romar 
as lancbaras que vígo. & vêdo og 
mouros ir bo balanco fó virarão a 
ele indo obza De bia legoa auante 
vailba:zelecom quáto vio quátos 
erãoos que voltanão fobzele/ não 
Deixou veir por víante, tvendoos 
mouros fua oufadia teueranfe/ 7 
elecambem fercue porquelbepares 
cego doudice comecar tantos có tão 
poucos como lesatia fe não quádo 
não podefie fazer mais. E tornádo 
os mouros air parelecya pareles: 

e verendofe vetinbafe:z ilto fiscrão 
portantas veses à lobrcuico a noys 
teve que actas bozas cra muyio 
pertoszos mouros fizeráfe na vol 
tavomatr/7 Buartecoelbo fe tora 
noupera os outros capirãce q fos 
ráfetodos pa pero m3carenbas 
comaslácbaras que tomarão a0og 
mouros catregadas ve mantimês 
tos:com quecle folgou muptox tes 
u:o por-pronoftico va vitoria que 
auia dancer velrey oz Bintão,x affé 
boviffe a todos effozçãdo os-pera 
a peleja, 

cap +plii.Decomo Fernão fere ' 
rão pelejou com Z 3querimenas 

     
   

  

       

    
ESSA Elvaratada efta ara 

EA ENjmada / tornarão os 
donanio ve Fernão 

Frlferrão a feutrabas 
XY) lho / varrancaréas 

  

 



muytas € muyto grandes eftacas 
que eftanão metídas pelo canal poz 
ondeauião vira pôte:em que fe via 
rão em tamanho perigo 2 leuarão 
trabalbo immenfo quanto não fe 
podecôtarzpozque biis tinbão os 
peitosaberros vas barras DO cas 
bacftáre, outros tinhão os braços 
moidos de tapar os muytos roms 
bos quea artelbariavos ímnigos 
fasta no navio/ quenão ceffaua ve 
tirar vevianem De noytc com que 
bo eiburacana todo 7 7 era nele a 
agoa tantacom toda 'a viligencia q 
os pouguefes fastão pola eígos 
tar sque quafi feyão ao fundo, E 
coeftaramanbafadiga quelbes ou 
rouquinsevias, quis noffo fenhoz 
qvenceffefeuerabalho a força vos 
immigos/7 chegarão á pôte vâdo 
biagrâdegrita taferrarão cocla, 
2 que Tabido por el rey agaftoufe 
Fanto que vefbonrraua os feus ve 
muyafperas palavras, pelo que al 
gúsintentarão vefaser var bonas 
uiodcofta/zcomofoynoptena va 
sãreva marélbecortarão as amar 
rasvemergulbo:z fintidoos por 
tuguefes que caçaua acodirão los 
gox (urgirão ourrasancoras que 
tinbãoa pique, forrarãoasamar 
tas pecadeas dO ferro por Ibagnão 
cortarem.tE vendo os mouros que 
não podíão fazer nada fe tornarão 
mupto entergonbados:telrey mã 
douentãoa Laqueximena que com 
quínbentos bomês em oselancha- 
ras quetinba varadas foffe peleiar 
com Fernão ferrão x bo tomaffe, 
cuydandoque a moyta artelbaria 
va tranqueyza tmpedíria aos on- 
trosnautos que lhe não acodiffem, 

MM» 

Ei PRRijo , iabiltoria Sa Fndig. 

a imandou quetiraffem roda vivas 
ventretantoLaárimena foy afere 
rarbonauiove Fernão ferrão que 
bemtrabalbou por não fer aferras 
dovelparandoaífas ve bombarda, 
das:pozimcomoas iâcbaras erão 

“ muytasná fe pode roibera algúas 
quebonão abalrroaffem poz proa 
2 logo faltarão muytos mouros . 
dentro; Taposeltes aferrarão oua 
tros zêcberãobonauio, 2 outros | 
ue não podido entrar tirauão ve 

ora muytas frecbadas: 1 cs que ef 
tauão nonauio como erão muyros 
apertarãorâoríiocomos Fortis 
gueles quepor mais elforçadamãs 
te que pelejanão os leuarãoate bo 
conues:z aqui foy apelejamuy bra 
ua 2 Fernão ferrão foy verribado 
commuptas feridas / porêera tão 
eftorçado quefelevárou logo 4 toz 
ou a pelejar com muyto effozços 
EE com tudo os leus eftauão tão fe. 
ridos que não podião elcapar fe 
eite tempo não lobzenierão pero 
“amascarenbas q Eouarte coclbo cô 
algis pPotugueles, que ouvindo 
as patincyzas bombardadas vona 
uto acodirão logo em bi balanco 
pozelcaparem va artelbarta que ti 
raua Da tranqueyza.£ cbegâdo ás 
lancbaras 7 porque Ibe clas impes 
dião q não entraffem no nanto veis 
tarâlbes vêrro panelas ve poluoza 
comque começarão varder 77 09 
imigospoznão fequeymarembiús 
feveitanão ao mar,outros fasião 
faftar as lancharas q velabafarão 
bo nauiozfugirão:o que og mons 
rosqueeltanão vétro não fintirão 
coboarroído va pelcia.é= velabafa 
dobonanto entrarão pero mass



  

carenbas* Buartecôelbo com og 
que pão coces;t ajudarão Fernão 
ferrão tambem que nbii vos mou, 
ros elcapouvemorte févos por 
tugueles morrer nbum pofto que 
todosefanãomupto ferídos;pelo 
ne spero mascarenbas quífera q 
eforãoperaoscurarem, 1 Girião 
outrosemfeulugar:z elesnão qui 
ferão,pizendo que em quanto tenef 
fem vidanão feauíão ve tirar palis 
oquelbes agardeceo mupto x lous 
sou feu efforço/ 7 curados todos 
fetornou aafrota, 

E Capitolo.pytíti.Decomo pero 
maszcarenbas tomou acidade ve 
Bintão, 

Endo pero mass 
e carenbas a gráde 
-)jjoufadia vos mote 

ros em lbequererê 
4º “og/ litomar bo manto q 
EN" fua víltasouuenes 

doquelbe queymafTem a frota cô 
balfas defogo/xpo: ifonão quis 
mais oilatarve cometer a cidade, 
gaffentou de fer pola ponte como 
tinha veteriminado,mas porqueos 
mouros terião viflo receo poz q, 
mozvo navio deftaua pegado cocs 
laz x poeríão nela todaa força ve 
fua vefenfam : veterminou pe Ibes 

          

faser crer que autá ventrar pelatrã 
queira/Odemandou biia nopte fas 
serbúaefticia vepipas 2 ceítos ve 
campo cbeos veterraem que man» 
douaffeftar tres berços/ 2 afimã» 
dou fazer comentadas bialargael 
trada. E agrimena queeftauapor 
capirãonatranqueysa bo mandou 

  

Bitiro feptimos: : 
   

Pts 
logo dizer a elreyp válbemandafs 
fe mais gente. ele bo fezaiza 
MUYTos mouros eftauão em qua 
tras partes fepaflarão pera ali cuy 
dando que po: aquele lugarauítão 
os Potugueles ve cometer gens 
trada,zcraboaluozoço muy gtãa 
deantreice crêdoqueao outro via 
avião e fer moztos todos os pos 
tugueles. (E como foy nopte Pero 
mascarenhas mãdou aSanayara ja q velembarcaffecõos píges 253 
layog zfepofele vetras va eftâcia 
das pípas;z aflícorêta portugue 
fes:z mâdonlbes G teueflem têto ã 
êvêdo fogo em ijlquer vos balyar» 
tes va pôte poleiTéfogo aos berços 
tange asirôberas,a velé grá 
des grítas como veleimbarcanão 
pera cometer a trâqueira, E veixã» 
doafrotaondefiana poz não ferfem. 
tidofeembarcounos balácos x nã 
chuas/7 vefembarconbéperabais 
xonaterrafirme que ficaria bíia lca 
goadapótespera odetomoubo ca 
mínbo q fescô trabalbe grandiffia 
mo períigo,t pormilagre dnoffo 
fenboznão feperderão todossporã 
yãopozvafa em G atolanáoateacin 
tazatevebaíro vos braços ; x poz 
antrebiasaruozes dcbamão mão 
guesqueitãoas raisesperacima x 
ficção como os pés vas mefinas ara 
vozes 2 comoera efcuromarranão 
cocles / x fenão fora boclforço que 
Ibesnoffo fefiozvana efte trabalho. 
abaftaua pera os debilitar tanto 
quenão ficarão pera fazerem cons 
fa Gpreitafic, porãyão todos êlas 
meados /molbados 7 qbrãtados. 
Ecom tudocbegarão á ponte bia 
bozaantemanhaã «tão clfozçados 

€ 
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crentes Babiftotisva Bndia, 

ainceiroscomo feentãofe leuans  ceftavamuy fegurosfenão quando 
tarão va cantia sx acbarão Femão algiis que fugião-vo baluarte va 
ferrão proftes com-fua-gente com — pontefozão var coele/figindo vos 
muytas panelas vepoluoracomã  pouguelcs queyãoapos eles 
logo polerãobofogoabúbaluarte então Ibes acodio Zaquerimena 
queeftauamaentrada va pontcem — comíua gête:pozemos aportugue 
vindo vailbasunelecitana porcas fesyãotãovefnodados 7 comtão 
pirão-bi-mouro chamado Zuão 
rajast bo baluarreera-ve madeira 

centulbado: x pegandobo fogona 
madeyracomeçoniogo varder. 
aiftoacordarãoos mouros q citas 

nãonele, que cuydando que pero 
mascarendas auía vecometer pola 
trâquepraeftanão muy oelcupdas 

dosvecometerpozaliz zporifto x 
po: ctaremveluclados ve vigiarê 
toda anoyte adozmecerão: tacors 
dados com boarroidovo fogo fay: 
ranfevobaluarte po: nãoarderem 

nele;t acodirão a bã poftigo com ã 
feapõtefecbauazcujas portas 05 
portugueles cinbãoacercaarroba 

dagz Qbradas drodo/remeteráao: 
poftígo Ziyzes va cunba x João pa 
cbecovêtrarão em dá pesados mou» 
rosquelbes refiftião brauamente/ 
masceles inavando algiis dos viam 
teíros entrarãovêtro/2a poselts: 
autos eftauão foras comoos mou 
ros virãoentraros prímeyzos def 
magaráologo/zfugirãobispera 
ascafasvelrey outros peraa tran 
queira ondeftada Zaquerimenaza 
quem Sanayaraiacm vêdo bo foz , 
gono baluatre va ponte deulogo 
rebate pela drdem que lhe pero 
mascarenhas mádou.Zaqueximes 
nacftavatãoconfiado em lhe pares 
cer quecra fmpoffincl entrarem os 
spostuguefes pozali que não fe atz 
uozaçonnadacomo q Sanaya fez 

brauoimpeto. E os mouros ficas 
rão tãoclpantados deos verem vê 
trona cidade; quenão vando pot 
RARO Ea pera'as cas 
asdelrey ros Eros crias apos 
eles matando x ferindo muytos.1s 
elreyeftando muytofoza ve lbepa 
recer que a cidadefe podia entrar 
eftataveibonrrandoalgús quelbe 
affirmanão queeraentrada/z mam 
dauaos que foffem goardara trans 
queira:z nifto começou dengergar 
osfeus queyão fugindo 7/2 então 
creoqueentrarãoa cidadesz tendo 
elcaffamente tempo pera cavalgar 
em bitalifânce fugio ficando Tua cê 
faaicomoatinba/708 pous 
guefesyãotão velejófos ve bo tos 
maremqueverão a poseleoqueele 
fintindofedeceo zembzânbonfend 
mato queera muy efpefo/1 porífio 
os postuguefes bo não quiferão 
bufcarzxfozanfeémbulca veppero 
mazcarenbas que acbarão pelejam 
docom bis capitãocbamado Z axa 
raja que fevefendia côm pallanté 
demtimonrosao verredo: vá bas 
Inartecondeftava ve que os mais 
mozrerão tele fugio ferido d ouas 
efpingardadas:z affiforão outros 
muyros mortos 2 feridos ate-as 
vezbózas vo via que fe acabou efte 
Feytorãfoy bii vos maranílbofos 
que-os portuguefes fiscrão nao 
quelas parteg ve q aprouue ánoito 

1 

o si À



Eivro feptimor = 

fenho quenão inorreonbisfomens 
tefozdo feridos algiis, 

CEspit.rrv. Do fes pero mas 
Geo velpoís vetormada ací 
ade, 

Scree pmadaa cidade los 
E OG 5 

Tê 2) go tres mercadozes 
a E eftrangeiros tricos 

    
   
   

    
  É 

4 
eSrãoa pero mascare 

nbas apediribe q bee fizelie merce 
Das fazedas pois erãocftrágeiros. 
e âpperomascarenbas fes veboa 
yôtade com códição que Ibe auíão 
pe dar mantimentos 08 vias que 
ali ellenefte/pelo q verão arrefens: 
q velpois mandou qpero mascares 
nbas faquear a cidadeem que fe one 
uemuy rico vefpojo pzincipalinen 
tenascafas velrey:zaffi fozã acha 
dastrezentas peças vartelbaria,t 
mugtas velas que forão tomadas 
gos prougueles. E roubadaa cia 

dadefoy poftobo fogo ás trâquey 
tas «baluartes q ourou tres vias 
gtudoardeo Demaneyta queateos 
paos que eftauão metidos vebaixo 
vochãoarderão:t Preromascares 
nbascltaua tão magoado vomiy - 
tomalque os mouros deltaterra 
tínbão feyto aos Potugueles/ 
quenão feauendo poz vingado vo 
quelbes fes, tambem pera per fe 
podia tomar elrey quefabia que ef. 
tauanailbamãdou faser nela muy 
tas entradas a feus capitães prin» 

cipalmentepozelrey veLingagrãs 
* deamígo dos pportugueles que vt 

nba pera boajudar combúa armas 
davevezoyto lancbaras 1 calalus 

ucbimozanão fe fo . 
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“ses elteporquenão podefer nato 
mada va cidade ajudaua aos Ppors 
tugueiesacorrer a ilbazem que as 
índa forão mortos muytos mou 
rostcatinos vous mil: ifto foy 
fertoemquinze vias ãppero mass 
carenbas efteue na cidade vefpois 
queatomou.E vendo elrey bo vã 
noquefefasiaem ua gente, x fealé 
mais efteuelfe que ficariafem nbãa 
foyfepera bilugar chamado Tigê 
tanaondedelpois mozreo, E efpa« 
Ibada anota comosperomascares 
nbas tomara Bintão veraelrey fu 
gidofoy terao Gera vantes fenboz 
de Bintão quemozanana terra fir = 
me/ pera onde fe foza velpoís que 
Ibeclrey ve gbalacatomou aquela 
flba/zfabendo como pero masca 
renbas a ganbara porforça, pares 
ceolbe quevele a tornaria a cobzar 
côfe faser paífalo velRey vespa 
tugal/ logolbe foy falar com fua 
lícença/2 fiserão pazes comcondis 
ão que bo fenbo? ve Binrão não 
iseffenela nbiia fortaleza ,nem as 
utaveter armada/7 quando alguê 
Ibefiseffe guerra que bo vefendefs 
fem os pottugueles : 7 valípoz 
diante foy muyto grand: feu amis 
go.Elftofepro velpacbou a Frans 
cífcovefá quefoffe a cunda a fazer 
foztaleza q Denlbe trezentos poz» 
tuguefes quefeembarcarão em fes 
te nautos / De cujos capitães não 
foube mais nomesquebo ve fran 

cífco vefaa 70e Buartecoclbo que 
leuauaaalcaydaria mó: va foztale 
safe fe fizefle.é2 partído Srancifco 
velá,partiofe pero mascarenbas 
pera sBsalaca / onde Ibe foy'feyto 
muy folêne nadas 

ch 

See     
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eres, 

nportugueles como pelos da terta 
-porque todos ganbauão muytona 
Deftruição velrey de Bintão-com 
que feligrarão vas grandes quer» 
ras quetinbão aficoele como com 
outros reys que bo ajudauão que 
vêdobo oeitruído os mais fizerão 
pascom pero mascarenbas/2 va 
Hpozoiantefoy Zpalaca muytoen 
nobzecida-zabaftada de mercados 
rias t mantimentos, 

q Capíit.xrvi.Decomo Francífco 
- vela foy a cundasz vo que be a- 

: Conteceos 

Eletido frácifco e fá pa 
cúda dulbe bi tamanho 
rêpozalvevêto q os nas 
níos va-armada fe cipas 

Ibarão,2Frácifco Bá 2 outros tres 
capitães forâcada bã por feu cabo/ 
a imuarte coelho q ya em biia nao. 
arribouido Efua cópanbia bia ga 
léz bi bargárim;z fozão ter á bar 
raveçúda Gbebiia cidade Getáno: 
cabo valbaveçamatra ao lôgo ve 
búbraçovemarã aparta a ílba ve. 
gatnatra vaílba va Java a mayor. 
890 perrado:vefta cidade bamuy . 
togrâde (omad pimêtarão boa co 
moavo ZBalabar:beterta freicag 
baftada ve mátímêtos / be pouoaz 
davemouros/xtêrcy fobzehi Gtãs 
bêbemounro:zacftctépo-g alí cbes 
gou muartecoelbo não cra ja fefior 
pacidadeborey qquerta var fozta 
Tezafe não agle côquê tinha guerra 
Glbatomoupo: força/ 7 pafeaca- 
bar petodovapoflar velaeltaua ne 
la/ztinbamuyta gêtedeguerra:z 
eraimigo vos portugueiessporg 

MM»... 

Babiftoria pa Fndia, 

fabia qborey a quetomara a cidas 
dios mãdaracbamar Elva ajudas 
lbes ria var fortaleza. E qndo Bu 
arte coelho alícbegoucô o tópozal 
âvigo, den aacolta bo bargátim q 
yaêiua cópanbia 2 faluaranfe em 
terratrínta ppostuguefes q yão ne 
le forilogotomados polos mou 
ros 7 vegolados pozã os tinhão 
porimíigos/7ahaove Buartecocs 
lbozagalétabêfe ouuerão ve pere 
der feos noflofenboz não faluaras 
EE vêdo Duarte coelboo Gfozafey 
toaos do bargátim pio Gaterra ef 
taua ve guerra vacbãdofe Tem fr 
cifco vela vio à era repo perdido ef 
taralímaiszfoyfecomo bo tempo 
abonançou:tveltaída ve muarte 
coelho, vo  jaelrey fabia Do one 
trofeu anteceffoz tinha vada pala 
uragvar fortaleza aos portugue 
fes/ouucele medo Gtoznaffeco grã. 
dearmada / x poz íflo asitou maís. 
gête vaquetinba fortaleccofe bo. 
maís q pode. E eltado ai tornou. 
fráciico ve lá côtodaalua armada 
gandon ajiitando poreífes portos. 
vaiibava Jaoa Ode foy ters2 parz 
tiodacidadeS ppanaruca:z chega. 
doa cundamêdou cometer aelrey 
gibeveixafi fazer foztalcsa como 
veirava feu antecefloz:z fobreelena . 
quercr velembarcou Frácifco ve fa 
cofuagête pera bo faser po forças 
2 como osmouroserãdomuytos Lt. 
eftavão bê fortalecidos veféderão 
a velembarcação aos Portugues. 
fes, matando álgiis deles.iE Frans , 
cifco ve faa vendo que não podía 
velembarcar ferecolbeoafuaarma . 
da. E conbecedo Gcô a potica gêre . 
ãtinha nã podia faser nada tornou



fe pera Malaca 30d janão acbot to aberta. E parecedolbebêelte ço | 
Pero mascarenbas Gera partido Felbo/partíofe pera Cochiodecve | 
Peraa Fudiasz por tifo não podeas ou bo derradepro pe Fenereyro, | 
Ver imais gêcepera tomara cundas “Afonfo mexia à cinba'fobrele ltas | 
nÊSorgecabzal Iba bode varzafii eipias fabédo como era Cbigados 
pozcer Pouca comopor mãdar nas Ibemiadonlogo notificar pois uy 
ql: têpo “Bôçalo Gomez dasenedo 3€8 DEL ocbiya por Duarte teixei, 
cofocozroa apalico comovireya ta telonrcyzo das mercadorias / 2 
didte:z porifto não pode Francífco Pô: Aanuellobatoefcrinão dafey 
Delá tornar mais acundarefe foy tora boterlado vanona fa beflam | 
defpois pera a Fndia, DEZ Opo vaz pe fam Paroabore | Simêto tinha deleperabonão res 
CCap.revíi.e comonpero mas ceber como a gouernador, + Ibere, 
» Carenbas chegou a Cochim 7 * quereflêvapartevel Rey q obede- 

o * querêdo defembarcar Iberefiftio ceifeao Soucrnado: poisbo erapoz 
* bovédozoa fazenda. agla prouilam.Zo GPeromasca, Yndaamoução em Gfe Tenbas relpôdeocômuyta colerad podiairpera a Pndia/ aqlapronifam nãocraafinada poz partíofe pero Mascas elmeyszpo: (Mo nãoera obrigado renbascô trecgaleões aconbecelapoz fua:z GAfonfo mes | 
carregados va faseda veliRey x va Kiacomofenimigo apodiria faser, fua/79e caminho paffoupo: Cous" apozefia caulalbenã aviadobéde- 1ã0/0de foy recebido vo ferrort cer Principalmête por eftar Ê poffe 

] alcayde mó: Anrriã figuitracomo da gouernãçaã bo melmo aíonto 
gouernadozpofto Gtinbaregimê: mexialbevera x eles mereciã pá 

I to em cótrairo vez opo vazoelam grâdecaftigado pois fabêdo G era ayo)rcôtoulhe tudoo dpaffara gouernado? onianão d Ibe fazer ta na India veípois ve fer cbamado fg Tequerímêtos., E Simão caciro Pera a gouernar:vo delefícon aflas comoouuido: geral Iboeftranbou dagaftado/2 confelbonfeooã faria muyro dizendo queaquilo era cas cóbi Simão cscíro q como gone, foô treição/z porfencófelbo one uernado: fizera fevonuídozgéral eromascarenbasos ityses poz cobiiZançarotevefeixas q ápdo prínados vos officios x quefopena - Inefino modo vera officio de fecreta deperdimentos vas fazendas não rio. E eltes be confelbarão ãfefof, Tayffem vecafa velpois que foffem feaochi x vfaeve muyto rigor em Cocbim/zmandoulbes tomar | côxtonto ineria porgabairisa no abíto tontura, faser auto ve fi ua | 
va fobceiTam, porgeletinba todaa prífam pera pelpoís Proceder cons | 
culpaêa abrir:pozê que velcanfaffe treleg:z coefiarepoftaos mandou, | 
polo ãfoTtabertalbenão pariu Buartetcixeira q ZBanuel lobato 
dicaúa aovereytodtinba nagoner ficarão prefos cã ferros no nanto | 
áçapoza lua fubceam fer paímey Porqueinhiftirão mais no requerta 
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mabíftoia va Tndia, 
exotis 

meto chainárido goner
nado? amo 

po vas delay ipayo
- quefabido , 

po? afonto megiayl
beimandou res 

querer da parrevdiser quelbefol 

raffcos prefos que erg
oolriciaes De 

(ua fasenda que epodia perderp
o 

fua prifam tomando
lbea requerer 

q obedecelte à pronif
ám DO gouers 

nado: de que tinbaregime
nto gbo 

não recebeffe emtérra por nenbãa 

vias Iberefiftiffe com armas o que 

quiapr faser / que fequifeffealga 

confa que fefoífe a goaubtacharia 

bo gouernadoroque
feele fizera fo 

ralíure va muyta velbontra á lhe 

foy fepta pv fuas coufas fe fizerão 

melboz,thasnão re
néquemboacó 

felbaffe/ porá stinão caeiro vMã- 

qarote'd feíxas cóquarovtão bo rá 

gotenáfe zifonfo mexia punba
s7 

bo gtande poder 4 tinba por feus 

“ofticios/Tquão por
co qperomas 

catenbas ,acófeibanálbe à leuaffe 

tudo aforçavebraço
/% que qefem 

barcaffesporque co
mo foffeem terz 

ra feria gouernadoz:t co
mo ele era 

muytobocaualeyz
ot cinba anímo 

pera tudo parecialbeque tudo pos 

dialeuat avante,
 posiffo refpons 

deo ao védor vafazenda 
q ao outro 

oialberefpóderta é terra porá era 

afinoyic. E remendofe ele  qpero 

mascarenhão pefembarcafics noy 

te x entraffe nacidadep
or fer rafa” : 

cbamoutodo bopot
od Cochim à 

repigoe fino: coôqu
átosa muitos 

pareciatmal tomaríea gouernáç
a a 

pero mascarenbas/ pelo
 ventão 

gobediêcia porcogu
elaquá oifpuz 

tafcosmádados de feurey ou Dos 

qenãoem feu ligar 
fam juftog ou 

injuftos,acodirãoL
ogo todos poí 

togéarinas: perafazertoql
bes 2 * 

fonfo mexiam adafft:z cletbes nocé * 

ficon og palflauacó apero mascare 

nhas/6 nãogriafe não ocfembar> 

car côtra bo regimêto vo gouerna 4 

doz:pelo álbes requerta dafua par 

teârázo mótaua como va ddr: 

pois rinba fas veses álbe ajudas" 

fêacóprir bo feuregimêto q era ve 

fender coarmas avefembarcação 

aqpero mascarenbas z be ajudafe 

fêagoardarapzaya agla noyte. E 

eles bo fizerão ve boa'votade/ 73 

prayafe goardos cótata vilígécia 

como à fe goardara veinigos/1
to 

daanoyte Zifonto mexia gaftouem 

mádar reqrimêtosa apero maca 

renbas q não vefembarcaff eu gfe 

foffea oa aláregrefetua juftiças 

gelerefpódeo atodos que em terra 

Ihereipóderia, Tao verradeyro às 

crecêrou mais quão aucrí
a é mtos 

fomegia tão pouca bumanídade, q 

como a febatitãos gerão elezos d
e 

fuacôpanhiaos não velraffe velem 

barcar pa ouuirê mia. E fendo ele 

pefenganado q uêpera iffo,nã quis 

fenãoelembarcar po2á tinha íntes 

ligêcia côalgõs vacidade
 q veleme 

barcaflecoaglaco?st com
o fofícem 

terra feleuácarião cole obedecêdoo 

po? goucrnado?,t prêder
ião afone 

foméxiazo quão podiã
o faser fé ele 

velembarcar, viltofes aero mas 

carenbas infiftir em fair em terra 

a não ie ir é 0a rábEm auer poz 

grande afronta ter gifonfo mexia 

onfadia peratbe oiser qpozarmas 

Ibe pefenderia à vefembarcação, fé 

do ele pfia peffoa tão principal na 

India x tido po? muytociforçado
 

“pelos muytos feytos emarmas q



  

Einro feptimo) exit; 

fiséra, E conio ele não queria come 
garbrígas com 21fonfo mexta, xpa 
fecendolbe q velembarcâdo velars 
madoas não queria coelz/z tâbem 
de confiado que não oufaria veas 
cometer / Tqueos requerimentos 
paffados fozão maís pera bo elpã 
far,que pera bo executar/ cometeo 
avelembarcação/indo cótodafua 
genteemvous bateis,  leuâdo ou 
uídozzmeirinbocom paras /zaffi 
elecomo todos os outros, tão del: 
armados, queateefpadas nãoleua 
vôo. vendo Zifonfo meias qnão 
ária fe não vefembarcar / pefendo 
Ibo comoa imígo / fazendo meter 
pola agoa os queftauão cocle,z mã 
vadolbes à ferilTem agpbero mascaz 
renbas/ 408 ve fua côópanhía/ co 
mod imígos; 1 aMibofizerão:; bras 
dado peromascarenbas vos feus 
quebo não fiselê/porg erão Cbaif 
tãos;1 não querião guerra fenão 
pas/ 2 como pacíficos yãofeinar 
lmas:zrequerendolbes da parte & 
Beostocrlrey GelteuefTem quedos 
boquecles não fastão nem podião 
faserzporquezifonfo meríaos nã 
dciraua,zandaua átreles fobze biz 
taualo acubertado armado, bradã 
doqueosinataffem como a imni- 
gos) pois vefobedecião aos mãda 
dos vefenrey/ zelesbo fasião affi 
queos ve pero mascarenbasnão 
Tinhãocô à fe defender. 21 genteva 
ferra quefafotodá a veriftocftaua 
'muytoclpantada; zaMierapera ef 
Pantar ver prortuguefes fazercou 
Ta tão fea/ 2 mais emiterra ve feus 
imígos:pozq não poderão eles fas 
3er mais malaos vo mar vo âlbes 
fastãoos baterra, x conbecêdo ae 

romascarenbas quãimao-cofelbo 
fozatr-velarmado poís velembar» 
cauasz vendo quenão podia velem 
barcarrecolbeofe/ indo bem efpan 
cado, ferido em bi braço, tai 
bitfeu parêre chamado Jorge maz 
carenbas foy ferido vebiia cbuça 
da;toutrosmuytosst todos eipã 
cados pífados;/ q Delpoís à pes 
ro mascarenbas foy nofeu galcão 
mandou faser biiauto do q lbe Z1« 
fonfo mexia fizerafédo gonernadoz 
da Fndiastacle, za todosos mozs 
dores ve Cocbim mandou aprego 
ar portredóres,ameaçãdoos q Ibo 
autão pagarfe gouernafica Fndia. 

C Capít.eviij. Decomo não po, 
- dendo frero mascarenhas vei. 
= embarcar em Canano: fe partio 
pera vas 

Ecolbido pero masca 
renbas aos galcões não 
píiftio Zi fonfo mexia d 

E goardara praia /ê quãs 
to Pero mascarenbas eftcue no 
porto/receádo à fe meteffe êmochi 
tlogoefcreuco ao gouernado: o q 
tinbafeytod Peromascarenbas/ 
mâdandolbetodos os reãrimêtos 
âlbefizera fobzc q nã velêbarcafie 
tiftolbemandou por Zlíres vacus 
nba, q tâbem lenon cartave pero 
tmascarenbas pa bo gouernado: & 
ãlbecicrentao q Ibefoza feyro per 
monto mexia / 1 por iTofe riair 
vercoele,zomefimo efereuco gmiy 
tos fidalgos Ganãê oa; pedido 
bes  veteriminafTem fe auía 5 fer 
LopovazÚfam payo gouernador 
ouele; porgnã ária fenão juftica, 
E partido Fires va cunha id 

c titj 
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| - mabiftosa va India. 

papeis mandôu Zifonfo mepia res: 
querera pero mascarenbas ãlbe 

mandaffecutregar os galcões que 

trazia pera os mádar coregerzibe 

encregaficafazenda veliRey/ Tpes 
ratra goafelaquifeíe iribe varia 

bãacaraucla.Do que qpperotnazca 

renbas foy contente/pozã velpots 
quearrefeceo va furiaque lhe cauz 
fowainjuria querecebera,lembzou 

fevas que fozão feytas: a Bfonfo 
valbuquerque(a quem vefejanta vê 
feguiryé ontrotal cafo como agles 

e poziffoveterminou ve não fazer 

nadapozfozçalenão pos juftiça: 
coefta veterminação não quis res 
ter os galeões porque não pareceí 
fequeie queria faser forte neles/z * 
entregouos com à fazenda que ti- 
nbão ; emudoufe pera a caraucla 

com íua fazêda x criados. E coefta 
mudança os mais dos que vinbão 
nos gaizões fe forãoaterrapornão * 
caberemnacaranelas2 polo verem 
coagla veterminação:z algiis dels 

tes fozão prefos poz mandado vo 
védorva faztda; antreles foy Sor 
gemazcarenhas citando ferído-va 
cbuçada que ville, x a fft ferído cos 

mo cftana bomandouleuar prefo a 
fozraleza de fCoulão,como a quem 
fizera grâde crimes fendo ele peifoa 
quetínha bem fernído eliBey, Lfiz 
dalgovefua cala. qperomascare 

nbas velpois que fe mudouacaras 
velaspar'tíofe pera Canano? aefpe 
varbí bo recado ve boa porgvom 

stinão pemeneles capitão va fozta 
leza era feu amígo / tas acbou a 
confa muy veluiada do quecuydas 

«na porque fabendo vom Simão q 
eftanano portolbemandoslogo ví 

serzúlbe pelata muytovefuavina 
da ferem taltempo:quelbenão pos 
dia fazer nenbá ferniço fendo muy: 
tograndefeu fernídor / porque tir 
nbamandadodo goncrnavor Zos 
povasvefam Payoaquemtodaa 
genteva Bndiatinba po: gonernas 
doz/que chegando ele aquela fozta 
lezafe quifeffeir actacomo bú fídal 
gotãobôrrador de tanto merecia 
imentocomobofeu que bo recebefie 
coiitodaabonrrac cortefia & foffe 
pofinel:mas quefe foffe com nome 
vegonernado: que lbonão confene 
tiffe/z elepotoque venta a (ua lealo 
dadenão pdiafaser outra confa-fe 
não obedecerlbe como a pefoa vel 
Rey de portugal q reprefentauas 
aoquerprero mascarenbas refpõe 
deo quenão queria fenão que come 
paiflecom na lealdade; 7 que não 
queriadele maís quebicatur em 
foffea poapera iraindamaís:rafo 
quenacarauela 2 commenos fofpei 
tave querer por fosçaauer a gouer 
nançaquenão queria fenão por juí 
tíça.s2 quelbe vo Simão louuou 
muytostibemandou var-bo catim 
em quenão quis leuar mais gentes 
foraoaremeyzos q Simão caciro s 
Bançarorevefeiras 7vous moços 
queboferniffem,2 comquanto be 
veo á memozia irfe a 40baul pera 
Cbriftonão ve foufa que tinba poz 
amigo, vabi faser fas coufass 
nãofoy pos recear que fiseffe como 
vom Simão; imaís pola fama que 
aiiaqueera grádeamigo ve Zopo 
“vas De fam ipayos qpor fito não 
quislá irpartiofepera goa pare 
cêdolbeá-bo gouernado: fequeria 
-poercoceem juftiça,zquandonão 

E cia



Eluro feptimor += 

gosfidalgos que eftanão coele bo 
farião Fazer dE poêdofe bo cafo ent: 
dereyro a goucrnãça feria fuapor 
Ibevizer Sunã o caciroque bomuy 
toquetinbaneaiba vaua, 

€ Capir.xxir. mecomo-bo gouers 
«"padosfoubz oquezifonfo megia 

fes aprero mascarenbas. 
p= pres vacunba Glea 
A lana ostecados    

  

         

  

     

pero masearenbas 
avo védorva-fazês 

IN da perabo goticena 

o cÉBA) 102 cbegona 5oa8 
quatro vias OL marçovocibeos 

Da quelewania/7 vifios porele, 

à faberidopoz ayres da cunha o q 

fefiseraa npero mascarenbas ous 

neffe porfeguro na gouernança E 

tando conta vílTo a Eyto? va fluci 

ratapero vefariazaalgãs fidal 

gosvequefefiana/ibe conicibarão 

que po? nhú modo confentifie que 

“pero imascarenbas foffe a 1502/ 

pozã fegúdo a gêre etaná melcótête 

daabertura da noua prouifam / 7 

tinba que lhe foza tomada a gouers 

nançaqueyendo bo em Boa feleuá 

tartãococle /portffo quebondocó 

fentiffe entrar nela: o que pareceo 
bemão gouernadoz / 2 elerencoloz 
“Go ao capitão mô: vo mar que pot 

fer grande incomuentête ao ferníço 

veliRey feu fenhozir qpero imasea- 

tenbas a oa como Ibe vistão 08 

fidalgos que eftauão nelas Ibeman 

data quefizeeoemanepra que to- 

paffe pero mascarenhas € lbercs 

quereffcoa fua parteque fefoffe aa 

fortaleza de Canano: pôde não fay 

  

fia fem fes mandado/ não be que 

  

Elf, 

rendo obedecer Ibo faria fazer por 
fozça/a prefobo entregaria a vom 
Simão ve mencies veque cobraria 
conbecimento vecomo borecebia/ 
a quando fe pero mascarenbas ve 
fendeffe bo meteffe no fundo fe fome 
neceffarto/fazendolbe primeyzo to 
dos os requerimentos 7 proteftas 
ções q cumpeiftem, q efcrenco bia 

carta a qperomascarenbas vando 
Iberodaa culpado que lbe fora fey 
to poís não quífera obedecer a feu 
regimento quelbebovédo: vafasê 
damádaranoteficarsz por illonão 
tinbaresão resão ve caftigar trína 
guem vo quelbepeiaua muyto/ 7 
quantoa verfe coelezcomos fidal» 
gos jeitauão em oa crão todos 
vacordo que bo não fiselie polo aue 
rempozverdadeyzogonernado:,% 
mais quevariafuaida grande Lots 
uação afe faser oqueera neceffario 
perabo recebimento vos rumes q 
eperanão:zpoziflo Ibepediamuys 
toveíuapartez reâria va veliRey 

fe tenhoz que fe fofica fortaleza ve 
Cananozcomobo capitão móz vo 
“mar lbeoéria/q dabi mandafie tes 
querer o que quifefic. iocítas car» 
tasvelpediologo Ayres da cunha 
a quem pola nouaque Ibe vera; 2 

portbobo védo: da fazenda pedir 
venafeyroria x alcay daria mó: de 

Conlãozatirona Zarríigfigucira 
queatínba pozelReysdisendo que 

fizera treíção receber aero mas» 
carenbas po? gonernados. parti 

do Ziyres Da cunba cocitas cartas 
dDenagao capitão mó: vo mar/que . 
nuucapodetopar com pero mass 
carenbas/2 por Mondo onte cffey 
«too que po gouernados mandauas 

  

 



ETA 

Ccapit.xrrDecomo bo gouers * 
: nado: mandou à foffe prelo ape 

ro mascarenhass 

SZ Pe lomo quer queamas 
Ê Yozparre va gente q 

“e lefiaua em soasafial 
| N Itos como batxos fof 

é fem ve parecer-que a 
gonernança era degpero mascare 
nbas fabendo queerana India, x 
queauía veir a soa aluozaçaranfe 
muytopera fuavinda/r visão pa 
baicamente queeleera gouernadoz 

“2 nãoxopo vas ve fam payo/zã 
vindo ele bo ajudartão a felo 7 los 
gofecomeçarão bandos antreles/ 
q os que tinbão q bo gouernadoz 
boera/zacadacanto anta ajuntas 
mentos 1 perfias dtis com outros 
fobzecujacra a gonernença, vauta 
grandealuozoço Tuntão polacídas 
de.£ fabendobo bo gouernadozz 
vifeboa feus amigos pedidolbes 
confelbo:z cles lho verão q venta 
“demandar goardar ambas ag bar 
ras ve õoa/ porque bicramais cer 
To tomarfe pero mascarenbas & 
no mar ôdebo capitão mó: vo mar 
bo poderiaerrar qnâdaffe q alífoí 
Teromadaa menagê a gpero maszca 
tenbas / que fe foffe á fortaleza ve 
“Eananor vondenão fayria fem fem 
mandado, 7 nãoquerendo var ame 
“nagem que foffe prefo em ferros/2 
“affi bo leuaffem a Cananos. E bo 
“paincipaloefte confelbo foy Eytoz 
va filueira a quem bo goucrnadoz 
daua mil pardaos vozdenado: vel. 

"pois que Zintonio ve miranda fera 
bio De capítão mó: Do mar 5 fito 
*porboterg fua partepos fer pefloa 

    

mabiftozia da Fndia, 

decreditorter muytos parentes d 
bogouernado: cuydaua queferião 
delia valía po: fua parte: z porque 
pero mascarenbas ros veluapar, 
tecuydaffem queeraaffi,comereo a; 
Eytor vafiluciraquebo foffe prem 
der:do quefeeleeicufou porquelbe 
parecia bê prenderfepera bo acons 
felbar mas nãpcra fer bo execuroz, 
pozquefabia quarto todos os fidal 
gos va Indialboeltranbarião, & 
vendo bo gouirnado? que fe efeufa 
uamandoua Simão vemelo feu fo 
brinboz a Zintonto da filucira ve 
menefes feu genrro quefofTem com 
gtandearmada goardar ambasas 
barras de Boa x prendeflem pero 
mascarenbas não querendo var 4 
menagem/2 que Simão demelo bo 
leuaffea Canano: bo entregaria a 
DOM Simão prelo em ferros de quê 
cobzaria conbecimêto ve como bo 
recebiaszqueaffibo Etregaria quê 
dolbo bo gouernadoz-mandaffe/7 
eles fepartírão pera as barras ano 
te ve Março com tamanha arrina 
dazcbeavetanta gente como fefo 
rão efperar os rumes,0 que aluozo 
goumaísos va parteve pero mas 
carenbas 2 vizião quebêmoftraua 
bogouernado: à queria gouernar 
por força pois não queria G prer 
mascarenhas foffea soa poz não f 
pocrcoeleem vereyto/ 4 fe teuera 
pozcerto relona gouernança & Ibé 
não peranada ve ra 6oas4 à pola 
to quebo mandafeprenderãa gos 
uernançaauía ve fer fua ,2 visidâno 
venoyteem lugar quebo onuía/ 4 
elevífimulava poz não auer mooz 
aluozoço: x poem era tamanho & 
não podia fer mayoz,talgie feyão



Po 
tuto TepttDOe 

giuro leptimo 

aquitizar o quebo gouernados fa 

afa-0O goardião ve fam francifco 

vemsosquecta bome
m lerrados9tz 

sendolhe que polo que peuia à feur 

pabito Ibe-peuia paltranhat O que 

Fastara quero mascarenDas
 2% ele 

velpódiaque não auta que Ibe eftra 

nbarporque fasia jultiça ;xque ref 

onderia mais largaméteno cabo 

va pregação que auia vepregar bo 

vomingo feguite/x 
oie iftoaogos 

uernadozpedindolbe
a fua pronífa 

peraalerno pulpico /cprouar por 

elaqueciecra verdadeyzo gouerna 

doryveleth: rogon muyto quebo 

fizeffe.ec eftádo bo gouernado: pre 

fénte com muytos 
capitães 7 fidals 

goslco nocabovapre
gação em al 

tavosa prouífam per q Lopovas 

Sfamspayoera gou
ernado?.E Del 

pois q prouou por muyras rezões 

ueclecra perdadeyz
o gouernado? 

«oq ninguê negaua fe a fubcelfam 

vero mascarenbas não forã as 

berta prímepso oiffeb
o porá fasta 

aquela oeclaração
/ aquepísia ato 

das as pefloas que pistão que bo 

gouernado? romatia por forçaago 

ucrnança a pero mascarenbas ã 

viffembem oque fastão / porque à 

foza lhe affacarem bã grande falo 

teftemunho cometíão
 treição cons 

tracliRey confamu
ytoau ozrecida 

átreos portugue
les pola murto 

grande tealdade ve que fempre vfas 

vão fobzeas outras 
naçóes:mpofto 

áelecra aftalban
o não auía vers 

gonbavebo confeffar , mas que à 

guião vauur os que Ipe fastão oiser 

aquílo/zque onuidauão em confa 

tãoclaracomocraf
er popovas oe 

fam paro gouernado? por vertye 

toxiãopor forças t quebê fabião 

todos quão pouco parétcico tinba -: 

coelerie com pero mascarenbasz 

a quão pouca neceifidade cia
ba dês 

leg nem voutrancabia peffoa peite 

mundo/equeainda que lbe algis 

affaciuão queelenão alaua perdas 

dezofe elefasia prouuelica D
os 

ecerhoqueno inferno fofic confina 

dido sr lbe titafic logo fala 
fe ele 

visialenãoo queentendia,t afítbo . 

jurauapoloncos 4 aquelama
nbaã 

teúeranas mãos/ po: rátoreques 

riapa partevo Ssancto 
padreao ví 

gatrogeratquebi eftaua
 quepafí af 

febia carta vefcomunhão em que 

ouucifepo: eicomungados 
atodos 

og"q otffeffcm que-bo gouernado? 

bonãoera por pereyro,t pagafiem 

vez marcos e prata peraa fé não 

podeffem fer abioluros fe não polo 

bifpovo funcbal/€ regria ao ous 

uídor geral atodosos fidalgos à 

oulbaffem po camanha coufa-cor 

no aquelacra/z que foubeTemtos 

dosqueas goardas que bogoner=s 

nado? punha nas barras não cia 

porfecemer va vinda ve pero mas 

carenbas fenão poz nãoauer aluos 

roços:zcuydando que ficauão toz 

goscrêtes coefta fala q Zopo vas 

pe fam paro era gouirnado: poz 

mereyto caloufe/v logo 
aero de fa 

ria capitãove õoa Ibepedio afubs 

ceffam va beijou x pos na cabeça” 

vigendo queaobidecia, 
q pregiitão 

goatodos fe fasfão outro tanto vil 

ferão quefi/ qdo que bo goardião 

mille; a Difto mandou faser bi
 auto 

-perafua fegurançã; feapioneitar 

velequando foffe tempo 5% pos feu 

mandado foy boonuído: geral po | 

  

   



e 
Jascafas veltes fidalgos  feacbas rão na Pregação, 7 bo afinarão Poramozquevifierão q obedecião 9 Prouifão que bo gardiãolcra, x 98 queallinarão, forão perove fa Tia,bo ferro: gbíguelvo vale, ey tora filueira, Francifcove foufa tauares,Bôçalo 8 foufa/ Ruygo cz DaAgrã/vom Porgevecrafto, Apanuclve brito; vô Zintonio va filuciraz Talco va cunba/Bíogo Dafilueirasvózy tonto ve menefes, Seronimo d foufa; Zinrriãd mare do Fobane inêdez macedo, Dio SO de macedo, gpanuel ve carua, Ibal, Antonio nêdez de brito, Frã. ciíco va filua, pero defconar,z 0d Talco pelima, a Forge ve lima, Po2q não quifferão afinar fozam Prclos fobze fuas menagês, q affí Dorgmofrarão ferva partes pes Fomascarenbas,t ao outro oia foí elicautoafTinado pelos queeftanã nas barras que fo:ão Zintonio va filucira, Simão vemelo 200 Foz Sedenoronba, Forge ve melo, vô Fobão lobo/ vom Aurriquevéça, Fobão pereyrazFrancífco correa» Eintonio caldeira, Gomes ve fou, tomayor/Bopocorrea, Francíco debritosmpayo Foizdaravjo, gra cia ve inclo/ Zntonio mendes ve vafconcelos, muno perepra/Frã- cifco ferreira, gafi bar dafilua Fer não de Mozacis; Fernão rois bar, ba. Eafi foyainado polocapitã mó: do Mar/quecbegou a eftetem Pot pelos capitães yão Cole, 

q Cap.rrri.Becomo Afrero mas cavenbas foy prefo em ferros, 

Bluegando Pero 
mascarenbas pera 
Boastopoucõsso 
galo gomes Dascue 
dozbã fidalgove 
“oube 9 armada q bo eftaua ciperando pera bo pren, derem po: mandado dO gonerng= doz, Ecomocleya pofto em fofrer tudo bo que Ibe fiseffemy q nãofa, 5€Finaís querequerer fua juftição nãolbe deu nada x Ppaffou auantes ttâbê pornãoter ondefe fr: z veis Poisvelapartar pe Bôçaio gomes cbegouá barra dePangímaos ve safeis ve zharço. E tanto que foy vifto Ibe faio bi bargantim irado Ibe bombardadas pozalto pera q amainaffe como amainou, q Úpois defer leuadoa Zintonio dalfineira 2 Ibe não quercr var tMenagem de feir meter na fortaleza Eananos qnão fair fem imandado do goner « nadozslbefoy veitado búgrilbão, É entregue a Simão vemelo bole Lona Canano:, x fozão prefos Sie mão caeiro/ Lãçaroteve feixasy 2leuados ao tronco deBoasonde fozão bem carregados veferro.g entreguerprero mascarenhas avo Simão ve menefes, por Simão ve melo cobzou vele bi conbecimêto de como bo recebera sTqueaMi bo Entregaria quando Ibo pediffemp Tcoele fetormouao Souernado:sã feouue por feguro coma pailão ve MBero mascarenbas / taMibofis Cou:porâcocla fe affefegarâtodos Ogaluozoços queania, + nínguem falou mais é iBero mascarenbas temendo que be nãofszeffem como aclestmais perderão acfperança 

   



  

Eiuro feptisno; 

defereftaurar.s nefte tempo. Fran 
cilcovefonia tanares q tinba a car 
tapes oriltonão pefouia, quecom 
os dic baulfe acordou q elerenels 
fe-ao gouernado? iba deu z cuja 
fntanciacracipátariemuyto pele, 
efperandofeper Rumes cada dia” 
que trastão tamanho poder como 
ele fabta: x fendo bo vos noflos cã 
pouco querelo aínda veminuirscô 
bo oiuidir em ouas parces 2 faser 
dinifão/ que ê todas as partes era 
a maís abvomínanel confaquepos 
diafer,quito mais na Pndia/ 703 
quele têpo » que fe lhe parecia que 
agoucrnãça erafua/ quefepofeife 
emjuítiça cô sfpero mascarenhas 
quando viciTeve apalaca; t nã qui 
feife quefe veterminaite porarinas: 
como parecia quequerias 7 quê-te 
uelfevereito elle fole gouernadoz; 
porque ele não queria que bo fofe 
bimaís queboontro/nê Ibe-ques 
ria que fe pofeficemereito, fe não 
poznão aucr vínilão. na Pndia:r q 
affílbo pediamuyto zrequeriava 
parte velrey: certeficandolbe que 
nãoauiavobedecer/ fenãoa quem 
fepofeffeem vereito. Uliltaefta car 
ta pelo gonernado:, acbonfe muy= 
tofaltcado/ poz fer E baiftonão de 
foufa bo priincipalcapitão ve toda 
a India, 2 quetínba a mayozparz 
teva gente vela velua partespoz 
dar muytomayo: mefa que todos 
os vaquele tempo, zimuyto mais 
abaftada 7 meibozesigoarias,t0a . 
va oínbeiro a inuytos que bonão . 
tinbã,tfer 3 muyro folgar,z muy 
familiar com todos / polo que con 
tinvamêteinnernanã é Cbaylimas 
igfidalgos 7 gête que é outra pars 

  

tez 2 portiTo bo gouernado? ficois 
alazagaliado em be parecir Gib: 
não obedecerta poís nã fe vetermis 
naraco pero mascarenbas-fenão 
porforçasviltolbe fezerer que nã 
traainda pacificoná governança, 
anão moftrouela cartafenãoaos 
quetínha pozamígos,que ficarão 
coela abalados 7 por fer Lriftouão 
defoufa a peffoa Geras 2 confeibas 
rão ao gouernador q Ibe mãdaffe 
notificar a prílão dappero mascare 
nbaszxcomo fefizera fem nbija vé 
uifão que fora aprovada polo ca; 
pitãomózvomar 2 polo capitão 
de Cananor/ vportodos os capis 
tâcs fidalgos vaFndia;zboobe 
dectão todos por goucrnado?,pes, 
dindolbeque poís niauia pivilão,; 
queobedeceTest elcreneiebiacar 
ta a pero maszcarenbas/como des 
uiaa lua prifão po? boa zlbe cons: 
felbaffe que venftifleveprerender a 
gonernãça. E fabidotitopor Crif 
tonão d foufa como quer q não pre, 
tendía nefte cafo mais que nã auer, 
viuilão / folgou muyto ve a confa:: 
fe fazertão pacificamêre:t peu pos: 
tTomuptasgraçasa noflo fenbos,: 
mas não quelbe veiraffe 3 parecer: 
muytomalaprífão vespero mass. 
carenbas,zmuyto pcornáolbeva- 
remagonzrnançasquelbe parecia : 
fer [ua porvereitoz 2 que pelo que 
venia ao feruíço veltey, va obriga: 
ão quetinba velua menagem vis - 

dolguiio q venia vobedecer porgo: - 
pernadoza pero mascarenhbas,% 
nãpagopovas ve fam payozmas 

* poendo diante que fazendo affí fe 
renouariaa pínilão quecftanaapa. . 

* gada/t que fevelfaria bocorpo da: 

   



give 

qenteva India que fepodia com» 
feruar; cô quer porboa a prifão ve 

«pero mascarenbas.s T'atalbaua 

aos qiieerão va fua parte/vendo G 
ele cravavogonernado:/bo feriã 

tambê/ venado todos juntos cô 

formesos ajudaria noffo fenbore 

a bes daria vitoria vos Rumes/ 
Gnão vindo na monção- de gbayo 
eftaua certo viremna ve Setêbros 

gacbando dividida a genteva Fin, 
dia/feria muy leneconfaganharê, 

na/com não elcaparnbi vos nols 

fos, + portífolbe pareceobêcom cô 
felbo vos principaeisque eftanão 

coele/quenão fómente fcreucife ao 
gouernado: / que bo obedecia por 

effe,zauiaa prílão ve pero maszca 

renbas po: boa/imas tábê a toda é 

%ndia: x Icreueite a qpero mascare 

nbas côforme aoquelbebo gouer 
nado: rogaua /-zaquem fcreuco 
eftacarta. 

sendo: pozefteparho ouuebiia 
carta é. 4.3.0 qmelargamete va 

conta vo negocio vátrele/x pero 

mascarenbas/muptofolgaraveo 

faber primeyro, porque vera antes 

meu parecer feafeiçã,como.TL.S. 

dermimcré efpera, E quanto fes 

nbozao que vt3 que todos obedece 
rão a fua proulfão/eutábêvigo & 
Ibeobedeço/no alto,zno baíxo,co 

to a gouernado: quebepo prout 

fão velrey noifo fenboz/€ feicerto 

felo TI .S.portnorted vo Znrriq 

Gemencies q Deos perdoe. quãs 
toaoque be paffado fobzeftecafos 
me pareceo elcufado: meu parecer / 
pozbo negocio ter ja fim mcos feja 
Touuado,tão femalnozoço 2 fem ví 

vilão, bo q fempre pedi anoffo fes 

MM» 

MM»... 

mabiftora da Fudia, 

nboz/xeftausafas confiado Gfefas 
ria bépolo,3.S. ter dtreas mãos 
qpoiseitá feytotanto é concordia 
vpas/não falo niflo .Z carta pera 
aperomascarenbasyaiaberta,pe' 
rafelbe parecer bem mádarlbaz fe 
não faça bo que quiler . Beijo ag 
mãos ve.t.s.vecbaulasite cin 
co6 gbarços (riftonãoS foufas 
E 9 despero mascarenhas dÍstas 
€ Subo: fay emfozmado vo fes 
nbozm,opo vas; petodo bocafo vã 
trevos elesvalfivifuas puífõcs 
ros pareceres veffes fenbozes que 
feacbarão em Cochim, 2 certo tm 
do foy feyto po: feueftilo/ 7 como 
eftas confas eftem E pontos deve 
reito,qmuyrobê fabem algiie vos 
queftanão prefentes; não vos pas 
reça fenboz bocontrairo, fenão & 
portodos, affileigos como po? ela 
fes vous frades q bo veuê ventens 
der/x fer (em fofpeita poz feng bas 
bitos, 2 maisafirmandoo cô juras 
mêto, fozão luas prouilocsauídas 
porboas:zcerto amenver/avorna 
devesualtezacrafelo ele per falect 
mentovevo Zinrrique:zoetodas 
ag outras confas 7 eu não fuy ens 

formado fenãoatêpo tudo eltas 
va feyto/poztito foy efcufado meu 
parecer/2 potstudocfta pacíficos 
auei volTa prífão em paciencia poz 

quecerto foy neceffarta, affipoloG 
voscúpre, comopozenitar algas 
fofpeitas vomês que vefeção viui» 

fões;bo q pera bo tempoemgeita 
mos foza tão vanofo/ qmuyto me 

Iboz fota ferdes ambos mortos 
QOuíluos fenboz fcreuereita, pofto 
ã vevos nãocenba recebida nbíia 

vefpoís à voffa vindaspa nela vos



  

   

   

  
  

rémiérice corno seitiabtgà 
êcta com voffasconfas/ 

aqueirats faser elte ferniçoafiala 

ft5a/DE gos não lembiárdes agos 
fadevoria bonrra,pornão vingar 

des voffa prfão, confa táto cótra 
féu ferttço/x certo recebéreis ais 
tada merce vetãonotatielferuiço, 

«irão demonão volto bóconfelbo, - 

algiias cartas ve fidalgos va ti 
dita, porquecerto quê vosbo cons 
trairo aconfelbar fera polfo imint 

Boat não vefeja ve volfas coufas fe 
rem feytas avoffa bórracomo eu. 

téja Tenor bo q ve mi máda nefta 

terra 7 faloet/ não tocandotieites 

megociós(pos faterê im) como feir 

feruido: 7 amigoque fou ve muy> 

“tos dias. Beijo for volfas mãos, 

vecbaut. ariftonãove fonfa: 

CE affiefcrenco avom Simão ve 

inenefes x a outros imuytos fidals 

gos vo que bo gouernado? ficois 

uyto contente parecendolbe que 

Botinbavalua parte/x qpero tmaz 

cateribas tâmbém ficou fatiffeyto 
quatido vio aftia carta) porquie crie Center 
O 

   
      

  

que não atita fria peifans 
0! ão pola pacificação o 

india cporfecreufarem ottifoc/ 
pior as ain, 

a bém potríebo goneriiador cole 
éifi fobre a gotiernáçafebo 
dom Stinão foleaffe eim quicja cor 
teçailá venténder que bo fatia, por 

je ter promtrido que conto fofletrr 
eticartáos ferros 7 pedino 

[ão de lbos não tirar ina 
dopotrecear que bo gouernas 

do: bofombéite.& úfto deu onfadia 
à pero mascatenbas amádarbi 

Fequeriméto o gonernádo: per bit 

    

    

  

   
   

“luro Teptimor 

 poftacfugiopera iCananos. É los 

minto camedlotabalião pubrico de 
Eananor cuja fuftância foy quebo 
gouernado: fe pofeife coele e juítiça 
tiãoletafic 20 cabo à força q be 

fasta tomandolhe'a gouernança & 
Ibeelyrey dera proteitando po: fo» 
dasas perdas 1 vânos que DITO re 

gebeffe,x requerendoibe tambem á 
foltaffea Simão caciro 7a Zanças 
rotede feiras pera requererem (ua. 
fuftiçapoisostinba picfos fem fe« 
tem culpados. 12 dado efte requert. 
mento so goueriado:/ele bo rome, 
peoacabando deboler:pelo à Di> 
nfs camelonão oufou delperat are 

  

  

    
   

    

son co á 

  

   
      
   

  

         

dE € a 2 
gado gouernado: a3c 

abas coros R pé 
ir ve ferro mata 00 

guem fobreftecal 
réibas lhe velfemato requer 
tos ferião ao fecretarto porque ele 
refpotideria/« mandoti apregoar q 
fopéna vémosteninguem foffe otia 

fado vê nômear pos gontrnadot d 
apero mascarénbas : que fabendo 
corto bo gonernado: rompéra bo 
feirequerimento a iínio câmelo é 
Ipendovera outra repolta/lbé pes 

dio vio bi eftormento qué Ibé elé 
deu. Enãorelponder bo góncrnas 

dbiquneegieriáto, fspatéte 
avom Simão que tomáuaa gouer. 
fiança por força / 7 parecendolhe 
nal começoufedabalar pera Ibede 

     



. a 

fobedecer 72 não à bo dilefleá pes 
romascarenbas. 

€ Capit.vexij.ma canfa GEyto: 
da Ds ração va filueira, 

-- teuerão pera ferem côtra bo go 
uernado?, 

tlbaicado pos crif 
touão ve foula que 

- | jauía pozboaa pría 
Jfão ve jperomasza 

arenbas,como ele 
E nd Mera peffoatão pain 

cipaina Jndia, 2 ve q fe fazia muy 
fa conta/ 08 mais DOS que erão va 
parte veperomascarenbas, vens 
do quecravaquele parecer, bote, 
verão tambê pozbom/ 7 crendo ã 
ai cumpata ao ferniço ve Zeos.7 
delrey,afeegarão 8 feus aluozo 
08, principalmente em s503/em 
queceifarão fupítamête og ajunta 
mentos x perfias que auia vantes, 
com bo que bo gouernado: ficou 
pelcanffado s tendo que eftaua em 
pas: pelo que começou ve faperces 
ber doneceffario, pera a vinda vos 
WRumes ali como mandar parar 
nauios/2 fazer outros de nouo/ 1 
fundir artelbaria ; 7 fazer poltoza 
q pelonros. E nefte tempo na êrra 
da Babiil/Ibepedio gyto: vafil. 
beira,que maudafle pero ve faria 
feruír a capitania ve apalaca veq 
eftaua provido, zquelbedariaad, 
Boa/ do quefe bo gouernado: efs 
cufor;po:queperod faria tinha 
tambem a capitania De oa po: el 
Reys Teltava em lua efcolba tela/ 
ou pefrala;z pozífiobo não podia 

   

     

    

faserira abalaca fem fua vôtade, 

Da Fndia, 

  

a comtudo elelbe falaria nífTo, x fe 
quifeíTe ir a gpalaca |beparíaa ve 
g0a,t Falandolbe, reípondeo pe 
rode faria quenão queria irá aja 
laca/ bo que Eytor vafiluciranão 
creo, quando Ibo bo gouernadoz 
dife 7 x pareceolbe que comoeftas 
ua neceilizado vomês pera fe fuftê 
tarnagouernança, que faria com 
pero e faria q não deipaffe 504/ 
poz bo ter configo quecra grande 
feu amigos z parecendolbe ilto nã 
quisreceber palauras ve compai» 
mentos 7 que bo gonernado: teue 
coelesdisedo que lbe pefaua ve Ibê 
não poder var aquela capitania 
mas q outra coufa aueria que Ibe 
pele: z ele refpondeo que não anía 
quelbevars 2 que bem fabia pele a 
verdade, z que lbenão auta vêtrar 
maisemcala,bo quebo gonernas 
dozfofrco polotempo em que eftga 
ta/2 dalifefoy logo Eytor da filz 
neira muyto agaftado x índínado 
côrrabo gouernado:, xcótou o q 
paffara coclea Btogo da filueir fem 
parente z amigo 7 confelbandolbe 
quelbe pedíffe a capitania ve 4a 
laca,poísa Pero ve faria não que 
ria ferníir/z ele bo fes affizz bo gos 
uernado: refpondeo que Iba vera 
dE boa vontade, mas quelbanão 
podia par 7 pola fernít Jorge cas 
braly a quem qoero mascarenhag 
a vera fendo jurado po? gouernas 
dor peloque Forgecabzalanão ge 
largaria fem yer prouífão ve Pes 
Fo mascarendas, 1 indoele femela 
a abalaca, feria faser la outro als 
torço como auíana Tudia, 7 por 
ffTo bo não podia proner vo ãlbe 
pediasmo que fe ele moftron mbys



  

Eiuro feptimo; Flip, 

to agranado/ 7 não quis receber 
nbús comprimentos do goueria, 
do: /porquetodos então pela necef 
fidade quefabião que tinha veles fe 
Ibequerido vender muytocaros/7 
ajudarfe velecom fazerem feu pros 
ueitose crendo quenão tinbão nbi 
osfuaamizadenem ve ferem vefua 
valtapoís lbes não vaua o que lhe 
pedião,pareceolbes muyto mal fer 
elegouernado:,zquetínha porfozs 
Gaagouernançaa qpero mascares 
tibasqueerabo verdadeyzo gouer 
ternadozzportalboounerãosz lo 
golbes pareceo bem quebo gouer- 
nado: fepofeffe cocleem vereyto fo 
brequembo venia vefer, E affentã 
doiltoambos, começarão ve pros 
mocar outros fidalgos que foffem 
veltiaopentãox fizerão cocles que 
áteuelTema forão etes/00m Anto 
niovafilueíra vom Eríftão veno- 
ronbasvô Forge ve crafto/ Talco 
dacunbasvom Znrriqueveça/ DO 
Arancifcovecrafto uno fernádes 
freyre/Jorgevafiluciras Frácico 
dataide/Forgevemelo, Biogo ve 
miranda/Zlpres cabral, Simão fo 
dré/ marti vas pacbeco 7 Simão 
velgado gdrilbeiromós. E acquiri 
doseltes Toutros muytos bomês 
porfua parte /logo bo efcreuerão 
postérraa pero mascarenhas/z 
Tua vererminação:poz illo quetras 
balbaffe com vom Simão que bo 
foltaffe/ 2 na entrada vo perão fe 
foffea Boasx fariãocô bo gouerna 
dorquefepofeffe coeleem juítíça fo 
brecuja era a gouernança. E efta 
carta foy afinada po: todos eftes 

fidalgos quevigo/G vifta por spe- 
romascarenbasa moftrou a vom 

Simão, dizendo que pois aqueles 
fidalgos boqueriãoajudar quepoz 
quebonão foitarta ele fendo rama.» 
nbofesamigo/ 7 poís nifloferuía 
aDeoszaclney,zaffirmaile que 
lbepromeieo delbevaracapítania 
mózvo mar fe bo fiseffe x tírala a 
Bintonio vemírâda porquenãoera 
fua feele foffe gouernado? que ficas 
ua fem poder avereficyto a fegúda 
fubcefiãve Lopo vaz 3 fam paro 
quebofasia capitão mó vo marst 
dom Simão beprometeo vebo fol 
tarfeaqueles fidalgos perimanecel 
fememfervafua parte:z que efcres 
ueffe a feus amígos que tinha em 
Cochim pera faber fetinbão aínda 
fua vos, zquerequereeazintonio 
demiranda x ao védo: va fazenda 
quepoiserãona Fudía peffoas tão 
principais fizeffemcom bo gouer= 
nado: quefe pofeffe coele E juítiça: 
velebofesaffi, 2lbes mandou fos 
billo grandes requerimentos cô 
cartas a feus amigos que Ibo a= 
prenfentaffem/2 comobovédo: va 
fasendacra muyto recatado temia 
fe ve nprero mascarenbas ter als 
gúas intelígencias em Lochim/z 
pos flo tinba [uas efpías pera Ibe 
tomarem quaís cartas ou papeis 
quelá mandafleszacertarão vetos 
mar biia carta que ouuí/ 2 tinha 
bo fobzeicrito tão rífcado que fe 
não podia lér / 2 por fo não fou- 
bepera quem eraz vista, 

€CSenbozagozanouamentetozno 
afazercertos requerimentos fobze 
a gouernança va India porme fer 
requerido que os faça / |á fenboz 
vosba d fer moftrado bi veles fey 

o 

  

 



ts gabiftoria va Fndia. 

certo que vos ba de parecer bem 
fasclo poís a todos eites fenbozes 
vigo polos mats veles parecemat 

não bo faser otas ba 7 Delejão tos 

dos viribe á mão poderemalenan 

car bo ferniço veliRey noffofefios, 

a nãoconfentirem coufas que pala 

fam contra feu real citado ve qué 

tem quefelbes pode vatmupta cul 

pa po: às confentírem paflar cos 

mo palfatn: x posem como em sõoa 

não fuy atequi vifto nem ouvidos 

não paffou bo tempo ve faser o & 

agora faço v beijaruoley as nãos: 

porque todo vejaís x ponbaisan 

te vos que a Eintonto ve miranda 

nem a Zifonfo mexia Ibes não ba 

nunca De parecer bem goucrnar eu 

a Bndia / porque gouernádoa não 
lhe pertence a bá a capitania móz 

vo mar , nema outro a capitania 

vercocbimoquelbes pertencego» 

uernando Zopo vas/7 pot iflo bo 

querem fofter. E com tudo vejo 

quer-meos: tornar fobrífto como 

cumpre a fe feruiço , Tao eftado 

real velreynofiofenbor. Beijoas 

mãos ve voa merce velte Canas 

noza vinte tros Dabrilveimil equi 

nbentostyintefere, -qperomass 

carenbas. 
aves vifta eita cartapelo védo: oa 

fasenda/relpondeoaorequerímens 

to de spero mascarenbas que bo 

fisefic-ao gouernado: q não a ele/ 

pozãlbenão podia requerer fepo 

feífe é jultiça Tobaca gouernança & 

eta fua porprouifam velmeyotbo 

nrefmo refpondeo Zintonio e mí 

randa/e bo védoz va fazenda man. 

doulogoeitacarta de qpero mazca 

vendas ao goueenado: pera. que 

fonbefe-fua veterminaçãos que az 
indaa não fabiar, venydaua que 
etaua fora vetal penfamentos o 

Capít-prríti, Do requerimento 
quelos officiacs va camara:Bê 

Boa fizerão:ao: gouernados. =: 

  

p= Aqui po piáre amíu 
SR Jdou pero mascares 

1) Inbas os requerimês 
Sltosfobze febogoues 
|mado: pocr cocle em 

mm puntíça,affi ao védos 
va fazenda como a Alntonío de mi 
randaz ao mefino gouérnador que 
à nbã reípondeo, antes prendeoal 
gãas pelioas que lhos aprefentas 
não. É Eytoz da filucira/ Biogo 
va-filucira «Dom Zintonio da file 
uciricomosvetua palía veixarão 
neftz tempo de ira-cafa vo gouer, 
nadozxacompanhalocomo.coftus 
mauão vantes/ 0 que ele cuydaua 
que era pelos agrauos que terão 
vascapirantasquelbes não deras 
e viffimulava codes fazendolbes 
fempze gafalbado ondeos topana,: 
nein tírou porto a Ertor-Da fila 

        

" veiraosimilpardaos que be mane 
daua-par á culta veliRey parecena 
dolbequecoiftobo amanfaria bo. 
teriavafnapartecomos mais amb 
gosã tinba:mas ele eftana ja tão, 

veterminado em: faser q fe poleile 
ciniuftiçacomsperomascarenhas 
quenbiãa confa aproucítaua-ao gos 
uernado: pera bo faser mudar. & 
vendobo gonernado? que os reque 

rimêtos vespero mascarenbas nã 

ceffauão velenganonbo por bia 
carta quelbenão fisellerequerimês



  
  

Liutro feptimor UV 

tos /porque não fe avia ve poer 
coele em juftiça sque era faser ou 
uídofo o que tinha certo por pros 
uííão velirey:D0 Glogo pero mas 
carenbasautfona gytor va filuci 
ra /eflcrenendoibe que poís Zopo 
vas não queria poerfe cm vereyto 
por fes requerimento, quelbo fizef 
fe clecomos outros vefua valia,z 
não querendo fatiffaser quelbe vel 
obedeceffem z obedeceffem a ele 
porque fe affibo não fiseffem que fe 
cbegauaboverão :z fe naquele nez 
gocio fe não tomaua prímeyzo al- 
gia concrufam,quereceaua que bo 
gouernado: bomandaria prefo pe- 
raportugal/zaMfinãoaproncita- 
ria bo bem que lbe querião faser. 
EE vífta poz fEytoz va filneira eta 
carta/moftrou a aos ve lua liga.(5 
foy acordado poz todos que não 
era neceffariofaserfe então nbi re- 
querimento ao gouernado? fe não 
fendo pero mascarenbas preféte: 
poztãto como foffe tempo ele foffe 
a tGoa/% cocle requereriãdo ao go» 
uernado: que fe pofeffe em juítiça/ 
aquando não quifeffe que Ibe velo 
bedecerião x obedecerião a ele, 4 
nefte acordo fozão 06 officiacs va 
camara de Boa que tambê Eytor 
vanlucira tinha provocado aterêa 
vosve pero mazcarenbas / € affí 
muytos cidadãos ve ca, que tos 
dosafinarãoem bia carta q Er» 
torvafilueiraeicrencoa pero mas 
carenbas veftcacordosoízendo ma 
isquetodosaqueles queali yão af 
finados perderião pozele as vídas 
q fazendas. (Z os affinados fo:zão 
dusétos Ticflenta bomês oc à pe 
ro mascarenhas ficou cipótado qn 

dovioacartasporcurdar quenina 
quem quifeffe fer va fua parte; 2 
moftrou cita carta a vom Simão 
peraquetencfemais votadedebo 
foitar < fe antmaffe q faselo vendo 
quetinba tanta genteve tua valia/ 
etomonaefcrever a feytor va fil 
ucira t aos outros, q toda via cra 
neceffarioem quanto não podia ir 
a Boa requererem ao gouernado? 
que fe pofelfecoslceminitiçaszqua 
dobonão quifeffe faser G bo prens 
deffen/2 aMificariaa confa fegura 
por fua parte / porque fem vuvída 
fe efte feyto não fole aucrigoado 
antes vachegada dasnaos Do rey 
no/zbo gonernado: bo foffe quã- 
do clas chegaffem eftana certo ter 
tnayozpoder vo quetínba/porque 
os capitães não auíão vobedecer 
fenãoa quemacbaflem em poffe oa 
gouernança 7 2 coiffo bo poderta 
prender em prífam mais apertada 
ate bo mandar pera portugal x 
poziffocra muy neceifario fazerê 
lhe bo requerimento que vista 57 
prenderêno quando não quifeefa- 
tiffazer a ele, pera que parecefte & 
tinbãocanfa peralbo faser / fes pe 
ra 08 fidalgos bum contro pera a 
camara ve Boaemquelbesreque- 
riaquerequereifemao governados 
gfe pofeficcocdeem juítiça fobze cu 
jacraa governança, E jperomass 
carenbas inhifia tanto neftepona 
toquefepofeffebo gouernado: cor 
lcemjuítiça,porquetinba pormuy 
certoque a auiaeleve rer/z que Ibe 
autão ve julgar a gouernança. Ef> 
tascartas/q requerimentos man 
dou por bum sem vas com fãa 
procuração pera requerer x fas 

o ij 
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Hj. mabiftozia va Fndia. 

sertudo quanto Ibes cumpaifies 7 
elepartio poz terra em Julho 
cbegou a 09 na entrada Bagof- 
to onde muyro fecretamente peu 3 
tEytor va filueira as cartas Tres 
querimentos que leuaua que logo 
as Deu aos pera que yão. Ea toz 
dos parecerão bem os requerimês 
tos ve pero mascarenhas,z 4hÊ 
vas aprelentounacamaraoqueya 
pera os officiaes:quelogo fizerão 
outro ao gouernado: que fe pofeffe 
em vderepto com aero mazcare- 
nhas fobze a gouernança 7 verâno 
go fecrerario zcoeleo quelbes pes 
ro mascarenbas fizera. E ele os 
mofirou ao gouernado:/ que não 
refpôdeo maís fe não ameaçandos 
osfelbefizeflem outros requerimê 
tos:zbomefmo faria feveffem re 
pofta anbã que lbes fizefem fo- 
bze aquele calo,ou pero mascarez 
nbas/ou a dlquer outra pefloa, £E 
os officiaes pifferão ífto a Eytor 
va filueira, vizendo que affi bo a« 
uíão ve faser poríflo que bufcaffe, 
feuy remedio: pozem que fe a coufa 
vicffea fer neceffaríafua giuda'que 
Iba varíão. E vendo Eyto: Da fila 

ueira a petermínação vo gouerna- 
doz/acordou com os ve Íua valias 
a comtodos 08 q tinbão a vo3 ve 
pero mascarendas / que ele com 
osfidalgos fiscTem bum requerí 
mento ao gouernado: que fe pofeffe 
em juftíça cô pero mascarenbass 
« que bo veffem a ele melino/< que 
Ibo veffe Z3»anuel ve macedo com 
bum efcrinão/zele Ibo veu em faz 
indo ve fua cafa, fo gonernadoz 
botomou/z logoboleo/7 não ven 
outra repoftafenão mandar gha> 

a 

nuel vemacedo aa cadea e carregar 
lo ve ferrozpozque contra (ya ve. 
fefa foza oufado velbevar boreque 
rímento.E Zbanvel vemacedotos 
moutefiemundas ve comobo gos 
uernado: fendo elefidalgo bo mão 
daua meter na cadea com as pelo 
foas bairas/ 2 fto maís polo ín- 
iuríar quepo? faser juftiça, porque 
peraffio auia fortaleza de bo pzem 
deffem merecendo ele prífam tão 
grauesquanto mais que Ibe fazia 
fem juftiça poísbo prendía pozibe 
requerer que a fiszeffe ve fi. 42 pafe 
fando aquela prímeyza furia aogo 
uernadoz mandou que foffe tirado 
dOtronco/ 7 andaífe pola foztales 
3a com à menagem tomada : mas 
ele não quís fe não eftar na cadea 
pois va prímeyza Ibenão verão a 
fortaleza por paífam 7 q bo efcrta 
uão que ya coele pera vai: boeltoz 
mento foy elpancado x arrepelado 
polo gouernado: 7 2 os feus crias 
dos bo ouuerão ve matar fe não 
fugira, 

CCapitolo.prritj.Decomobogo 
uernado: prendeo Eytozva filo 
ueira 7 05 outros fidalgos ve 
fua valia, 

Endo Eytor va fil 
ueira 7 og outros 
fidalgos ve fua vas 

| líaoquebo goucrs 
nadoz fes a Manu 
elvemacedo, pare 

ceolbes que era por ve maís faser- 
Iberequerimentos fobzefe poer em 
iuítiça fobze a gouernança porque 
bo não auía ve fazer /z que eftaua 
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Ieuantado coma Fndia, E conful: 
tarão entrefi queeramuyto gran 
develbôrrafuafofrerenno 5 7 que 
elirey lho eftranbaria: 7G aquilo 
eracaufa muy abaftante pera prenn= 
derem bogouernado: como pero 
mascarenbas requeria, E affentan 
dovebo faser aflisoillcrãno aos of 
ficiaes va camara dG0a/7 atodos 
os queerão valuapartepera Ibe as 
codirem com armas quando ouuel 
fevefer a prifam/ 1 começonfe bi 
granderumo? polacidade ,ve que 
bo goucrnado? não fabia nada/z 
npero ve faria lbo velcobrio. EE 102 
go que bo foube / determinou ve 
prender a Eytorvailueirazos ou 
tros fidalgos que ferião vesafete/ 
«comunicádo bocomspero vefas 
ria. lelbe viffe que affi bo venta 
ve faser 7 porque fenão auía pe fo, 
frer tamanho vefacatamento. E af 
fentado tftoveufepartea Antonio 
dafilueiraza Simão melo zaouz 
tros/pera Gao outro vía fé foffem 
todos armados fecretamente ato- 
marastiasqueyão ter acafa ey 
tozda filueíra pozã vereucifem os 
quelbe quifefem acodir:z que pe 
rovefarta por fer capitão 08 foffe 
prender, vbo gouernado: eftaria 
naruanoua pera mandar gente em 
fuaajuda ouacodir fe foffe necella- 
rto.1Z 40 outro via pola menbaã q 
fozão noue vtas Bagofto eftando 
tudo ordenado ficou bo gonerna- 
dozacaualo narua noua/7 pero 
oefaria fefoy a cafa mzepto: va fil 
ueira queeftaua bimuyto perto em 
outtatrua/tacbou ja muyta gente 
aoverredor vacafa que yaacodir a 
Eyto: vafilucira/entendendo que 

h 

bo gouernado: bo mandava prena 
der:tpozacoufafer tão fupíta não 
lenayão mais que lanças/x alfiaco 
dirão os fidalgos da conjuração 
fem maisarinas Gas coftumadas, 
E fabendo Eptotva filncira q pres 
rovefariacitanabifayo a bia ge 
nela x preguntoulbe que queriasz 
elelbo oifle/requerendolbeque be 
dele a menagem, E elereipondeo 
quefobiffeele acima atomarlba 37 
quelbefariao queelemerecia,poís 
era tão roim fidalgo que aceitaua 
flo prender, e quevendo pero ve 
farta mandou cbamar bo gouerna 
do? 7 que foy logo leuando algia 
gente, 1 nefte tempo era a reuolta 
mnyto grandeva gente queacodia 
aogonernado: 2a Eytorva filuei- 
ra,ttodos com lanças x ordenatia 
febiiamuy perígofa briga, porque 
Os dO gouernado? lesanão elpin- 
gardasstos fidalgos va líga efta- 
uãojatodos com Eytor va filuei- 
ra, 2 determinando vamotinar a 
gentevelua parte contra bo gouer 
nadoz pera que começaffem a pele 
ja/zeles proffeguillem:pozquepoz 

felbenão var toda a culpa vo mal 
quefefeguífle nã querião começar. 
E coefta vecerminação em bo go- 
uernado: chegando 7 víffe zatogo 
oafilueirava genelaaos vafua par 
te que cltanão na rua, Senbozes 
não vedes ílto que toma po: força 
a gouernança va India / não be 
bemquefelbe confinta. 210 quebo 
gouernado: refpondeo com íra ,ã 
porforçaa tomaua «a anta pe tos 
mar. E com quanto og da parte 
vos fidalgos ouuírão eftas palas 
uras / nunca eles oufarão F bos 

o tíj  



Wir configo porque vião que os fis 
dalgos eftanão quedos. &-bo gos 
uernado? Ibes bradou va rua que 
fe-nellem à prifam. E eles oiflerão 
quefenão auíão ve dar / porquecie 
os não podia prender que era feu 
immíigo poslberequererem quenã, 
tomaffe a goucrnança a pero mas 
carenbas,x fobrífto Ibe fizerão als 
gis requerimentos. (E vendo ele 
quefenão querião dar á prifam, ves 
ccofevocaualocom muyto grande 
menencozia,z tomando biia-lança, 
madargaquisfobir acima ondefta 
Da Erto: vafiluciracõ os ontros/ 
quepoza fua gente ear mal armas 
dazavogonernadozbem, princi 
palmente poz.lbes parecer feruiço 
delirey nãofe faser o queeftaua oz 
denado que auía-ve fer.com tama» 
nbo perigo, não fe quiferão verei» 
der fe não varfe aa prifam.:2 que 
foy grande bem, porque fe fe vefen 
derão onucra ve fer bia confamuy 
fea pera Porugueles v poucos 
outcrão veficarpínos, êbo gos 
uernado: querendo fobir pola efca 
darfayoao peitozil vela ytor va 
filucira,t oifelbe que ele 7 08 ou> 
tros fidalgos fevanão porpreios, 
então pedio spro ve faria ao go» 
ucrnado: que fe folfe/z que cle og 
leuaria aa foztalesas2 quelbe venta 
ve var aquela bontra ve os leuar 
poís era capitão pa cidade, E bo 
gouernado: bofez affi,x foyefpera 
log fostaleza ondefoy logo com-os 
prclos que forão eltes, Eyrordafil 
neirasBiogo da filucira/22om Zin 
tonto va filuciras 00m Eriftão ve 
nozonhazvô Jorgevecrafto/ Tal 
covacunhas abartivas pachecor 

  

Forge Darfilucira/ vom Zinrrique 
Deçar Piogo vemirandasfrancif- 
co vataíde 7 Simão delgado qdris 
Ibeiro móz Buno fernâdes freyze/ 
dom rancífco vecrafto; Simãofo 
dré Fozgevemelo x Ziyres cabral. 
Eentrados na fortaleza, bogouer 
hadorlbes tomon as menagês que 
emfeuspésnê albeos não fayffem 
dela/r vífio for-feyto bi auto, E 
prcfos eltes fidalgos sparecco ao 
gonenado: queficana em pas,poz 
quemuytos vaqueles que erão va 
fua parte vendo os paefos forão res 
conciliar logo cocie;z antreles fos 
tãoosofficiaes va camara za-que 
tnandou querefpôdeTem aoreques 
rimento ve pero: mascarenhas q 
Ibeg leuara Zbêvas queaindaeftas 
ua em Boa:rpoz com praserao go 
uernadozrelponderão que Ibe não 
podião requerer que fe pofeffe em 
inftiça fobzca gouernança por faz 
beremqueera fia por prouífam vel 
Rey/xeraobedecidopor gouerna 
dorpoztodosos pa Hadia: 7 fe fos 
baifiolhe requerefem quefe pofeife 
ansuítica pareceria que vefobedes 
cião aos mandados vel Rey sa quê 
pertencia julgar cuja cra a gonera 
nançaz não a outrem / por tanto 
que fuaxinda a Goa era cfenfada, 
porque não feruíria ve maís que 
de faser aluozoço na gente, que era 
neceffario que cfteuelte quicta pes 
Fa peleiar com os Rumes que efa 
peranão 7 requerendolbe va pars 
te peliRey que não foffea 603.6 
bo gouernado: tambem refpons 
deolargamente por parte pa cas 
mara:a pero mazcarenbas apõs 
tandolbe Do: pererto que tínba



“itluro feptiino; = dé 
fia gonérnança;e como era fua.u 
derudofoy ferro quefevena apen 
va com que fe partio pera pero 
imascarendas lcnandolbe tambem 
cartas dos fidalgos prefos em que 
Ibe pedião queem todo cafo Fone a 
oa / porque tudo fe farta be, = 
partído 2s€ va3/ porque bo gouer 
tado? fabia quevaqueles fidalgos 
Geftanão prelos algãs não tinbão 
culpazpozamo: va amizade Deys 
tozvarilucira fozãona confuração 
“mandou 06 pera as poufadas / 
Tambem polos ter va fua parte /z 
eftes farão Talco va cunba vom 
Triltão ve nozonba/ bartím paz 
pacbeco / Forge va filncira/ vom 
Zinrriqueveça, Bíogo vemiráda, 
“frácifcovataíde/ Simão delgado, 
Muno fernandes freyre/ vom Fran 
cífco ve crafto; Simão fodrê / 2 à 
Evtoroafilneira/Biogo va filuei 
Fa/00m Antonio da filueiraz vom 
Forgevecrafto,po: ferem cabeças 
daála conjuração veixonos eltar 
nafoztalezast a Ziy2es cabral /+a 
“Jorgedemelopo: ferê muyto mal 
“oisentes valuoraçadores dOpóuo 
“mandou Os leuar à fortaleza ve e 
nalisrim/zãos prenderTem em fer 
ros. E no cabo Bagofto tenêdofe 
ainda Deytozvafilneiraz dos ot» 
“trostres que Ibe perfudicaTem 
“Gefcreutãoa qpero imascarenbas ã 
“foffea g0a0s quiferamãdar q o 
cbimembibargantím :o que não 
“careceo vefofpeita que pera morre, 
“Femno aros imandaga pos fer as 
“Inda bo tempomuyro verde;e por 
“tolbeeles requererão muy eftroís 
“Famentequeosnão mandaffe pora 
“os mandana a morrer, pelo que vei 
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Sã 

porvelbôrra obedecelo por gouers 

nado? » 1 pot áfo obedecerta a ele 

pero mascarenbas pois queria ju 

ftiça o quefasia pos pacificação va 

Yndia. E porqueparecefie afitatos 

dos leuou.qprero mascarenbas aa 

igreja va fortaleza. E jútos bo fey 

toz/x alcaydemóz/zaltoutro
s of 

ficiges va juftiçaçzoafasêda:
z als 

giis fidalgos 2 todos os outros q 

mozauão na foztaleza 7 arrabalde: 

bitabaliãolcoemvo3 alta a fubcel 

fam despperomascarenbas que foz 

raaberta pos falecimento ve vom 

ginrriquevemencles / 7 bo auto ã 

foy feytovaentrega da gonernanis 

caaLopovasvelam payoque
go 

vernafica Pudia em quanto pero 

mascarenhas não foficoe abalaca, 

macarta vovédorva fasendaper
 q 

bomandou chamar? à fabceffan 

vo gouernado: com todos 08 au» 

tos zrequerimentos que fozão fey 

tos varenitenciaquelhe Do védoz 

vafaséda fes em Cochim ate aquele 

via. Enelpois ve tudo lido «oifte 

spero mascarenhase Eudo o que 

fenbozes ouuíltes vos for lído pes 

ra quefaíbais quão fem resão 2 fem 

nbiia juftiça fuy injurtado/prefo 

maltratado : q que fe não podera 

maís fazer abúpubzico mal feytoz 

que quilera entregar à Bndia aos 

moutos/ vo que me fizerá,Bfonfo 

mexia cm meelpancar / q Lopovas 

ê meprender fobze a merce GmeS. 

Z.fes va gonernança pa India po? 

muytos zimuyto grâdes feruíços 

quenela z em outras partes tenho 

feytos.S.Zl.78 elmeyfenpay
:za 

gota por verradeyzo Ibe fegurey 

Zesalaca com veftruír elrey de Bin 

mabiftoza va Fndia, 

tão/« parecendome que vinha re 

ceber amerce que me fez poz galare 

dãove meus feruíços recebi tanta 

oeibôrraztamanha ínjuria como 
eftánotozio,/ principalmente zafô 

fo mezta que poloofficio que tê me 

ouucra vefanozecer x gjudar ques 

rendome Zopovasfascr força/78 

pacificar a FJudia como peífoa tão 
principal nela poz feu officio: tele 

comomenimigofoy o q arenoluco 

com querer entender por me fazer 
malo que acarta De fuaalteza não 

vis/xtempolta a Bndíia cm bados 

aviuílões 2 & perigo ve fe perder? 

rZopo vasboajudaporfua parte 

eum não fe querer poer comigo cm 

juftíça que pozlbo não pedir quame 

doyaa Boame prendeo em ferros 

comoatredo?/7porfozçamequer 

tomara gouernança.,toisque por 

grmasa bavevefender/2bê fepas 

recepois prende x mal trata a tos 

dos aqueles que Ibe pedem juítiça 

pozminba parte. E pera fe ifto ver 

mais claramente prendeo ago os 

principais fidalgos va Fndia com 

tantorigos cafperezacomo que fo 

rão comprendídos em treição / € 
visemme que eftá veterminado de 

yit cercar efta foztalesa 7 préderme 

côbofenbozcapitão fendotão cer 

ta à vinda vosrumes , ztudo ffto 

combo maisquetem feyrofammo 

ftras verdadeyzas veltar leuátado 

coma gndia 7 velobedecer aos mão 

dados de fuaalteza/x cótrariaras 

vontades ve feus vaffalos que ame 

dãona Jndia,queaos mais parece 

mal efta tirania veque vía. E pois 

boeleaffi fas/requetro a vos fefioz 

capitão/ 7.90 feytoryt alcayde mor 
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matodos os outros oficiais velta 

fostalega va parte veliRey noffofes 

nho: bia ves/ e nuas etres:que vil 

ra a córumacta ve Zopovas dé fam 

«pas o ve fenão querer poer comis 

goem juftiça fobze a gonernanças 

que cocftes ofriciaes ma êrregueis 

po? volfa parte / € mé obedeçais 

por gouernadozapera que coefte fa 

to: + com outros queelperobo pof 

faconftranger a poerfe comigo em 

vereyropera que a gouernança fã 

acuja foz x fe pacifiquem eítes ban 

dos com à a India eltá em perigo 

ve fe perder vindo os rumes como 

efperamos.&E coifto fes fuasprotel 

rações venão bo querendo ai fas 

ser bo eftranbar eliRey/zaner por 

elega perda querecebelfe ve bo não 

faserem,pedindo-ve tudo eftomês 

tos comfuasrepoftas ou fem elas. 

pas não foy necefiario, porqueto 

dosrefponderão qlbeobedecerião 

polas caufas quevísia: 7 logo foy 

jurado poztodos obedecido pot 

gonernadoz va Fndia com grande 

férta. 2 quelogo foy fi abidoem o 

cbim/z como foy tempo muytos 

fidalgos voutras peífoas bonrras 

dasqueeráovefua valia? inuerna 

não em tcocbím fe fozão parele/ 

aMicbegarão a Lanano? algús caz 

pitães venautos que erão foza va 

Yndía. E acbando quegfero mas» 

carenbagera obedecido por goner- 

nado: porque Zopo vaz dt fam pa 

yonão fe queria pocr cocleem iufté 

caficarão coele:zcoitocitana muy 

tofauozecido. 

Capit.xrrvi.Dos requerimen» 

tos que fes qpero mascarenhas 

azopovas velamBayo 

   de >» «sá)fanozecido : verertmt 

[5 Renisa48]jnou datier O fisa par 

ca Loultonão de fonfa porá Lhe 

lembzou queacarta glbeelcrenera 

veauer fuapaifam pozboa que fo» 

ramaís polo pet, prelo q po? apaci 

ficar a Pndia quepos lbeparecer re 

são prenderêno:t pois eftauá folto 

        

“% obedecido por gouernado?/ € fe 

“querta poer-em juítiça fobee- cuia 

era gonernáça Gleriaos fua partes 

E peratito Ibemádou bi requeris 

mento emquerelatauatodo bo paí 

fado, requerêdolbe juntamente cõ 

dom Simão 1 cô outros officiacs 

vafoztaleza que requerefica zopo 

vas 0e fam ppayoque fe pofeffe coe 

le em juftiças 1 não querendo que 

Ibevefobedeceffe/z obedeceffe à ele 

que querta juftiçat pacificação va 

Bndia. EE coefte requerimento mais 

dou Francífco mendes de yafconces 

los queperaefte cafo fes fenprocue 

“rados. E partído francifcomêdes” 

“mandou outro requeríméro ao go 

pertiado: 706 Simão outro peraq 

foltaffeaqueles fidalgos à eltauão 

prelos za eles todos cartas O muy 

tocfforço queperderíaa vidafo
bze 

«og foltar /oísendolbeo quecra fey 

tor oqueefperata de faserscapiis 

meyza coufa que fes quem bas lena 

ualbás ves em chegando a 043% 

vefpois os requerimentos ao fecre 

taríoqueos ven logo ao gouernas 

do2/ então foube elea foltura ve 

“pero tmascarenbas
 q como era 02 

bedecido por gouernado:s7 Ibepes 

fouvebofiar veninguem > vio:ã  



boouneradeter em 03 ou é grga 
cbím; atemeofe que entrafeve (y» 
pitocin 503; porgfonbeG os pres 
fos,zosLanadares,T capitães vos 
pafos vaílba tmuytos cidadãos, 
Tbetinbãferito q fole a Boa,porg 
todoseftanão preftes pera boa ju, 
dar a refticuir em fua bonrra, E 
“por flo mandou a Simão ve melo 
fesfobzinbo Gfoffegoar dar a bar 
rave Bosavelbascom bia galco, 
tapecom bi bargantim/ porque 
pozalílbepareceo que encraffc pe 
Fomascarenbas/que mandou que 
foffeprelo/elcuadoa oa sz eftan 
dobi Simão vemelogos desaleis 
dias iDagofto,cbegarão a 1504 vo 
uscapitães & duas nãos ã bo ãno 
paffadopartírão ve Portugal 2% 
innernarão em Zhoçanbiã . Eos 
capitães erão Antonio dabzeu, de 
que falcinolívro Terceiro, e ti> 
centegilfilbodeZuarterriftão ar 
madozvensos tíndo efteg falar 
ao gonernador, elelbes contou bo 
que paffaua antrele/ e pero mass 
carenbas fobzea goncrnança,x pe 
ralbevarem fey parecer fecra GOs 
Mernador poz vercito/ Ibes mofs 
tropas prouilões pafladas, x a 
carta del rey pera Zifonfo mepta, é 
“quedisia :Q das oníras prontfões 
fenão víaffe 7.2 Ibas lenafie corra, 
das/2 vculbes juramento quever 
idadetramêtelbevífeTem feys pare 
ceresic eles lbe jurarão que enten 
“dião/que eleeragonernado:/2. 05 
quetinbão bocontraíiro velerutão 
muto clrey. E vefpois víftosos 
feis pias de Sctembroz cbegarã a 
Boaoutros vos capitães da ar. 
«mada: que aquele apno partíra pe 

” chi + os we Milo, o 0(00.0.(0(0(0((0(0(((00(ÃÃ- 

mortugal,ocquefoy capitão mó apanueldelacerda,t fozão fens c pitães Criftouão ve medoçacapt 
tão Doris na vagante ve Bio SovEmelo/Zlcíros abreu, saí Pardepaiuasz maltefar va filuas Abanucl velacerda, 2 Zlleixos va, breu, fe perderânatlba O fam Zoy Fençopozculpa vos (eus pilotos, 
7 Daltefar va filva/s tafpar ve 
Paíua ,cbegarãoa s503408 feís ve Setembro: z tambem fozão pregã tados polo Gouernadoz/como Zig tonto dabzch x Vicente gilz 2 refa ponderão comoeles,z vetndo mã dou faser bã auto quefoy poreleg 
aMinado,z po: vom Foãoveçacuz nbado vo goncrnadoz, € por frã cifcopereyra ve berredo squenas 
imeímas nãos fo:ão Depportugal, 
bi prouído va capitania ve Canas noz/outro va veCbaul,nas vagã tes DEDOM SIMÃO, q vemriftouão defoula cSifto fe fezaos devias 
deSetenbro, 3 

E Capít, grevij. De como pero 
mascarenbas foy obedec ído poz 
Gonernado? » por Zaiftouão ve 
fonfa, 

Eltetpôteue mrif 
tonão de foufa nos 
uas muyto certas 
que iRaír. calmão 
capitão mó: va ar 
mada dos iRumes 

oia era morto, cmo Feraem bia batalbazãos mefinos 
Rumesouncrã bãs cõos outros fobre pefanença querecreceo antre 
lesse quecra tanta gente moztas 

Bo |! 

    



  

gaarimada ficaratão vancficada q 
fetormara pera çues/2 queja aques 
leanno nem tão afinba podião paí- 
faraa FYndia. E apos eltas novas 
cbegonfrancíico mendes ve palco 
celos quemoftrou a Cbrifiouão ve 
foufa per autos pubricos como vô 
Simão tínba obedecido po? gouer 
nado? à sáero mascarenhas poz 
Ibe parecer que afli cumpria a fua 
Icaldade tá menagem quecinba va 
davenão obedecer fenão a elReys 
ou a feucertorecado quetinha que 
eraberomascarenbas vecuja par 
tez oe vóSimãoIbe venosreques 
rímentos que Ibe lcuaua:z affios 
que fizerão ao gouernado: pera G 
fepofefleem juítiça / xo queclefise 
ragos quelbos Ieuarão: x afli le. 
moftrou per papeis todo bo mais 
quetínba feyto/ 7 como vecerimi= 
nana ocír cercar Lananoz sreques 
rendolbepoz verrad:yzo como feu 
procurado: que Ibe obedeceiie com 
molbetinha obedecido com todos 
os capitães 2 fidalgos va Findia 
quando fe abzíra a fua fubceiTam, 
muuído tudoífto vifto poz iCbí 
ftonão ve foufa/vio queera neceffa 
rio entender emcoufas vetanta im 
portancia, (E juntos a confelbo/ bo 
feytorz alcayde móz 7 os outros 
officiacs vafortalesa:zafios fídal 
gos queinuernanão cocle que era q 
mó parte dos que andauão na Fu 
diaproposbea prifam Depto: va 
filugira 2 vos outros fidalgos / 7 
boa efcandalo queifio fizera emtã, 
to queda bitomou vô Simãocau- 
fa pera foltar pero mascarenbas 
« boobedecer poz goucrnador/ 1 
lbesmandon ler os reguerimêtos 

  

quevantes dillo/ 4 befpoís fozão 
fertogao goncrnados,z o que lhe 
fásião pero mascarenbas 2 vom 
Simão. ouuídotudo po: cles fia 
carão muytocfcandalizados va prí 
famvos fidalgos / 2 vo gonerna 
doz moftrar que poz força queria 
ter agouernança/ali em palauras 
comoemobras, pelo que ve comi 
acordo regrerão todos à Cbriftos 
uão vefoufa quepoís preromazca 
renbas era foíto q obedecido por 
goucrnado? / 7 Zopo vas ve fam 
apayoná queria pocrfeem juftiça, 
q perapacificação va India venia 
vobedecer a pero mascarenhass 
com veclaração que em todo bo tê 
po ã Zopo vas fe quífefie poer em 
juítíça coele quefe pofeífe. £E fito fe 
ocuía ve faser logo âtes que Zopo 
vasaquerífle mózes forças vas que 
tinha, x fepofeífe em querer veter= 
minar aquelecafo pozarimas como 
feaffirmaua. E pozefta resão ou» 
tras muytas quefe verão / v mais 
pozã a Fndia nã fe podia pacíficar 
doutramancyza,pareceobêa bat 
ftouão de fonfa obedecer à sprero 
mascarenhas cô a veclaração que 
vigostcom Determinação ve fazer 
todas as vôtades que podeffea 7 o 
povas ve fam payo/como defpois 
pareceo quando efteue com pero 
mascarenhas a juizo / como virei 
apiante/no quefevio & fómêtepoz 
pacificação va India x por fernir 
niffoa eosnollo fenboz za elrey, 
feselta obediencia a prero mascare 
nbas/7nã pozoutronhi incerefle 
nem preneito que pretendeffe.g a . 
cordadoper todos quespero mas» 
carenbas feobedecelfepor gouerna 
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doz/zobedecido por elle cô autos 
pubzicos que vífTo forão feytos, 1 
afiinados por todos/mãdarãolo» 
gobirequerímêto ao gouernados 
quefoltaffeos fidalgos que eftauã 
pelos, z fe pofefTe em juítiça com 
nero mazcarenbas. E Criftouão 
ve foufa be fcreuco bia carta/ em 
quelbe vausagresões porqueobe 
decera á qbero mascarenbas x à 
veclaração com quefe fizera ,00 q 
bo gouernado: não foy contentes 
nem quis refponder aorequerimê 
toque lbefoy vado/ antes ajiitou 
biaarmada,veque fes capitã móz 
a Zintonto va filneira ve mencles 
fengenrro, tlbemandou quefofTe 

coclaa fbauly x requereffe a ríf 
rouão vefoula que be entregaffe a 
armada quelá eltaua/ x queentres 
gafe a capitania va fortaleza / à 
Francífco pereyra ve berredo, poz 
quanto feu tempo era acabado, 7 
ele vínba prouído vela poz elreys 
E cbegado Zintonio va filucira a 
Ebauly Criitonão ve foufanãocô 
fentio que fe vefembarcaffe/ poz 
quefabia que bo gonernadoz não 
quiffera refponder aofeu requert- 
mento/z víofecoeleno mar, eftan> 
docadabii em feu bargantim: ou 
uíndo Criftonão de foufa bo reca- 
do vogouernado?/ refpondeo que 
nbúia confa vaquelas auía 3 faser, 
porque tínba mandado em cons 
traíro ve pero mascarenbas feu 
governados: fobze bo que Zintoz 
nio va filucíra Ibe fez muytos re 
querimentos.iE at Francífco pes 
reyra fobze Ibe entregar a capítaz 
nía va fostaleza 7 proteftando por 
feus ordenados 7 proces; x percal- 

  

a Sudia, 

cos/7DÍfTo tomarão ambos eftro 
mentos. t 

Ç Capít. pervíii. De como vom 
marcia Zintríques fes paseg cô 
elrey ve Lidoze, 

mo po: Zintonto & 
=) brito Gfora capitã 

SOFA | va fortaleza 6 2hba= 
| Jucolenar Sia muy 

[0 mesh 19 gête/ 2 OUITAS 
muítas confas neceffarias pa vefemn 
ção va fortaleza, ve que auía gram 
de necelfidade/mandara vom gar 
cia antríques à zpartim correa G 
Ibas foffe bulcar á ílba ve anda/ 
a quacs quer navios 8 portugiica 
fes que bi efteneíte. aprartím coz 
rea chegou a Bãda quafi perdídos 
combi bzauo tempozal be ven” 
q valeolbe Zintonio 6 baito que a» 
inda alí cftava, EElogo oefpois ve 
elecbegar ,cbegou ve apaláca em 
biinauio bi fidalgo chamado spa 
nuel falcão » & pperomascarenbas 
mandana por capitão mó: /vecer 
tos jungos vemercadozes,em que 
yabi Fernão baldaja por ferínão 
Dafeytozia ve gbbaluco com fase 
da parela/ que logo zpartim cors 
rearecolbeo nofeu nauto, & po: ele 
faber pa gente vaterra,que viram 
paffar vuas pelasva feição vas na» 
os poztuguelas porátre aquelas 
tibas/ pareceolbe que fertão naos 
vercaftelbanos/po: não fencír lu- 
gar pera ondenaquele tempo foffê 
naos mportugueias, 1 receando q 
fe foffê Caftelbanos íriã pera pa 
Iuco/ 2 pocrtão em perigo anoifa 

ISS Elise fica dito cos 
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Livro feptimo Ixj, 

fostaleza, poza pouca gente que lá 
ficana/ “menos munições co que 
fevefendeffe 7 requereo a Hntonio 
vebriro, 7a gpanuel falcão que fof 
fem [ocorrer a fortaleza ve gisalu, 
coporã nãfe perdeífe: « Zintonto 3 
brito não quis ir, 7 2banucl fal. 
cãofiy tleuandoa mais gente que 
pode partirã elez ghartim correa 
pera Zbaluco/ x fozão Iurgir na 
ílba ve Ler nate/7 velembarcados 
fe fozão pera a fortaleza, onde acha 
rãoquevom Barciaandaua êcon- 
certo de pazes comel rey ve Lidos 
re.2o que Cacbil varoes não ecra 
contentesporqueafoza ver que per 

* día muyta partedo mando que tí- 
nba auendo pazes, 7 que 08 Poz- 
tuguefes não teríão veletanta nes 
cefidadecomo tinbão / receauafe 
quecoma pass elrey ve Lidozebo 
mandaffematar com peçonbaspes 
lomalquelbetínba feytona guer- 
ra. com quãto vô garciaifto fa 
biasfestoda vía a pas com elrey ve 
TLidoze com condição, queventro 
emfeis mefes tormaficelrey aarte, 
Ibaria que foza tomada na fufta q 
difTe,z todos og fcrauos vos po? 
tugueles que andauão fugídos E 
fuas terras / affi bo maís que fe 
acbaffe quelbgs foza tomado, 

a Capit.rexiv.Decomo vô Sar» 
ciaanrriques tomou a quebzar 
apas. 

SEyta cftapas/ fabendo 
ilrey pe Lidoze quã vel 
potente tCacbil varoes 
eftaua vela/ polo cons 

tentar lhe mandou dizer que cafs 

  

faria comelebiãa filba fe quifefes 
tÍfto fasta porquecomo fabia que 
tinba muytocreditocom os 02- 
tugueles/reccou que poz amo: vez 
lequebrafiema pas, no queelerece . 
beriamuyta perda / 2 pozíflo que- 
ria ter feguro acbil varoes com 
amizade 7 parentefco. (E fabendo 
dom gBarciabo que elrey ve Lido 
recometia a acbilvaroes/ 2 que 
ele folgaua ve bo aceitar 7 trabas 
Ibou muyto polo eitozuar, porque 
via claramente que velta liança vel 
rey oc ido comacbilvarocs, 
auíad refultar faserêibealgõa treí 
çãost quecoma pas fe auía elrey 6 
Eídoze O querer víngar vos po? 
tugueges / vo mal que Ibe fizerão 
na guerra/2 vendo que não podia 
eftozuar bo cafamêto, vetermínou - 
vebo eftozuar com quebrar a pas/ 
a pera quemoftraffe terrezãovea 
quebzar/ mandou logo pedir a ar- 
telbarta a elrey ve Lidoze/pofto q 
nãoera comprido bo prazo em que 
Ibaauía ventregar/ x quando lhe 
foy efte recado 7 eítaua ele muyto 
Doentes 7 comtudo refpondeo cos 
mobomê que queria amizade, que 
não podia logo mandar a artelba- 
ria ,poz ter vada algiia aclrey ve 
Bacbão,zaoutros reys qbo,aju- 
darão,que como a ajuntafea man 
darta/7os fcrauos mãdaríia logo 
pedindoa vom garcia quelbe mã 
daffealgúmedico perabocurar/z 
elemandou bá boticaíro 7 que Ibe 
peu peçonba com que bo matou É 
poucos Días. E fabendo vom Bar 
cia queera morto, determinou ve 
tomara cidade/ em quantoos mo 
radozes vela citauão triftes pola 

 



Ixij. 

moztedelrey/ q velcuydados va 
guerra. 45 tendo fua gente preftes 
peraifo, mandou bá recado viam» 
te aoregedar do reynoquelbeinã, 
daficlogo a artelparia fenão que a 
uiaa pas por quebzada:t poz aínda 
acltetempo bo cozpo velrey citeuel 
fepozenterrar/ refpondeo que coz 
mo foffeenterrado logo dariga ars 
telbaría x bo mais, om garcia 
que não queria outra conta man= 
douembarcarfua gente/z embar, 
cada tornou a mandar pedír a arte 
Ibaría/zfelbanão vellem logo que 
quia a paspo: quebrada. EE Fernão 
baldaya queleuonefterecado/não 
quís faír em terra T mandou bo vo 
mar: fendolberefpondído polo re 
gedo? x mandaríns que tanto que 
scabaffem bi confelbo em que efta 
uão pera fazerem rey logo fatifras 
riãoa vom marcia.Zlo que Fernão 
baldayanão refpondeo : mas com 
búpregão Ibenotíficou G vom ar 
ciaauia a pas por quebrada / 4 Ibe 
pregoatia aguerra, E coífto feyto 
fetorou a vem fBarcia que ya poz 
caminbo;t atemanhaã chegou ao 
porto Da cidade ve Lídoze cujos 
mozadozes aí pola trifteza va moz 
tedel rey como polo velcuydo que 
lhe casfoua confiança que tinbão 
na pas eftanão de todo velapercebt 
dos pera fe ocfenderem q por to 
como fintírão que os Portugues. 
fes velembarcauão fugirão da cida 
derem queentrados os poztugue 
fes não acbarão G faser falo poers 
lbe bo fogo com que queimarão a 
tmaro: parte oca ztomarão fete pe 
cas paricibaria vefiruidaacida 
dez tormarâolca fortaleza: velte 

Babiftorta da Gndia, 

feyto ficarão os Portuguefes em 
mbyto velcredito com toda a gente 
vaquelas partes q os tinbão por 
tredozes/z quenão goardauão lua 
fezaTinoreyno vezdachão como 
emoutros/a quedantes yão/lbes 
foy vefelo quenão fofem lá maís,z - 
não forão, 

CCapic.xrrivBecomo vom For- 
gevemencfes indo pera a úlba ve 
Eernate foy ter ds ilbas vos 
apapuas onde inuernon, 

em Forge deme 
neles dra por cas 
|pítãova fortaleza . 
6 ABalucopartio 
icomovíffepa zha 
jlaca com regimês 

a to ve nero mass 
carenbas que foffe pela pia de Boz 
neo pera feacabarve faber agle ca 
mínbo poz óde fe cicufana a veten= 
caquelefasia em Banda elperana 
do por moução. EE porque não puz 
defaber o que aconteceo a Dô FJo?s 
geneta viagem não virey maís fe 
nãoque foy ter atravce vas ilbag» 
do qporro fetenta legoas va nofia 

foztaleza:z chegando alí bi via foz 
brcatardefoy oemandaraterra,t 
fendo muyto perto vela mandou 
fondar pera furgír afaftado vatero 
ra fegundobo coftume vos 4poza 
Eagueles, mas como dcrrado: vas 
quelas ilbas não fe acha fundo fe 
não tendo as naos as proas em ter: 
ra.Bom Forge queifto não Fabia, 
nemconbeciaa cerra:não onfoy ve 
furgir x afaftoufe pera bomar. E 
vendo os Da terra que fe afafiaua, 
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firererãofeslgão E duas almadias 
& fozãoie pera as na0s 7 porêinão 
fabiado fecrão ve portoguefes fé 
veantelbanos tão onlaradecht 
garaelas, a falarálbe bã potico é 
Tonje/z poi vas nãos os cbamatrê 
e acenaremcô paiios, cbegou'bia 
alinadiaa bordo dia das na08/ ve 
Gpeigiicataos gente dela polar 
fa Fortalesar polos portuguefes; 
veg lhes tiãTouberão dar nbiano 
até porniifto anoitecer fe afaftára 
dstvaalinadia vás naos;t fe forão 
Khando tres beirámes vermelhos 
quelbesos ppotuguefes verá .i5 

idas asalmadias;delpois qroybê 
fioyteacalmou bo vento/2 Dô For 
géficoufê remedio porá comonão 
podtaTurair porão aver fundo? 
nêfepodia cbegar aterra por Ibe 
faltar bo entoselcorreo potatitre 
aquelas ilbas cô as agoafês q alé 
correm fortemente /7 indo ai oy 
cair no golfão quelefasancreeitas: 
tibas a bo eftréto ve apagálbats, 
ôtidelbe fobzeúco bi bzano tenpo 
fal/comga lua nao, outra ve lua 
côferua forão a Dios mifericórdia 
áteas ilhas que cbamão vos pa> 
puas;vonde po? amo: vos pone 

fes que pentauão não pode tornar 
a:apalico fenãono spayofeguin- 
te/oemilz quinhentos 7 víntefes 
tosco os lendtes//z dou poraque 
fasilbasTeis melescô afasve fadé 
354 adoeccolbe € mosrcolbe al 
gia gente. 

€ ECapitolo.r!.Bafegunda arma 
"da quêbo gmperado: mandou 
“ ge ilhas ve Maluco, 

            

Dito, coro biiadas 
“E 405 da armada de 

Egon dmagalbais 
tô que ya defcobzir 
“gbaluco tomou a 

Senilba com Bravo vma tomada 
va moltra voftirauo qleuou/vcu 
cauls ao imperador Darlos/mã> 
dar outra armada  dontras cinco 
niáosG fofa malucos faser forz 
talesanatibave Líderes pola ami 
3ade que os Eaftelbanos acbarã é 
elrey velfa ílba, 1 velta armada foé 
pos capitão morbifrey Barciad 
Toaeis frade oiimadasoidês va ca 
ualaria ve Caftela / v vélta atinas 
da fómêteacapitaína paífou a spa 
hico cothontro nabio mais peque- 
no/potem fem bocapitão mõz, ve 
querido foubebo à fes. &= veltanao 
quevigo era capitão bum fidalgo 
Bifcainho/ que auianoine gbarti 
inbegues ve Marguicios/ queera 
jultiça mó? va arináda 7x cbegão 
doabúaílba foubecômnoos por 
tuguertotinhão fottaleza/ carma 
danailba ve Lernate; x portffore 
colbeoa gente do nanionanao/ 7 
boqueimot/a ficoncom trezétos 
bomês todos elcolbídos, com que 
feguio fua víaiê/vfoy-ter a traves 
vasilbás vo Zozro/ no melimo in 
frátequevo Forgealifoy ter, tou 
ue vifta dos naniosemáya,t por 
Ibe ascr medo que conbeceo ferem 
dos sportuguelesTeelcôdeo, x foí 
femeterno golfão Gcbamão d Ca 
mafo/cujaterracra del rey ve Lt 
dozs/ poros mozadozesconbece- 
rem Gerão Caltelbanos 5 polo que 
fabião va amizade queelrey tinha: 
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a MSMO OS JOL), 

coelesos receberão muyto bem. 
os Caftelbanos fabendo a guerra 
queos postugueies tinbão feyto 
geliRey ve Lidoze, prometerãolbe 
veos vingar vcles comlbes tomar 
afoztaleza matarênos a todos x 
comerênos affados/2 outros muy 
tos feroscomque os vaterra efta- 
uão muy fatilfeytos/ 1 vanálbes 
tudo fem vinbeiros x afombzanão 
cocftefauoz os mozadozes pontros 
lugares velney U Lernate noflos 
amigos. 

CCapit.rljDecomocbegou bia 
sao ve Gaftelbanos ds ilhas ve 
aibaluco, 

  

    
uíos ve dom Forge Sé 
mencfes G forão víltos 

SN antre aquelas ílbas vo 
aporro foy ter áilba ve Lernates 
vondefe veua vom garcia anrri 
ques fem veclaração fe crão os nas 
uios ve Postugueles ou ve aftes 
Ibanos. E como ifto ficava ouuído 
fologo vom marcia vetermínou ve 
faber a verdade porque receaua fes 
rem tCaftelbanos ,z mandonbo fas 
ber per- Mbartim correa que foy 
em bíia coza cora com bii foo more 
tugues chamado Bafo go da guers 
ra por faber bem a lingoa va ters 
sa/7 a outra gente forão Zan- 
daríng. E neita cora cozao foy ter 
a Lamafo a bum lugar velrey ve 
Ecrnatesondefoy certificado fer a 
nao ve Caftelbanoss € ve quão fa= 
uozecidos os vaffalos velrey & Ei 
doze eftauão cocles / q que tinbão 
grandearmada,1 confelbarâlbeá 

   ob 

não fofielá porque ABartimcorrea 
boquifera faser, & vendo que bo q 
conlelbanão bem cormoufe pera a 
foztaleza com aquela nona :que [as 
bida per vom sarciamandon com 
confelbo bíia armada a efperar efta 
nao quando foife ve Camafo pera 
Etdoze queafficuy darão que folfes 
qa capitania mooz -vefta armada 
deua sBanvelfaicão / 2 fozão nela 
ferenta spoztuguefes em vous nas 
uíos/7 Cacbilvaroesleuaua voze 
cozafcozas » E chegando apanuel 
falção aomeyo vocaminbomádou 
polo ouuídoz Da fortaleza bija cara 
Faquelcnaua ve-dom garcia pera, 
abartim inbegues que Ibe ele foy. 
vareinfaindovo golfam oe Fama 
costífto pera ter acbaque vever q 
não como ya apercebída, q bonus 
wmerovosCaftelbanos, 9. que tus 
dobo ouuidoz viomuyto bem, zã 
anaoyamuytobem artilbada co 
muyrasarmass7 os Caltelbanos 
ferião trezentos, E apartim inbes 
gueslbe Deu a30 pera que bo vífle 
muyto bem x bo viflefeavom Bar 
cia rqueelefabia bem quão pouco. 
podertinbaaffive gente como dou 
tras coufas que tudo Ibe vifferão 
os paterra:z poziffocítaua muyta 
fobreos pportugueles não 06 tis 
nbaem conta/magnem pozíffovef 
xou de refponder á carta ve vom 
garcia cô muytos offerecimentos 
a cortefia. 4; velpedído bo ouuídoz 
coefta carta feguio fia viagem pes 
ra Lidoze/ondecbegado q metida 
anão dentro no arrecife/ mandou 
fazer nacutrada velevous baluar- 
tes ve pedra enfofa q artilbou muy 
to bêcom algiia artelbarta vagos



“* Einro feptimor Ity 

Reftes goardanão a errada do pors 
tostanaoeftaua velrontecóa arte 
Eparía q lbe Ficou, parecia bia foz 
taleza. EE bo ouuido? ve DO Barcia 
velpois q fev:fpedio ve gparci bi 

nbeguestomonfea gbamuci falcão 
Gfabédo bo modo ve Ga nao eftaua 

ouve por efeufado cometelaido tão 
fingilo/ztormonfeperaa fortaleza 

ag oeucôtaa vo Barciado Gachou. 

E mbartim binbegues velpots & 
fefortaleceo como vigo/mãdou ot 
ser avô garcia po: bi bomê veífes 
principais Gyão cosle/ ele era alí 
vindo pormãdado vo Emperado? 
feu fenboz cujas aglas ílbas erão/ 
aMfipoz eftarê na lua vemarcaçãos 

como po: Fernão à magalbãzs feu 
vaffatolbas velcobrir polo à tiba 
tomadopofie dlas,z maís as tinha 
per ba fentêçaã ouuera contra el 
Rey de potugal:z pozeitas caus 
Tas todas vefpoís peeítas ilbas fes 
rêosicubertas, ficarão alí trita ve 
Teús vaífalos à forãona fua armas 
dacófeytoriaem à ficaramuytafa 
3enda/q bêpl.peças vartelbaria/' 
w qnãoacbaua nbiiá coufa veltas, 
a ãos vaterra Ibe pistão Gos por 
tugueles tomarão tudo 7 matarão 
08 Laftelbanos q ficarãona feytos 
ria/x mts os acbauão có fortale- 

a feytanasterrasvo Emperádor 
em fualicêça à folgaria ve faber a 

tesão q os postugueles teuerão 
perafaserêeitas confas:pozã veta 
'doauiavetírar eftormêtos perafe 
Gixar ao Emperado?, E chegado 
'etemelageiroa vô parcialbe dife 

fetudo ifto:ao & elerefpondeo / à as 
quelasilbas 1 outras muytas não 
crãonefozáoniicavo Empérado?, 

nêlbepodião caber É fua vemarcas 

  

ção/porquiaauiar Ga ouuelie ce 
fabia certondlbecaberências fe 
ouuera fêceça cotraelrey fenício: 
averia/poros qa verão ferem(feus 
vaffalos:z Grambêosjuy3es po? 
tuguelesa verão por elikey feu fes 
nbozspelo q nãocra aquela a rezão 
poz ôde as ilbas ve gbalucocrão 
fuas,nêmenos por as mádar oefco 
bzirpoz Fernão vemagalbãcs Gas 
não vefcobrio venono,pozauer ma 
fz veDezannos Gas velcobzíra Zn 
tonto vabzeu poz mâdado mafonto 
valbuquerq gouernado: à nagletê 
po era. Das Pndías po: cliRey ve 
aportugal:vo Gbo melmo Fernão 
Umagalbões fora teRemunha s crê 
docertesza Odeaglas ilbas tasião» 
po: fazer creição a elirey de jpozs 
tugalfizera crer ao temperado: fes 
rêvefeu velcobrimeto,x fizera gas 
-yavelcobzir indo poz outro cami, 
nho vnauegação, ondeouucrabo 
fim G merecia pos fer tredozo a fea 
fenbornatural eraelrey vespos 
tugalenão bo Emperadoz:zg vo 
têpo q Zintonto vabzeu velcobaira 
eftas ilbasvlogoalgiis reys velas 
ficarão amigos veliRey ve pozu 
galraforãocôtêres vcos Pous 
guelestratarêem luas terras; x da 
lipozoiáteféprelá tratarão 7 zpoz 
rogovelrey o: Eernarebo paffado 
madara eliRey de portugal faser 
“nagla úlba bãa fortaleza. E indo a 
faser Antonio De brito acbara cer» 
tos Gaftelbanos na ilha d Lidozey* 
q poznaterêlicêça velirey O pozs 
tugalpaandarêpozfuas terrasos 
tmandara ao gouernado: vas Fn 
diaspafaberaresãoporão fasião, 
affi q aqlas ilbaserão por ocreyto 
delirey O portugal, porcujo máda 

e  



idodeetanaporcapitãonagla foz 
talesa q ocrêdería atea morte a que 
Aba quileferomar, 2 vefeder a qual 
“quer gente o mundo que não an» 
dalTem pozaglas ilbas fem lícença 
delRey cespoztugal/z quealfifas 
riagos Caftelbanos poís âdauão 
“femelazpelo q Ibe-requeria va fua 
parte/2 va vo Emperado? q logo 
fefofeperaa fortaleza, x não querê 
doeftar pemifturacom os poztues 
gueles Ibes varia biilugar apartas 
doem q eeuelfem à fua vontade:z 
'maís ibe requeria q não compraffe 
nbicrauo qbonão podiafazer poz 

fer todo peracl Rey ve pportugals 
anão querêdo poz fua vôtade faser 
bia coufa nê outra, ele proteltaua 
me lbo fazer por força fem poz íllo 

-encorrer ênbijapena pois Do fasta 
porteruiracliRey ve prortugalfey 
fenboz. E cocftarepoftafefoy o mel 
fageiro mpozê gparti binbegucs 
nãofequis tr peraafoztaleza/2 mã 
donrequerer ado iarciaqbo dei» 
gaffeeltar ode eftauas x fobzilto ou 
vemuytosrecados vepartefemto 
marênbãaconcrufam,z cada bis tí 
'rou ieuseltormêtos vo Grequeria, 

C Capít.elii. Do que acontecco a 
“pom garcia anrríquezcô os La 
ftelbanos,z Do imaís q fucedeo. 

Endo vom garcia que 

  

    
YZ We quertatirar ve Lído 
VD Are efasta alenantar bo 

«preço Do crano dando pos ele qua- 
tro tanto do q eftaua affentado na 
feytozia , vererminou ve lbo faser 
po: fozça/zifto cô confelbo ve spa 
nselfalcão feytor x outras pelfoas 

Sbartim binbegueznã” 

E Babiftoria va Fudia, 

pincipais/2 queele em peffoa fofie 
aeftefeyto. EE iftoaflentado,partio 
bianopre leuádo atecê qporrugue 
fes,zmuytos dos daterra embars 
cados em cozafcoras 7 outros nas 
ulosst pera baterem anao tos bas 
Inartes lcnou tres camelos, bã em 
búbatelcombliamantazos vous 
em bia fufta x biicalalus 7 7 neftes 
nãoya outra genteve peleja fe não 
oscapítães bombardeiros x remei 
ros:zafulta ya viante em cbegão 
do vefrôtevivos baluartes que a 
fintirão os Caftelbanos cô quanto 
fasigelcuro,titaranlhe tantas bôs 
bardadas que lhe matarão bã re 
meiro,x quebtarão a cana volemes 
quebzâdo bia mão ao que ya acle, 
Ebocapitão va fufta fem mais els: 
perar po: vom garciacomeçoulos 
go velbombardear bo baluarte/z 
pozostiros [crê muyto amende ar 
rebêrou bo camelo, pelo q feretírou 
peraondceltauãoa fufta x bo calas 
Ins:700m Barciamâdoulogo poz 
outro camelo á foztaleza queveo am 
tes-G amanbecefie x foy afleftado 
nafufta,zunanbadclara mâdou vô 
marcia dar bateria 908 Caltelbas 
nos com bo batel,fufta x calalus:z 
eles q virão como fe acoufa ordena 
uacomeção d vefparar (ua artelba 
riavos baluartes 2 va nao/Teratã 
taqueos pelonros Gtirauão pares 

cião que auião ventulbar bomar:z 
receandoos q yãono batel/fuíta ,t 
calalus 6 cs fizcffem é pedaços, não 
oulgrão Ecbegar muyto 7 poferáfe 
tão lôge q quado os feus pelouros 
velparauão yãovar nomar zbcha 
peletas cbegauãjiito vanao ãaida 
nãocbegauãoacla:z os Laftelhaz 

 



e | 
nos como q sombauão deles lhes 
vauãomuytas apupadas. E vom 

sarcia tambênã onfaua de chegar 

com às cozafcozas po? ferêmuyto 
fracas queerão cofidas cócozdas 7 
qualquer tiroas faria em pedaços. 
E neltejogueteGmaisbo parecia q 

pelejaeftencrão ate bo meyo via q 

fobzeucoa viração. E vendo dom 
garcia quenão fasianada/afaftou 
fecomtodafua armada: z tambem 
porquelbefaltaua a poluoza,zanta 
vemandar pozela á fostalesa ,z em 
quanto mãdou ficou em bia enfeas 
daszeftando alífayo gbartim cors 
rea/bofeyto: z outros ate quinze 

eim terra.65 eftando oulbádo Dá lu 
gar ve mouros ãeltaua em bá alto 
peraboirem queymar/algús Laf- 
telbanos queeltauãono lugar t os 
fintirã /forão muyto fecretamente 
pozantrebomato, q começarão ve 
Ibestírarcô efpingardas béitas, 
qbiadrelovena gbartimcorreaa 
baixo De bia ozelba qven coele no 
cbãoquafi mosto, E po: efte vefafs 
tre/z tambem poroom garcia per 

quenão podia fazer nbii váno aos 
Eafielbanos nã que alicitarmais 
a toroufe peraa fortaleza com fia 
armada/vo queos Caftelbanos fi 
carâmuytofoberboscrêdo que os 
aportugueles fugião com medo/2 
affíbo viziãoaos va terraspozema 
maoficoutão aberta vo muyto jus 
gar paartelbaria, apos ter a quilba 
nocbão/x pozfer velbaabzio veto 
dorfeêcbeovagoa x perdeofe fem 
mais aproueítar pera nada :vo que 

os iCaftelbanos ficarão muyto trif 
'tes,enáfizerãomats nbireboliço 
ve guerra q veixaráfeeftar como 

  

bomês que oelcanfanão s +06 gar 
ciafesbo mefmo:zpo?que era chez 

gada amoução pera ZBalaca em q 
antão 6 partir pa lá algús jíigosy 
determinou veaucralgi crano pe. 
raclireysporqueeftecrabo pronei 
toque pretendia vaquela fortaleza, 
raindaate então nãotinha auído 
nbú com d fosraffe parte vo muy 
to gafio que fazia nagla fortaleza, 
Ea canfa venão fepoderauer nbiz 
crauoperaelineyera ferê os por: 
rugueles tão cobiçofos q bo atras 
ucifanãotodo/vandopozelebo vo 
broquefevananafeytoria zrazens 
domuytos inímos aos negros que 
lbovendião/pelo q bonão querião 
lenaráfeytoria/zbomefmo feytoz 
velcrindcsbocompranão antes pe 
rafique peraeliRey/z por lo não 
podia auer nbi.e fabêdo vô sara 
ciatfto/mãdou quetoda peffoa vo 
crauo Gtenefie veffea vecima parte 
gelirey pelo preço Da feytoria /x 
quando bonão quifeffe var poríua 
vontadelbo tomaffem poz fozça/x 
aMibomandos apzegoar , com o q 
todosreceberão muytopefar « po 
feráfeembo não! confentir 7x cbas 
marãoemfuaajuda Gacbilvaroes 
valfímuytos Zpandaris, E vêdo 
vô garcia eftealnozoço, zacbâdo 
fe fó x fem poder pedir focorro ao 
gouernado?/z reccando quefeaper 
taffemuyto.qlbe fugiflem os qãoz 
tuguefes,t ficando fó Ibe tomariã 
osmourosaa fortaleza veixos fua 
veterminaçãzêtêdeo E faser fua fa 
sêdacomoos outros fasião sena 
Faneyrofeguitemádou êbújigo q 
partíopa zbalaca marticozrea 7 
apanuellobocôcarças go capitão 

e fi 

 



“me Zgbataca em q Ibe pedia focorro 
dê gente ve q tinbamuyta neceífio 
dadepoz amo: vos Caftelbanos G 
ficauãoem Eidoze rem iseilolo. 

IC Capít.plíij. De como Zintonto 
de miranda vasenedo prometeo 

€ ú mperomascarenbas velbe obe 
“decer, 

     

  

co fRtrado bo verão» pars 
tíofe Antonio demirã» 

(à da vaszenedo capitão 
A o mó? vo mar'va Fndia 

       
     

       

H 

Na percocbimincado Se- 
têbroco toda aarmada pera oa 
wpozeleeicrenco Zi fonfo mexia vê 
do: va fazenda ao gouernado: oq 
paffaraadleinuerno com os reque 
Fimentos de qpero mascarenbas/ 
8 que venta demandar pera po?» 
tugalpoz ferna Gndia muyto perz 
judicial go feruíço ve eos 7 del 
mey,nãofabendo aindagerafolto, 
partido Fntonto ve miranda foy 
tera Cananorpera ver fetinba vo 
Simão necellidade valgiia'confa, 
aeftandonomarlbe mádou spero 
mascarenbasbã ea 
vom Siinão enquelbe requerta/ã 
pois vom Siinão« Dbriftonão ve 
foufa comamáyozpartevos:fídals 
gos va India x gente darmas que 
andanancdavendo como Zopovas 
defam Pay ondofeãriapoer coele 
em juftíça pera Te faber cufaiera à 
gouernãça va queria ter.por força 
botinbão obedecido por gouernas 
dor. E ele comtudo querta-jnítiça 
porpacificação da Pndiavibe'res 
queria da partedelmey quetambê 
boobedeceTe porque vendofe 2.0, 
povas femarimada confentiriaque 

  

4 

feiulgafeporoereytoa qual veles 
pertencia a gouernãça,proteitâdo 
vendo querendo farilfaser a fen res 
querimento cozrer em pena velbe 
pagar feus ordenados proes 2 per= 
calços queauía vaner como goner 
nadoz tmaísa à pareceffebem-a el 
Rey: E vifio elterequerimento per 
Zintoniovemíranda vendo G pe 
ro mascarenhas eftaua obedecido 
por gouernado?/2 queveelez 2,0: 
po vas ferê ambos gouernadozes 
fe avía ve fegutr muyro veferuiço 
“DeDeosa veliRey/refpondeoque 
elenão podia obedecer por goners 
nadoza peromascarenbasare nã 
faber vo gonernadorquenãofe que 
ría poer em fuftiça:z quando bofou 
beife que então [be pefobedecertas 
oquendofarilfazendoa aperortas 
carenhas, Ibe mandou requerer q 
poque-vísia Ibe veffe bi affinado, 
mrqueclefespolas caufas q vigor 
parecendolbe queaqueleera bome, 
lboztalbo quepodiavar , x vesbo 
afinado queen vir visa, 
CBigocu Antonio vemirada va 
senedocapitãomózvo mar va Jus 
díapolo muyto poderofo ey ve 
portugalnofiofenbor q me obris 
go ao fenboz gbero mascarenhass 
vefazercom bofenborZ opovas ve 
fam Mayo Gota begonernadoz Da 
Fndíasque fe ponha coeleem-verey 
toqrambêpretêde fer goncrnadoz 
pelafobzeãl veles bo ferá, E-não 
querendoclepoeriencftejuy3o;por 
elteodu minha fézpreito 7 menage 
aopitofenborperomascarenbas 
demeirparedezibeobedecer como 
averdadeiro-goncrnado:: feyto p 
mimzaffinadoaos vezafete ve se 
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— Eluro feptimo; 

tembro veimil quinhentos x vinis 
tefete, 
CBadoeficaffinado partiofe Z1n- 
tonto ve miranda pera Gosôdelos 
gobo gouernado: foube como bo 
veras teftranboulbo muy afperas 
mentesafrirmandolbe q fenão auía 
vepocr em juítiça fobze a merce q 
IbeeliRey fizera/quebê fe poderia 
ft pera qpero mascarenhas / porã 
outrê acbarta Gfoffe capitão-móz 
vomar.g elefe vifculpou, vizendo 
Gnãovera bo afinado com tenção 
vebocompair fe não pozfe efpedit 
de spero mascarenhas que conbes 
ra e eftaua tão vanado q receou 
pe fazer coelealgivelinâcbo. E bo 
oncrnado? foy acolelbado q tíraí 
cacapitaniamó: vo mar a Zinto- 

nio vemirandapelo q fizera mas 
elenão quis porã não fiselle mais 
aluozoçonagente/2 por ver fe pos 
día faser as coufas por bê/ 7 man» 
doulogo Zintonio O mirâdaa ba 
ulçvondeainda Zintonto da filuel- 
ranãoeravindo)pera que fe entres 
gaffeoaarmada lá eftana/2 fizel- 
fecntregar acapítanta va foztaleza 
afvancífcopereyrave berredo, 

CC Coptt.plifif.Boque Antonio ve 
miranda q Cbatitonão ve fonfa 
fiserão, 

| Into va filueira fe par- 
LEU Altiraperasoas7 oiffelbe 
que efperafie ate ver fe E baiftovão 
vefouia querta fatiffazer aorecado 
Do gouernadoz,zimandoslbe vízer 
como eftaua alí q compria muyto 

   pe iCbaul acbou Zinto- 

  

Ixix 

ao feruíço velmey verefeambos/a 
queclerefpódeo que fecra peralhe 
entregar aarmadaza capitania va 
foztraleza que javíffera que bo não 
guía ve fazer porter mandado em 
contraíro ve Pero mazcarenbas 
feu gouernadoz/z mãdoulbereque 
rercomosofficiacsva fortaleza 7 
côosfidalgos q inuernanão coele/ 
quevificaforça GLopo vaz vefam 
pavor afonfo mexia fazião a Pre 
romascarenhas em lbetomarem a 
gouernança não querêdo elefenão 
ogfofievereyto:z poís eftaua em 
fua mão faser vetermínar efte cafo 
poziuítiçasquefizeffe cô Z.opo vas 
quebo quileífe.65 fazendo fobzifto 
grandes proteltações contra Zin= 
tonto ve miranda: que veipoís ve 

refponder aeftes requerimentos fe 
viocô Cbriftouão ve foufana forta 
lesa/ onde concertarão ambos bo 
modoquefeteria pera q Lopo vas 
ve fam sppayo fe poleífe em juíftiça 
com qbero maszcarenbas pera pas 
cificação va Pndiaszãos iuyses q 
veterminaffe efte calo foflênomais 
ve fete.f.Zintonio ve miranda 7 DO 
João veça 5 francilco pereyza ve 
berredo, Baltefar va filua/safpar 
de paluacapitães veduasnaos da 
catrega/ frey João valuíin va ota 
dêvelam francífco queemleygo fe 
cbamara FJoãolopes valuím, frey 
Zuys va vitoria va ordem ve fam 
vomingõs/z Cbiftouão ve fonfa 
quis & foffem eftes fuy3es 7 pofto q 
fabia q tirado os vous frades os 
outros tinbãaflinado qLopo vas 
era gouernado: verdadeyzo / mas 
pozgelenã tenefeGuizer os cófétio 
apozífio nã quis elefer pis = joy 
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see /nem quis que Do foffe nb fi 
dalgofeu parente nem bomenoe q 
fe prelumifTe fer va opentão ve pe. 
romascarenhas que poís Ziritonto 
vemíranda foy nomeado poz fuy3s 
bembopoderaelefer mas não quis 
pozefta caufa/7 porquenãoera fe 
fimfenão apacificar a Pndia,z que 
não fe vetermínafic efta veferença: 
pozarmas/pozque nifto cria q fer 
uía eos teliRey queeraoquelhe 
lembzaua /z não outra coula, & 
fendo nomeados eftes juy3es aims 
trele 7 Zintonto de miranda com 
juramento ve terem níffo fegredo 
atebotempo ve fe veclarare, pozã 
nem peromascarenbas/nê Zopo 
vasbo foubeffem,aão outro viafea- 
juntarão na igrejacombo feytorz 
alcaydemózvafoztaleza/ t outros 
officiacs/ x fidalgos, x pelfoas prin 
cipaís que inuernanãonela, relatão 
doambosasconfas paffadas/ 1 ví 
sendo quão neceflario era pera pas 
cificação va Yndia que bo gouer> 
nado fe pofeffeem juítiça cô sprero 
mascarenbas tinbãoambos cócer- 
tado biia pauta q Ibes moftrauão 
pera vízercada bis fe fe acrecêtaria 
maísnelaou vímínuíria,z os capí- 
tolos vela forãoeftes. ; 
E QueAntonto Smirâda varia bi 
affinado am briftouãosS foufa talco 
moo goera a pperomascarenbas, 
€ E ontroem quefe obzigafica les 
ualo a 0a;  feguramente podeffe 
falar ao gonernado fem perjuyso 
veftafazenda/parentes amigos 7 
críiadossperalberegrero Glbe pas 
receffefervíço velRey fem interuí 
rê ontras palauras fora va mates 
via Zafi ve fua parte como vao . 
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mabiftoria va India, 

gonernado:, : j 
CE ãcbegadosbarrade soa vei 
xariadarimada defoza a ficariancs 
laZintoniova filucira em arrefeng 
entreguea bi fidalgo fem fofpeita 
naquelenegocioscom lbeele tomar 
amenagemsquefendo cafo Gbogo 
uernado: prendeffe q iCbriftouão 

vefoufa/queaquele fidalgo fe foste 
perasprero mascarenbascõa arma 
dazboobedeceffe por gouernadoz; 
CE G Cbriltonão ve fonfa varia 
a Antonto vemiranda bi eftorme- 
toafinado pozele x polosofficiaes 
vafoztalesa x fidalgos G internas 
não nela em & prometefiein ve Ibe 
obedecer com todaaarmada q efta 
tiaemiCbaul ate chegarê a Boa x 
fecompairbo atras capitulado: e 
tambê prometeríãono etormêtos 
quenão querendo spero mascares 
nbaso quefoffeferuiçove Beos 
velirey àfe foffem pera bo gonero 
nado2s7 quefe não falafie mais em 
aprero mascarenhas fer gouernas 
dos: bomefmo prometeria bo als 
caydemóã ficaffe poz capitão na 
fortaleza de £baul q a entregaria 
aogouernado: rnãos pero mass 
carenbas, 
CEqquidobogonernado: x pre 
romascarenbas fe pofeífem em juf 
tíça fobzea gouernãçaantes veos 
ily3es va caula proniiciarê coufa 
algia prometeríãocô juramento q 
agle q ficaffe por gouernado: não 
êtêderiana peffoa/nê na faseda vo 
outro;nênas vefeus criados, parê 
teszamígos/nêvelfariao G o ous 
troteuefiefeyto, xa quer deles & 
nífto não quifeíTe confentir que lhe 

vefobedeceffem, ,



Po EDER a 

T Equeos juízes queouscTemS 

folgar aquela viferença, ferião pel 

foas fem fofpeitar que cles ambos 
ieriftonão ve foufa/ 2 Zintonto de 

mitanda/veclararião quado foffe 
tempo. 
€ Edtáto q ambos de dous che 

gaffem a 0a ferião foltossiEy tor 

dafilucira/vo Jorge vecrafto/D0 

mntonto va filueira/ 7 quaefquer 
ontros que elteueffem prelos poz 
aquelecalod pero mascarenhas/ 

quetábem proimetertã ve goardar 

bo queali ererminanã/ e queefta 
veferença fe peterminaria em Los 

cbim/ôde feajuntarião/Zopo vas 

velãspayo/2 preromascarenhas 

mempartindoZopo vas Ô boa d 

fittíria logo va gouernança, iria 

como peffoa pritada,em poder Dã 

toniovemiranda,zem Lananor fe 

Ibe êrregarianppero mascarenbas 

pelomefno modo,z querendoo ele 

Kenar E feu poder, fe entregaria zo 

povasratcriftouão ve foufa ;oua 

vom Simão vemencies/ pera que 

bo leuaffem no nauto em à foffem, 

EE que alê vo feguro que Zintonio 

vemitanda anta oaucr a Criftonã 

oefoufa/Ibeaucria outrodo capí- 
tão de Boas 1 pos officiacis da cas 

mata va cidade / com juramento & 

farião/quenão goardando bo go- 

vernadozbo feguro que Ibeveffe, 

Ibevelobedecerião , 7 obedecerião 
anperomascarenbas. |, 

CE velpoisSlída efta pauta, ãto 

dos a ouuirão / ville Criftonão ve 
foufaa canfa porque fe faztasreque 
rêdolbesa todos cô bocapítã móz 

do mar / que Iba ajudaffem a poer 

emefeyto/zqueaMibo prometefe 
todos poz juramento , bo que eles 
fizerão , tendo múyio em merce a 
Eriftonão de foula, za Zintonio 
miranda faserêna, (E detido foy 
feyro bi auto por Bafpar afonio 
tabalião pubrico va fortalesay que 
foy afinado portodos,aos quairo: 
mBoutubro de mil t quínbentos % 

vinte-fere. 

a capit.tly. Decomobo gonera 

nadoz/vapero O faria, toutros 

jurarão De compaít a pauta que 
fizerão Criftonão de foufase Zin 
tonto ve miranda. 

q Eyta eta pauta foy les 
juada a Antonto 0a fil 
ueíra « por Zintonio ve 

o Imívanda/ pera que conz 
fenciflenclas ele confentio muy= 
to contra (ua vontade , 7 por não 
poder maís faser, 2 eltranbando 

muytoa Zintoniovemíiranda faze 
la. E feytos vela vous terlados/ 

bá pera Criftonão veloufa, outro 
pera Zintonio ve miranda / que fe 
partio no mefmo via / 740 outro 

Eriftouão de foufa 7 Deixando cm 
treguea foztaleza à Zyluaro pinto 

alcaíde mó? pela/2 peipois ve che 
garêtodos jutosábarta ve õoas 
Zintonto ve miranda fe foy ao gos 
nernadoz/1 perantebo licenciado 

-Goão vo foiro ounído: geral va 

Fndia/2 bo fecretarto/ Ibe mo% 
troua pauta quefizera com iLrífio 
vão ve foufa/ vizendo que a fizera 
po: euítar os grandes males que 
ira que eftauão ordenados » poz 

    

E riftovãoc fonfa/2 poros Gitauã 
e fiif 
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cocle que muy eftreitamente lbe-re- 
quererão q confentiffe ncla:z pozífs 
foconfentiramuyto contrafua yô= 
tade/pozque bem fabia que ele era 
verdadey2o gonernadozsz pera bo 
fer trabalbara q os jny3es foffem 
fem fofpeita no mais ve fete pera 

terem menos que apurar, 220 que 
Dogouernado: oyue muyto grade 
menencozia/7 porquebofeytonão 
fepodia velfaser/nã lbe oie mais 
fe não queele imefmo tínba a culpa 
dogaccie fizera/poís fefiara mais 
dele veípoís ve dar bo afinado q 
dera a pero mascarenbas ;x que 
fizera mal ve faser aíla pauta / poz 
quelefoza por elcufar males que en 
tão eftanão mais armados quenã= 
Ca, 1E querendofe Zintonio ve mírã 
daviiculpar / pie bo gonernadoz 
quenãocrão neceffarías vífculpas 
poís fizera fua vontade /mas que 
creffe Q0s juy3c6 não auião de fer 
mais pe feteanendofe vepoer em ju 
ftíça,velelbevifte quenão fertão/ a: 
oifio lbevarta bi afinado febo qui 
fefie.(5 tendo ele furado com 4Cbaif 
touão ve fonfa vercrem em fegredo-. 
os juy3es que ouucifem ve julgar a 

- quela veferençaate bo tempo em q 
feouucifem De declarar por compza 
3er ao gonernado:lbos velcobzio, 
e forãoos que víffe, E contente bo 
goucrnado: veles Ibepedio bi aflí 
nado que não foffem outros ; nem 
foffem maís:zelelboveu/2 boou, 
uído geral/x bo fecretarto affinas 
rão como teftemunhas. £E ficando 
a pauta ao gonernado: víoa coeles 
com pero vefaria/ quelbes con 
feibarão que confentiffe nela / porq 
não bo fazendo felenátarião todos 

Ms»... | 

contrele 7-2 prímeyzo a mandaria 
moftrar aos officiaes va camara 
vacidade;z contentandolbes cons 
fentirianela com tondição & fole 
como gouernadoz atemcananor/ 4 
que a bonrra Bafonfo mexia foffe 
goardada 7 não confentirtão que fá 
cando pero mascarenbas porgos 
uernado: bo tirafTe ve nbum vos 
officios que tínba por qualquer 
maneyzaquefoflestho entregaria 
feguroao gouernado: que foffe vo 
reyno. E contente Cbriftouão ve 
fonfa vifto/ mandou bo gouernas 
dozfoltar os prefos, x deu bo fegus 
ro aC briftouão de fonfa pera ira, 
oa/zelenão quísir po: Ibe efcres 
uerem quenão foffe, porque bo GO 
nernado: Finba veterminado ve bo. 
prender com Zintonio vemirandas 
7 posíffo fevererminou que fe vúffef 
febiia miffana agoada ve Boastle 
uantando bo facerdoteg boftia, jus 
raffem nela Zntonto ve miranda q 
Ebriltouão de foufa perante vom 
João veça x Zintonio rico fecretas 
rio va Fndia q bo gouernado: iria 
como gonernadoz ate ananorse q 
verdadeyzamente fegiido fuas côs 
ciencias oselcolberião pera juyseg 
quela peferêcaaqueles bomês que 
lhes pareceffe G melhor 2 cô mais 
concieciadererminafemaglacanfa 
fem velcobzírem per fi nem por ous 
trem os que tinbão efcolbídos. & 
tambem jurarião o quetocana ao. 
védo: da fazenda , &E leuados efe 
tes capítolos po: vom Foãoveçar 
pozZintonio vemirandaa Ebrífto 
não vefoniavele b es vífTe que fe as 
crecentaffem na pauta :pozem que 
porquanto bo galcão fam oinisem



Biuro feptimor Idi, 

  

que bo gouertiado: atidana/ eraa 
mayor força queandauana Fadia, 
pozandar marauilbofamenteartiz 
lbado/z nelefómente podia pelejar 
comtodaaoutraarimada va Fndia 
aufa ve jurar que como cbegafica 
Eanano? fe paffaría como prelo 4 
galéem queandaua ZAutonto ve mt 
randa.E fendobo goneriado: vif> 
to contente aos vinte Bontubro 
foy oíta biia mílfa na agoada ve 
Boanaterra firme:z fendo prefen» 
tes Cbrifionão ve fonfa 7 Zintonio 
vemiranda/Dom João veça 7 ous 
tros muytos fidalgos em bo facer 
dotelenantando a boftía vífie zn+ 
toníorico que bíeftavaaos circunf 
tantes fe juranão po: aquele verda 
deyzo meos em à firmemête crião 
como ficis fCbriltãos ve comprir € 
goardar o quefoy aTentadona pau 
tave Cbaul:zque bo gouernadoz 
fofeempoffeva gouernãça x com 
todafuabôrraate Lanano:,z que 
goardafTem em tudo o que cumpaif 
feá bonrravovédo: va fazenda x 
não confensiffem que ficado appero 
mascarenhas poz gonernado: Ibe 
tiraffenhã vos officios que tenefle 
fenão que bo veixafie cftar ate ir 
gouernado: ve pportugalst vizens 
docadabiemalra voz quefi/ vie 
a Ebriftonão vefoufaz a Zntonto 
de miranda fe juranão na mefina 
boftía que bem verdadeyzamente 
efcolbeffempera juy3es vaquela ve 

ferença aqueles que fegundofeu pa 
recermelboz x com maís faã conctê 

cíaa vetermínafiem, x quenem poz 
finem poroutrê auíão ve vefcobrir 
quêerão atenão fer tempo ve fe ve- 
clararem/2 eles viferão que fi, E 

seltes juramêtos fezbo fecretario 
Dãauto q todos afiinarão: 2 logo 
go outro via vínte bi Doutrbzo, 
nomofteiro de fam Fracíico 3 Boa 
eftando bi pero ve faria capitão 
dela tofficicsva camara, quãtos 
fidalgos autanelaz bo vigairoges 
ralcom toda a clerízia., tendo frey 
tBonçalo guardião vomofteiro'bo 
fanctiflimo facramento nas mãos 
eftãdo bo gouernadoz em gíolbos, 

oiffcem vos & todos bo ouuiffem, 
Bemfabeis os q aquí eftaís como 
pozvos x poz outros muytos que 
eftão aufentes nã biia vez mas tres 
fuy jurado paz gouernado: da Jn= 
diapo: as pronífões veliRey meu 
fenboz G viflo tenbo, 7 poz effe fuy 
obedecido, pelo qualme níica quis 
pocremjuítíça fobzea gonernança 
com peromascarenhas/nê agora 
mepoferafenâvíra claramête quá 
tomios TeliRey ferão oeleruídos, 
* po: flo mais por força que poz 
-pontade / 7 como quem mais não 
podemeponboemoereyto 7 ejuro 
naquela boftia confagrada ve alí 
bo fazer, cbegando a anano: ve 
fitír vo mando ve gouernado: x 
não Do vereyto quetenbo na poffe 
vagouernança,queveltenão ey ve 
oifiltir antes proteíto ve meajudar 
velcem todo bo tempo que me foz 
neceffario,zaMi jurou ve feêtregar 
como prelo na galé antonio ve 
míranda/z decompair os maís cas 
pitolos va pauta queelefiscracom 
Ebriftouão vefoufa em Cbaulcom 
condição quefoffe goardada inteis 
ramenteabonrra vo pedor da faz 
senda como eftaua affentado :x bo 
mefimno juramento fizerão pero ve 

  

 



Ixpítije 

farta João dofotro.os officiaca aa 
camara.t todogos mais Gbo autã 
vefaser/zaindabonãotinhão fey 
tos vetudobo fecretarto fes bum 
autoquetodosaffinarão, 

CEspitxlvi mecomonberomas 
«-carenbas zZopovazde fápayo 

oefiftirão emilanano? domats 
do ve gouernadozes, j 

   
E ptaba ifto à todos 

punerão pozmuyz 
o grandeconfapoz 

quão: viffícultofa 
Ibes parecia poerfe 

À iajho-gouernado: eim 
juftiça/ partiote ele pera Lanano? 
biiviavelpoís de partídos Zinto- 
niovaseutdo q Obriftonão ve fous 
fa, E foy citapartidatão preltes 
osvobádo verpeto mazcarenbas 
feefpantarão muy to/ porque ciys 
dauão que bo gouernado:z bo não 
ferta mais queate Lananoz/2 que 
eleaffibo criapozter tantos côtra 
fig cbegêdorodos alCananozaos 
feyspemonembroforáfelogo 4 foz 
telesa Cbrifonão vefoula 7 Auto 
nio vascuedo/zmoftrarãoa pauta 
anpero mascarenbaspera a jurar 
vequeelefoy contente písendo que 
tudocôfentiriapor pacificação va 
Pudía:mas que eftaua muyto vel 

    

contentevo que víra em biia carta- 
que bo gouernadozmandanaao pé 
dorvafazendasque ele ouucrapoz 
fua vilígencia:, 2 nela nomeaua og 
juyscs quetinhão efcolbídos pera 
qeterminarem aquela -veferença/ 
quealiviraciaramente quão fofpei 
to ibe era frey João valuim pola 

mabiftória va Bndia, 

muytaconfiança GLopoyas mofz 
traua ter queautave julgar poz ele 
polasrezdcsquemana pera filo. 
moftrandoa carta virão Antonio 
vemiranda x E baiftonão pe fonfa 
queeraali 2 pozífio lhes requereo 
quetirafiem frey João valuí 2 mes 
tefté outros;z Pero mascarenbas 
quiferaqueZhriftonão de foufa fo 
rabiiveles; Dizendo que bo podia 
fer pois bo era Zintonto de imtrane 
da/zelenão quis porfaber Gmopo 
vasbotínha porfofpeito /x em tus 
garvefrey João valuím meterão 
cinco pera ferem juy3es/que forão 
Lopo vazeucdo / Zintonio vebrito 
quefozacapitão ve gbaluco muna 
vas vecaftelo branco capitão q feys 
tor vo nanto Do trato ve cofalas 
Eriltão vegásbaltidopíres vigai 
rogeral va Jadía. Bo q Antonio 
demiranda foy contête com quana 
to tinha vado feu afinado ao go, 
uernadozqueos juy3es não auíão 

vefer outros fe não os fete que Ibe 
villeraem oa / 1 eftes que forão 
acrecêtados ficarão affinomeados 
antrele x dC briftonãove foufa com 
juramento venãofe velcobzirem q 
ninguerms/nem Zintonto ve mirar 
daboviffea mopovasz.Hioafienta 
do,ao outro via feajitarão na gre 
ja da fortaleza pero mascarenbas 
vom Simão vemencles/bo feytoz 
valcayde mózcõos mais officiaes 
da foztalcza/ Antonio ve mirâdas 
fEbriltouão ve foufa com outros 
muytos fidalgos, perante todos 
avo fecretario velpoís vz ouuída 
miflaztendo Baftião vias vigairo 
vafoztalezanas mãos bo fanctiffi- 
mo facramento/ jurou spoero mas 

MM»
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carenbas potele de cóprir emtudo 
ogeitaua na pautaqueví fe ,vecla- 
rando que quâdo offiftáffe vefer go 
uernadoz/% feentregaffe como pef 
foa prínada, vinitiria fómente vó 
tnãão ve gouernado?;7 não do dez 
reito que tinba na gonernança/0f 
sendo quenão infiftira tanto em O 
fer, fe não poz crer queera fua/zG 
eracontente que ficando mopo vas 
pozgouernado:sbo mádaffe prelo 
pera ppoztugal: < acabandoeleve 
jurarzjurou vom Simão /zdelpo 
isosofficiacis.fidalgos, 7 pelfoas 
principaeis/-x todos affinarão em 
bã auto que bo fecretarto fes vílto, 
mtãbê bo affinou bo gonernados, 
Evelpoís viftoa requerimento & 
«brero mascarenbas fesbo-mefino 
fecretario bis auto,em que fe vecla 
rou que os juízes queantão ve jul 
garaquela contenda/não autão ve 
julgar maís fenã quem era bem & 
gonernaffe pera pacificação da Jn 
dia/ porquecufacraa gauernança 
porvereito.elrey ou!feus velêbar> 
gadozes bo auíão de vetermínar, 
feytas todas eftas confassembar 
confe pero mascarenbas no ga- 
Ição-ve Eriftouão de fonfa/ como 
eftana affentado na pautas 7 porã 
alí femudou Zintonto ve miranda 
ba galéem Gandana ao galeão fam 
minis, 7Zopo vaz de fã payolbé 
auia oc fer entregue pera bo leuar 
aCocbim ficou no melmo galeão, 
do quefesppero mascarenbas quei 
tou a Criftouão de fonfa/ va Zn» 
tonto ve miranda, vizedo queZo- 
pô vas não comprta bocapitolo va 
pauta/ no modo que auía de fer eis 
tregue,z oififtir'd gouernádo:/po 

Ixey, 

is yano galeãofam Bhissqueera 
a mayo: força va Yndia 57 podia 
nele pelejar comtoda a armada; 2 
mais leaua bandeira na gauca/ q 
aquilo não era denitirve fer gouer 
nadoz/ fenãofelo como vantess re 
querendo à folfe como eftana aífen 
tado/bo quezopo vazão quisfa 
3er. (Do que vendo os fidalgos / fe 
pofferão muyto contra To, diser» 
do que fe quebzaua a pauta/ z bo 
juramento quezopovas fizera/z 
vêdo Eriftonão ve foufa como ífto 
eraaso pera feeftrouar bo bê quels 
tauacomeçado/fezco ipperomas> 
carenbas q com os outros / Qvei- 
taffem ir Zopo vaz como queria € 
boconfencirão/zembarcado pes 
romascarenbas velparoubú tíro 
groflo, ta eftefinal vous bomês q 
etauão nas gaueas dos galcões, 
fam Binis/x fam Rafael tirarão 
as bandeiras que ambos tinbã co 
mo capitainasspera que fentêdeiTe 
queem ambos eftauão os gouerna 
dozes/equebo tirar vas bandei- 
ras,erafinal que vififtião vo mádo 
da gouernançã, tficauão como pef 
foas priuadas /oe que fe auía ve fa 
serjuftiça/z eles ambos em fe tirã 
doas bandeiras / proteftarão que 
não oífiftião mais que vo imãdo va 
gouernãça, ate fe julgar qual auía 
degouernar, 0a poffe quetinbão 
não oififtião. EE feytoifto Zintonto 
vemirandaentregou pero mazca 
renbaga Eriftonão de fonfa/pera 
bo leuarateocbim 7 lá Ibo en> 
tregar / telefe entregou ve Zopo 
vasoe fam payo, zfepartirátodos 
pera Zocbi. E quando foy efta per 
fia veopovas não querer fatr ve 
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Sam Dinis/mandon dizer a gpero 
mascarenbas que por fe efcufarem 
aqueles vebates/ toutros muy> 
tos que fabía auíão verecrecer,ã 
Ipe requeria va parte vel rey que 
«poís fem clesambos fe podia E £ o 
ebimoara fentêça fobrcaquela ve 
manda, que ficaflem na cofta com a 
armada repartidapoz ambossgo- 
ardando quenão leuaffem 05 mou 
sos pimenta, zqueos juízes ómê 
te foffem a Cochim 7 7 velpois ve 
vadaa fentéçacomo lhes pareceiTe 
Ibomandarião diser/z Peromas 
carenbasnão quis: ; 

€ Capit. plyij. Ds velanença que 
ouue âtre Lopo vas ve fã payo 
apero mascarenhas. 

  

  
É = randamolirar ao pé 
dos va fazenda, a pauta que fizera 
com Eriitouão ve foufa, pera que 
ajuraffe como todos fizerão, bo q 
elenão quis fazer, visendo a Anto 
nio De miranda q como faztão tal 
pauta fem fua autoridades que era 
afegunda pefloa va Jndia velpois 
DO gouernadoz/ fem cujo confenti 
mento não fe podia faser nada que 
tocafica gouernãça eftranhádoo 
muyto,z oizendo que eles varião 
contaa elrey ve confa taomal fey. 
ta como aquela fozas t não querem 
do vetodo em todo bo védo: da fa 
senda jurar a pauta, 4pero masca 
tenhas 7 todos 08 fidalgos velua 

+ Babiftora da Fudia, 

parte, requererão a Mriftonão ve 
foufar 2 a Zintonio ve miranda, & 
pois Afonio mexia não queria jaz 
rara pata/como pero mascares 
nbas,2Zopo vas/com todos os fi 
dalgos da Indiafizerão, no que fe 
moftrava claramêre fer muyto fofz 
peíto/ que aquela peferença não fe - 
vererminaliccm Cochim, fe não & 
Coulão,que era valibii pia devias 
gem E conhecendo Criftouão ve 
foufa que Zopo vas não auía ve cô 
fentir nífio/poz ter fabído que tos 
daa efperança de fer gonernados 
tínba em Zifonfo mepia polos cars 
gosquetinba/z como vetodo em 
todo eltaua poltoem Ibe fazer a vô 
tade ainda que foffe femresão, poz 
nã var caufa a feaquele negocio ves 
terminar pozarimas, fes com qbea 
Fo mascarenbas ,x com og ve lua 
valtas que polto que Zi fonfo mepia 
não quifefTe jurar a pauta, que cô- 
fentiffem que aquela veferença fe 
Deterimínaficem Cocbim:z confem 
tindoniflo/fozão aterra Zintonio 
demiranda/z Criftouão ve foula, 
e meteranfe em fanto Zintonto pe 
ra nomesrem og juízes que julgaf 
fem aquela veferença, «querendo 
Eriftonão ve fonfa/ que fe não no- 
meaffe por fuis frey João dalním, 
a êfeu Pi fe meteTem/ Lopo va 
3euedo à fora aqueleanno ve sppo?s 
Eugal/ Zintonto De brito que foza 
capítão ve abaluco/ Nuno vas De 
caficlo branco, que fora capitã vo 
nano do trato ve cofala , Lriftão 
dE gó/ Baftião píres vigalro geral 
da Fndia:como ele  Zintonío ve 
infranda affentarão có pero mas 
carenbas em ananoz/ Bntonto 
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demírãda peloferico quetinha va 
doa Zopo vaz delam payo,queos 
juís2s não foem mais vefete, nem 
fe mudaffem os que etauãnomea 
dos, não queria confentir nos que 
feacrecenranãosnê em fe tirar frey 
Foão daluimanem Do quis faser [E 
dar conta vífioa Zopo vas/G qua- 
dobo foubesouncoíTo muyto grã 
de menencozia/ porque tínba por 
moytos fofpeitos os juízes que fe 
acrecentanão,z nao quis confentir 
nífTo, vízendo que não auta mais 3 

fofrer voquefofréra,z quebê efcu 
fado foraa Zintonto ve miranda en 
ganalo/x traseloalive Boa, tque 
eletinba a culpa vaquilo znão ou- 
tremn/emtecer a meada que tinba 
tecída, pozem quelbe não vauana- 
dazporgaele, zaos outros todos 
eipetariaem bipao, x que fe foffe 
logo pareles,z queos ajudaffea en 
ganalo,mas quefe nã quifeffein cô 
pair boquecftana afentado,nãcô 
feottaem nbús juízes /nêfe queria 
pocrem vercito, 2 que pelejaria cô 
todos com fam minis [ómente za 
vêrura viria quêcra gouernado?s 
mquecle ferta obrigadoa var côta 
detndo poís fozaa caula: zAnto- 
nto vemíranda lbe refpondeo que 
não enganaua niguê antes fazia o 
quevdeuia/ no que fizera naquele 
cafo tínba feyto muyto feruiço a 
mcos « aelrey/ aquê fequeíraria 
vasiniurias quelbe víficra ; 7 ou- 
tras muytas palauras vefcandalo 
fe paffarão antreles/ que não fe ou 
uirão por amoz do grandearroído 
quefasiãoos q fe mererânomeyo: 
x Antonio vemíranda fefoy vo ga 
kãomuyto agaftado, perabo em 

que eltaua pero mascarenbas 7 
que fabendo bo que paffaia/ be 
requerco por virtude va pauta 7 
q pois Zopo vaz delã payonãco- 
fentia nos juízes/que elecgrifto- 
não 8 foufa nomeando, € eleera've 
lescontente quecompríífea pauta 
que dista, qem tal.cafo bo ouuciTe 
'poz gonernado: fetn imaís contra- 
-“diçãos x Ibe requerco que poz effe 
boobedeceffesz Do mefino requerí 
mentolbefizerão quãtos fidalgos 
eftauãcoele/ 7 por virtude da pau 
tata po: eftarelcadalizado das pa 
tavras que Ibe víffera x opo vasz/ 
cofentio no q pero mazcarenbas 
montroslberequerião 7 tomando 
teftemunbas quebo fasta pozã xo 
"po vaz não queria cópzir a pautas 
a fazendo fobzilTo grandes prorel 
taçoés,tomou logo os nauíos que 
pode 2 osentregoua pero mas 
carenhas/4 forão eltes a galé bala 
tarda em queeltaua por capitã sy 
totva filucira/bonaníovemmuno 
*pa3 De caftelo branco 7 duas cara 
uelas/0e queerão capitães tlicen 
tepegados2 Foão velá/bis galcão 
dequecra capitão Simão 8 meloz 
queniaqueletemponã eltaua nele/ 
mafibiagalcota, zalgãs bargan 
tiss7pofto queZintonio ve mirag 
datromaficelicsnanios azopo vas 
ficarãfam Dinis cfamzuye,zbo 
camozim, pe Gerdocapitães zbar 
tim afonfo ve melo jufarte/ 2 00m 
Foão déçastas galég ve Rby pes 
treira/ 2 Bantonio va filueira/0e 
qmenefes;ta caranela ve Fernão ve 
qmozacis » afora muyta fuftalba-& 
eftaua no porto ve Cochim, 7 poz 
HTobo poder vezzopo vas era vaz 

  

 



uátagê vo ve pero mascarenhas/ 
gaífios d búbãdo como dO outro 
fastão preftes Tuas armas, carte, 
Ibaría,efperádo po? batalba, pola 
prrfia Gtinba Lopo vazem não có 
fentir- nos juizes que Eriftouão pe 

foufaz Zintonio vemirâda nomea 
não/x algs Dos O pero mazcare 
nbas/pelfa gente baixa, bradanão 
porguerra/pizendo q pero mas» 
carenbas não venta pe fofrer tátas 
foberbas; quatas IbeZopo vas fa 
atast Gentãotinbatêpo de fe vis 
gar ve quátas injurias rinba recez 
bido. fz era peraauer medo; deco 
moacounfacfiauaaparelbada pera 
feperdera India;pozã fegundo bo 
poder vâbosoe bâdos eltaua ígoal 
eftauacerto fe veffem batalba/ não 
feapartarem fem bi ficar vêcedoz, 
melteauiaveficar vemaneyra, que 
facilmente bo velbarataría elrey O 

Eslicur/Gperaefte fim cinba pref- 
tes grande armadaspera var fobre 
os nogffos à elcapaffem va batalhaz 
atodosos outros reys zfenbores 
eftanão valeuanto/pera a eftetêpo 
parênas noffas fortalezas tas to 
marê/z veltaveztinbão por-certo 
ficar a India liurevosnoffos, zaf- 
fiouuera veferspozã nêsfperomas 
carenhas fe queria mecer voacrecê 
tamento vos juízes; nê Lopo vas 
ve não feremtôtos/ttres dias OU 
ronefta perfia/em À onuemuytos 
requerimentos de bitao outro/ 7 
muytas proteltações venbiiveles 
terculpavo malá fe feguifieos baz 
talba quefeaparelbaua 7 no ãZin- 
toníoS miranda feacbaua muyto 
culpado poz velcobzir a Lopo vas 
os juizes q tinha concertado com 

Eriftonão ve fonfa & julgafié agla 
contenda/2 polo aflinado lhe ves 
ravenão ferem mato / que fe eftas 
duas coulas não fozão /mopo vas 
confentira nos orize juízes, 1 porá 
eleconfentifle neles. feafirmou que 
Ibe prometeo 9 votar pozele, zpoz 
to confentio Zopo vas que foifê 
aqueles on3e julses, x porlbe ato 
fo mexia aconfelbar que confentífe 
neles / q velpois velcolbídos Ibe 
poleffe folpeições/ 1 bo mefimo Ibe 
colelboubo ousídozgeral, x tâbê 
DO Uaico véça feu procurado: Ibe 
moftroua pauta Gtinba affinadas 
a bojuramentoQ tinha feytove a 
copeir, pelo q não podia faser ou= 
traconfa fenão côfentir Ge nomes 
affcos juizes, 7 por todaseltas cau 
fagbo côfentio/zinádâdo chamar 
Antonio ve mírâda Ibo oíffesz pes 
díndolbe perdãvas palauras q be 
oiffera reconciliou cocle.£E Depois 
ve Lopo vaz confentir / requereo 
nero mascarenhas quebo tiraffe 
ve fam Binisspor quãto eftaua ne 
le mutyo poderofo:2 Zintoníove 
mirâda Do pos na nao fam Roque 
à tínba pouca gente, zentregono 
a Fintonto va filueíra ve meneles 
feu gentro/z pero mascarenbas 
foy poftona nao Frol velamar / 7 
entregue a Biogo va filucira,zam 
bos jurarão ve os entregar quido 
Ibos pediffem . £ com fito ficaram 
feguros ve obedecer 4 fentêça que 
fevelte contracada bi veles. 

C coplviiigomo forzão acrecê 
tados maís vous fuíszes por par 
te De Lopo vaz 0€ fam payo/€ 
do mais que paflou,



  

ses fentado ifto / los 
Igo go pia feguínie 

Ique fozã vezanoue 

há mesébro /fe forã 
a terra Criftouã ve 
foufa, ZLntonto ve 

mirada, bo onuídoz geral, Do fe 

cretairo,ão moftetro ve fanto 202 

tonto,onde fe ajúrarã os mais dos 

capitães Tfidalgos que eftauão em 

Cochim, 7 perantecles nomearaa 

Zntonio ve miranda 2 Ctiftouã 

vefoufa/a8 pelfoas queauiá vefer 

juíseg aluídrog/ da veferença que 

guiaantre pero mascarenbas/ 7 

Zopo vas e fam payo,t porficare 

nomeados os não torno a nomear, 

aveclarados eftes juízes, foy vita 

biamiffaque todos otuirão: tuo 

fantiffimo facramentolbes ven bo 

fecretatio furamento/G bem 7 verz 

dadeiramête julgaffem fe pertécia 

agouernâçaa pero mascarenbas 

fea Zopo vas de fam payo/ Teles 

bojurarão ; tbo fecretario fes bo 

mefmo furamento, de goardar bo 

affinado que cada bis lbe varia de 

fen parecer, «bo não moftraria nê 

varia a ninguê,fenãa elrey felbos 

pediffe,t ve tudo fes biauto à tos 

dosaffinarão. EE feyto efte juramê 

to Zintonto U mírâda tomou CHif 

touão ve foufa a parte, viffelbe & 

peraãmopovas ve fam payonáte 

uefTe que oiser/quando fe a fenten> 

gavelfe contreles que venião vacre 

centar ainda por juízes, a frey Jos 

valuím 5 7a Bras va filua dases 

uedo/2 logo pola primeira, eErifto 

nãos foufanão querias porãfabia 

certo que aqueles vous erão muy 

tofofpeirosa pero mascarenhas, 

   

  

  

areccaua que fulgaffem contrde, € 
não querendo ele cófencir, Ie oilfe 
antonto vemitandag confentiffe; 

andferecealfevagtcs juizes, porã 
ele auíab votar porsfrero masca- 

renbas,tabê vo Fododéça porã 
fabiâmuyto certo queajuftiçaera 
Juaytná fastâaglacirimonta 6 foí 
ses,pozmais q paapacificarzopo 

va5/2 porá Ibe não pareceífe q lhe 
tomauãoa gouernança/zavauão 
a peromascarenbas: zeltâdo nif 
toacodio voin João déças x ivílfe 

bomefmo q vista Hntonio ve mirã 
da/zicriftonão ocfoufa confentio 
nífo, fem var conta anfócro masca 
renbas/ nemanbá ve feus parens 
tes va migos/ pozã Ibe parecco & 
pormatsfaluas que Ibes fizeffe-nã 
auião ve confentir naqueles vous 
juíses/porã ostinhão pormuyto 

fofpeitos/7 porca rezão fozatira 
dofrey João valuim a requerimês 

toveperomascarenhas,vtábem 
posgele queria queaquela coufa fe 
acabaffeem pas, tnão po? guerra 

comofecomeçana ve fazer que efte 
crabofeu fim, z pofto que entêdeo 
queyacontra feu juramento veíco 
Iber jutses fem fofpeita/confentio 

neftes dOUS por enitar aguerrad 

teueperafiqueaueria febonãcon- 
fentiffe/po2G cometer Zintonto ve 

iníranda aquilonãocera fem vonta 

deve opo vas/Geltanaclato tras 
balbar pola fazerszporcima vetu 

doiftogriftonãoS foufa etaua fó 

a nãotinba quêbo ajudaffes porã 
comoelevífe as nonídades que 3 
cada ves fobzeuinbão , conbeceo 
ainda a conta auia ve vir a eltado q 

fefenão fizeffca vôrades Lopo vas 

    

 



xa El fonfo mexia auíã vequebzar, 
mcomo tinbaailêrado ve lba faser 
em tudo porqnão ouvele guerra/ 
não quis queficafe coelenpá fidal 
Sofeu parente nem amigo, nê pef> 
loa va valia d pperomascarenbas, 
porque acontecendo o G lhe pare 
cia não contrariafemíua vetermí 
ação x fiselfem renolta: x confen- 
Fido clencites Dons juizes foilbes 
dado bo inelimo juramêto Gaosou 
tros/ 2 aMificarátrese/ Tlogoceles 
otierão a effes fidalgos capitães 
queeltanão preftes q mádaffe cba> 
mar bo vêdoz da fazenda, porã Tê 
ele faser certos juramentos não 
auiáveoar fentença naquele cafo q 
Ibes cra cometido; 2 vindo bo vé- 
dorva fazeda,a requerimento va 
queles fidalgos q capitais, Zintoz 
nio U miranda ênomevos outros 
fuíses, Iberegreo va partevelmey 
Deportugal que jurafiede entres 
garra fortaleza de Cochim amopo 
vaz vefam payo/ouarpero mas 
carenbas/a qual iulgaffem por go 
tcrnadoz/z ifto fem manpanê cair 
felay z elebo jurou com condição & 
aTiosjutzes/como todos os capt 
tãcs fidalgos quealíctanão tna 
frota furaffem folenementeg toma 
vão fobschi aele /x aZlíres va cu» 
tbacapitão deiCoulão/jperovas 
tranaços, Biogocbatubo,tos mo 
radozes de Cochim, q oficiacis da 
Camata quenão recebefem nbijva 
nonem offença;afltem fuas peífos 
as, como fasêdas/ x Ibe fisediê var 
embarcação, aMipera portugal; 
como pera outros lugarcs/ tacle 
Ibenãofofe negada, porto q fevel- 
pois alegaMequeeraferutço dlrey 

CMRE o e RIOS NDA, PR 

GeleficaMéna Fadia, rã meromas 
carenbas fe obzigaficpor biúafina 
dofeuacôpririudoifto cô juramê 
to/talfifoy ferto:z bo fecretario 
fezoiflo biavro à todos afinarãs 
toelpois vio querendo os iníseg 
entender emfeu ofício, vilferão à 
Erilionão ve fonfa q fefofie, e ele 
polo querinbaasientado cô Zutos 
bio vemirandazá efteneifz ao vel: 
pacbovaíla Deferença , nã fe quis 
faír/7 vendo que Z;ntonto ve mir 
daerabã vocqueinhiftta Gfe faiife, 
ouue coclefobzíito palavras, 7 aflé 
Comosontros,2 foyaconfa à ma 
Nepra s que acodirão og juízes pe 
Cocbim por mâdado Bafonlo me 
Ela/pera veitarem fora a Lriftonã 
defoufa sque já fefaiaquandoeles 
chegarão, vendo que fua eftadanã 
Oproncitavaati 7 entãoconbeceo 
quâmalfizera E não fazer bi capí- 
tolo napauta, intado/ zaffinado, 
poz ZAlntonío ve miranda 7 que ele 
eltencife ao veípacbo daquela pefe 
Fença/porque af não Ive foza ve- 
felo quenão cfteuefie 7 zentão vio 
tambêbo grandeerro à fizeraz em 
deixar acrecêrar og vous verradeí 
ros juízes / porque polo rigor que 
vfarão coele 7 Ibe pareceo queauiã 
devarafentençacôtraspero mas 
carenhas, em entrando onde ele 
eftaua,villeU muytoagaftado, fus 
alfozges x partamos q tudo be po? 
demaiey Tcalonfequenãquis ma- 
isdizer/pozamo: vo juramento ã 
tinba,vifto tudo fe fez ate pefpera. 

CT Cap tlip.Dasresões Gbo vês 
dozvafasêda zoutrosofirecerã 

-- OS Juízes pera aero mascas 
renbasnão fole gouernadors 

0.000. |



===atefpois ve Ebiiltos 
*alinão ve foufa fer ido 

ãos juyses ficarão 
esjrecolbidos com bo 

Pa, fecretario que alí fi 
E cou/que auta ve fer 

bo derinão vaquele proceffo,pom 
Tlafco veça procurado: ve Zopo 
va3 de fam payosz Simão cacys 
ro procurado: ve pero mascares 
-nbas 7 moftrarão aos juy3es as 
procurações que tinhão vábos:7 
Ibes verãotodos os papeis ve que 
“bos feelperanão vajudar 7 coeles 
bãas largas resões per efcrípto fo 
bica juftíça quetinhão, taposífto 
Ibes foy vado bi requerimêto vos 
officiacs Dacamara de Cochim em 
nome vetodaacídades em Glberez 
querião aparte ve 22c06 vvelrey 

“quepoznbã modo be nã julgaffem 
a gouernáçaa qpero mascarenbas, 
po:quefe lba veem auíão de veípo 
uoatacidade, 2 írfe pera os moi, 
rosspoznão fe atrenerem a faluar 
cõ os Lbriltãos ficando elepoz go- 
uernado: queera eu imigocapital, 
alegado as resõeg q auíapera íllo: 
peloqual não fefiarião venbú jura 
mento quefizeffe, E vilto efte reque 
rimento pelos iuiseslbes forão va 
dasbiiasrezões vovédo: va faszen 
da que vísião. 
CSenbozes fe voflas merces dlerê 
werdadeyramente efpícular a juftis 
caquebofenbor gouernado: Zopo 
vaz delam payo tem peralbeficara 
gouernança/acbarão quelbefobes 
jast 0a mefina maneyra bão vous 
Ibar a que pero mascarenbas pó= 
“de ter pera fer gonernadoz/acbara 

quebenbíia po? muytasrezões,oe 

   
queaqui vareialgias. 
GA pricípal befer ele muito odiofo 
aos mozadozesveltacidade,pelaia 
juria quevisque recebeo peles qua 
do vefembarcou contra meus reãs 
rímentos, peloã eftá claro queferia 
muyto grâde veleruíço ve ds 7 vel 
rey/ficarclena India como pefioa 
particular squanto mate cômãdo/ 
a afora fer muyto odíofo por eita 
caufa quetêve vingança, bo be tã 
bempoz veleruít a elrey côbo man 
doquelbe vá,como vercis nefia ins 
quirição quefetirou aquí contrele 
a requerimento vo feytoz ve pala 
casem quefeacbouque fez muy gra 
uegerros,affí nas confas va juftí- 
cascomo nas da fazenda, 7 tambê 
ofireço os autos quemandou faser 
contraos officiacis va camara vefs 
tacidade contra quem ba ve proce 
der velpoís que foz gonernado. E 
Zopo vas ve fam payoos que tí= 
nbaprelosem soa (x não é ferros 
como lbemerecião) foltonos Leucs 
mête,porlbe vizerem à eraafiefego 
da FPndía/zpola verpocíficafe pos- 
emvyentura ve perder bo que tinha 
certosdigonos que tem bem feruís 
doelrey noflo fenboz na juftiça/z 
na fazenda olbay bo que fascis., 
€ Tomtábem foero mascarenbas 
determinado como foz gonernado: 
vetírar Zintonto ve miranda ve ca 
pitãomôr Do mar/zamímos capí 
taníad tocbimscomo feproua poz 
efacartaaffinada'pozele, 
€ Tambem ba outra resão muy 
euídente pera não fer gouernado: 
nero mascarenhas, porque polo 
fer cometeo muí grates crimes per 
dogdocótra RERRPaR nen çÕds 

    

  
 



velrey noflo fenhoz a algãs que 
tinbão motas alguas prlfoas 708 
recolbeca anano: voces tras cô 
figo bã Lucas leytão quematon a» 
quítres bomêss1 po: teu mádado 
eitácmpoffeve binavio. qperota 
uares qmatoufua fogra fobze voz 
usfeguros vevom Alnrríque 7 bi 
bombardeiro q matou bã bomez 
tos qefpancarão 1 ferirão em Za- 
nano? bo tabalião quelbeleuou bo 
requerimento dos officiaes va caz 

mara vefta cidade.(E por fer gouer- 
nado? pzometeoa muyros á rinbão 
roubado ztomado muyto dínbeiz 
roaelirey noffofenbozvelbo qui» 
tar/afficomo foy a E briftonão ve 
foufa que rê tomados a fuaaltesa 
perto ve quize milcruzados, peles 
dotempo do dOnto? pero nones 
wveles do meu,z pos faber que bo 
queriaconftranger apagar elte vs 
nbeiro fecontraríou logo Das car= 

tas em que tinha obedecido poz go 

ucrnadoza Zopo vas vefampayo 
albevefobedeceo pornápagar elte 
vinbeiro;corao não pagará fendo 
mperomascarenbas gouernado:,.x 

Zançarotevefeixas da feytoria q 

teucem Pegúveuemuyto vinbeis 

roafuaalteza x Ibo nã quer pagar 
pozfer fecretario ve qpero masca- 
renbas,nem menos pagará bo fres 
tevo manto quelesona ZBalacacar 
regado oe (ua fasêda 7 veiroua vel 

reyre Françílco mendes ve vafcom 

celos à veiroupoz capitão em az 

nanoz tomou bi nauto ve mercado 
resnoffosamígos que ya carrega- 
dovemuyia Fazenda q oinbeiro/€ 

tudoté fonegado Tegíido tenho poz 

lolinro tagéro vo eferinão do mel» 

monanio, x ghanuel va gama que 
eutenbo prelo por vous mil cruas 
dos que pele acliRey,queime come 
caua ve pagar oeirou ve bo faser, 
dizendo que como “pero mazcare- 
nbas gouernafie que tudo fe bê fa- 
ria.poís quêtoma tais pricípios 
ve goncrnar a juítiça, v vaprotci» 
tar tambem a fazenda ve fua alteza 
antes ve fer gouernado:/ quefara 
velpoisábo foz: prelo que eftános 
tozio fer coufa muy pjudicialfelo,x 
julgado poffas merces que bo feja, 
euibes encampo a fazenda veliRey 
noflo fenbozqueeú tenho nela taus 
bem feruído, que recebeo pafiante 
vetresentos milcruzados De pros 
cito como varey porconta/7 com 
cercadas (uas fortalezas 1 pagos 
mais de duzentos mil cruzados ve 
foldo fem Ibe bolir nos cofres vas 
naos da carga como algús fazem. 
E porque nã fe pode faser tãto fer= 
uiço fem fetomar conta aos Grous 
bão fua fazenda z fem poer verbas 
a outros q bo veferuê per outros 
modos(que be vobzado feruíço)ve 
fejão os culpados neítes erros coz 
molcaís vaífalos queme va Da Fnz 
diaz bufcarão pa tifo eftecaminho 
vefascr gouernado: a ippero mass 
carenbas:ãfe bo fenbozes julgar» 
des pozeífevos encampo a fasida 
vefua alteza/2 protefto que feja fas 
tifteyto pelas poffas, 7 quado não 
pervolfas pefloas , 7 protefto poz 
meus ozdenados / 2 polas perdas 
quereceber,pofto que me não lem 
bra fenão elRey noffo fenboz, poz 
queaelefefas a guerra. 
a Cocftas resões citanão outras 
ve perove faria capirão de soa fá



  

  

gluro feptitnor 

dadas fobrca mefina materia afz 
fibã requerimento do licenciado 
%oão veloiro ouuido: geral pa Ja. 
diazem Grequeria o que por eltas 

resões vay relatado, (E toda anoy » 

tedo dia cm queosjuyses começa 
rão ositar em velpacboquátos mo 
radozes auía em Cochim andarão 

velcalços em prociffam co faas mo 

Iberea x filhos, pedindo anoifo fes 
nborquefpiritafenos juy3es que 
não julgaffema goncrnança appes 
ro mascarenbas polo medo q autã 

efe vingat deles v.cô grandes bra 

dos pedião mifericozdia:o que foy 

muyto piedofa coufa ve ver, 

Ciapitl.Decomo foy vada a fem 
* tençagLopovas ve fam qpayó 

gouernafica India. ut 

enopelos juy3es tita 
& Ido o quefealegaua pot 

alambas as partes / fez 
cada bi bielcripto ve 

== ie parecer que affinou 
qboveuao fecretario queoslco pe 
ranteles/2 velpois ve leacbar que 

Lopo vazvelam paro tinha ma- 
ig votos/zquea elepertenciaagos 

uernançajulgarão que foffe gouer 
nadoz/2 bo fecretario cfcrenco afê 
tênça que vísia. 
Cuiftos por os iny3es eftes aus 
tos/2 oque pozeles fe moftra/7 vÊ 
ftos noffos afinados em q cada bit 
veclarou uatenção: julgamos po? 
noffa vifinitiwafentençaqueZopo 

vas oe fam úpayo gouerne 7 feja 
ouernado: neftas partes da Fr 

dave pero mascarenbas feva em 
boza peraboreyno ve postugal/ 
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a lbefera vadaembarcação fegiido 
a qualidade veítia pelfoa;z quanta 
aos ordenados vos fobzeditos fiq 
peracirey noflo fenbo: bo julgar 
como lbe bem parccer/2 afitodo 
bounais que cada bi deles quifer 
requerer noreyno.. 
C&afinada pelos iny3es 2 logo 
tiomefimo via-q fozão vinte Iii ve 
mesembro ao fol pofto Zintonto & 
miranda. Z2om João veça, Bras 
vafiluadazenedo/ 7 Eriftão vegá 
fefozão em biibargantim á nao cms 
que cítaua pero mascarenhas: x 
vos ve fua valia fozâmuytosapos 
elescuydando que a fentença fe vez 
rapozeie, E entrados ventro bo fe 
cretario Iba pubzicou perante tos 
dos:zeleaouuio comrofto muy fes 
guro/moltrando grande cozação. 
oquefeus amigos não fiserão/ Gto 
dos ficarão muyto tríftes. E ele fi= 
cou naglanao ate Ibe fer vada em 
barcação. E 08 juy3es fozão pubzí 
carafentençaa Zopovasoefampa 
yogarecebeo com muyto praser/ 
q ceu muytos agardecimentos a 
aos juy3es:z pedio muyto perdão 
a Antonio vemíiranda vo q paflara 
coele. (E com quanto a fentença foy 
vadapo: Zopo vaz/velpoís feveu 
em poztugalcórrele: 7 G pagaffe a 
«pocromascarenbas boordenado & 
leuaravegoucrnado? cô todos og 
p2oes 7 percalços. por fer hinoi 
tenãofefoy bo gouernadoz aterra 
«ficou nomar:ôde znaterraonue 
muytas folias x prazeres 7 grâde 
ftrõdo vartelberia q velparava:oã 
vaia grád:tormêto aos da outra 
parte;pozãlbes parecia q fe ficalie 
na Gudia do gouernado: e 

í 

     



ai 

ve fazer thal.€ porqueaclelhe pa 

receo grertão efta foípeita os quis 

fegurar; vao ontro-Dia antes que 
vefembarcaflecorreo toda a frota 

embiúcatur;vatodos emgeral fez 
eftafala. pois noo fenbor cos 
foy fetuído o mereftiruyana goner 

fiança da India, peçouos fenbozes 
quetodos vos alegreis comigo / 7 

creaís que ficando eu po? gouernaz 

doz,vos fica a todos bi amigo pes 

ra vos fanozecer na Fndia/xcomel 

Rey meu fenho: reprefentandolbe 

voffosferuíços z pedírlbeque vos 
faça merce:porquevos vol! minba 

féque vostenboeminuyto boacõs 
tagos quefoftes va parteve npcro 

mascarenbas em profeguirdes cô 

tanto elforço oquevos parecia que 

eraresão, porq bo melmo fiscreis, 

pozmim fefozcis va minha patte;t 

posiffo vos não ey vetermávonta 

de,z vos prometo queme não lém» 
bre mais bo paffado; z vos peço 

façais outrotáto.t fejamosmuy 

toamigos,t firuamostodoselrey 

muyto bem» 2 vamos velcanfar q 

betempo. quelbetodos tencrão 

muyroeminercer fozáie coele pera 

terrasôde foy recebido comfolêne 

prociffams 2 vebaixo ve bi palio 
foy lenadoá See/z0efpois vouuír 

míffa á foztaleza em Gavta ve pou- 

far/x alítomoua fazer muytos of 

frecimentos aos fidalgos quelbe 
forão contraítros com quefe fegura 
rão pera ficar na Fdia, 

a capitolo.li. o que bo goner> 

nado? fes veípote veferrefticut» 

« doem fua poffe. 

Dabíftoria va Bndia. 

        

   

Elituidomopovas 
De fam ayonago 
uernãça-quilera los 

| go aperceberfe pair 
bnfcaros rumes/G 

disser bemabia bo feu vd 
baratozamozteve çalcimão rait 
foylbeconfelbado quenão foffepoz 
quepoznbimodo lbe conuínba ir 
fozava Indiasaffi porqueos va va 
liave qperosmascarenbas nãoefta 
uão vetodoafelfegados, 2 ficane 
doclena India velpois va partida 
pogonernados aucria outra renol 
tacomo vãtes,porque nb auía ve 
querer fraoefreito: x tambêelrey 
vealícut tinha feyta grande ar= 
mada/zyendo bo gonernado: fora 
dagindia farianclamuyto vâno/€ 
abaftaua G bocapitão móz do mar 
foffe aoeftreitoás pelas 2 ló fabeo 
riaacertezavo Gera feyto vosruA 
mes77 não vindo gouernado: no 
anno feguínteentão os fria bo gos 
vernado: bufcar tabê apercebido 
quepodeife pelejar coeles. E tfto ve 
terminados vefpacbou bo gouerna 
dozbocapitão mó: vo mar cô bia 
armada venoucvelas.f.feys galcô 
esveque a foza ele que ya em fam 
Binis forão po: capitães Fernão 
rodrígues barba ve [a irafael/ ns 
tonto va filua vos Reys magos/ 
iRUy-vas pereyravefã LuyssZinr 
riqueoemacedo vo camozim grão 
de/2 Bopo ve mesquitavopeâqnoy 
a frácilco vevafcócelos ve bia ga 

leota «Ruy pereyza ve bãa galéba 
ftarda,e biagalcota 1 cico bargão 
tissue coefta froraem Girião míl bo 
mêsfe partio em Fanciro/€.xij.oi 

«as vefpots à [ua partida mâdou o



  

«gouernado: a Simão ve melo feu 
fobzinboa faser prelas as ilhas ve 
afsaldiva/elevoubinauiode gaz 
uca vb caraucla. E uefte tenpo 
forão acabadas vecarregar as qua 
tronaos que avião vir pera po?» 
tugal 2 fe parcirãosz foyembiõa 
velas “pero mascarenhas etregue 
prefoa Zintonio d brito; x poramor 
pele fe forãomuytos fidalgos pera 
portugal zaioutras pelfoas. E 
primeyzoquecRafrora partílemã 
douclecitar bo gonernado: peráre 
elrey ouperanteos velembargado 
resvafuarelação pola goucrnãça 
va Fndia,zporbo ciuelzcrime que 
fobzeaglecafo efperaua valcançar 
contrele:z mais lhe efcreuco como 
os Caftelbanosficanão em zpalu 
conaílba ve Lídoze como vie à- 
tras peraquefocorreffea vom Fo2- 
gevemencies quelá eftaua pozcapi 
Tão. EE partída eftafrotacbegou a 
nportugal a faluamento: 7 sppero 
mascarenhas foy bem recebido vel 
rey:quenãoouue pos feuferníço o 
quelbefoza feyto.£Z vefpois ve Zo 
povazvelam payo ferem mpozu 
galouuz fentença-contrele que Ibe 
pagaffetodo bo ordenado que ou= 
ucradanercoma gouernança, 

CCapít.líj. Decomo vom marcia 
anrríques entregou a foztaleza 
ve gbaluco avom Ferge De mes 
neles. 

    

   
   

so om Forgeve mencs 
EMjfes q tnuernon nas 

ílbas vos qpapuas 
|como píffe atras oeí 

SSpois que-ventarão 

= texey 

os lenantes partíofe pera gísaluco 
vebegóngilbaveTernatecin 2ba 
yovemilzquinbêros vínte fetes 
onde foube em cbegando.a guerra 
ãos pougueles rinbão com os 
Eaftelbanos/Eídozes 7 Beílolos: 
voquelbepefoupoza pouca-gête q 
leanazellaquanitoda doente que 
aoutralbemozrco nas ilbas onde 
inucrnou. & tendo ja efta certeza 
ocfpoís ve chegado, deixando os 
Dons naníos q recado fe foy nos 
bateys aa foztaleza, vondefabens 
do vom iarcia fua ída bo fayo a 
receberimuytoledo 7 porque fe pos 
derta tirar va grande obrigação 
em que eftaua com a guerra por 
amoz Do poucoapercebimento que 
tinbaparela/z logo lbeentregou a 
foztalezaaficomo ba Zintonio ve 
bitroentregara/quefoy va maney 
raque víffe no livro ferto. (5 vom 
Jorge lbeven vio bi conbecimes 
to feyro per bi tabalião pubzíco:z 
logo q 06 Forge cbegou sdartim 
binbeguezo capitão vos faftelba 
nosqueeitanacm Lidozebo man- 
douvifitar vandolbea boa bora ve 
fuavinda/2 ofirecendolbe pas tas 
mizade:cô queixume de dO garcia 
quenunca a quifera cocle,antesibe 
meteraa fuanaono fundo clbema 
tarabúbomês feriratres:o q vom 
Forgelbeagardecto offrecêdo eibe 
tambem pezamígo/2 vifculpando 
vom garcia quebo quífera fer fens 
masque ele foza o que não quifera 
nem irfe parele como Ibe mandara 
pedir, quifera antes cftar antre 
os mouros feus fmmígos/ pedín= 
dolbequepoís queria lua amizade 
Gbomoltraffecieir paa ré 

fáj 

“Rluro feptimo- 
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ondelbevarta aponfentamento ve: 
que foffe contente. &E po? 4bartim 
binbeguez nãorefponderaífto lbe 
mandou dom Forge Dá requerimê 
toaos quatro vias ve FJunbo em q 
Iberequería cô bo alcayde mó va 

foztaleza feyroz v outros officiaes 
quele foflelogo vaquelaterra x ve 
todas as ílbas ve gbaluco/7 não 
compraffe nbii crauo.65 bo melimo 
requerimento Ibe fes apartim biz 
nbegues:z veipois ve muytos re 
querímentos vepartea parte fize- 
rão tregoas/ ate verem recado va 

Fndia ou Belpanbavo que manda 
uabo gouernado: à fizelle vo Jozs 
ge. comoas tregoas fozãoaffens 
tadas ouve muytaamizade spreitã 
cavconuerfaçãoantreos Pportus 
guefes x Caftelbanos,z vauãle va 
divas bis aos outros principalmê 
te oscapitãcs. (E fempre gpartim 
binbegues fe foza peraanoffa fozta 
Teza fe bo não eftozuarão elrey ve 
estilolo x Cacbilvaroce el rey e 
gilolopozqueos Eídozes teucífe 
necelfidadevefua ajuda 7 4 Cacbil 
daroes porque os prorrugueles a 
teueffom va fua. 

Ccapít.liij.Do quevô Fozge qui 
fera fazer acerca dO crauo 7 não 
pode. 

Efpois vifto tirou 
E vom Forgeaalcarda 

ria mó: va fottaleza 
a gpannel falcão que 

| ” jatínba poz Ibo man- 
arafit pero mascarenhas, porq 

Ibeleuara vous bomisiados S 23 

laca. E tirada eltaalcaydariaveua 

  

mabiRoza va Yndia, 

abii Simão vevera, e porque zbas 
nuel falcão não fe efcandalizafic ve 
lbe tirar a alcaydaria/ 2 ele q. ou 
tros nãocuydaTem à bo fazia fem, 
cauía moftroulbe bo mandado ve 
pero mazcarenbas, E com tudo 
aBanuel falcão não fe ouue poz fas 
tiffeytovficonimigove vô FJozge 
pofto que bo viflímulaua , Zambê 
vom Forge quis viar vebiregimê: 
to que Zifonlo mexia védoz va fazês 
dava India mãdaraa ZBaluco.em; 
quemandauaquebo feytor ve sia: 
lucocompraffe quanto crauo ounef 
fenagílbas/zcarregaflebomais 
podeffeperaelirey x bo mãdafle a 
adia zoquelobejaffebo yendele 
gos mozadozes va fortaleza cô gas 
nbarbomaís que podeffes x vagle 
vinbeíro fepagaficboo:denadovo 
capitão z vos outros offíciaes sz fe 
pagalfebofoldo z mantimento va 
gentevarmas pera elRey poder fo 
frer os grandes gaftos vaquela for 
taleza:z cô tudo que fe tomafle bo 
crauo fem elcandalo vos mouros 
postuguefes q etanãona terras 
vom Jozge mandou apregoar efte 
regimentoszquefegoardaffe. E vê 
do os poztugueles quanto proucé 
tolbestiranãos? que delta inaney 
rapoderia elrey faber bomuyto & 
ganbaua êauer bocrauo a fusinão 
tbomuyto que perdia em bo não 
auer/x quenunca bo mais alargas 
riaznogueficanão perdídos, pozã 
nãficanão mais qcobofoldo zma 
tímento que nunca Ibes pagauão: 
veterminarão vendo confentir que 
aquilo foffe auante 7 7 confederas 
rãfe com fCacbilvaroes que bo ef 
torafre, 1E cle Gmuyto folgaua ve 

 



  

Euro Teptiinoo: 

oa aa ape terem nes * 
ceiliy dadevefua ajuda aflibo fess0t 
sedoque poísos mouros não pos 
didovenderfeu crano a que quifels 
fem/queainão vêderião fes imãs 
timentos na foztalesa5t mandou q 
osnãdovendeMem dali porviante:t 
começou bo efcandalo de crecer em 
tanta tianeyza que a vô Forgelbe 
foy neceifario vifimular » porque 
bonã pode oefender. E afliperdeo 
elrey cananbo proneito como eíte 
fozavefuafazêda/equefoy a canfa 
de faser altaquela fortaleza / 4 que 
fem cerbo crauo lhe não feruta pe 
mais que ve gaftar oinbeiro vebal 
de,zcomprar bocrauobotres vos 
bzomaís carovo quebo compraua 
na Puúdíaantes quea fizeffe porque 
os mercadores Iboleuanão a 20544 
Jaca ou á Fndía,ferm mandar pozele 
a gpalico cô tamanho gafto como 
fastaa fozcaleza quelá eftaua ,7 as 
armadas que yão pos ele ,em que 
a fozabo ainbeiro quefe gaftaua fe 
auenturanão potugueles q cada 
viafeperdiãono mar, zmozriãona 
tetra, 
CEapít.litif. 20 que pafiou vom 

Forge de meneles cô vo garcia 
anrriquesfobremandar a abala 
capela via de Boznco. 
ROS] tando vô Jorge partio 

ve grsalaca pera gbalu- 
co madoulbe pero mas 
carenbas que Ibe madaf 

ferecado pela via ve Zoznco como 
acbara gbalucoz comoficana/x 
requereffca vom marcia G foffe por 
efte caminho ve Bornco/porã cos 
mocramuytomais brene q bo ve 

" -Banda/xpodia a foztalesa fer por 

  

Texpviy 

alifocorridaem menos tempo qué 
pola viave anda, vefejana pero 
mascarenhas que foffe bem fabido 
vospotuguelespera quauegafs 
fem pozalis ai pera ferê conbecis 
dos vosreys 2 fenbozes vaquelas 
ilbas/z tratarem coeles poz ter en- 
formação queanta nelas ouro/coz 
mopozos Eaftelbanos faserê por 
alifencâminho/x0s podião biefpe 
rarelbes tolberião quenão foffem 
agpaluco:z tambem po: fe enitaré 
brigas que fempze recrecião antre 
oscapitães que insernanão em Bã 
da. Efte regimento moftrou vom 
Forgeavo marcia / 2 requercolbe 
dapartevesperomascarenbass q 
fe partie pera apalaca no navio é 
queele vom Forge fora,2 que foffe 
pola vía de Dorneo. E coeftereques 
rímentoficou vom sarcia muyto 
faltcado/ porque recebia grâdeper 
danãoindo poz Banda,ondefpera 
uavírter bijíigo que bo anno paf= 
fadomâdaraa 4alaca carregado 
decrauofeuz vepartes/2auía ve 
tornara Bãda com roupa pera bo 
lenarcarregado ve nos x maça/ 
dizendo a vom Forge queelelberef 
ponderta/ouue confelbo cô algiis 
feus amígos que erão aqueles que 
tinbão matidado bo crauo com bo 
fen/zefperanão ve fazerêfias fazê 
das em Banda como ele efperana 
vefaserafua/2 poriflolbecofelbas 
rão queper nbii modo veixaffe vir 
por Banda. acordarão todos o q 
difieilea vô Forge pera não tr poz 
momeo:zifto acordado 7 refpódeo 
dO garcia ao requerimento ve vô 
Forge, Que ele foza ve muyto boa 
vontade pola pia ve ao poz 

ti 
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fervir coRey/mas quefábia-q não: 
guia Depodertr, porque cometera 
porbibocaminhoem tempo Ear: 
tontovebrito;lcuandoimiytobôs: 
pitotos:z velpoís ve andar perdiz 

« do pozaquelas ilbascôimuyto grã: 
detrabalboatribara a Zbalico: e: 

. quendo Dô Borges DO Bafcia por: 
eicufado veír-peterminana pe mã: 
dar outrépozaquele caminbo:o & 
piftopor vom parcia/zque fefoffe: 
outrem ficaua ele em muyta culpa. 
pornão ir pererinínou deltoznar a 
tda/ 2 0iflca vô Forge que be pas 
recta muyto elcufado randar agie 

“nauto porqueafoza velcobrir agla' 
nauegação pelavia dê Bozico sa 

puncipalcaufa vebomádareramã 
darpedir fcovrro Gele jatinha má * 
dado pedir po: afsannellobo:z Qn= 
doaquelenanto chegafica apalaca: 
fa lá auia pe fer fabido bo fett recaz 
dos quando viflem que fobzc tão 
apartado va guerra vos Laftelba- 

nos comoelemandaua piserq eita 
na/mtãonecefiitado vegentez mu 
nições pera aguerra q quefobiifo 
yaaquelenanto parecerta & Do pais * 
meyrorecado fora sombaria,z que” 
não auianecellidade de gente nê ve 
munições, porquefea ouuera não 
fe podera mandar aquele navio: ta 

Fozaíffo os q foffem nele anião ve 
viser como anao vos Caltelbanos 
fefora ao fundo/z que os Bafteilba 
noserão menos/zastregoas que 
tinbão affentadas.o que tudo feria” 
caufavelbenão madarêbo focórro 
quecfperaua/ ou felbo mandaffem 
nãoferiatão bôcomofoza nã indo 
bonasio/pelo quebonão venta ve 

inandar/mas veixalo eltar v mans 

mabiftoria da ndia, 

dar concertar outroqueeitáva vas 
rado/2 velpois ve-apárelbada lho. 
pele porqueeleirianelee/peraros 
Eaftelbanos ao caminbo q impis 
diribee que não mandaffem pedir, 
focorro á nona clpanbacomo fepie 
3taque quertão mádar pedir; zpoz 

fazer ferniço a.elrey queria levar 
ceinbabaresvecranoquetinba ve 
partie/7 08 venderiaao feytoz pes 
raclmey.fEporquelogo vô Forge 
não quis conceder iftosIbe fez bus 
requerimento-em quefasia grades 
proteitações que fobzeuindoalgiia 
perdaa cley porelevô Jorgenão 
querer fasero quelberequeriacars 
regaffetudoTobacle, E elte requert 
mento foy pubzicado a vom Forge 
aosquinsedias ve Punbo/quepas 
recendolbeboasas resões ve Dons 
tparcia; relpõdeo que queria fazer 
ogiberequeriaszpozem à fevilio a 
fozraleza/ou os portugueles rece 
befemalgã vário ouperdaquecare 
regaffefobrele vom garcia 5 x affá 
cefionvemandar bonauio. E porê 
Dô Barciaficoumuyto velcontêre 
ve vô Forgeporaffi apertar code 
foffe pela vía ve Dornco/x arrepês 
deofevelbevar cembáresvecrano 
veglberinbavada palaurad lbos 
mãdar varê gpalaca: tacaula foy 
quepedindolbos vô Jorge empref 
tadosrefpondeo ele que aucría fea 
confelbo.gE dando côta viflo a feus 
amigos q efpcranão ve fe tr coeler 
confelbaranibeã Ibevefle ve graça 
oscêbabaresvecrauo sz que não 
quifeffeveleoutra paga Tendo bum 
nanfoem quefefofie, a licença pera 
feirêcoeleare vinte bomês ve fua 
obrigação. E pô garcia bo fes aflé



  

“fazendo bia boação a vom Forge 
vos cêbarce vecrauo,t bia procu 

«ração pora-os mandar-grrecadar 

«em apalaca/200m Forgelbe pros 

meteo bo manto zmaisalicençape 
ra og bomês/ vquâdo vô garcia 
vioqueapertara táto coele q foffe 
pela viad moznco, fentíobo rátod 

delconfiou ve vom Forge compair 

bo quelbepzometeras 7 começou 

meter má fofpeitavele, 

€ Capitv. De comovom Zo:ge 
ve mencfes mádou recado ao cas 

a oftoquedo Forge 
se ||202 amo: DO regrt 

mento ve vó Sar 

cia/pefiítio ve mã- 
" Ildar bo navio que 

Le) Ac Moiffe, tinha tá afica 
tado de mandara galacapelavia 

vexbornco pera fe faber bê aquela 

nauegação / que vetermínos ve 

mãdar bia cozacoza por fer nanio 

dequeanta naterragrandeabantã 

ças 7 não autavefaser mingoa na 

         

fortaleza. E porãa viafé Ibeimpos., 

tauamuyro; não aconfion pautrê 

fenão vã talco lourenço / afora 

fer muyto elfozçado veludo era 

feutto / pelo que cinba nele muyta 

confiança: voculbe pera fuacõpas 

nbiabã miogocão,toutrochama
 

do pôçalo velofos tontos vous. 

a pos piloto bã Caftelbano/ 1 bi 

apalayo que fozão coele De balas 

casttinbãoalgá conhecimento 
va 

quelecanínbo. Epedido a Cacbil 

varoes a meiboz cozacoza vas que 

tinbaos mâdounela/t0cua tale 

co lonrenço cartas perabo capitã 
de ABalacas fcrenendolbea guerra 
emque ficaiar a neceidade q tla 
nba/pedindolbemuyto q bo focoz 
reffe/ x quelbe maridaffebã maço 
Ucarras aogonernador va Fadiaz 
atábêlbeveuroupazontras pcs 
às boas pera dar aclrey-ve Bozs 
neo, aMtoutrosreys/ DO Bars 
clast acbil varoes'tambê verão 
fecrecamêtecartasa Boiogo cãosG 
fereutão ao goucrnadoz va Fadia 

“contra vom Fozge/zeleas tomou 
por vô Forge bomãdat contra fua 
vontades cinandanatábê vo ar 
ciabilarenunciação va doação / 
procuração,quetinbavadas a vô 
Forge vos cê bares vecrano/G vô 
Jorge miâdaua arrecadar em Zhas 
lacaportiafto lourenço: que pars 
tido ve Lernate foy furgír na cída 
de vexdornco lcuâdo nocaminbo 
inuyto trabalhos zbtacbou bã ca 
ualciro chamado Zlfonfo pires que 
ya pera aBaluco por capitão vum 
jungo, a q den conta ve como ficas 
ua dom Jozge/zelteZfonto pires 
eramuytoconbecido Blrey d Dos 
neo/* poriffo foy com Blafcolous 
renço quandoibefoy falar quelbe 
veuborecado 3 vom Forge; como 
mãdava pozaquelecamínho a zha 
Taca, pera a amizade & tinba coele 
foffe em crecimento/7 os ppoztu, 

«quefce connerfaffem, crenemêtra» 
to om (ua terra/ 2 coeRerecado be 
ven oe pfentebú pano varmar vez 
ras mnytroríco/ em queeltana afis 

gurado bo cafamento vel rey mín 
graterra cóatia Do Emperado:” 
qelrey tirado pelo natural cô fuas 

seftiduras reays.Lz quando clrey 

  

 



deBoncovioaquelasfiguras,pre 
guntonquequertão dizer, Ulalco 
lourenço lbo-víffe. E fabêdo clrey 
queaquele quetinbaacorozerarey 
cotoado/folpeitou que os portus 
guefes com ciganolbequerião mes 
teraquelepanoem cafavipera q vê 
noytepozfeytíçarta aquela figura 

* perey fetomaficbomêzafftas ou 
trasfigurasã eftanãocoelez x bo 
auiacomajuda veles ve matar ou 
prender ztomaribeboreynozpelo 
que ficormny toruado 7.2 vífica 
tiafcolouêço que lbe tiraffelogo 
bo pano veviante, que não queria 
ucem feureyno ouueife outro rey 
engoele;z que fefoffelogo com os 
outrosnpotuguefes fenãoqueos 
caftígariacomo a bomesg Ibe que 
riãofazertreiçã. EE elezosontros 
fevirãocmperigo,fenão fora poz 
alfonfopires talgis mouros mer 
cadores que os vifculparão vizenz 
doaverdadea elrey cbo-abrandas 
ráomuytovafuriaquetinha;e po 

- remnão quis bopano nem que fia 
caffena terra, fsvetêdofe aquí tlaf 
co lourenço, vetermínou Zifonfo 
pirczvendoíra Maluco ztrornarie 

/8 absalaca,ou por fe veter aquitias 
ístempo doque ouuera ve fer sou 
poramoz va guerra Gauía em zba 
lucocom quenãopodía fazer fazê- 
da/xfabendo Tlafcolourêço como 

fetormaua foyfecoele porír em me, 
Ibozembarcação queria cozacoza & 
valífetomoupera gialucoddeche 
goucô muyto perígo;ebo capitão 
côtouavô Forgeo que pafiara: 
CEspitiviBecomovo Forgeve 

mencíes mandou prêder vô fgar 
* ciaanrrígues, E TpoiTa; 

O i—— 

72 tempo que efta 
ET |icora cora chegou 
2 |começanael rey pe 

* | Beilolo- ve «fazer 
; Iguerraa vô Forge 
Elporquenão Erraua 

nas tregoas vantteclrey veLiídos 
re;zfaziaalgõas corridas por mar -. 
aTernate/eCachilvaroes as fas 
atatambêa iscilolo, x fastáfe algãã 
vãro vepartcaparce eftado affi 
aconfasfalecco aparti binbegues 
capitãodos aftelbanosy 1 eles fá 
serão outro G fe cbamaua Fernão 
delatorres4 favido por vô Forge 
mandoubo yífizar/x pregátaribe 
fe queria goardar as tregoss que 
eftanão aflentadas antrele x gísare 
timbinbeguez:z Fernão velatorre 
não quis/xtozmonfe a guerra a res 
nouar.tE porque Fernão pela torre 
nãotinhanbíia vela veremo fenão 
asvaterramâdou fazer bia galo 
taperaquepelejafie nelacõ os ppoz 
tugueles:zcomo vô Forge bo fous 
bemandou faser outracommuyta 
preffas pera o que mandou apenar 
quantos carpinteiros 2 calafates 
autana terra/pofto queandaffem E 
outras obzas:pera o que mandou 
tomar muytos quefasião bi jigo 
dDedOM Barcia,porque impoztaua 
muyto acabarfeagaleota cedospoz 
elenãoter outro naníove remo em 
que pelejaffecoma galeota Gfasião 
ostaftelbanos. E vendo bicleris 
gocbamado Fernão vas tomar os 
carpinteiros que trabalbanão no 
fungosaffipozter parte nele como 
porferamígo-ve Dô Barcia fe foy 
logo afua cafasDízedo que pefar ve 
tal comolbzauíavom Forge vetia 

  

  

     



Eluro feptismor 

  

raros officiacis da fuaobra/x que 
bonão fasta fenão polonão terem 

contas tcontoourras palauras & 

padremais caualeiro, à relígiofo/ 

cô qbo pronocou ater menencozia 

velbedom Forgetomaros carpím 
teiros/ fem Ibelembaar à era pera 

feruiço velreyycoefta furia fefoy 

áribeira/ondevom Forgeandaua 

fazendo trabalhar na galcota/ efe 

Ibe queixou Dog tinba feyto/z vô 

Forgerefpondco q não fe podía faz 

ser menos por côpzir aflita feruí 

ço delrey. E porvo marcia infiftir 
quelbos não ouuera 8 comar, 70ô 

Borge querer fofter q fizera bês vie 

rãoatacis palauras/que vó Jor- 

gecbamou fandeua vô garcia 7 & 

bocaftigaria muy bem/xv6 gar 

cialbevtffeque vififtiffeva capitas 

nía,vãlbefaría conbecer Gera me 

Ibo? fidalgo x caualeiro quecle/ 2 

nífto apunbou vaeípada / 7 paffa 

rãooutras palauras maís feas, 7 

acodindo gentevebiia parte 7 vou 

trasfefoy DO garcia pera fua pous 
fada acôpanbado 'velfes à erão ve 

fua valia, quelbelouuanão mupto 

bogoifferaavom Forge/z08Ghiz 

carãocô vom Forge, Ibe oilerão q 

não venta d paflarpo: tamanha ve 

fobediencia/z q ocuía logo de prê- 

dervô garcia, 7 bo quemalsatiça 

vaiftocra spanuel falcã, por Grer 

grande malaamboss 7 velejar ve 

os per em vilcordia: za garrocbas 

dovô Fo:ge veltes confelbos/ mã 

doua Ebomasnuncs vafonieca fem 

“ouuído:/ que foffetomar à menatê 

a Dô garcia t bo trouueffe prelo a 

foztalesa,ao Gs que eftauão coele 

queerãomuytos acodirão,pizédo 

  

a vom marcia qnãoera bêveixarte 
prender/ 7 quecies bo afudariãos 
a vô garcianão quis var amenas 
jenaoconuído:, volffeibe quená ct 
nbaalçadafobrlentelrey lba vas 
uasquetirafevcuafiavele/ va mã 
daffeao gouernado: va Yndia:t fa 
bendoífto vom Forge;mandou re 
picar bofino va forraleza 7 aque fe 
júcou agentesz DO Forge Ibe vifie 
como vô iarcia Ie vefobedecias 
pelo Gveterminatavebo prender; 
a todos vifferão que fiseífebo que 
Ibebê parecelfe x queeles boajuda 
riãocomo acapíta velrey verpos 
tugal:zlogo vô Forge mandoua 
Simão ve vera alcaídemózs quecô 
báicrinão da feytozia fole tomar 
amenajem avô marciavafua pars 
te,quefefoffeperaa fortaleza prcfo 
q vifefieaos q cftanão com vó Bar 
cia que fe foffem parele átee q foffe 

“lázxado cbegona Tua cafa/acbou 
quefeajiúitavão muytos coele, bãs 
posteremfeucrauo feyto x fe Gres 
remír coelez outros porgtambem 
fequertãotr; pozamo: da guerra q 
eftauatranada de quefeenfadanãs 
«quãdo eftesouuirãobo quelbes 
vom Forge mandaua dizer ve fua 
tda lá,oiTerão que foffeemboza, & 
elesboiriã receber ao caminho cd 
lançadas, tele atrenímêto cinbã 
porfaberê que paffarã fem caftigo 
aqueles que fauorecerã x ajudará 
mntonto ve brito não fendo capi- 
tãoscontra vô garcia que boera” 
«06 garcia refpondeo ao alcaide 
mó? boque refpondera vantesao 
ouuídoz/bo queos'b fua valia lbe 
louuarão muyto/zeraboaluoroz 
comuytograndenelcos0 G fabido 

     



porvom Fozgemandonapótar al, 
gas peças darteibaria- nas cafas 

“ Bedom Garcia pera as perribar/ 
mas primerzotomoua mandar lá 

— boalcaydemór combo niefinoreca 
doquevantes; 2 coelebã Eriftão 
vicirasa Grogon por feramigove 

«Dom garciaquelbeconfelbafie que 
= fefolleperaa fortalezas E clebo fes 

: afts pregiitandolbe primeyzofeve 
terminana ve fevefender vevô Foz 
geBoquevom Barciareípondeo, 

- quecomo fe auía vevefender fendo 
elecapitão velirey vesprorugal:z 
entãoibevilerão Eriltão vicira 7 
boalcardemór/quepoisaffi era q 

- Abepedião que fizefle o que vô FJoz- 
gemasdanaoqueos q alí eftanão 
lhe contrariando, veleviffe qnão 
eratempozporquefebo fiseife va- 
riacanfa ag ancranuptosmoztos x 
feridos, peloque.os Laftelbanos 

- ficarião fenbozes da terra. E Disê- 
- doiftofoyfe fó à fortaleza pera per 
fepodiaapacificar vom Forge sa q 
dife Eme aqui quemequereis q 

- mequereissecielbe pedio amenas 
gem que vom Garcialbevenoeipo 
is vemuytosvebates porã lba nã 
queria var. (E tomada peloouuído: 
afeytovillo biauro/-bo mandou 

- pera bias cafas em q antonio ve 
brito poufarast inâdou logo rírar 
menaffa vel. 3 

- O CapirivijDecomo vom Fo:ge 
foltou dom Barcta e tomarão à 
feramisos. - 

Elnto que vom Sar 
26% eta foy prefo/como 

E DA FEjCacbil varocs era 
IN = all Iisrâdefeuamigo pra 
RR balbou muyto com 

  

    
   

| TE a Da Fudia, 

“Dom Forge q Do foltaffevandolbe 
peraiflomuytas res0es/ mas vom 
Forgenunca quis / Dizendoquebo 
avia ve ter prefo,v que aflibo auía 
vemâdar ao gonernadoz oa Fndia 
peloqueicacbilvaroes ficou muy 
velgoftoio vevom Forge y xfelbe 
acrecentou boodioquelbe começa 
ua peter polonãoter tanto De fua 
mão como cuydanaque bo teueífes 
E tambem Baltefar rodrigues fer 
torzoutros bomês bôrrados tra 

balbanão com vom Forge q foltalfe 
Dom garcia/z quefe lenbraffe que 
erabá bô fidalgo, 4 fora capitão 
vaquela fortaleza x bo recebera cô 
mujta feitas prazer 72 ibe fizera 
muytos oiirecimentos :mas toda 
uiavom Forgebondoquisfoltary | 
dizendo que ele eicreueria a eliRey 
porquebotinba prelo. E com toda 
eftabriga mandou neíte tempo La 
cbilvarocscomalgús Portugues 
fescozrer per mara gellolo;zquei 
marãobúlugarz fem receber pã= 
nofecomarão pera Lernate;zauês 
dovezoyto vias que vom garcia 
eftaua prefosz fabendo que Dô Foz= 
gebonãoqueriafolrar,t visia que 
bo auíave mandar preio ao goucr» 
nadozagaftonfe muytostteue com 
fetbocomos ve fua valia fobre o q 

- farigegeles Ibeconfelbarão queves 
ufa De requerer a-vom Forge q bo 

- foltaffe que ja venta veftar fatilfey = 
tovalgia paixão que vele teueras 
a quandobo não quifeffe foltar Ibe 
mandaffeoizer quebo prendeffcem 
ferros, porque ou auiaveler bem 
prio ou bem folto:z febo não quiz 
feíTe prender em ferros que auía a 
menagempozalzgantada/zfcauia



  

virperafua cafa faser o quelbebê 

vieffe:E vom Forge porbofea cafo 

não fer perabo prender em ferros 

não boautaveprender,cporfenão 

foltar per fi fem fuatícença bo auía 
de foltar:potcin acontecco voutra 

maney2a7 porgounindo vo Forge 

borecado ve vom garciaquelbele 

vou bo altayde mó: be mandou 

oiser polofeyro: que bonã auía ve 

foitar 72 que Ibe pedia que quifefie 

antes eltar fobze lua menagem que 

emferros.ig não querendo d6 gar 

clasaconfelbarãoa vom Forge que 

pois ai quería que bo prédeife em 

ferros ,zelefe foy ás cafasondevo 

garcia eftaua/ vdabi bo letou aa 

fortaleza x com bis grilbões bo 

mandou meter natósreoa menagê 

ondefteucoytovias. 2 que vendo 

ogve lua valiaqueferião ve corêta 

atecincoêra bomês, veterminarão 

vebo tirar da fortaleza,vando vif- 

focontaa acbil daroes pera que 

os fanozecef: como fanozecia:mas 

eles não poderão pozna fortaleza 

auergrandegoarda« vigia ve noy 

ter devia, E vêdo que não podião 

faser o q oelejanão / veterminarão 

ve fe ir pera bi lugar foste vonde 

mandalemrequerer à vom Forge 

quefoltaficoom igarcia/equando 

não quifeffegfefoffem peraos Cafe 

telbanos, 1 que os prouocarião a 

faserê guerra a vom Forgr/oizêdo 

bes quãopotico poder tinha pera 

fevefender;zprimeyzo q bopofef- 

fem potobiavlarão ve inanba/ vel 

'cobrido boa Fernão baldayaeicris 

uãova feytozia 5 porque como era 

amigovevô Forgelbo viria logo: 

“room Forgepoziceles não irempe 

raos Caltelbanos foltartavó ssar 
cia. Eifto foy vifcuberro:a Fernão 
baldaya porbá Daftelbano veftaií 
ga qauia nome Frácíico vo ouro 
queera fewamigostporqueiabia q 
bocravevom Horgelbe-meicobria 
aquele negocio. EE fabido tfto por 
vom Forgequiferalogoprêder os 
principais vaquela conuraçãos 
ai bo vie a Hernãobaldaya ta 
Simão vevera alcayde móz,a que 
pefouvilTo po: ferem fens amigos 
anaturais voporto vôdecles crão 
aporifoviferãoa vom Forge que 
Ibeauía ve fer muyto trabalbofo 
goardar tantos bomês quatro ou 
cínco mefes Gauta valiaa moução 
ve sialaca,2 quetemia que lhe fuz 
giffem x que etesautão vefoltar 
vô Barcia vefpois que efteneffem 
prefos/zfoltos poderião fazer bi 
maorecado:quebo melbos feria fol 
tar Dô Barciavtirariede perigos” 
xi maio não Tendo a canfa velua país 
famtãoobrigatoria : 7 fobzífto Ibe 
verão outras muytas resões pera 
bofoltar queavô Forgeparecerão 
bem. EE cô outros pareceres como 
eftes Z2mandos foltar vom garcia 
com condição que não foffe cótrele 
úboajudaffecôtra osCaficlbanos 
rqueelerompertaa-venaffa que tiz 
nbariradaoele:ztudo fito Ibepro» 
metco vom garcia,tlbeveu fua fé 
vebo faser affi,voeipois forão grã 
desamigos zfeconuerfauão como 
quenticaouuera antreles nbiia vif 
cordias” i 

CCapitivitize comoos va par 
ted vô Barciatrabalbauão poz 
auerimizade antrelez Dô Forge. 

         



  

petit - eabiftoza va Bndia, 

tefta amizade « con: 
uerfação de DO Fors 
ger vô marcia pela 
ua muytoaos vefua 
valia / porque como 

erão os mais queeanãona foras 
lezax os mais luzidós vela/1 víão 
agrande necelfidade que vô Forge 
tinba de gente pozamorva guerra 
temiafevevom Forge não querer q 
fefofem/2 vanão pormuúprocerto 
vom garcia não bos pedir fe cor 
tinuaffe coclea amizade G começas 
uão,quebêvião que não era resão 
que vom Barcia os pedifle-em cal 
tempo/mas bo veféjo velrelograr 
afasenda quetinbãos bo Intercffe 
do que ganbanão em feir não Ibes 
deixava pfarvoqueentedião. E co 
movião que pera fe trem não anta 
nielboz remedio que oifcotdia at= 
trevom Forge Tvom marcia traba 
Ibauão quãto podião polafemear/ 
a digtão aos amigos ve dO Forge 
quenão feveuiavefiar tanto ve Dô 
tBatcia quenão eratatianbo feu as 
migo comolbedaua à entender, 
tudo erão viMimulações ate auer 
licença pera leuar os que queria/z 
quãdo Iba não veffe que os auís ve 
leuar po? força,ta vom marcta ví> 
atão que víffebem como feconfiaia 
cin vom Forge quenão erafenamio 
go como moltraua/nêauia de com 
piir coelevelbe var bo nauío pera 
feir/nema licença pera-os bomês 
comolbepzometera / x que fe anta 
delcufarcôa guerra que tinba:po» 
rem Ga verdade era pera fe vingar 
deles pozã forãova [uapartespoz 
tio que tomaffe cocleconcrufam na 
quelenegocio/znãoelperaffe pola 

partída quando não teneffe tempo 
pera faser nada:t tantas vezes dife 
ferãoffto avô garcia que quali bo 
creostpor tifo eftando bi via com 
vô Jorge à porta va fotraleza be 
pedivquelbeacabaffevevar bo na 
uto quelbeprometera pera feirst 
licença peraosquefozão cm ajuda 
vefua folturazao que vô Forge reis 
portdeo que aínda-cra muyto cedo 
perafalar naglenegocio, que qndo” 

foffe tempo ele feria feruido como 
mãdaffe. Do Gvom Garciafoy cô=" 
tente/a falonem outra conta Do & 
os oefua valia ficarão muy velcona 
tessporquelbes pareceo que vom 
Forge vizia aquilo por téporizaro- 
vam boviferão a vom Barcta/e:- 
quenão fe moftraffe tão froxo na= 
quelecafo/nem quifeffeeftar aa vtf 
pofição ve vom -Fozge nem fe lbe 
acanbafie como moftrara quando 
Ibefalara,G fe quifeTe andar acom» 
panbado que eles bo acompanha 
rião: porque vendo bo vom Forge 
andar acompanhado bo remeria 
farta quanto quifeffe. 2 quea vom 
sarcia pareceo bem» valípor viã 
teandou acompanhado ztodoscô 
fhaselpadas:z como vô Forge era 
feuainigo não atétana naquilo, nê 
emmuytas fobzançarias que Ibe 
fastãoos vevom garcia/aG aquis 
lo pareceo muyto mal x parecias 
Ibesquevom Forge viMimulanas 
pera quando foffe aotempo va par: 
tidaosnão deixar ir x vingarfe ve- 
les vefpoís ve ido vom garcia/x 
pozifio afentarão veos não eira» 
rem eftar em pas, femestemantre 
leg tal vifcordia que nunca elteuefiê 
bem, porque voutra mancyza-não 

assis



fepoderião ft vaglaterra 72 pistão 
avom Jorge que dom Barcia daua 
muyios autíosaos Caficlbanosz 
aos mouros ve quãto fe osdenaua 
na fortaleza contrelcss7 trabalba- 
uaquanto podia porqueos pe Ler 
natelbe teueTem odio/x Ibe fizcife 
guerra: z pera os prouocar a io 
Ibes mandaua veitar peçonha nos 
poços ve que bibião/2 mâdaua ve 
noytcaos vefua valia que lbes ens 
traífem nas cafas zibes vozmificm 
comagmolberes x com as filbasz 
a cotmofabião a lingoa va terra dis 
aíâlbe poz ela que vom Forge Ibo 
mandaua faser. E porque ífto at 
paffaua/708 vevom garciabofas 

3tão/ vianfe os meuros tão perfe- 
guídos que muytosfe yão va cida 
deamozara outra parte: 2 visião 
maísa vom Forgeque nbíia confa 
DO Garcia velejana tantocomo ma 
talo/x veltruyloquandobo não po 
deflematar:z psra maís auerigoas.. 
rem fuasmêciras q falios tetemus 
nbos,zmeterem odio antre os va 
terraz vom Forge.zbo bomisiarê 
com elrcy vezbacbão grande ami- 
“godos potugeles queaftetempo 
eftaua em Ternatecomobzaveous 
sentos bomês faltarão bia noyte 
no feu arrayalbi Triftão vieíraz 
afonfo gêtil Zuys vias/ toutros 
dapartevevom garcia zimatarão 
quatrooucico Bacbões x ferirão 
muytos/porque como eftauão em 
terra vamigos não fe temíão vena 
da,706 potuguefes.fizerãoa feu 
faluo o que querião x feyto recolhe 
ranfe.£Z ao optrovia indoelrey ve 

xBacbão faser queitume vaquílo a 
vom Forgeç Eriiãovicira tos ou 

  

REA 

tros qbofiserão bo cftauão efpera 
do fobze acordo:z fabendo veleao q 
yavilerãlbeque não fofle porque 
vom Fozgelbomandara fascr/por 
(To qnão tinha remedio pera feibe 
fazer juítiça. 4 pera Gelrey crefic 
que era aflizviferálbequea cauía 
porquevom Forgelbe mandarafa 
3eraquelaoffenfa fozapoz vingan- 
ga DOS Potuguefes que matarão 
emfuaterra avem Eriftão feu ír- 
mão quando lá foza/ 2.008 fungos 
ecrauoquelbe tomara como atras 
fica vito.& elrey ocreo, vuali por 
viantenão quis ir 4 foztalesa/7 els 
teueperafeleuantar v faser lenátar 
arerra;mas quis Zcos que for vô 
Bozge labedozvilfo 7 da canfapoz 
quebo queria faser/7 veulbemuy. 
tagoílculpas/2 mandou tirar ves 
uaffa fobriflo em que fe acbarão cul 
pados Triltão vieira 7 06 outros 
que bo fizerão/que fendo auifados 
fugirãoperabo mato onde os não 
poderão tomar,pelo que vô Forge 
ognão caftigou a veu conta do que 
paffauaa el rey ve bacdão pelo q. 
perdeoafofpeitaquetinbave vom 
Forge vtomou a lua amizade cos 
mo vantes, 

Cespitlir.Decomo vô marcia 
prndeo vom Forgeemferros, t 
acaufa porque. 

TAS outros pa parte vevô 
E Q sarciacomo virão que 

CA] 5 leacbara culpados Eri 
Calmo Não vieira; Afonto gêtil 
tRuyovias pera indinarem vom 
Forge contra vom Barciazfuavif 
cozdiaancr eiteyto: oilierálbe que. 

   
    

       

  
   



  

-baitiyiabo perigo em que aqueles 
bomês bo quiferão poer;zquenão 
bofiserão le não poz mandado ve 
dom garciazperaverfeera affi q 
viffe quão pouco cafo vom garcia 

fizera vio fendotamanbo feu amí 
go/a queeleos fizera fugir t os fa- 
uozecia.E5 parecendo avom Forge 
Gaquiloferiaaffi,pera efcufar paí- 
xões voclgoftos;t tambem poz fer 
perto do tempo Da partída vevom 
fBarcia que eracm Mouembro/0cs 
terminou vebo mandar pera Lalá 
game vondeauía ve parrir/z que 
bieltariaatequepartifle/ Do qveu 
contaa Balteiar rodrigues feytor/ 
zaoalcayde mó: Simão ve vera 
a Fernão baldayagtinha por ami 
gos / que por bo ferem maís ve DO 
sarcia/oupoz bes parecer afítis 
rarão vom Fozge vaquele propofi- 
to dizendo queferia var caufaaou 
tras imízades todíosspelo quevô 
Jorge femudou vaála veterminas 
ção. 2 vendo feusimigos q nbúa 
coufa vaquelasboaluoroçana nem 

, moutapera quebrar cô DO Barciaz 
começarão ve veitar fama que vô 
Forge mandaua matar vo garcia: 
a rugindofeifioaffi/binegro que 
fe chamava Abiguel nunes que vô 
Jorgeleuarava Pndiasvem Gcons 
fiana por fer bomem efforçado vela 
cobrio em muyto fegredo ao feytoz 
quevom Forgelbetínha mandado 
que mataffe a vom garcia /« por 
lbe parecer quenão erabem que bo 
fiseffe fe querialançar cô os Mal 
telbanos. 1 parecendo fftobiiacou 
Tfamuygrancaofeyro: quífera que 
Abiguelnuncsbovifferaa vó gar 
«cia/maselenão quis visêdo q auia 

Oia, 

medo de vom Forge: pozem que 
dO garcia podia eftar feguro que 
ele bo não martaffe, mas que vou- 
trembo não feguraua:z bo feytoz 
fescom abigucinuncs q não fe fof- 
fe pera os Laftelbanos nê pera ou 
traparte/2 quevom garcia bo le 
uaria paa Jndia.z ami ficou. cuy 
dando bo feytor bem naqueie nego 
cionão Ibevaua muyto credito ,af 
fipozlbe parecer que vô Forge não 
cometeria bia confatão fea , como 
porfaber os mererícos v emboziz 
lbadas que auía naquela terra ans 
treoscapitães ,7 por outra parte 
parecialbe que podia fer verdade, 
porquenos bomês tudoba ,t que 
femaraffem vom garcia que elete- 
riaquevar conta a cos poís bo 
não auifarasz po: efte refpeito ves ' 
terminou ve lbevefcobzir o quelbe 
Aiguelnunez viffera,tomandolbe 
prímeyzo juramêto ve não fomête 
oiser en bi tempo à ele lho viffes 
ra,mas nemvarvifio côta a peffoa 
alga bo ter em muyto fegredo. 
muuidoiftopo: vom garcia,affen 
tou queeraverdade/z que vô Fore 
geoqueriamandar matar:z veípo 
fg de agardecer muyto ao feroz 
tão bô auífo piflelbequenão podia 
deixar ve var conta vaquele cafo à 
algis eus amígos, pera que tener 
fem cuydado vebo goardar, pozem 
quelbovíria com juramêro:o que 
parcéco bem ao feytoz 7 pedíolbe 
muytoquelbenão lenbzaffe áqui- 
to maís nem tetefle bi elcandalo 
vevom Forge que bem poderfa fer 
queeftariamuyto insocente/mas 
dom Barciandobo fez ali z tlogo 
dei conta vio a apanuel falção/ 

Di



  

“Zbanvel botelbo; Diogo darocha; 
Francifco píres,7 a outros q tinba 
por amigos zem que confiaua,que 
Ibeconfelbarão que mataffe logo a 
dom Forge. E oifereceráfe pera bo 
fazerem Zanuel botelbo x Fran, 
Cífco pires. Abanuel falção não 
foy efte parecer, vizeado queera 
fozte coufa matar bum capitão ve 
biiafotalezazque melbos feria pré 
deloztírar veuafra ve luas culpas, 
porquealemvas quetinha lbepoes 
ríão tantas que nunca fe vefemba- 
raçaffe velas , 2 maís fendoeles teí 
temunhas,zcom a veuafiabomã 
daffe vom marcia prelo aa Fndia/ 
q que ficaffe por capitão vaquela 
foztalesa/como bo ele era dantes, 
82 qual confelbo pareceo bem a vô 
garcia fómente tornar eleafer cas 
pitão 7 porque fabia quão trabalio 
fax perígola coufa era felo Daques 
lafoztalesas em que afenton confia 
go ve deixar por capitão a gêsa = 
nucl falcão/ tifo não & Ibo viffei- 
feateauercffcito. Caflentado nifto 
vífebo vom garcia a elrey veda 
chão x à Cacbil varoes/pedindo 
Ibes que bo fasozeceliem, E eles 
Ibo prometerão z muyto alegres 
po: aber tamanha vifcordia antre 
os potuguefes, porque por vers 
radeyzo crão fens immígos;znão 
Ibes moftranão amizade ienão cô 
neceffidadezo que eleg fempre vefe. 
javão que teuelfem peles. E nefte 
tempo mandou vom Forgra Ca- 
cbil varoes que foffe varmada aa 
ilba ve Zbaquiem/ com quem fo- 
tão muytos dos que crão va par 
te ve vom Forge:z vom Barciafes 
que ficaffem os va (ua pera fazer 

Eluro Feptimor 

      
O que determinava, 4 vendo que 
era tempo bo pos em obza,zlogo 
Francílco ve crafto grande ami 
89 de vom marcia contidos Si 
mão vevera alcaydemor zoutros 
pera Ives var bã banquete no Zo 
loco bum lugar bia legoa va for- 

taleza, porque fe temia vom psar- 
cia que citando eftes na foztaleza 
nãolbe veixartão prender vô Fozz 
gefem baralba, E aceitado bo ban 
quete pelo alcayde mó: pelos ou 
Eros queantão veir cocie ao on= 
tro via que era vomíngo leuouos 
Francífco vecrafto ao lugar on» 
de auía ve fer; t como vom iar- 
cia foube que vom Forge acabara 
dejantar/ mandou a Zanuel fal: 
cão/ta Diogo varocha/ que fe 
fodem parcele x fizeffem que jugaf 
fe coeleg ag tauolas, porque ocu, 
padono jogo não entendeteo que 
Ibe quertão faser. £5 affentados a 
jugar forâfelogoaa fortaleza 2a 
nucl botelbo /Eríftão vieyia 2 21. 
fonfo gentil gue jacrão perdoados: 
doguefizerão aelrey pe bacbão/ 
z afii bum Francifco pires / Boão 
defigueiredo, Andres vepalacios, 
Frâcifcovo foutos Tontros todos 
da quadrilha ve vom marciasz ef. 
tes yão jarepartídos bis pera fez 
cbarem-as portas da fortaleza q 
as goardarem 7 q outros pera le- 
uaremaigãs criados ve vom Go? 
ge a folgar fora va fortalcsa/208' 
que não podeifem lenar foza 5 que 
com cada bumfepofefemtresvos 
conjurados pera os terem tolbe. 
rem quenão acodiffem a vom poe 
gecaposeliesfoy vô marcia feria: 
as vuas bozas veipoís ve meovia: 

g            
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- a coino não fetemião veimmígos 

mera ocoianão eftaua alí bo po?s 

; teirorpelo gosrinbão cargo de 

fecharem a porta tanto que vom 

garcia fobio pera a torre va mes 

nagem onde vom Forge eftaas 

“tomarão as chauce va porta Da 

fortaleza que eftanão bi vependu, 

radas 7 a fecbarão q foráoie apos 

. DOM Barcia/ que vefpoiís ve reces 

bídoveoô Forgefe aflenton;t vês . 

do corno vom Horgeeltana com bo 

fentído no jogo quejugaua fe abza 

coucocle vizendo.iEftay prefostlo 

go apanuel falcão 7 outros tres 

ongtrobo ajudarão, 7 os outros 

feliarão com douscríados ve dom 

Borge quenão eftauão cocle maís/ 

a teuerânos taparálbe as bocas 

que não bzadaffem. (E dom Jorge 

que vioaconfa como ya / começou 

vebzadar.Lreição/treição:z nifto 

báfeu pajereucacordo veir repicar 

bofino da vigia. Dom Barciaz 08 

outros quefeabraçarão com vom 

Forge/tencrão coclemuyto trabas 

Iboem bo verribarem pera lbe lan- 

gare forros:pozã como eleve fem 

naruraleramuyto forçofo x elfor=s 
çado/7a menencozia ve fe ver affi 

tratar ibeacrecentana as forças 1 
eirorço- braceraua t pneana Timo? 

diatão fortemête que quafibo não 
podião ter. £ feclzefteucra folto 7 

comarmas 7 nbã naqueles oufara 
meboelperar:zele bradaua/Dizen- 

do. Eredores matatme/7 não me 
injuricis. (5 com tudo como crão 

muytos verão codenochão q Dei» 

taráibe bia adoba ve quatro elos 

quedom garcia peraifio mandara 

leuar fecretamentes 7 cocfta elteue 

Dabiftoria va Fndia, 

vô garcia prelo quando dO Forge 
bopzendeo. EE oeiradaaadoba apa 
nbarâno em corpo z emalma 2 des 

rãocoele em bi fotão va fortaleza 
vebaixo vocbão, ôdeaindaboprê= 

nes camaras vebombara 
as, j 

E Capítolo.lx. 220 que paífou vô 
gBarciavefpoís veter prelo vom 
Foge. 

alltefar rodrigues ras 
pofo feytor 7 outros 
potugueles quepou= 

&" Wauão foza va fortaleza, 
ouuíndo repicar bo fino como bo 

tinbão po? confanoua poz fer ataís 
bozas acodirão todos com fuas 

armas/x quando acbarãoas poz 
tas fechadas cur dando à era treís 

gãosbiis bradanão pozelcadas pes 
rafobirem ao muro,outros vízião 
que quebzaffem as portas : zera 
a reuolta 7 arroído tamanho que 
a gente a terra faya a ver o que 
era. (E oefpoís que vom marcia 
fayo vofotão em que veirou vom 

Forge/1 ounio repícar bofino/€ 
boarroido que fasião os que efta= 
uão vefoza/ acodio aomuroalbes 
falar pera os affeffegar x víftelbes. 

csenbores não vos alnozaceis 7 als 
feTegay q afoztaleza bevelirey vo 
Foão ve portugal noffo fenbo: 7 

. porfua eftá x eftara, que todos fo 
mosfeus paffalos,7 vefejamos feu 
feruíço:z porquebo cumuyto pele 
jo/x bo bem repoufo ve todos, 
fiz oquevos agoza direy, Bemfa» 

beis como eu era capitão oca 
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fortalesa/zaentreguey avom Got 
ge oe menefes por virtude ve bia 
prouífam vo gouernado: va Fndia 
pera que Iba entregaffe o que eu 
não podía faser por vom Fozgé 
mandar cnfozcar bi bomem pos 
tugues nas ilbas vos Prapuas/ 
pera o que não tínba alçada nem 
poder poís aínda não eracapítão, 
pornão fer entregue va capitanta/ 
pelogeraobrigado á juftiça szate 
não felinrar não podia ter cargove 
capitanfanê voutra coufa :x fe bo 
eufouberanãoIbe Etregara a pelta 
fortaleza x bo mandara prelo à Jn 
dia. £E não abaftou eftecríme que té 
nba cometído fêdo peífoa pzíuada, 
fenão velpoís & foy capitão víou 
fempre vetiranias , 7 tê veltruyda 
efta terra, zandaua pera me matar: 
afabendo eu fuas culpas.pelo que 
veuoaoferníçove eos 7 veliRey 

- noffofenboz bo prendípera bo mã 
dará Fudia com a veuafia vefuas 
culpas:z não veicôta viftoa todos 
Egeralpo:ã não tozuaffe tamanho 
feruiçoveliRey/zagora quebe fey 
tovolo vígo. E peço fenbozes muy. 
to pozmerce q mo ajudeis a fofterz 
auendopozbêo quetenho feyto/x 
ajudandomea goardar efta foztale 
savemecy porentreguepera var 
conta velaa elirey noffo fenboz ou 
ao feu gouernador da Gudia. E náf- 
tocbegou bofeyto: Baltefar rodrí 
guesgya muyto agaftado por lbe 
parecer que foza canfa vadla renols 
ta/pelo Goefcobziraa DO Barciast 
então vio quãomao confelbo teue- 
raemlbo vizer/zacbauaffe muyto 
culpado:z quêdo vio vom Barcia 
nãquiselperar Gacabafle ve falar / 

Eivro feptimor         
hi | 

equeivandofelbevo Gtinbafepto | 
dO Forge, visialhe q outros mesa ] 
mais boncitos podera ter agic pes 
gocioquebo ve q viara/ veque lbg | 
auia ve fer tomada muy eftreíta co! | 
ta E oimulandocõo que Balre- 
farrodrigues Disia poz fenão poer | 
coeleem vífputa,pedíoibepoz mer» | 
ccdfefofe pera fua cafa « oulbaffe | 
polo ferviço vel Rey como oulbaua | 
aquêclevariacontavoporãpréde- | 
ravo Forge/pelo queefperauamer | 
cexbonrra.i vendo Baltefar ro- | 
drígues Qnaquilonã auía remedio | 
caloufe:z os outros refponderãoa | 
vom garcia q fe fizera bê ou mal q 
elevaria contavifio forãfe/ tam | 
bêdaltefar rodrigues. em quãs | 
tovom garcia tos outros anda- | 
uãoniftoficonatorreva menagem | 
fószfintindo bo bã criado de vom | 
Forge chamado Ziluaro do caís q . 
eftaua vocnteszafito queera feyro | 
2.00 Forge como bomê eiforçado | 
leuantoufesz merédofena torre va | 
menagem fechou as portas ve ven H 
tro/7 pofto a biia janela começou | 
veoiser agrâdes brados, Efta for | 
taleza be vel Rey nofio fenbor,z vô | 
Forge De meneles bo capitão vela | 
em gpesa vom marcia antrígues. . 
no dlogoacodio vom marcia,zos | 
Geltanão cocle x poz efcadas fovira |. 
ásjanelos va torrezentrando dês || 
trotomarão ZBluaro vocaís com | 
verão vía jancla abaíxo bê efpan- | 
cado q arrepelado / 2 a outro que | 
quifera repícar bo fino fiserão fal. | 
tar Do muro abaixo. E aínda io | 
nãocra quafi feyto quando cbegou | 
Simão ve vera alcaydemór x os | 
outros amigos devom Forge que | 
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forie ao banquete»? fabendo q efta 
ma prelo veteriminarão vebo foltar 
a todos juntos fe fozão q porta va 
 foicalesa peraa quebrar : 2 outros 
| da parte De dom ibarcia acodirão 
peralbo vefender,7 João eicrinão 
patrãovaribeira,z Ebome fernão 
| des piloto fubirão ao muro polas 
anças;z affioutros algús,z ville 
'rãoa vom Barciaqueacodificao G 
queria fazer Simão ve vera zos ou 
rros,tcomeçoufebiia gráde reuol 
taporqueacodioel rey ve Bacbão 
com muyta gente:z pofto que mof- 

| traua quecra pera apacificar a per 
dade era pera favorecer vô farcia, 

| quecom bialáça nas mãos,x bia 
adarga no braço regreo a Simão 
Deyeras aos queeltanão cocle que 
fefoffem/ po2q aquele feyto não fe 

| autavelínrar po: força darmas co 
'mocles querião » pois todos crão 
pós vafíalos ocimey ve jDozru- 
galveufoferníço não era quentura 
| rêfetantos bomês por Di [ósz que 
fein canto Dâno como cles querião 
faser feapacificariaaquilo. & tam 
bêoutros que eftauão ve foza que 
nãoerão por vom Forgenê por vô 
tsarciaatudarão a pacificar vemo 
'doquestmão vevera zosqueela 
não coelefefozão pera fuas calas q 
"Dom gatcia ficou pos capitão va 
Fosraleza, vaMicftuchis vias, 

  

   

    

€ Capitlxi.Do Gfiserão os amiz 
gos vedO Jorge veípois di fua 

— prífam, 
  

Eta priram ve Dô Fotz 
gecorreologoanoua po 

p Olaterra;vequea gente fe 
| Dieipantou imuyto, dE fabi                 
  

Babiftoria dá Bndia, * 

da por Cacbilvarocsem sbaquiês 
effes amígos vedem Forge à eftac 
uão coclebo fizerão logo partir pe 
ra Lernateperabo focozrerê zaju 
darem. chegados a Ternate Ca 
cbilparocs foy logo ver vom gars 
cia peque eftavamuyto côtête pos 
prender no Forgea quê tinha odio 
q delejaua ve bo ver foza ve capis 
tão. E Simão vevera tãto que efta 
armadacbegon / ajuntou logo og 
amigos ve vô Forgeque yão nela, 
verão portodoscozenta bomês/z 
fizerão todos cabeça pe Simão ve 
vera a queverãofua fe ve fazerem 
todo bo poffinel po foltarem vom 
Fozge,z quando não podelem irie 
paos Caftelbanos :z fauozeciaos 
búirmão velrey q auía nome Ca» 
cbilviacograndeamigo ve vô Foz 
sex immígo vetCacbil vatoes pos 
entender fuas tíranias. EE praticas 
dofobrco que avião ve faser, vetera 
mínarão de impedir bíia veuafia & 
vom garcia mandana tirar vevo 
Forge;porque a foza lbe affacarem 
grãdes males tirauão pos teftemas 
nbas fensimígos, & fozão em fua 
prifam. E Simão ve vera fes fobrif 
fobirequerimentoa vom sarcia, 
proteftando não fer valíofa-tal ves 
uaffa: porem vom arcianão vei 
kou deatirar. porque Simão ve 
vera infiftia que não fetiraffe als 
uozaçarãofe os va parte ve vom 
Barcia pera bo matar 7 q afitbo 
disião pubzicamentez andanão em 
magotes armados parmas defens 
finas zofféfivas,z como erão muy 
tomaís que 05 ve vom Forge Ttis 
nbão po: fua parteelrey 3 Bacbão 
acacbilvaroes ãdauão afouto co



  

ano fenbozes Do capo, Dq vendo 
Simão de vera x feus companbet- 
tros nãofe tenerão po: feguros em 
Ternate/x oifergo a Cacbil viaco 
que fe querião ir pera a terra al 
taondeeftartão feguros ;x dalir e 
“quererião fusfuRtiça/z quado Iba 
não quifeffem faser feírião pera os 
tEaftelbanos:0 que pareceo beifi a 
Eacbilyiaco,x foyfecoeles peraós 
faseraponfentar / porque fe teinco 
que bo gouernado: vaquela terra 
os não quifeffe receber / x partírão 
bãanoyre fecretamente. E cbega- 
dosaterraalta não os quifera o 
gouernador receber por não lenarê 
líceça O Eacbildarocs:cmacbilvia 
colve diffe/G onde elceitana nã era 
necearialicêça deiCacbilvarocs, 
G fintio muyto agafalbarê Eacbíl 
viacozosportuguefes féfua licês 
Casta vô parciatambemibe peloú 
muyto vefeireperalá 7 porá logo 
Ibecomeçarão vefaser feus reque- 
rimentos, aff fizerão bG a prero 
botelbo capitão do naniverm à fora 
vom Forgeoc abalaca pera gsátu 

"core quelbe Simão ve vera reque 
ria quefeajuntaecoelepera forta> 
remaofeu capitão quecftaua prefos 
aoque pero botelbo refpondeo & 
nãoconbecia outro capitão fenão 
vom Barcia/1 quelbe não toinaí: 
fem mais com taís requerimentos 
porque era reinpo perdidos que ele 
não conbecia porcapitão a 0630? 
Ge. EE vendo Simão vevera quao 
poucolbeaproncitanãofess regue 
rimentos/afentoucômosoniros 
quecbamafTemem fua ajuda elrey 
veLidor a Fernão velatorre/z& 
fe foffein patelcs quando não aca- 
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Daem coit doi isarcia q foltarie | 
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dom Foise/x mandaráibes vier | 
tido OG paífaua acerca va prifám | 
DEVO Forge / pedindolbes que g| 
ajudaffemz empatafem como! E | 
foas vírtio(as tpoderofas gerão, | 
7 que mandafiem requerer à vom | 
Barctaquefoltaffe vom Forge /% | 
quãdo não quifeffe q então fe irião 
pareles/pozãpoznbiúmodo auíão | 
deficarcom vom sarcia nem com 
outrocapitão.iE clrey ve Lido |. 
fernão vela torre pofto & tinbão 
guerracom os iportuguefes vens | 
doqueaqueles não tinbão culpa/z 
queerão cefemmparados /oetcrint- | 
narão peos fagorecer x ajudar, z 
afilho mandarão viser /tlogo fis. 
serão bã requerimento a vo gar> | 
cia quefoltaifevom Forge proteltã 
do que carregaffem fobaele todas 
asperdas toanosquevaquela pit | 
fám rectecefte,afí a eliRey depor | 
tugal comos quaclquer ontraspef | 
foas E quando do Sarciavioagle | 
requerimento ficonmuyto embas | 
raçado poiquevio que evo Forge | 
teucficoclua parteelrep ve Lido | 
costcafebanosquelbevariatra | 
balbo/z que Ibefarião guerra tre 
ceou inttyto aquela carga. E com | 
tudo refpondeo ao requerimento/ 
vando as melbozes resões G pode | 
poronde prendeo dom FJorge:z vel". 
pois piftorogonamacbilvaroesã | 
fofeaterraalta vcom algiãa oii 
mulaçãofonbeffe ve Simão deves | 
razposquecitanão coele fe veter> | 
mihanãoveicirêperaos Caftebas | 
nos porque ffio receava muyto/ 7 | 
os feguraffequãto podeffe. o que | 
Eacbilvarocs feslogo/1 cbegado | 

su | 

                 



0] mabiftoria va Jndia, 

aelegvíftelbes quenão fabia por 
feforão va fortaleza / porque vom 
earcianão bes tiraua officiosanê 
ordenados /nem foldos;antes vele 
jauavelbos var vobzados / 7 lhe 
pefaua muytovefeirê.Zio que Silo 

mão veverarefpondeo quenão que 
riãonadave vo garcia fem foltar 
vom Fozge:t quefonbeffe certo à fe 
autão vit pera os Caftelbanos / T 
elevaria conta vos males quefuces 

deffem. E eftando neftas praticas 

cbegoubiaarmada vos Caftelba- 
nos quemandaua Fernão vela'tor- 
reêfauor ve Simão vevera, 7 vos 
outros: que por acbil varoes alí 
eftarfizerão queya peraos leuar € 

fizerão mofira ve fe quererem eme 
barcar. E quãdo ele pio tanta con- 
crufam,pedio a Simão ve vera que 
não fiseffenada vefi ate não ir falar 
com vom Barcia/ ve q fabía certo 

gautavefoltar vô Forge antes de 

fepartir pera salaca/ x à ele lbo 
fartafaser logo: Simão ve vera 
piffegpozamosveleefperarias pos 

rem que fevom garcia não foltaua 
dom Forgequelogo feauta vir. 

C Cspit.lrij. Decomo vô garcia 
foltou vô Forge De meneles. 

çãove Simão O ve 
ra toe feus compa 

hs nbeíros temeo muí 
to luaidapaos Laftelbanos , pozã 
Ibeauião logo ve faser guerra eles 
relrey ve Lídore/zelrey ve seilo 
lo. E eftandoa fostaleza ve guerra 

    

  

  

não fe podia partitcomo querta/e 
veírala a ghanuel falcão/ porgfus 
cedendo algã velaftre ferta fua a cul 
pa/xpoziflofemudou do;propofiz 
to quetínha veleuar vô Forge pres 
foz veixar poz capitão a zBanuel 
falcãosz quis antes foltar DO Foze 
gextomaribefua capitania / zaffi 
bomandou ofzcr a Simão ve vera 
por Cacbilvarocs/z áfefoffelogo 
peraafoztaleza com os outros. 
elenão quis/visendo que não feas 
auía vir fenão veipoís de vô Forge 
folto. (E valípoz viante fe entendeo 
embocôcertarêcom vô garcia no 
Gfepaffarãoaigús vias:z por ver= 
radeyzofeaffentou que vo marcia 
foltaficoô Jorge x Ibe veixafte fus 
capítanta x q vom Jorge Ibe auía 
vevar bo nauio ve pero botelbo 
pera fuaembarcação, tania ve deis 
par ír qpero botelbo com quantos 
etauãononauto/zaníavevar licê 
capera feirêcom vô marcia todos 
osgerão va fua partefemlbes em» 
bargar fuas fazendas nê faser nb 
impídimêro pera G não fe foffem/z 
alí fe autão ve romper todos os re 
querimentos G erão feytos ve pars 
teaparter veualTas  erã tiradas? 
a Giftoanião ve jurar vô Forge € 
vô garcia emfolêne juramento. 4 
vefpoís vc Dô garcia ido pera Las 
lágamecô todos os & auíão vir coe 
levíria Simão b vera os outros 
afoltarião vo Jorge:zafil foy fey= 
tos7 vom garcia mandou viante 
feufato/z vosqueyão coele/7 pais 
mey2o que fe partíffe va fortaleza 
mãdou crauar aartelbaria va foz 
talezaporg be nã tiraffécocla: x ele 
tdo errarão Simão ve vera 1 feug 

e



companbeiros tfoltarãovo Forje 
com muyto prazer, nas DO Forge 
quebo não tínba antes eitaua muy 
tofenrído ve DO garcia pola offen= 
faquelbe fizera / mandou logo ao 
ouuído: que fiseffeautos Detido o 
quelbe vomibarciafizera É ai tiz 
roueltormêros ve como no tempo 
queeiteucra prelo fe apoderarãoos 
Eaftelbanos va ílba ve Zbaquiem 
pornão aucr quem Iba pefendefter 
noqueel Rey vespotugalrecebes 
ramupta perda pozauer nela muy 
tocrauo/x mandou logo fazer bi 
requerimento aprero botelbo que 
fefoffepera a fortaleza porã tinha 
muytaneceidade do feunautopoz 
amozvaguerra vos Caftelbanos;, 
a fobrilto tomou a auer outra rez. 
uolraque vom garcia vízia que vô 
Forgelbetínba vadoaquele nauio 
pera fuaembarcação:z ouuemuys 
rogrequerimêtos vepartea parte, 
a porfim ve tudo fe foy vô Barcia 
nonantozaprerobotelbococle con 
Era vontade de vom Jorge/quemã 
dos faser auto deína velobediencia 
auendo bo por alenátado zaffi quá 
Fosyãocom vom marcia, x tirou 
eftormentos vecomolbes vera alí 
cença por força/ za necelfidade em 
que ficaua de gente: cocftes autos 
meRormentos / 2com cartas pera 
bôcapirão ve Msalacasmandos lo - 
goabã tlicente vafonfeca que par 
tíiopera gbalacaapos vô iarcia/ 
vaMimandana tambê pedir focozs 
trovegente, 5 

CCapít.Ivítj,De como osmosros 
DEL Ogu matarão Alvaro d bai 
tovromarão bia galê, 

3 Biuro feptimos , pevif | 

Fs Efe êno-vemnil z.ecéee 

  

aca matarãos mouros 
Vacidadeomôgucertos portigue 
fes fem nba caufa/ 2 Jorge cabral: | 
mandou lá a vingareftas mortes a 
bã Alvaro vebrito capitão ve biz 
galé em que leuaria fetenta porta 
guefes que todos coele forão mor 
tos pelos mouros ve Lôgú/ato, 
imarão a gale. E auédo quinse vtas 
que anoua veftcodno era em zpa2 
lacacbegonbí ve Banda gbarcim 
correa/ a que Forge cabral por bo 
terpozbô caualeyro deu a capitas - 
níamózve bia arimadaquemãdou - | 

« a2Ogua vingaraquelasoffinfas, | 
mpoznão faber particularmêre cos . | 
mo gbartim correa as vingou via 
go em foma que queymou zongá 
matando primeyzo muytos mon 
ros/xtonádo a tomar a gale que' 
tomarão a ailuaro de brito fe tor» 
nona gbalaca/x pozele fonbe Por» - 
gecabral comoafuapartída 6 gpa. | 
Incoainda lá nãocra vom Forgeve - 
mencfes,x a neceffidade grandifio 
ma vdegente? demantímentos em 
queficana vo arcía árriques por 
amozvaguerradtinba cõos mon 
ros tcõos Laftelbanos ãficanão 
em Eiídoze. 22 que fabído por Foza 
gecabzal fes logo preftes bo focozs 
côquepartiona Etrada po Fancy» 
rofeguirebi fidalgo cbamado 155 
galo gomes vaseucdo q foy por ca- 
pitão mor ocbiiaarmada de vous 
natíos veganca,zbibargáti «bi 
júgo em Gforãocê pportuguefes x 
muytas munições;v00us mil cru 
sados deroupa, 

g fítj 

ixvifeltando Forge cas | 
bralpo: capitão ve gpa | 

|] 
l 

  

   



pevity 

Ccapitlxiitj.BoGfeszopo vas 

velam ayo delpoisque for: julz 
gado porgouernador 

     
tugal- velpacbou vom João deça 

quefofie tomar poffevaíua capitas 

niava fortaleza vefCanano? 2 por 

quetinba po certeza queauia muy 

tos paraós ve Malabares de La» 

lícur por toda aquelacofta à fastão 

muy to malaos amigos Dos qhoz- 

tuguefes/rogoua vom João deça 

queaquele pedaço ve verão G aula 

atebo inverno goatdaffe aquela co 

ftacom búaatmada que be varia: 

voqueelefoy contente porleruirel 

iReystbogonernadozibe ven bia 

galé em queandafes desaleys cas 

tures 1 bargantis que bo acompaz 

nbaTemn/a cujos capitáce não fou 

beos nomes. partido vom João 

veça a goardar a cofta vo bala 

bar / entendeo bo gotcrnado? em 

mandar faser a fortaleza a çunda & 

Tabia não era feyta poz francifco 

ve fá não poder mais:zpozeltafoz- 

taleza impoztar muyto ao feruiço 

vel iRey ve portugal, porque vez 

fendería 308 aftelbanos que não 

foffem Iá fe quifeffem ir bulcar pi- 

menta vefcjanaelevefefazer,7 pes 

raiffo efcolbeo a apartim Zifonfo 
ve melo iufartequecra feu parente 

«bo conbecia po effozçado:z quá- 

do o comerco coefte cargoeicbo nã 

quis aceitar ;dizendo que Francif> 

ER E E | 

mabiftoria va Fndia, 

come fá aueria poz injuria querer 
outrem faser o queelenãofizerar € 
poziffonão auia vaccirar talcargo. 
IE bo goucrnado: Ibe ville que as 
coulasvoferuiço velirey /nãauia 
ninguem vauer poz ínjuria fazelas 
cutrem fe eleas não pode faser/z4 
eliRey nãocra obrigado agoardar 
effag prebeminenciasa ninguem, fe 
nãoferuiffe ve quem foffefua vonta 
depois rodos crão feng valfalosz 
aquela deferntrane Teonelica aa 
a então fe ferueria dele. com tido 
apartim afonfo não quis aceitar 3 
quela capítania/nêa-aceitara febo 
gonernado: Ibe não fizera fobaifto 
grandes requerimentos / € ainda 
então aacricon com viser que faria 
oquelbeFrancifco ve fá mandafle 
febo acbaffe em shalaça. Ziceitada 
eltaida po? gpartim afonfo porbo 
gouernadoz x ele fe temercm que faz 
bendo a genteonde ya não auía dE 
querer ir pelo gla aconteceraa divã 
cifcovelá/peltarão fama que Zbar 
timafonfo auta vit faser prelas aa 
cofta ve Lanaçarims7 ve caminho 

avía dinuernar em paleacate, pelo 

quefeaiuntarão quatrocentos bos 
mês quebo gouernado? queríamã 
dar nefta armada que foy ve noue 

velas groffas 7 veremo/ vecuios 
capirãco não foubeos nomes faluo 
vetres,pe Lbome pires capitão vo 

navio em que ya LBartim afonto/ 
ve puarte mendes ve vaiconcelos 
capitão ve biia galeotave João coe 

Ibocapitão vá bargantim, « bo go 

nernedo? mandos a gpartimafon= 
fo que foffe poz Leilão q focorreffe 

aelrey a quem fasta guerra qpatis 

marcar capitão mó via armada  



uro 

delrey pescalicut:e abartim afon 

fo bo fes affi.iE chegado a Ceilão 

não acbou qpatemarcar/que fabê- 

do queele ya lbeoune amando me 

do que fugio.zficidoelrey ve Ce 

lãoliurevefta guerra, foyfe apart 

afonfo a Calecare bi grande lugar 

nacofta cujo fenbor tínba a pelcas 

“riavoaliofat comocontey atras,% 

porquefetemia vos mouros Deita 

lícut fes pas com Zbartiim afonfo 

com condição quepagafiebo tríbu 

toque feu anteceífo: pagaua/€ que 

bo gouernado: va Fudia Ibe man= 

daffe var goarda quando foffea pef 

“caría/ voaqui fe for à spaleacate 

ondeguía vinuernar. 

Ccapit.lev. Becomo vom Foão 

« Deça pelbaratou x prendeo E bt 

nacutíale, ego 

Bm Foão veça capt 
tão ve flanano? que 

) andava goardádo à 
cofta com a armada 
queviffe; andou po?   E ela todo aquele peda 

coveverão/emque fez muyto Dãs 

noaos mouros veCalícut que yão 

perafCambaya com pimenta/zem 

viuerfos viastomou cozenta 7 0Y> 

tovelasantrezambucos 2 paraós 

«08 maís peles pelejando em que 

matou muytos monros:z não con- 
têrecoeftevâno quelbes fasta fayo 
búvia em Zbangalo: onde fabia & 

eftanão certos paraós ve Calícut 

quelbe fugirão x queimou bo luz 

gar:z porquebo nãpudefaber par 

ticularmentebo vígo afft cofomas 

a tambem biia batalha queouueno 

iii —— 

cabo vo verão com dCbinacutíale 

bi valêtemouro zmuy fabedoz ma 
guerra quecra capitão móz oc fertê 

taparaós vel rey ve alicut/tcuy 

dando vetomar vom Foão fayo a 

pelejar coeleze com quanto leuana 

tamanbaarmada zgentemuy groí 
faa refpeitovos portugueles foy 
velbaratado emoztaz ferida muy 
tavefuagente,'x ele foy ferido ve 
nuas cutiladas pelo rofto,z vedus 
aselpingardadas perbíia perna/z 
affifeveitouao mar: cuy dando vefs 

capar pozbo feu paraó fer entrado 

pelos porugucies/ ali foy tos 

mado.gauídaefta vitoria que foy 
muytogrâdepozfer jabo cabo vo 
verãoferecolbeo vom João a as 
n3t162/2 mandou parte vaarmada 

peratcocbim/zbo gouernado: be 

fes merce ve Cbinacutíale que eu 
viem feu poder / 7 por quem ouve 
gtanderefgate, 

Cespitlevi. De como qpero ve 
fariapartiopera alaca/ 2 Sie 

e foufa galão pera ba 
uco, 

  

   EN juíço vel Rey rogou à 
aperovefaria quefof= 

fe ferutr a capitania ve Mbalaca poz 

iscra fuasoo que fecle quifera efícus 

far por abalaca fer muyto voêrias 

aafibo viffeao gouernado:/0i3ê- 

do queantes queria ficar em oa 
poistambemerafua .queera muy 
tofadiasz po: verradeyro cófentio 

emita Zalaca por comprazer ao     
Dame a



gouernado: que defejana ve tirar 
velá Forgecabzal ã eltaua va mão 
Deperomascarenbas.iE querido 
tambem bo goncrnado: prover a 
capitania ve gbaluco vtirala a vô 
Jorge vemencies veubaa bã fidal- 
go cbamado Simão ve foufa gal- 
não vc ã faley atras / zifto por fer 
pefioa vegrâdeconfiançaz emque 
tinha muyrocredíto,z a capitanta 
môz vo mar zalcaydaria móz va 
foztalesa veua outro fidalgo cha» 
mado vom Zintonio de crafto; 7 à 
feyroziaa outro fidalgo chamado 
Zintonto caldeira/7 a capitania ve 
bia galéemn G Simão ve foufa auía 
vira Forgedabrenquefora ao pref 
tecõ Dô modrígo velíma,t veulbe 
fetenta bomês,z em gpalaca lhe as 
uta sperovefaria vedar trinta pes 
rafaserem cento 2 velpois parti 
rãoelez iperovefaria pera abala 
caem abril ve mil 7 quinhentos € 
vintoyro,z primeyzo fe partio bo 
gouernadozpera Goa Odeaula vin 
uernar/zoabímãdou por capitão 
va foxaleza Domus bii fidalgo 
chamado tCbaiftouão de mendoça 
que a tinha po: eliRey vom Fogo 
denportugal,tmandou cocle Raí 
parafoquecralinrepo: fentêça vo 
licenceado João de foíro ounidoz 
geral;zque fole feruir bo feugoa- 
silado Domus. chegado Erífto 
uãovemendoçãa Dunns foy cus 
tregueva capitania por B2iogo ve 
melo queeracapitão, 

EC Capítevii.2Dae pelas que Zin 
tonto ve miranda capitão móz 
Somar feznoefireito/ 100 mais 
quelucedeo, 

  

Zirtidove soa Zn. | 
tonto ve miranda 
Daseuedo capitão. 
nózoemar feguio 

E É [fuarota pera boca. 
E ==" "bo De Boardafum. 

Ode cbegouvelpois vepaffadabia 
granderementa,zalirepartiolna . 
armadaem treselcoadrões aparta 
dos bis vosonrros,porgas naos 
DOS mouros que pafiafem não lbe 
podeffemeicapar, 7 andando efpes . 
randoas apartoufe Znrrique pe 
macedo com têpo vaconferua Darl 
toniodeintranda:z andando apars 
tadoalamar/bã vía pola manbaã 
topou com bii galeão grande ve ru 
mes feytocomoosnoflos/rcomo | 
ostrumeserão muytos 2 yão bem . 
apercebídos ve guerra fayzão ao 
encontro vos porruguefes tirana | 
dolbemuytas bombardadas,/2 qa 
perceberão miiyros armados ve 
fayas vemalbaz cozceletes , 7 era 
fermo(a gente z muyta. E côtudo 

   
     

     

Enrríque vemacedo os não ounís | ! 
dou zabalrrooucoeles/ q começas 
rão bis 2 outros'pe pelejar braua 
mêtefobreentrarêbiis os otros; 
efendobovêtocalma que ficou ve 
Infadas arremefiarão osímmigos 

bialãça vefogo ao galeão sportu- 
gues 7 2 pegoulbe no artimão que . 
ardeo vondecombiialnfadaveve- 
tofe facodio,ztornonacair novos 
imigos aínda acefa x pegonlbe bo 
fogo/7 porame: vofogoque fe pe 
gounos galcões ceffou a peleja, x 
acodirão bfis outros ao apagar” 
mosmporugueiescoztaráologoa 
abalrroa:z vefapegados vos imis 
gosapagarão bofogo tliurarante 

  

  

 



Eiuro feptimor 

  

pele/o queos iminigos não podes 
tão faser ao feu 7 ardeo todo com 
muytos peles x algiis poucos felã 
garão ao mar que fotão mortos 1 
catiuos côajuda voutros pportu= 
gueles de dous galeões va frota & 
alifozãoter. E poz fer acabada q 
a moução vas prefas fozáfetodos 
eftes tres capitães a agê bia vila 
pemouros na cofta Zzarabíia , Ode 
pmádado Bantonto ve mírâda fe 
guião vajiitar velpoisvefeytasas 
pias, bi baacbarão có vite velas 
vemouros quetomarãoelezos ot 
trog/2 erão oyto nãos groffas t 
dosererradas ; 7 marruases q fam 
mas pequenos quenaods:z poz ele 
fer certificado que aínda auíão ve 
pafarcertas nãos ve mourospera 
bocftreitotormoufea efperalas vei 
gando em Cape R uy pereyzaque 
eraquadrilbeiro mó pera vender 
parte va fazéda que fe tomaraaos 
mouros, tpozem as nãos não país 
farão 2 vendo qnão paflanão foyfe 
aZidem queeftaua ve pas có po? 
tugalsonde acbou Ruy pereyza q 
tínba recado vos regedozes Da ciz 
dadequeelrey nãoeltauanela /7G 
ostumes fizerão bi algã vêno. E 

- defpoís Da mote de coleimão raír 
feforão a Camarão effes que elca, 
parão. E fobzeftanoua teue Zntos 
niovemirádaconfelbo feíria a £a 
marão pelejar com osrumes:tfoy 
acordado que não porãera palfada 
amoução/mas que mâdafie lá bã 
catur a faber nouas peles G pos fer 
pequeno poderia paflar / 1 foy nele 
bopílotomóz,z pozlbeboyêto fer 
contraíro não pode furdir auante 
& tommonfe x no caminho tomou 

: 

dous márruases/ 7 vos monros 
foubequeosrumes quecftanão em 
amarãoferião tres míl x quinhê 
tosbomês.Ecitanoua veu a Zin- 
tonto vemiranda:que izadê fefoy 
aZcila pa var nelastachonba vel. 

pejadar queimou ba, zvalí fefoy a 
dBascate:x veixandobi a frota/z 
poz capitão mô: vela Zintonto va 
filuafoy inuernar a mus. 

CrapitIrvíij. e comoforão cas 
tinos DEMouros Diogo De mczs 
quitazoutros, 

Imuernando Zintonto ve 
imíranda vazeuedo em 
mumus vêdeofe a fazê» 

=sjda vas nãos que tomou 
em quefefizerão feffenta mil cruza 
dossta vintevous Bagoftofe par 
tio peraaponta ve mu onde auía 
vefazer outras prelas. E cbegado 
laacbou aínda bo mar tão groffo 
quebocomia/zpoz iftoarribou a 
Cbaulfazendofinal aafrota quear 
ríbaffe 7 2 todos arribarão faluo 
Zintonto vafilua x Zinrríã ve mas 
cedo quepoderão fofrer bo paíro: 
« arríbando Zintonio ve miranda 
fobzeucolbe bi tempozal ve vento 
pordanantecom que Zopo de mes 
quíta capitão vo camozim pegno 
arríbou pera Píu.1Z andando aíns 
daos mares feytosvelta toruoada 
topoufe com bia nao ve mouros 
ve Diu que ferião ouzêtos / todos 
bemarmados, 7 os postuguefes 
feriãoatetrinta/zarríbarão fobze 
anaocomquantobotempoera for 
teabomarandaua groflo, zabal, 
roarâna,zema ferrado faltou Zo 

       

 



  

pove mesquita nela com boa parte 
vos feus z começarão ve pelejarcô 
ostinmigos com muyto elfozçost 
nefteconfico velfasiáie anao tdo 
galeãopolas grades pancadas G 
fevaunão coma grandífima mars 
Ibadaque fazia zambos eftanõoa> 
bertos 7 faziãomuytaagoa/ 20u> 
merôfeveperder fenão quebzaraa 
abarroa,jzcadabifoy prrafencas 
boficando Lopo ve mesquita com 
os quedigonanao: não podendo 
osvogalcãotormara tomar a mao 
com a fo:tidão do tépo arribarão 
pozelTemarpo: fenão perderem.1z 
Bopovemesquitazosontros que 
ficanãonanao vendo que fua falua 
ção veípois vz noflofenbozera bo 
bô pelefar/pelejarão tãoelforçada 
mente quematarão.amayoz parte 
Dosmonros, tos outros fe verão 
vemuytoferídos 7x poftos em res 
cado acodirão os Portuguefes 4 
nao quefeyago iiido com 3 muyta 
agoa quefasiaso que vêdomopove 
mesquitaapanbou todo bo dinbei 
roqueachounela/zmandona Bro 
gove mesquita feutrinão que fe me 
teffe nabatel/ 2 aTtvezafeys óu- 
tros ,porquenãopodendoanaoel 
capar fefaluaffecom bovinbeiro/z 
pozcimnão oeixou vetrabalbar poz 
cfgotar anao.E vendoos queeitas 
uãonobatelcom Diogo de mesqui 
taquendofepodiavencer a agoa & 
anao fasta/nein com as bombass 
nemcombaldes/peleifperarão pele 
poder falnar;7 porque feos que ef 
tanãonela fe quifeffem acolber ao 
batel fealagaria porferpequeno,az 
colberáfeantes que ifto acontecefie 
fé Diogo de mesquitalbes poder 

abiitona do Jndia, -     
] 

| 
| 

renfirantesboleuarão por for 
E indo caminhove Ebanltopandt 
coma armadave Diu fozão car 
uos/zleuadosa Binvondeos ly 
uarãogelrey ve abayaã folgou 
muyto codes poroster por muys | 
toclforçados zfabedozes na guers 
Ta/principalmente a míogo veing; 
quitasa quecomereo que fe tornafie 
movro/offrecendolbe por iffo grãs 
«des bonrras « mercesterião querê 
dofermouro boatentou cógrádes 
tormentos atebometerna boca ot 
bia bombardacenada pera vefpas, 
rarem cocle SS elecomo fiel baífa 
tão e-verdadeyro amigo ve nofio 
fenbozz fofreo tudo com coftancia 
grandifimazoizendofempre & 

fiseffem quanto quifeTem/quenão: 
“auia veveirar aley veizeos verda 
deyro polaieyta ve Msafamede que 
era mentira. E vendo os outros ca 
tíinos fenelforço tambem não quis 
ferãofer mouros. elrey veiZam» 
bayaefpantadova coftãcia ve mio 
-go ve misquitabo mâdoupiêders 
racletaosontros mâdou var cre. 
elcatínciro.d: Zopo vemesquita à, 
ficouna ao, pos tanta viligencia | 
comajuda ve noffo fenboz quevems: 
ceoa agoastelcapãdo anao foy ter. 
atbanlôdeachou Zntonto vemiz 
randa/e vo dinheiro que fe fes oa 
fazenda vefta nao forzão pagas as! 
partes quefevenião aos va armas 
da/708 feffentamil cruzados ficas” 
rãoforrosperaelirey : 

ELapitlvir.pecomo foaligácas. 
“pitão vaarmada ve Bin pelejou 
co Rinrríiqueve macedo, tvecoz 
mofoymozto Zintonto va filas



  

=Intriquevemacedo que 
Wikficon g póta ve miu pal 

fada a tormenta com & 
osoutrosarribarão az 

catmou bo vento:zeltandoem cala 

marta verão coceas fultas ve Diu 

quecrão trínta veres /2 âdana po? 

feucapirão mó: bi valente mouro 

chamado talixá/ que vêdo bo gaz 

leão vaquela maneyza cercou bo em 

redondo, mâdoulbe var bateria; 

tos pottuguefes começarão tam 

bem de jugar com fuaartelbarta/t 

começoufe bi brauo jogo pricípal» 

mente va parte vos mouros que tí 

rauãotodos ao lume dagoa po? as 

fuftas feremrafteiras/x fiscrálbes 

tantos rombos quenão aproucita 
uãobombas nê baldes pera vedar 

amultidão dagoa à entraua/x foy 

neceffario atupíréicos buracos cô 
colchões x colcbas / 1 audauãoos 

noffos tão canfados que quafi não 
auía quem podeffe trabalbar 77 fe 
osnoffo fenboz não focorrera não 

poderão cfcapar,porqueatinda que 

nefterempo fobzenco vento bo gas 

leão não podia bê nauzgar por ter 

quebrados os maftos 7 as vergas 

eipedaçadas / Tas velas rotas. 
nifto chegou Zintonto va filua capí 

tãovogaleãoreysinagos q vinha 
aotôvoeftródo vas bóbardadas/ 

ecbegandoa tíro ve berço do ça- 

mozimmandos pat fogo a fua arte 
Iberta 7 2 mais avante começarão 
astrombetas ve tanger 7 písendo. 

Blegratuos, alegraínos que aqué 
fam og tres reyo magos. ouvinz 
doos mourosag tróveras, cuyda 
rãogera o capitão mó? à fabião & 
tbegara á ponta ve Ei, mmas não 

    

  

En 

quefefoza, 7 cuydando que vinba 
com toda luaarmada, fugirão to- 
doscom medo 1 veixarão fpalirá 
fósquerambem fugtopo? verradeé 
ro. (E fofpeitando Bintonto da filua 
acaufa va fugidavos timimigos/fes 
guíos ás bombardadas,z tpalixá 
be teuebiipoucoboroftotambem 
ósbombardadas; * níito veu nele 
bã pelouro ve bombarda perdido 
«marouboscô que os feus ficarão 
tão vefacozoçoadosã nã quiferão 
mais feguir og imigos,vtornaráfe 
peraondeficaua Zintríque pe maz 
cedostpalixá vendo os affitormar 
cuydou que era manba pera bo 

colberê-z poziflonão quis irapos 
eles,mas foyfe fugindo sque fe os 
feguíra,nem eles nem os Do çamos 
rimefcaparão, E cbegadosa ZAnrs 
riãvemacedo fozãfe todos a iba» 
ul;zoabípera oa combocapitão 
mó: quecbegou la na fim ve Setê 
bro/Toeuconta vo paffado ao gos 
uernados, 

CCapitlreecomo Cbriltonão 
ve mêdoça capitão Domus mão 
doupo: terra Zintonto tenreyzo 

a portugal có recados clrey. 

  

|Eftetempo vefejã- 
Pr Ido (briftonão ve 
&. |mendoça capitão 

Bormnusz0e mãdar 
aeliRey de portu 
galcerteza d como 

osrumesnão paflanão aa Yndíast 
quifos ve muyras confasque com» 
prtãoa fenferuíço, afli em mus 
comona Fndia elcolbeo pera letar 

posterra efte recado a bá Zintonto 

    

      

       



  

  

tenrreyronaturalve Cotmbra:g el 
tanaem D2mus/2 fora com Balte 
far peffoa ao Xequeifinacl/ vonde 
indo camínbo ve Ferulalem foy pre 
fo pozturcosciyydando que foffe ef 
pia. Elevado ao agro foy foltoz 
aquerendofe valitormara Proztu= 
galfefoy a Cbípre/pondepo: bia 
-contecimento mudou feu caminho 
atormonfcaa Pndia/x ve Cbíprea 
traueffou bo veferto vfoy ter aba 
gora t vabia Drmus:a porá tínba 
experiencia veltecaminho,zfabiaa 
lingoayperfiana/z po: fer bomem 
oelpríto x elforçado bo efcolbeo pe 
rafazer cite caminbo / x mais poz 
nãoacbar ontrem/ porque por bo 
perigo vo camínbo bo receanãoto 
dos /1 vizendolbe Lbriftonão ve 
mendoça quanto efta ída jimpozta- 
vago ferniço vclirey d portugal, 
Elepolo feruír a aceitou ve boa vô 
tadesvvâdolbe Cbriftonão vemês 
doçamuyto pouca ajuda pera fua 
vefpefa/z algiias cartas vecredito 
peraondelhe fofem neceffarias fe 
partio Bo:mus pera a cidade ve 
Baçora a vinte ve Setembro voan 
novemilzquinhêtos 2 víntoytos 
afoy pormar ateeftacidade,quebe 
emarabianocabo do fino perfico 
trinta x tantas legoas pelo rio euz 
frategacima/z pos nefte caminbo 
conta víaspozos vêtos Gacbou 
contrairos:encitacidade fe vetene 
vínteoías em fe velpacbar porque 
acafilaqueya pera ZZamafco onde 
elecfperaua vit era partída , vbo 
xequeva cidade não lhe queria var 
guia peragtranefiar bo veferto que 
ya ve Baçora ate Flepo/vizendo 
quenãogchaua quem fe arrifcaffea 

ia va Índia, 

4 
- tamanho perígo comoeraíre oua, 

fremeafila/z pareciaquebo xeque | 

y 

pefloas nomaís porãas alímarias 
oscomerião;z mais quentinca om | 
ue pefloa q paffaffe bo veferto fem 

Bbo var pormerto fe fole no maís 
quecoma guia /auia Dó Dele znão 
Ibequeria var-auíamêro pera fe ir, 
E com tudo nunca Zintonio renra 
reyzo pefiftioveir. E vendo bo xe 
quefuaperfia/ muyio efpãtado ve 
fenefforço,z louuandolho muyto; 
Ibeveubã píloro G bo guiaffe por 
quenaquele caminho regêle polos 
ventos comono mar po: não auer 
bieftradas nêponoados falo 
us caftelos valaruts, 4 Hintonidl 
tentreyrozbo piloto fe partirãoua 
entrada ve Mouembro ds puas bos 
ras vefpois pe mea noyte 7 porque 
nãofofemviftos/zya cada bã em 
feu vormedario queandão ve vínte 
cínco legoas ate trinta antre via q 
noyre/enão comêmais de biia tira 
tavefavinba bia vezno via x bebê 
dequinzeem quinze vias, tncftes 
leuauão feumatimêto vetamarasy 
bifcontoyfarinbas/manteiga/ tia 
cacosida tagoa.E partidos d ba 

    

, 

  coratirarão por feu caminho a viã 
tepoz aqueleelpantofo veferto pot 
ôdenãanião mais q alimarias bra 
uas.fyffos tigres lides tlobos:t 

afaftaunãfe quãro podião vonde poz 
dtaauer alaruce(ã andão por agle 
vefertoemaduares)porqueos não 
roubaffem fam grandes ladrões, 
«afiicaminbarão vinte vous vias 
fem nunca receberêafronta valas 
alimarias falno nuas vezes que og 
quiferão cometer vousliõesa que 
eicaparãopolo grande aidar vos



Euro tc) 

votmedariosst outravez Simadra 

gada comendo aredea folta. tão 

gmedrontados fotão os vormedaz 

rtos que correrão ouas legoas 5% 

veta cosridafeeftrepou bovorn
e- 

dario mantontotenrreyzo em bãa 

mão/« ficontãomarico à Ibes foy 

forçado vererêlefeys vias / no que 

paffarão muyto grande trabalbo/ 

etambê em não acbarem em todo 

eftetempoagoa maís q quatro ou 

cínco vezes em quepadecerão grã- 

defede; ainda eta q achbauão era 

amargos. E tomandoao camínbo 

vefpois vo vormedartofer (ão 7 no 

caboveltes vinte vous vias chega 

rãoabiãa pequena vila caftclada € 

cercada vetnuro de taípas groffas 

pouoada valarues mouros, poz na 

ceralíbãa grandefonteque Ibere 

gauafuas fementeiras/ auía pal 

meyzas d tamaras, 1 aquifem
ereo 

mutonto rentreyzo em bia cafila 

que eftaua vecaminbopera a cídas 

de Dalepono.cabo veite peferto:z 

bofeu piloto fetomou pera Zaço- 

raseneftemefino via foy vozntr a 

cafilaa obtra foztalesast valiacos 

renta legoas fairão DO peferto tem 

traráona comarca va cidade BBale- 

pocercada ve muro 1 peuoada ve 

mouros do fenborto DO turco/ 7a- 

quifetirou Antontotêrrey2o vaca 

fila Gautave paffar ate acidade ve 

maamaíco: sitirado felfoy a cafa vã 

Tlenestano mercado ômuyto grof 

fox ricotrato queali fastafua abis 

tação vem quea genteva terra ti» 

nba grandecredito/ 7 cbamauafie 

apicer andre/a quê leuaua cartas 

ve cbriltouão vemêdoçapera Ibe 

var autamento perafeu caminho + 

  

nãoboacbou que cra em Coftáti- 
noplaa cbamado vo turco 7 7 poz 
ferinucrno 7 sucrmuyto grandes 
neues que ninguem caminbaua cfo 

perouwaqui Zintonto tenrrey2o cit 

coentavias zo cabo fe metco em 
bãacafila que ya pera a cidade ve 
Eripolí veturia tudo fenbozio vo 
Eurco/v aquí fe embarcou 7 for 

ter agilha ve bípre/ 2 velpots ve 

paffar afazvetrabalboem muyto 
grandes tormentas em que fe vio/ 
foy ter a Ftalia,oôdetomou feu cas 

mínbo poz terra pera portugal O= 

decbegoua faluamento/7 deu a el 

Rey ascartas qleuanasz foy muy 
grande efpãto fua ída po fer bo prí 

meyzo portugues que fes aquele 

tamínbopozterra/x bo primeyzo 
bomem quebo fes fócô bi píloto,z 
quemoftronachRey quepo: terra 
lbepodia fr recado va Fndía Etres 
imefes oumenos porque não gafs 
touclemaísno tépo em que camis 
nbou 7 bem que fez mais perença 
polos fmpedimentos que lhe foce 
derão, 

CCapítIrrj.2o que paffou Gon+ 
galo gomes vaseuedo com vom 
Barciaanrrig; na ilha ve Báda. 

ErasficavitocomoJoz 
gecabzalmãdonfocorer 
aBsalucopoz Bóçalo go 
mes daseuedo q parrio 

ve gpalacana entrada ve Fancyro 

voannodemilzquinbentos 7 vin- 

toyto/x chegou a ganda ondea- 

cbou vó garcia anrríques Gauía 

pouco que cbegara ve Zbaluco/z 

tinha feyta bia tranqueyza onde 

  

 



   

  

   

  

     

        

ponfaua,? Gonçalo gomes tambê 
mandou fazer outra « níito cbe- 
gou Ulicente vafonfecacomas car 
tas or dom Forge vemencles tam, 
Tosquemandara faser ve DO iar- 
cla/tcontoua sonçalo gomes tu 
doo quevomysarcia fizera a vom 
Fozge,requerendolbe fecretamêrs 
quebo prendeflez a quantos yão 
cocier quelbetomaffebo nauío,x 
quanto aa peifam ve vom garcia x 
dos ontros reipondeo Gôçalogo- 
mes quebo não podia faser smas à 
Iberomariabo nauío quando foffe 
tempo, vendo Ricente vafonfe- 
caifto quifera mádar a gsalaca ag 
cartas q papeís que leuatave vom 
Jozseperalgãs Poruguefes que 
auião vir pera laa,z como fabião q 
era contra vom marcia quetambê 
auia dit não oune ninguem queos 
quiiefleleyar/pelo queosnão mã- 
dou é tornou avô Forge como ví 
Fey a diante. EE pendo vom garcia 
Elicente vafonfeca,que fabia & era 
grande feruído: 2 amigo ve dom 
Forgelogo fofpeiton a queautave 
fer fua vindas portffo fe começou 
de reccar que gonçalo comes bo 
prendeffe,z imats porque tanto que 
Tlicente vafoníeca chegou » Jsa= 
nucifaição que ponfaua com vom 
Barcia tendo a mefima fofpcíta ve 
Tiicentevafonfeca queele tinbavfe 
paffou logo pera a tranqueira ve 
sonçalo gomes/parecidoibe que 
fasta a vontadea vom Forge/ por 
queefperata vetormar pera zpaly 
co com Bonçalo gomes a q contou 
Oquedom garcia fizcraa vo %oz- 
ge/confelbandolie que bo prender 
feporífio;z quelbetomafie bongs    

4. 

uÍo emGya,e sonçalo gomes vif- fimulana, x zpanvel falcão comes 
SOU ve deitar fama que sóçalo go 
inczania veprender vô garcia pes 
loque fizera a vom Jorge, algis feus amigoso começarão vauifar 
oilo/zGIbe uia ve tomar bo nas 
vio em que ya poz fffo que pofeife 
cobro nele:o quenão quis faser poz 
quelbeparecia tmpofituel tomarês 
lbopo: leuar cravo peraclney,z dapailamnãfe temia porque fabia 
averdode po: efpias que trasía cô 
Gonçalo gomezsque tinha aifenta 
do contigo ve Ibe tomar bo nauio 
quado fe cuuefieve partir znão bo 
difica ninguem po: não fer velcuo 
berto;z quado feonne ve parcir pes 
ra 4baluco fe foy pos terra efpedir 
Devom Garcia quefayo cocle ate q 
Prayaddefeembarcounos bateígs 
alargado ve terra fe foy dereyto 
ao nautoem que vom marcia ya q 
atfanome cayado, zentão bo veu 
dom marcia por tomado creoo q 
Ibecinbão vito, 1£ entrado Bôça» 
lo gomes no nauío tomou bopera 
Icuara sbalucosz fabendo que vô 
Barcia tinha as pelas na trâgueis 
ra madonlbas pedir; ofeculpãdofe 
detomarbonauio-pozque bo fazia 
arequerimento ne vô Forge demes 
nefes capitão ve apeluco vecuja 
jurdiçãoera aquela terra,z por vô 
farcia as nã querer varlbetomoa bofeu jungoem quelenaua mais ve 
quatorsemilcruzados, pelo que vô 
Barciamandou logo as velas x bi 
recado a Gonçalo gomes per Z44 
nucllobo 7 efiranbandolbe og lbe 
fasta / 2 po: ele mandou bia carta 
dE crença ao meltre x condeftabre 

  

  



minro feptino Cy 

votisnto/ra outros em queconfia 
va que fiseffem o que lbc 28anucl 
loboviffemesquefoy que quando fe 
pareiifem fizeffein ve modo que vel 
femá vela vertádeyro ve todos pes 
raficarem na trafeira / ainda em» 
tão fizefTem que fe embaraçanão, 
porqueentretanto iria vô iBarcia 
comgentez comarta bonanio spot 
que Gonçalo gomes po? Ibe bovê- 
to ventar a popanãolbeauia de po 
der acodír,7 affibotomatía. (E eles 
oíferão que bo farião: x ido 4a» 
núellobo deu monçalo gonics à cas 
pitanta vonauio a Ruy figueira ca 
pitão dontro hauto,cuia capícania 
deua gbanualfalcão.Ffto feyto foi 
fe ao feutiatito é fêsfeá velast os ou 
tros capitácé cocle falvo 1RWy fiz 
gueira/cujo meftreporcomprir oq 
prometera à vom arcia fes que fe 
embaráçauaao var va vela / pelo & 
todos os olitros janaueganão qua 
doeleveu á tax ainda fez tómar 
bonauio poi vauante / quê crá bo 
finala que vô Barciaauiadacodirs 
queacodio logo em paraós co muy 
ta gente. Ruy figueira que entê- 
dio a ruindade capeon a Bonçalo 
gom:squeeltava vendo boembara 
go vonanio:z vendo monçalo gos 
mezagêntequeyaveterraperabo 
nautotbocapear veiRuy figueira, 
entendeo logo o queera, t mandou 
tirarás bombardadasa vom Bar 
ciazoguefestambem aBantel fal- 
cão: como Mpanticllobo yatia vá 
teíra matoulbz bia bombardada 
bots reméiros,z a ele quebtoulhe 
bia perhiaso que vendo vô garcia 
pefefperou vaner onanto 2 tornou 
fe, tinuy figueira feguio fua vias 

pos Bonçalo gomezque partioná 
fim Dabail, 

Ccapirlevii.DecomoZiluarové 
fayavedra tomou bia galcota 
acsaportugueles carinouinuy 
tos vos que pão nela, 

   
ANS || & quantoifto pariá 

1 |ingrâdeaperto,poz 
 Ilquefabendo Fernão 

==loela torre 1 05 reys 
ve Lidozc De ióeílolo quão efco?= 
cbado vom marcia bo deixara at 
de gête como ve iminições ve gueta 
ra/oeterminarão velha faser mais 
apertada que vantes, principalmê 
teeirey ve Beilolo quetrabalbaua 
quatro podia poz ganhar todo bo 

Aborro/ que velejaua muyto oefer 
fenboi pele, por Ibe os Caftelbas 
hos ptomeccrem ve Ibo fazerem as 
Ler foy ele dá fua parte x às ajudas 
ba:z como trazia alí femp2e groffa 
armada pera eta conquifta rolbia 
lenarelemantimentos a Lernate/ 
tomádoos nanios que osleuanão, 
oqueeracanfa veaner gráde fome 
na fortaleza. (E eftanido a confa nefs 
teeltados cbegou à Eidoze bã nas 
Ufo de Laltelbanos 2 por capitão 
bã Ziluaro ve faya pedra que pars 
tiravanionaefpanha potmandado: 
dO goueinado: vela pot capitão 
mó: De tres tantos é focorro dos 
Eaftebanos queeftavão em Lido 
re x dolis vefaparecerão no cami« 
nbo/quefegundo fé vefpois fonbe 
feperderão:z alatod faya vedra 
nãopos maísna piagemé tres mé 
fespotamozvas grádes o 
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tia va Fndia, 

quebomarfasvanoua efpanba pe 
raasilbas ve galuco, 7 polos vê 
tos quefam fempreapopa. E cites 
nautos mandou bo gouernado: va 
nouaefpanha poz grandes conjei- 
turas queanta quevalí fe podia na 
negar pera asílbas ve Galuco.E 
quandoos Laftelbanos virão Zi 
uarovefaya vedra,z(ouberão don 
deya/za breve viagem que fizera 
ficarão muyto ledos « effozçados 
contraospotuguefes » efperâdo 
quevanouaefpanba Ibcíria fempze 
focorroza queos grorrugueles nã 
podeffemreniftir zibes tomariãoa 
foztaleza 7 708 mouros feus amis 
gos tamberi tinbão grandecontês 
tamentocoelanoua:z veteriminas 
rãologoelrey ve Tidore zelrey ve 
teciloloveirêtomar a ilba d shou 
telcujos Sangajescrão pa obediê 
cia velrey O Lernare/2 muytoami 
gos vos potuguefes. E fabendo 
os Sangajes ele apercebimêto bo 
mandarão logôpiger a fZacbil va, 
rocs ta vom Forge pedindo a ams 
bos que os focozrellem: 2 achil 
daroce apercebeo lua armada em 
feembarcou:z Dom Forgemandou 
Fernão baldayana galcota noua q 
fizera zoculbetrintavrãros por 
tuguefes que foffem coele/ 7 man- 
doulbe que andaffe vaílba ve g5cu 
telperaa ve abaquiê;z que fiseffea 
maiscrua- guerra que podeffe aos 
timnígos.4E fabendo Fernão vela 
torreeficfocorro queya aos “San- 
gaice o: apountel/mãdou logo Als 
uarodfaya vedrapor capitão vou» 
tragaleotaquefiseranoua ;z0cus 
Ibecorêra Caftelbanos. E partido 
pa abonteltopouiccô Fernão bals 

  

dayaatitroS sbayo. E comocrão: 
ambos yalêtes caualey2os em fe vê 
do figerão remar bi côtra o outro 
Delparádo efa artelbaría q leuauã 
vociaparelbandoas galcotas com 
as bôbardadas feaferrarão 2 pes 
lejarão bii bô pedaço muí bzauamê 
tefem fepoderê entrar:q nefte têpo 
foy mosto Fernão baldaya cô ous 
Frog oyro.fE como os Postugues, 
fes ficarão fem capitão poz cftas 
rêmuytos feridos não fe poderão. 
tmaís defender com bo efforço pzi- 
meyrozpilo q 08 Ealtelbanos og 
entrarão tos fizerãorêder;tosca 
Einarão, 2 Ibes tomarão agalcotas 
mozrêdo pozêcínco veles 2 ferídos 
og maís, E tomada a galeota,/ Zlls 
uarovefaya vedraalcuona Fernã 
delacozre à eftaua na cidade pe Eis 
doreyzentroncogrâde fefta/ e foy 
recebido côoutra mayor 7 08 Caí 
teibanos 2 mouros ficarão tão fos 
berboscocfta vitoria à fe Grão poz 
fenbozes va fortaleza, ode foy grão 
detrifeza pola tomada va galcota 
catiuciro vos iportugueles spoz 

ânãoficanão nela mais vecincoêta, . 
7 Cacbilvaroes não quis mais ans 
dar em spoutelanédolepormuyto 

“Anjurtado deacórecer aqle vefaftre 
aos portugueles andando ele em 
Tua cópanbia:z veixâdo fua armas 
daê gbontel tornoule pa Eernate, 

CC apít Iprítj. e como sóçalo 
gomes daIsenedo chegou a ilbad 
Ecrnate, ; 

Eftando vo Torgemuy 
roagaftado pola tomas 

in) da delta goleota/ zpor 
ibe não ficarê mais qe 

 



  

Livro Teptiso = 

éincoentasportuguefes pera-pefers 
der afoztaleza/7 por não ter mátis 

mentos cbegou mricêre vafonfeca a 
optove gbayo/ 1 veulbe nota vo 

grandefocorro dtrasia Bócalogo 
mes q não tardariag có bo prazer 
Delta ioiiz não fintio DO Jorgenão 
querer nínguê leuar a Zbalaca 08 
papeis q uicêre vafonfeca lenanas 
alogo feclpalbou atotia vo focoz- 
“To qvínba aos jportugueles.E os 
taftelbanos cuydádo q fépreauião 
devêcerfizerão preftes Zluato ve 
fayavedrapéra ir efperar Bóçalo 
gomes aó caminho z tomalo com 
quantos yão coele/ leon ouas 
galeotas 2 bi bargantirhi,ta arma 
davelrey ve Lídote.£ ele partído 
cbegou bóçalo gomes áilba à Ba 
cbão/ôdefe vio có eltey 2 fonbe ve 
lebo eftadoem áeltatiaa fortaleza, 
aveirou cocle panel falcão spot 
Gcomofabia a imizade q atía árre, 
le 706 Jorge quãdo fe partíra ve 
Eernatenãboquislá leuar ate nã 
faber como vô Fozgeeltaua cocle 4 
foldalos fefoffe neceffarto. E pat 
tído valifeguio fuarota pera Eer- 

natecô toda fua armada 7 topo 
no camminboavos aftelbanos ve 
Gauêdo vifta mádou embandeírar 
a fua em final valegria porá nã cuy 

daffem os temíão:pozem Ziluaro 
vefaya vedra não oufou vecometer 
sBôçalo gomes à paffou poz ele mã 
dando tanger fuas tróbetas como 
q os faluatia / 2 dali foy furairno 

porto ve Lalangamest vabi á for 
talesa onde foy recebido cô miyta 
felta:e 06 Forgelbe entregou logo 
a alcaydaría mó: va fortalczasta 
capitanía mót vo mar por bia pro 

  

“uifatm à leuatia do-goterriados va 
Budia, E labêdo Bócalo gomes bo 
vãno q vo Horgetinbarecebído vá 
guerra/confeiboulbe q trabalbaf> 
lepoz faser pas cô Fernão delator 
rérroo Forge lbeotfleganãantad 
faser fendcofuaborta,vaínda por 
Glbeaelé parecia-bêfasela q fefora 
pozelendoaouuêra decomerer, (E 
auidofeguro perá mãdar bi meia 
geiroa Fernão vela corte Ibemiatis 
dou viser por Jozgegoterres bica 
ualeiro, q ele femp velejaragrer pas 
côoscaltelbanos/aflipó: ferê cbai 
ftãos como por vaffalos do êpador 
Geftaua tãoliadocô eltey 8 pou 
galpoz parêtefco z amizade: qfea 
telinão falarana pas foza porânão 
cuydaffe q bo fazia poz necellidade 
tas agoza Gfabia G não era pozífio 
potslbeeravido tatnanho focozro 
coro eramotorto/Ibe pedía q fiselê 
pass não foffe caufa varier guerra 
antresCbeiitãos. E pena Forge go 
terreseítes apontamêtos com que 
auia de faser a pas. : 
COQuevô Fotgeeracótête O fazer 
pascoeleacóosreys ve Tídoze 7d 
gscilolo por amo: pele: x Ibe darta 
paulo bi caftelbano G fora catiuo 
motpo de vô marcia: x q Fernão ve 
latozrelbéauia É var todos os por 
tuguefes à fozão carínos na galeota 
albeautadetoznar ametas vaílba 
ve zbaquiê drinbão tomada zera 
0a obedieticia velrey ve Ternates 
Ibeaniadjurar Grão auia vaiudar 
oBreys ve Lido v0e Beilolo/fe 
quifeffem guertacoele. EE & os por 
tuguefes * caftelbarios à fe paffafie 
dia parte paa outra não fendo por 
cafos crimessãos Wee fensca 

tj 

 



  

pitães/x affioseferauoe que fugif 
fem:zqueCacbilvaroes zelrey ve 
Zacbão não farião mais guerra 
aos reys veLidore r ve Beílolo: 7 
quando Fernão velatozrenão qui 

feffea pas coeftas codições que lbe 
fisefTefobrtifo bi requerimento cô 
proteltação q ele foffe obrigado a 
todas as perdas z vânos q recrel- 
fem vagla guerra / ai aclkey ve 
«prorrugal como ao Emperado:. 
Zeuadoelterecadove vô Forgeza 
pôtamêros vas pazes a Fernão ve 
Ta rorreem todos côcedeo fe não na 
reftituiçãoametade va ílba ve sa 
quiê otsêdo q era vo Emperados. 
gErelpôdêdoaorequerimêro q Ibe 
fez Jorge goterres ficoua guerra 
como dantes. 

Ccapit.lyríiii.2ecomo vom Foz 
ge vemencfes q Fernão velatozs 
remandarão pedir focorro bii 4 
ndia 7 outrod nôua clpanha, 

ri Endovô Forge q Fer- 
não vela tozrenão que 
ríaa pascõas códiçõe 
es q ele apôtauanão a 

quis:polto à foy côtra bo parecer 
TV Bôcalo gomes voutros à forão 
cocle/G oizião que venta vaceitar a 
pasfefevar ametadeva ilha ve gba 
quiê mas vom Forgenão quis por 
Glbe parecia aquilo couardia: z vê 
do não fazia a pas q quea guerra 
guia dir emcrecimêto:z entendédo 
em sôçalo gomes quão pouco bo 
auta vajudar a ela quis mãdar pe 
dir focorroa aBalaca á India aff 
degentecomo vefazenda pera afey 
toria Gjandautanbiiaporfegaltar 

o Rabiftoria va Pndia, 

todacomo cbegon,vmats peranã 
dar por Simão veyera que queria 
mandar em binauívos autos 4 ef 
tormêtos q tirara vevô garcia pes 
rabo faser prender antes q fe foffe 
perasportugal/2 vererminou que 
foffeno naniocayado Geftaua carre 
gado vecrano; E vadas 46 cartas 
emgefcrenta ao capitão ve gpalaca 
tao gouernado: va Yndia quanto 
acontecera vefpois ve fer capitão 
dafoztaleza partíofe Simão deves 
Fano nauio quevígo. E cbegado á 
flba ve ahindanao foy mozto com 
quantos leuaua polos vaterra que 
Ibetomarão bo navto,ou feperdeo 
porá níica mais parecco/tafinão 
ouuceffeyro o q vô Forgequerias 
E fabêdo fernão ve latozre como 
Dô Jorge mandara Simão vevera 
apedirfocorro a aísalaca x á Pudia 
fobzelbo Gôçalo gomes leuar tão 
bô creo q queria vefiruir ve todo 
os aftelbanos, pera tâbêter gês 
tecom q fe vefendeffe, acordou cô 
confelbovemãdar pedir focortro aa 
nouacipanbasefcrenendo ao goner 
nadoz Dela o & paffaua,2 Galem va 
gêre varmas Ibe mãdaffe officiaeg 
pera faser bia fortaleza ve & tinba 
necefTidade grâdiMima poznão ter 
em à fe recolbefe. & coefte recado 
mãdou Ziluaro à faya vedra nona 
uíoem Gfora/z peracreditova tos 
mada va galeota vos Português 
fes leuou algús vos q fozão nela ca 
tinos x fotão Fernão romeiro pas 
trãovaribeirasFacomeribeiro co 
imitre/e biielcrinão.pubríco va foz 
taleza:z affi outros vous portus 
gueles à fepaffarão peraos Caftes 
Ibanos,xpedirão os mandaffe c 

x



  

  

Eiuro feptimo - 

mluarovefayavedrazbi auta no 
ne Simão ve brito patalim / q0u= 
tro Bernaldim cordeiro, E partí- 
doziluaro ve faya vedra à quato?s 
sede gundo pera a noua elpanba/ 
eltando furtono porto ve biia ilha 
Gfecbamanzameycêto x ferentale 
goas de Tído:e, determinou Simã 
vebritocô Fernão romeiro ve quei 
marem bo nauío/ porã Zllúaro ve 
faya vedra não foffepedir bo focoz 
ro/znãoacbando mancyza pera if 
fo furtarão bo-bacel z quatro efcra 
uos qboremaffem/z tormaráfero- 
dospera Ecrnate/zcôfurtarêelte 
batel poferão Ziluaro de fayave- 
draem condição venãoir por viã= 
te poznãter barelcom q fe feruíffe: 
« todauia foy 7 mas achou logo 
bovyento porvauante/ 7 poztátos 
oías quelbepareceo q era alí geral 
apozífiofe tornou pera Eidozcons 
de foy ter em Moncinbzo. E Simão 
vebzito tos outros portugueles 
Gfugirão no batel fozão oílba em 
ilbafofrendo muyto má vida ve fos 
mezoetrabalbo ate que fozão ter 
antrebias ilbas onde fe veixarão 
ficar tres vecanfados zostres fe- 
guírão auanteatea ilha ve Barme> 
lino fenbozio velrey de Lidoze/ 
ondefendo conbecídos por poziu 
gueles fozão prefos poz amo: 0a 
guerra que fabião queelrey tinba 
coeleg a quêlogo fozão mandados: 
a conbecêdo os Fernão vela torre 
Gyãocom Ziluaro vefaya vedrate 
ueveles má fofpeíca,pelo q os mã. 
doumetera tormêto x confeffarão 
averdade, E poreltarreiçã mãdou 
Fernão velatorre degolar Simão 
mebrito zenforcar Fernão romeiro 
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abo outro Ficou catito. E defpots 
oiltoferoznona falar na pas /mas 
-nãofetomou nbiãa concrufam poz 
Fernão vela tozrenão querer alar» 
garametadevailba de zbaquiem: 
do qoom Fozae andaua muyto az 
gaftado, 2 mais porq quifera ir vel 
truiracidade ve Eidoze/7 Bóçalo 
gomes nunca bo quis afudar nem 
quisimandar os poruguefes que 
fozãocoele, x Dizia quão fora a Za 
Ico fe não pera faser crano » pelo q 
todoslbe queríão bê 7 não fastão 
cafo ve vô Forgefenão vele /nê vô 
Jozgenão oufaua vemandar os q 
fozão coele ve modo que ficaua fub= 
dirove gonçalo gómes com quem 
não oufaua debolirpoznão amoti 
nar agête ztrabalbana pola leuar 
porbem. E Bonçalo gomeszcô verz 
gonbafoy fobze aílba ve Zbaquiê 
pera tomar os lugares Gfozão vel 
rey ve Lernate/zfoy coele Lacbil 
varocsimas cnfadoufe logo x toz= 
novfe fem fazer nada/nê quis mas 
tofair ve Lernate fenão quando fe- 
foyszpo: nãoterresão veir darma 
daalargonaalcaydariamór zaca- 
pitantaimõza vom Forget todo fes 
feyro era faser cravo: z dom Forge! 
desefegofficiosa Zíonel ve lima: 
quecuydonquedo fiseffe melboz q 
sonçalo comes/q mandoulbe paz 
gar vatemão bianno dordenado, 
maselebo fez tão mal/z valcolbe 
avó Jorge que os Caftelbanos cô 
medo va gente que fabião que efta, 
uanafoztalesa fasiãoa guerra ma- 
te brandas tinhão muyras vezes 
tregoas, 

b tij 

  

 



ct 

Ccapitlexv. De como sdartim 
afonfo ve melo jufarte fe perdeo 

  

  

na cofta ve Bengala, 

Mucrnando goartim az 

fonfo vemelo jufarce em 
apaleacaterompeofena 

= Yndia bofegredo ve fua       
  

idaa çunda,t algis amigos Dos ã 

lenaua na armada Ibes elcreuerão 

verdade vondeautão vírizeltes De 

rãoanotia a outros/vemodo que 

foy fabido pelos va armada Do que 

femuyros eicâdalizarão polos cn= 

ganarem 51 bis fugirão poz não 

irema cunda/z outros fe confura 

rão pera queimaremos nauíos Da 

frotatão vânados eftauão 7 7 bia 

noyte lbes poferão bo fogo st fe nã, 

fora acodirlbe parti afonio muy 

afinba z apagar bo fogo cô muyta 

viligencia les fozão queiinados,% 

poz mais peuafias que tirou pera 

faber quembo fizeranunca bo pos 
defaber masfoubevemuytos que 

eftanão pera fugir pornãoirê coele 

aceitos mandou prender, 7 408 que 

crão fugidos tomou as fazendas. 

EE paffado bo inuerno com mnyto 

trabalho veftas amotinações pars 

tiofe/x porquefoube queantre Bê 

gala vPpegu andauão certas ful= 

tas verumes fazendo prefas 7 fur- 

gioem blaílba chamada Regame 

Te vefronte va cidade marração à 

efperar as fuftas à auíão alí vir ter: 

aeftando furto fobzeucolbe tama- 

nbotempozal De vêto que não po- 

dendo bonaníofofrer a amarra fes 

lenou catribou/7 08 outros capis 

tães tambem arribarão,vnão po- 

dendo ter cocle fe apartarão ve fua 

Rare 
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conferua/vocipoisve ceffar à tot- - 

mentafeachou fó/1 determinou ve 
tornar á ilha vonde fe aleuantara 
peraver feacbauabios outros caz 
pitácsstnauegãdo per antrebias 

ílbas veu bonauto em bá baixo on= 

deficou/7 porquea gentenão peles 

safe fobze tomar a barquinba vo 
nauto pera fe faluarê bis toutros ., 

nãosimandou a bi fidalgo cbama-... 

do Andre ve fonfa quefe meteffe ne - 

la/ 2 não confentiffe que ninguem 
entraffe ventro/q pera fe faluar a 

gente toda mandou muyto veprel- 

fa faser jangadas valgie paos vas 

obras mortas DO nauto 7 varcas/ 

elforçandoa gente quetodos fe fale 

uarião. (5 eftando nefta ocupação; 

feria a mea note quando bo nauto 

edernou/2 tóboule todo pera bia 

parte,quelbenão ficauão vefcuber 

tos maís que os caftelos. E como 

títo foy lupíto 2 ve noyte onuerafe 

ve perder quantos eftauão ventro 

masacolberáfeaos caítelos q alí fi 

carão/ 2 as jangadas que eftanão 

começadas fe perderão, ele fica= 

rãotmolbados 7 quafi vefpidos pes 

rafeveirarem ao mar cuydado que 

não tinbão outra faluação o à vês 

do spartim afonfo os vetenez cba 

mãdo Zindrevefoufa que chegaffe 

ápopa vo nauío femeteo na barqui 

nbaleuando víantea Ebome pires 

quecra bofenborto veley 2 velpois. 

fe mererão outros que Zbartim az 

fófocbamou porfeus nomes, enão 

ficarão mais que feys Potugues 

fes x 08 elcranos/ que pedião cbo 

rando queostomaffem / tera píes 

dade ounilos:mas pozfer venoyre 

« agsartím afonfo temer que fe ço=



minro (optimo . 

cobzafte a barquinhacom bo pefo 
da gente não os quis tomar/pros 
metendolbes com juramento ve 
tornar poz eles tanto que pofefte 
os outros em terta / que poz não 
taberem 7 temer que coçobraffem 
os nãotomaua/€ eles oilierão que 
affí bo eiperanão nele. = gpartim 
afonfo,fe foy caminho daterra que 
fería vonde eftaua bo nanto como 
de Lífboa a Zilmadas onde chegou 
fendo ainda denoyie;z bo rolo vo 
mar era tamanho « tão brauo que 
fazia muy grande efcarceo 1 por 
tifo não oufou gbartim afonfo ve 
fe cbegar atetra , zimandou fora 
dous imatínbeiros pera verem fe 
era praya ou penedia / zeftes não 
tornarão mats/2 parecédo a Abar 
tim afonfo à leafogarião não quis 
queiayifemais ninguem ,x tornou 
ao nauío pelos Poztugueles que 
kã ficanão po: ver quecaberião na 
barquinba;z não quis tomar nbã 
eicrano porque não coçobrafle, E 
tomados os Yportiguefes tornou 
fea terra onde peítara os matriz 
nbeiros 7 não os acbando nem 
finalveles teúcos po? perdidos.(E 
com quanto efte oclaftre cra tama 
nbo « x eftauão em muyto grande 
perigo alfino mar como na terra d 
não fabtão/ não faleceo a abartim 
afonfo eliorço:z moftrando grans 
decotaçãolbes oífie. gm tamanha 
defaucnruracomo be perder a fas 
senda, 7a vída ficar em tamanho 
tifco como parecequeeltáa nofla a 
principal confa quenos ba de cons 
fotar,ba de fer termos por certo q 
bo merecemos por noffos peccas 

cxttf 

dos/porquemuyto menos fe fente 
bo mai que vom à bomem poz fua 
cuipa queaquele q padece femelase 
que elte que nos fobrcuco não be 
tanto como merecemos a noflo fes 
nboz: quecomo pay piadofo pfan 
do veta milerícordia infinitanos 
dineite leve caftigo / porque fe bo 
dera conforme a noflas culpas on 
de fe perdeo bo nauto acabarão 
noffas yidas,x pornão perdermos 
as almas que lbe tanto cuftarão 
deueiios ve crer que nos vcixou 
coelas/% mais que affi comonos 
líurou de tamanho perígo nos ba 
dacabar ve liurar ve todoate nos 
poer em falnospor iffo meus com 
panbeiros vos peço múyto que 
creaís fito como bo eucreoszque 
efpereis em noffo fenboz como eu 
elpero que nos ba ve levar afaluna 
mento / q que efta ciperança vos 
efforçe pera não fintirdes trabas 
Ibosfomes fede x outras fadigas 
que auemos ve pafiar ate termos 
remedio com quetornemos aa Ynz 
dia/z que vamos agora ao longo 
vacofta pera ver fe achamos os 
noffos naníos ou algãs veles em 
que nos embarquemos/z quando 
não iremos ate Atração / cujo fes 
nboz be amigo vos aportuguefes 
q valínos íremos aa India. 2 que 
pareceo bem a todos,zfemoftras 
rão muyto efforçados pera bo fes. 
guirem. : h 

CLapitolo.Ieevj. Dos gran» 
des perigos 2 trabalbos que: 
paffarão apateim zifonfo € 
osoutrosateWlgarema mr 
racão, 

b titi 
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sem levarem nbiia 
coufa que comer ma 
18 que bum pouco 
oe biscoitos fem a> 

dr 30a nanegarão Dos 
nS Dias ao logo veterrafem comer 

nbiia confa » porque po? amo? va 
agoa que não tinbão não onfauão 
ve pronar bo biscoito 7 nem oufas 

ua gpartim afonfo de mandar a 
terra bulcar agoa porque não vía 
final oca aucr nem ya na compas 

nbia quem foubelfe a terra pera a 

buicar 7 2 mais não pidonhiia po 
uvação. E tudo affi neta afronta 
tamanha virão bia aldca 7 com 
que codos forão muytoledos pas 
recendolbes que alí rerião reme, 
dio vagoa,% apartim afonio mã> 
dou veitar em terra bum fidalgo 
chamado francífco vacunba que 
agora moza no Algarue, 7 a bum 
Fialho valcunha/pera que foubal, 
fem vos mozadores vaquela aldca 
fe lbe varião agoa 7 1 quão longe 
eftaua do mar. E como Francíico 
oa cunba 2 bo fialbocbegarão aa 
aidea a:untarále bem cozenta bo» 
mês % tomandoos antrefi os tez 
varão por força maís pera bo fer 
tão 7 08 prenderão/2.08 que fica- 

uão na barquinba bem os virão 
levar mas não conbecerão como 
os leuauão, 7 cuydarão quelbes 
yão moftrar algiia agoa.S eltan- 
do efperando poz eles fobrcuco bii 
vento por vauantecom quebomar 
fe começou vencarapelar:z recean+ 
do os poztuguefes alga tomês 
ta/2 tambem gnfadados da ma vis 
da tomarão-gu,i acbaque pera vir 
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serema gparttm afonfo quevelem 
barcagiem alí 7 o que lbe não pas 
receo bem ao menos ate não tozs 
narem francífco va cunha x bo 
Fialho /nem ibe parecia bem ves 
fembarcarem - porque comoos va 
terra os viffem velarimados tes 
rião coração peraos matarem po? 
amo: veos roubarem/ 2 que fas 
rião ilto fem recco , porque como 
não naueganão não tinhão que 
perder , 7 que auendo ve vefems 
barcar melboz feria em Zirracão 
como tinha víto / porque bo fe 
nboz vela como navegaua Ttinba 
que perder não bes auia De fazer 
nbã mal comtemo: vasnollasars - 
tmadas, q pos fffo feria melboz irê 
lá. gpartim afonfo não písia (is 
to fenão pera ver fe topaua algiis 
vos feus nauios que tão mal Ibe 
parecia vefembarcar em bum cas 
bo como no outro . spas como ilz 
to-não parecia affi a todos / vífles 
rão mugytos que veuião ve Des 
fembarcar alí porque não lcuanão 
mantunttos/7ania vous dias que 
não comião 2 yão feffenta 7 quas 
tro-peífoas cô que a barquinba ya 
metida no fundo/2 que fealargas 
ria com qualquer marulbo / poz 
tffo que bo mais feguro era velem 
barcas alí. nifto apertarão fatia 
to que gpartim afonfo ville que 
velembarcafien 5 7 porem que bo 
fazia muyto contra fua vontades 
«que não cra capitão , nem crana 
dar que fe bo foza não velembar= 
caras q que não podia fer que ne 
«<inço navios que fevele aparrarão 
não acbaffem algum em que fe falo



  

uaffem po: efeufarem Veftar á coz 
tefia vos mouros / 2 que entre tã 
to beim fe poderião fofter na bar- 
quinva/ 7 quando a tormenta fof 
fe tamanha cntão velembarcarião, 
E ouuíndo ifto Andre ve foufa/ 
Gonçalo vas ve melo / Runo fer> 
nãdes freyze x outros dous todos 
grandes amigos de Martim afon 
fo viflerão/ que ele era feu capitão 
q bo auía ve fer 7 q que fe pofeffe 
aquilo em confelbos x faberião fe 
era pera fazer ou não, (E pofto fez 
fe o que grartim afonfo dizia: € 
paffandograndeelpaço que Fran» 
cífco va cunbaz bo fialbo não toz- 
navão viffe que alí perião todos 
que gente era aquela/z quão bom 
feria velembarcarem. & fem mais 
eiperar feparrio/pozque como não 
tínba armas não ouiou ve faír a 
faber o que Ibes acontecera/zeltes 
fugirão velpois zfozãfe sa Pndía, 
E indo zbartím afonfo ao longo 
de terra com bo mar bonança vis 
rão bum ríbeiro que fe metia no 
mar ;com que verão muytas gras 
gas a nofo fenboz,a poz q alí não 
parecia pouoação eguronfe apar 
tim afonfoz mandou. a Zíogo pis 
Fes veça/7 Runo fernandes frey= 
te/2 aoutros vous que foilem en. 
cber vagoa bia jarra martabana 

ae lenaría vous almudes. E eftá 
O tomando agoa acertarão vous 

bomens va terra pe chegar ao rt, 
beiro com bija panela varros co 
gído que ainda leuanão quente, x 
uno feruandeslbo comprou le. 
uoua coma agoaa gisarcim afons 
fo: x querendo ele partir bo arroz 
  

Biuro feptimor 
   

cry 

por todos Ibe pedirão que bo cos 
meffe foo, porque pera tados não 
era nada q pera elefoo feriaalgia 
confa 7 q não quis fe não partilo 
4a cada bum conbebum bocado, 
E porque na agoa era neceflaria 
grande prouífam fe fartarão alive 
lazz leuarão a jarra cheap. pos 
Ibes vurar molbaua ghartim as 
fonfo a ponta vuim lenço nagoa € 
Dauao a cbupar-a cada peíoa cer- 
tag vezes no via; 7 bo outrotem» 
po tinbão na boca bum pelouro 
deipingarda pera não auerem fe- 
de; « comião algús bocados ve 
biscoito pera fe fofterem E coefta 
adiera tão trabalbofa nauegarão 

cincovias fotendoosnoffo fenboz 
“milagrofamente 7 7 tro cabo veles 
cbegarão aa barra marração, 

CcEapitolo Ixevij.2e como soar 
tim afonfo foy levado com os 
outros per bits pelcadozes aa 

cidade ve cuquiria, 

     

  

Como a share 
1) “tim afonfo lhe pez 

ABV ffafie mupto ve fe 
y 7 êtregar aos mois 

LEA ore 
= = Virais fam, traba 

lbaua por boicar todosos modos 
que podia pera nãofe entregar. E 
porque fentia nos mais vos pozs 
tugueles enfadamêto vetanta má 
vidanáoufou velbeotsero Gtemia 
Dos mouros porã não cuydaffem q 
ele não queria velembarcar fe não 
trazelosna barquinha, Goereípés 
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rados fiseffem algum defacino/ e 
por tffo oiTimulou cocles 7 visem» 
doibes queantes quefefoffem pera 
airracção foffem ver a bãs ilbeos 
que alí eftauão perto fe por venta» 
vacitartão btalgiis dos feus nani 
08/7 quádo não algã fato fefoffem 
perdídos/quebomar alí lançaífes 
a velpotsfeirião pera Zirracão- dE 
confentíndo que foffem mandou re 
mar peralá;7 começãdo va tranef- 
far acalmou bo vento 7 bo mar-fis 
concauadoszeratão vanseiro que 
metia a barquinba no fundo com 
a agoa que lpcentraua que vasas 
uão com bum capacete zcom bia 
bacinica que lenauão/x aquifeviz 
rão ve todo perdidos pelo quecha 
marãormmuyto denotamêtepor fam” 
Xourenço a quem prometerão fis 
as efmolas , tnoffo fenho: porro 
gos vo bem ancturado martíros 
línrou deite perigo/a cujabonrra 
defpoís mandou assartim afonfo 
faser bãa trimidaem biia fa quín> 
ta notermo mobidos: tlíbres vo 
nar chegarão ão ílbco 7 em cuja 
praga logo em pefembarcâdoacha 
vão vous facos ve:biscoito todo 

" molbador bigarca ve pao/20en- 
troalgús guingões ve quevelpois 
fiserão arrombadas é barquinba, 
EE nífto conhecerão que algum na 
uío dos quebufcauão era perdído, 
à virão que bo ilbeo era quai ta- 
do praya pequeno € redondo x no 
meyo dele vebaíxo ve bias aruos 
res altas eftana bum cbar'co vagoa 
nadinelem Gandanão peixts/mas 
aggoacbeiraua malz amargata x 
por altanta Dias: faticiras: como 
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asnoffascom fanas/biias verdes 
* outras fecas: 195 portugueles 
emas vendo arrencifaráfe a elas 
coma fome que lesaugo comendo 
muytas: a parece que por terem 
efta propriedade os mais vos que 
ascomião começarão logo varres 

ueffar/e fair tudo juntamente'cos 
mo fe comerão algia peçonba € 
cayão no cbão muyto fracos tDês 
facordados 7 pelo-que os outros 
ceffarão ve as comer, 7 Martim 
afonfo acodio muy triftc cuydan= 
do que aquilo fofle peçonha « fes 
agafalbar os voentes ainda q não 
guia outras caras fenão aarea/ 2 
affí andou ate que'anoyteceo/ € 
quísibe noffo fenhoz bem que fas 
ata liar pera 09 aloimear.5 andã, 
dopaffcando muno fernandes frey 
rev frácifco mendes ao longo DO 
matr pornão poderem voztnir com 
bo cuydado vo períigo-em- que fe 
vião pirão fair vagoa biia tarta= 
ruga/víndo apos ela ate onde tis 

nba perto ve vuzentos ouos tos 
marâna cocles 7 leuarâna a gar 
tim afonfo que a mandou lógo faz 
ser em pedaços pera comerem 2 
fiserão muytos po? fer mayor que 
biia grande rodela / 7 as gemas 
vos ouos veitou em bia baciníca 
«'coalbados ao fogo os Deu por 
fa mão-aos vocntes com que os 
efforçou / 2 afficomerão todos 04 
tartaruga affada 7 vo biscoito T 
almeirões cozidos q auia alímuys 
tos 7 costânos emagoa em but 
capacete que aínda que era ferrty- 
gêto vos almeirões fabião à ferru 
gimfabiãobêcom a fome, Gaocor



  

trobia tomarão outra tartaruga 
a que acbarão maís de vuszentos 
ouos/1 coslte refreico fararão os 
doentes q elforçarão os fãos als 
gum tanto em tres vias quealí ef 
teuirão. E vendo gparcim afons 
fo a gente contêresrogoulbes que » 
não foffem a Zirração porque tíz 
nba grande ouuída no fenhoz va 
quela cidade poz royndades que 
fabia que fizera a protugueles 
quealifozão maís profperos Do q 
eles yão;mas que foffem a Cbetiz 
gão ontracidade velrey ve Benga 
laquebipotugues vos va com 
panbia que ja foza nela Ibe vísia q 
eraperto,z quealios agafalbarião 
bein pozamozquenaueganão x tí 
nbão neceffidade va amizade vos 
«potuguefes/ 7 todos vilferão q 
foffem.gatrauelfando acofta/che 
gatãoabiiaprayadde virão muy> 
rospalimítos/z vendo abartim az 
fonfoaterra velpouoada vefembar 
coualicomtodos/27 mandou tirar 
abarquinbaem terra/x com peda- 
gos vastartarugas Gaínda leuana 
ralgãs ouoss7có bo biscoito ari. 
tarãoospalimítos 7 refreicarão,t 
comboaagoa queacharão veixarã 
feeftar tres vías,x Únoyte vouniã 
vous marínbeirosna barquinda/ 
qe quando em quádo feleuantana 
Mbartimafonfo za vigianas 7 ifto 
fesporquealgis portugueies lba 
não podeffem furtar como vetermi 
narãopera fugirem nela 7 peigarê 
osoutros. na derradeyza noyte 
índoa apartiafonfo vifitar acbou 
ouagalmadias pegadas cô terra/ 
à cuydando que a quertão tomar 
bzadounaos portuguefes q acodif 

Eiuro feptimos = cxvij 

Fem: fentindo biis pefcadozes va 
terra que eitauão nas alimadias q 
acodião/afaftarafe ve terras fala « 
rão/a gbartimafonto Ibesinâdou. 
preguntar por bi Poztugues que 
jaeftencraem bengala x fabia a lin 
goaquantocra valia ML berigão/7 
vistdoque perto concertou cocles , 
queosleuaifem lá por dez pardaos 
que lbes verão / 7 08 peicadozes 
mentião/x a cidade que vizião não. 
erarcbetigão fe não outra chamas 
da Guqueriá ve Gera fenbo: bi mã 
cebo mouro cbamado Lodauas x 
pozvínidadecão, q ficava bonome 
todo odauascão,z era vaffalo vel 
rey e Bengala. £E tomãâdo os pel. 
cadozesa barquinba dtoa tirarão 
aforçadremo quro mais poderão 

- wemamanhecendo achoufe apar 
tim afonfoventro embisrio/G bo 
portugues que cfteucra em Bens 

gala víile quenão era aqueleborio 
veicberigão / porem que bem pos 
dião fair pozaliao mar, porque fas 
biaque aquele rio cercaua aquela 
terrracomo ilba,z fozão por aquele 
rioate queanoyrecco: enifto faltas 
rãoos pelcadozes fupitamente em 
terra, pízêdo que yão leuar recado 
aolafcar ves betigão como cftanã 

ait:z oizêdolbe bo portugues que 
pozquemêtião fe aquele não era bo. 
rio ve Cherição, villerão Ghicra/ 
q forâie, (E gpartim afonfo ville 
queeiperaficmate verem que reca- 
do leuanão os pefcadozes » mas 
eles nãotoznarão maís/pozem fos 
rão piser a Codauascão que elta- 
vãoali tátos qrorrugueles Ganda 
uão pdídos/7 Qnãlcuanão csimas, 
E dlefolgou muytocô aglasnouas 

ia dE A 
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 exvtif mabiftoria va India... 

porque os tínba por valentes bos 
mês fabedotes na guerra/4 fol> 
gou coeles pera bo ajudarem em 
bãa quetinbacom búleu pezinhos 
porqueefperauavebovêcer có Tua 

ajudas e porqueeranoyte não quis 
que ociembarcaffem,x mádouibes 
viser per bábomem quefabiaalin- 
goa potuguefa quenão feagaftal 
fem porque eleera gráde amigo del 
Rep de postugal/7 affí lho viffe 
bo bomem em vos alta fem bo verê 
pozamorvo grande efeuro que fa- 

sia. oubíndo gpartim afonfoel- 

tas palauras em portugues 7 em 
lugar ondetão poncoefperauão ou 
uír falar fua lingoa nem palavras 

tão fanoraneisa eles ficarão muy» 

to confolados, x efperarão bôreme 
dioperaafaluação das vidasspelo 
queverão muytos louuozes anof- 
fofenbo?. 

CCapitleevíif: De como aparti 
afonfor os outros ficarão É pos 
der ve odanasção. 

  

mdalasão que eltas 
va muyto aluozaças 

- do pera auer os oz 
ingueles, leuantoufe 

como foy manbaã z 

caualgou acompanhado De muyta 

gente e guerra quetinba junta /€ 

ido cocletodos a pelefoy 3 ribeira 

Icuando piantefeus inftonnêtos ve 

guerra que yão tocando po? fefta/ 

masses jportugueles não Ibes pa 

receoaffi:z quando virão tanta gê- 

tevaquelá mancyza cuydarão que 

  

      

DE rei ci a ii 

os yão prender /2 dilicrão que não: 
erafifo efperar maís, que fefofema; 
porque bo" recado que lhes verão 
dE noyte va partevo goasil foy pe 
rãos detcrem que não fugiflem / x 
a gpartim afonfolbe pareceo bem 
2 foyfe pelo rio abaixopera ir fatr 
gomaria gête ve odauazcão quã 
do og virão fugir lançarão apos 
elegao longo Do rio apelidando a 
terra, tiradolbes muytas frecba 
das 7 pedradas/2 daoutra banda: 
DO rio.acodião trabalbadozes/ 1 
fuagmolberes  filbos:ttodos cô 
tamanha furta que parecia que os; 
quertão meter no fúdo, q valcolbes ; 
queindoaffivenabarcaem feco/o 
que vendo aparrim afonto leuan-: 
toubilençoem finalde pasporque; 
osnão mataffem « bzadoma gente 
queeencifequeda:z ela bo fez afliz 
xpozque a barcacltaua bi poucos: 
faftada foy necefiario velembarcar 
aBsartiafonfozos outroga nado: 

ele foy logo falar a Codauasção 
que quando bo violbe fes muyto 

" gafalbado/ 2 oilfelbe que não fe a» 
gaftaffepolo vefaftre que Ibeacon= 

tecera, que fiseffe côta que eftaua 
em portugal, pordelezos outros: 
"pormugueles afftauião ve Ter tras 
tados comolá/1 que ele os peixas 

riair pera a Fudia dentro na mou» 

ção /ouos mandaria quando não 

teneffe embarcação por io que vel 

canfafle:o que be gbarrim afonfo 

agardeccomuytostelebo mandou 
aponfentar com todos os outros 

em bias grandes cafas vt lbes mã 

dou pat todo bo neceffarto 57 paz 

nos pera veftidos valgiis que dif. 

fo tinbão necefidade. E logo



  

do outrovia cbegarãoaabarraver 
fa cidade Buarte mendes de valcôs 
celos capitão vebiia galcota 2 Yoã 
coelho capitão vii bargantiambos 
Da-conferua ve Martim afonfo q 
andauão em fua bula, x na barta 
fonberão-vos mefmos pefcadozes 
q alí leuarão og Portuguefes cos 
mocftanão na cidade. & os capitão 
esmádarão dizer a aparcimafõso 
como eftauão alizá vererminafico 
A queriase elepediolícêça a Coda- 
uascão pera feir lêbzandolbe o que 
Ibetinbaprometido. E elelbe vife 
Geraverdade, mas qnãolbepodia 
logovarlícêça, 2 côtonlbea canfa 
PosgrGeraa guerra qrinba,ãefpe- 
tata dacabarcô ua ajuda vêtrona 
moução/z entáolbe varia licença/ 
mQmádafe oíser aoscapitães que 
eftanonabarragbo efpcraffem,z 
encretantolbes varião os mantís 
mêtos veg reuelTem necelTidade 3% 
aBartim afonfo bo fes affi, 

CCapte.lerir. e como Lartim 
afonto foy linrevo catíneiro em 
queeftana, 

    imigo,partíofelogo 
= JJ'cuâdo gharti afon- 

focôóigosqyaacaualo tos outros 
pougueles a pé x todos leuas 
uão armas lbes Codauascão ves 
ta/x forãoco muyto trabalho poz 
bocamínho fer muytoroym z fras 
gofo. Ea gente de Lodauasção fe 
eipantaua vecomobo podião atus 
Far não fendocoftumados a andar 

Do 

Kiuro feptíinos exi 

pozaquela terra/ 2 tinhão os pera 
mupto/2 alli fozão porfuas jorna» 
dasate cbegarem aa cidade doía 
migo DEL Oda uascão quetinba vei 
tado fama que leuaua cem Poztn. 
gueles com efpingardas a foza bo 
grande poder ve gente va terra/ 2 
aflialifantes, pelo que feu immigo 
nãooufou dboefperar q fugio vei 

Fando acidade pefpejada/2 portffo 
atomou Codauasção fem nbiia re 
fiêcia:zvalifoy feguido feuimigo 
ateboveitar foza pa terra queníica 
oufou velbe var batalha com me: 
dovos Portugueles queda gente 
daterranão fazia conta aínda que 
fozamais va queera:aMiquebome 
do vos Poztugueles fes fugir bo 
immigode Codauascão que ficane 
do feno: ve toda a terra veleu imo 
migofetozmoupa acidade veSoré . 
ondeftaua lua mãy tvous feug ir, 
imnãos / 7: bo galardão que ven a 
aBartím afonfo x aos outros pola 
ajuda quelbeverão foy negaribes 
alicençaquelbes tinba cócedida 
pediribes relgate polos veizar ír:7 
oquelbes não verão polonão terê, 
E quádo apartimafonfo vioapou 
caverdade ve Lodanascão , peter, 
mínou ve fugir cando parte vílloa 
algis vos à eftandocoele, E cócer> 
tado com 08 capitães que eftauão 
nabarrasquepera bi pia cerco Ibe 
mandaffem as almadias pos emos 
bra Tua fugída bíia noyte defpoís 
quefintioqueos va cidadecrãores 
colbídos/2 mandou dianteos mas 
isvosqueeltanão cole com quem 
foy bi portugues à cô bã spanhcl 
Beacercslenana ocrecados 3 sa 
Fiafóloaos capitães tfabiaaterra 

  

 



  

«a odeltauão as alimadias q era valé 

agtrolegoas:apartídos eles foife 

apartim afonfo apos elessindo cor 

te apanueldecaceres:zifto feria ao 

onsebozas da noite: como bocas 

minbo eramuytoroym « cópridoz 

começarão vecanfar algão ficará 

acftea querêdo velpois ir apos os 

outros não fabêdoaterra fe perde. 

rãv:t vêdofeperdidos tomará poz 

remedio tornarêle à cidade ôdecbe 

garão antes vamanbecer / 2 Deitas 

rá'cemfuas camas a dozmir, 7 ais 

treítes foy iiogo pires veça. Abar 

tim afonfo x os outros feguirão a 

vante;z combo roim caminho zcô 

iremvevagar/1 partirem tardeva 

cidadeamanheceolbesantes q che 
gaffem aag almadias,1 por nã fi erê 

pefcubertos embzenharáfe. E tan- 

to gamanheceo foube logo Coda- 

uasção q apartimafonfo + 05 Ou 

tros qpouguefes crão fugidos/ 

vo quelbe pelou muyto /7 mâdou 

chamar Biogo pires veça tos que 

eftanão cocle/2 preguntoulbes que 

como fugita gpartim afonio 7 os 

outros teles ficarão, ville quenão 

fabía porque gpartim afonfo Ibe 

não eraconta venada/z acorda 

dodnoyreboacbara menos aos 

outros. odauazção bocreo/z nã 

dou logobi capitão cô quatro cês 

tos bomês varias Ebufca ve gar 

tim afonfo z Dos outros tá trabas 

Ibaffe muyto polos acbar :1 ele os 

acbon,vêagêre os vêdo começão 

varremefiar fobzeles pedradas 7 7 
frecbadasfemconto:z 08 Ppostu- 

guefes fe quilerão ocfender,z bar 
timafonfonão quis / visédo qnão 

eratépo.pozãlebo fora elecomeçãa 

ek Babíftoria va ndia.: 

taprimeyzost Gquanto femais ve 
fendefTem tato mais aluozaçarião 
aterra/vleajuntarta mais gentez 
osmararião maisafinba,zpozifia 
eramelbozentregarêfe fem elcâdas 
To. biadádoaa gêteq não tirafie 
foyfe parela,z víficao capitão Goa 
aportugueleserãotão obedientes 
aquem tinbão pos capitão à fasiãa 

quátolbes mandauasz porq ele mã 

daraaáles G alivinhão q fugifiem 

quepozíiio fugirão: e fefe anta ve 
var algãa pena por ala culpa que 
foffea clefomenze porá ele a tinhas 
Tpocapitão lbe ville quão era cule 
pado êfugir,t à pelara vifloa os 
dauascão 7 porã folgaua codez cô 

ogoutros potuguefes/d fe fole 
peraacídade 1 q lbe faria merce/z 
aMifozã. (= primeiro q valíabalalie 

bis Brzamenes vos gétios pedir 
agocapirão  lbes mandaffe par bã 

vales prortugueles pera facrifir 
catêaos feus pagodes aquêroga- 

rão qlbeveparaffe agles portuguc 
fes,z pois lbos vepararadlbes oe 
febiúperalbes faserê fefta:z elelbes 
veuabi móçalo vaz vemelosa que 

queria mal po: quando fozão aa 
guerra lbecbamara cão perro;z de 

não fe vingou cômedo, 7 vingoufe 
alí porque vioafua. (E alífoy logo 

vegolado, fem zpartim afonfo nê 

nbi vos outros otfarêve falar por 
não poderê mais. E leuado gparti 

afonfo a Codauaseão,ele fe lbe quet 
ou porá lbefugia vádolbe rã dos 

vida,z tormonbo à luagraçacomo 
vantes/2 fastalbemerce bôrra £ 

pozênão bo quis veizar ir nêa abú 
dos ourross pelo q abartimafons 

fo efcreuco tudo o que paífaua aos 

  
 



capítães quebo efauão efperando 
nabarra efcreuendolbes quefe fof 
femy 2 elcreuco bia carta pera bo 
gouernado: em que lbe vaua rela» 
ção velua vefauêtura, pedindolbe 
que bo mandafle relgatar/ 08 cas 
pitãco fepartirão cocrãoefta cara 
taaZopo vazvefampayo ainda 
gouernauaa India q rogoua bi 
mouro Bonus chamado Lofeça- 
badim queya a Bengala / que ref- 
gatafle Moartimafonfo/2 os que a 
acbafevinos, 2 eleos refgatos poz 
tres milcrusados queveu a Cody 
uascão/t 08 mandou à Fadia em 
biafuftafua governando muno va 
cunha, logonoprimeyzo amo ve 
fuagouernança, 

E Copitlxer.De como Simão ve 
foufa galuão com tormenta foy 
tera Bacbem, 

faria x Simão ve 
loufa ve Cochim 
pera abalaca como 

  

Peraa Deçainatra 7 pos fer (empre 
perigofo aínda quefejana moução tpoqueagalecra rafteiramádou 
Simão pefoufa abater quanta at 
telbaria leuana affi grofia como 
infuda:z Gf no cabo Do golfo be 

fobzeuco biãa bzaua tormenta com 
queleapartarão, 7 pero ve Faria, 
foytera abalaca Odefoy entregue 
dacapítaniava fortaleza por For» 
gecabralquea feruíay 2 Simão ve. 
Foufacom bo mefino tcinpotal foy tera ilbapeçamatrad barra 5 Da 
cbem quafiperdido/zcôa artelba, 

Binro feptimos 
   

  

[927] 
riatodaabatida va gatite enjoada ecaniada. 1 fabendo ele polos va terra odeftana, quiferafe logo tr fe bo veixara bo tepo poz fabercamas nho imígo vos Potuguces era elrey Dachê-mas botêpo não lbe data Ingar. Elrey fabédo va gale Geftauana barra mãdou Pregútar qgenteera zpera ôde rat fabendo Gerdomporugueles ãyãopa gpa laca/veterminouveos tomarsz pe rafaber quantoserão/x comoyão apercebídos mãdou vifitarSimão defonfacômuytorefreico/ dizédo Gfolgavamuyroveir-alíter perafa 3er aimisadeçõos portuguefes cõ quêa oefejaua ve ter auia vias, Toa gâdolbe Gentrafre pera vêtro âla eitaria mais feguro 2 feria melboz brouido, zfe quifefleã bo mádaria rebocar per algãas lacbaras. oq 

Simão vefouia Ibeagardecco pizê j 
doqnãoyapera ventro po fe veter 
Menos/ porá na bozaã bo tempo oelelugar feauiad partir. recçã doeirerãbo FiseficaMiymãdou fa- 3er aquelanoy ce preftes milbomês Ddarmas d feembarcarão em vinte 
lácbaras perairê tomar Simão ve foufa à polofen Glbeleyon orefre(s 
co foubeagêreGtinha,zg nãoleua uaartelbaria perafe vefender: zco mo foy manhaãos velpedio,madã dogo capitão velas âpoz força lbz lenaffe Simão ve fonfa quadonão quifefepor (ua vôrade »TPO2 difTia mular mâdoulbe píãte bã recaado em Dim calalts:quepois alicRtana que entrafcpera ventro porque lá cltariamais feguro,q que mandas ua algõas lancbaras pera que bo rebocafTem, & efe reçado Ibeven 

De



exrti 

vocalalusbã mouro que não quis 
entrar na galê. E vandolbe Simão 

vefoufaa repoftayãofeas lancbas 

rascbegando:z quando Siinão de 

fouía vio amuytagente que ya nes 

tas conbeccobo engano, zoiffe ao 

mouroquelbes oiffeife à fe foffem 

quelbesnãoquerta var trabalhos 

a elenãofe queria tr pelo que Ste 

mão vefoufa pedio fuas armas /€ 

os outros tambem fe armarão:€ 

bã fidalgo-ã fe cbamana Manuel 
vefonfapos bo fogo a bi falcão x 

tirou ao calalus pera que fe foffe, 
tpocapitão vas lancbaras vendo 

queera vefcuberta fixa creição mã= 

dou queaferraffeina galé:z tangês 

doos monrosfeus inftownêtos de 

guerra/xvando grandes gritasre 

meterão à galétivandolbe muytas 
bombardadas zeipingardadas ve 

que ferirãoalgão iportuguelesst 

vuas on tres lancbaras aferrarão 

agélé porpopast faltarão muptos 

mouros centro fem Ibo os portu 

guefes poderê vefender : xa peleja 

fe começou muyto brata/ que com 

quanto vs porrnguefes crão pou 

cos, 706 mouros muytos pelejará 
tamcfiorçadamêre que matarão € 

ferirão muytos Dos que entrarão 

« 08 outros fiserão tornar afuas 

Iancbarae,pelo queos vas outras 

não oufarão mais vêtrar :7 pozent 

combatião os Wortuguefes brautf 

fimamentecom efpingardadas, fre 

cbadas/3agucbadas 7 pedradas:. 

a com tudo fasião moztal vãno por 

que comoaslancbaras crâdaltero 
fag tagalerafteiraficanão muyto 

fenbozcs vos aportugueles q tra- 

tauãoos muy mal/pozênão tanto 

Babiftosta da Pndia, 

   

  

que não recebeífem vobzado maly» 
mas como crãoasnonepartes ma 
te queos gportuguefes não felbes 
engergaua tanto como neles Gerão 
poucos. E veita mancyza ouros a 
pelefaareas vesbozas,em que Ste: 
niãove louis 708 outros fevcrende 
rão comefforço tão fobzenarural 
auendoos mouros poz impoffinad 
vencerênos « elpantados ve tal va 
Kentiadomês / 2008 muytos à va 
fua parte erão mortos 7 feridos fe: 
retirarão ficando corenta mportus 
guefes mortos 1 feridos 7 q tornão 
rãfe pera a cidade. ; 

Ccapit.lvrrí.Decomo Simão ve 
fonfa galuão foy moztona barra 

ve Dacbem côquãtos yãocoele. 

—e—eemybêdo elrey como 

| ( pp fua gente não lez 

2 uaua a gale, oune 
oifomuyto grãde 
menencozia/7 mão 
doulogo ir víante 

vefios capitães 7 preguntonlbes 
como não lenauão a gale, zeleslbo 
contarão fazendolbe grandeelpãro 
va valentia dos prortuguefes :Do' 
ãelrey Itagaftoumuyro mais vo d 
eftaua;2 caualgãdo em bi alifante 

thandoucbamar bofeu capitão ges 

ralcomagêre ve guerra que tinba 
acargo,vmandoulbes que be fof> 
fempoza galeve Simão ve fofas 
jutâdolbes po? sbafamede que 08 
quietoznaffem fem ela q os auía 0£ 
mandar matar com a mão vaquele 
alifante,vlogo os mandou embar+ 
carem cincocnta lancbaras / 0 que 

fiscrãocom bê má vôtade pos aucs 

         

   



  

  

“ cEluro feptimos: 

rê gráde medo aos po:tugueles. 
poiavalêria qneles virão na peleja 
paífada. fo capitãomó:vos mou 
rosvelpois q chegou a galefesqui 
yapapelejar/zleuâtãdo bia badeí 
radpasoilecãquertafalar a Simã 
deloufa Gcbegonabordoafaber o 
a queria. Geleibeoificoa parte vel 
rey qeitaua muyto agaftado porq 
fendo tamanho amigo vos porta 
gueles coelejãdo velbefaser bôre 
rat gafalhado receberá vefeus vaf 
falos tamanbaoffeia comolbes fos 
rafeytaszGlogomãdaraprêder to 
dosagies qibafizerão/ pera ver 
bocaitigo Qibes vaua/lberogaua 

— muptodentraepcravêrro/2 G fi 
caría louvado. Gonuído polos q 
eitanão cô Simão 3 fonfa muytos 
começarão ve vier q fe Erregaffem 
pozã ja não podião pelejarso q ou- 
Lindo Simão ve fonia ouue medo 
queleamosinaffca gente, 2 porto 
lhes quis falar /4 viffe ao capitão 
dos mouros gaucríaconfelbocom 
fua gentese fecles quifeffem ir pera 
vêtro.iE como bo capitão receaua 
mustoa pelejacomos poztugue, 
fes foy contente ve Simão ve foufa 

- quer bo conícibo quevísia pera per 
fepodia efcufar a peleja 7 afaftoufe, 
E Simão ve fouia prgiitoná gête 

-“dagalé gueoisia,z muytoslbe pif 
. Rerãoquefaria bem vefazer o queel 
rey ve Bzacbêqueria pois pozforça 
bo auíão ve faser pornão ferê pode 

rofos pera fevefeder pofto q todos 
os ãalicbegarãofozão vínos q (ão 
osguto maís fendo a mayo parte: 
mortas x ferídos:1 poderia fer que 
vêdo elrey q fepunbão em feu po- 
der qibesgoardaria lua palanras 

cxxiif 

faria O quedisia/2 gfetiraria dal. 
Simao penfamêto febo tinha, o q 
maisafinha pocria emobzavédo q 

“ nãofefiaua pele.Z10 que Simão de 
foufa reipôdeo,G claro eftana G quê 
era tão moztalimigo vos portus 
guelescomoelrey Dachê quelcos 

acolbeife gos auiave matar & muy 
cruas moztes:z poísauião de moz 
Verfemas vingar, melho: mozrca 
riãovingâdoas/Z fariãoo Goeniã 
aC briftãos za canaleyros/zentre 
tãto à fastãoo  veuião bes varia 
noflo fenbozmaneyza pera fefaluas 
tê:7 quando não podeffem faluar 
asvídas à Ibes faluaria as almas 
porfua miferíco:dia poís mozrião 
porfeu feruíço. tz animados todos 
cocftas palauras/oífTerão à fizeffe 
oâlbebem parecefie;a G eles bo fes 
gueriâgaáldes agardeceo muyto, 
1 oii: AM pícão DOS mouros que 
não auía pêtrar pera vêtro q fe pos 
Siair Ebóra:zele poz eftár athcaças 
dovelrey nãouiou vefeir,zmãdou 
gos feus GcomerciTema galé x tras 
balbaffem muyto po:ã tomaffê os 
Poruguefes vivos, Galilboenco 
médaraelrey/z  lbes Iêbraffe cos 
moosameaçara fe fofféfemagalez 
poriflo à fizeTem poz faluar ag ví 
das. 6 mouros remererão á gale 
cótamanbos alarídos q eles fomê> 
teabaftarão pa vefatinar os qpo2- 
tugueles/qnro mais tátas nunês | 
pefrecbas gtolbião a claridade vo 
folitâtafomavelpigardadas àcfeu 
recião bo ár /pedradas , sagiicba- 
das,azagayadas 1 ontrosarremel 
fostãocfpelos q parecião bia gtof 
facbuna, EE nefta renolta fe cbega- 
rátáto certas Lácbaras é galeá fal 
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cextiti 

tarãoalgãs mouros vêtro/glogo 
fozãofomidos pelos Prostugueies 
ãcada bi pelejaua por pínte, não 
veicanfanão momêio x fizerão afaf 
taraslancbaras vos mouros, que 
como erão murtos fe Ebaraçanão 
bãscomos outros porque todos 
querião fer os dianteiros que pele 
jaffemstcô a fadiga q niftotinhão 
podtão os Postugueles aproucís 
tarfedelesvafiicõos tiros miudos 
como cô as efpíngardas 7 outras 
armas offenfiuas com que verríba- 
não bis fem pernas, outros parti 
dosempedaços. &E cra conta efpão 
tofa ve ver como os portuguefes 
fepodião vefender ve tanta multi = 
dão De mouros, quanto mais offê 
delos com tamanha veltruição.1£ 
pozem les não eltauão fem cla que 
erâvalgiis mostos 7 osguros q 
todos feridos 7 705 mbivOs 4 bo 
nãofabião mas cuydádo q eftanão 
emtodas iuas forças por paffar ve 
tres Dozas queduraua a peleja/2 q 
nemfométeos poderão nica abal- 
roar / começarão ve fe alargar va 
peleja ainda que os capitães Ibes 
lembzauão bo ameaço q lhes elrey 
fiscraspeloqueibesnão vauacípan 
cados de tã braua veicnlão vomês, 
E vêdobiimouro qandavanagas 
téveporforça/comoos mouros fe 
afaftauã lâçoufe anado porninguê 
atêtar nele,cfoy vizeraos mouros 
quenãfefofTem, pozãos porugue 
feserão mortos os maís peles, 706 
ontrostão feridos zcanfados Gnã 
fepodião vefender,vfcos cobareffe 
mais bã pouco ãlbestomariãaga 
léz 2. bo capitão mãdou eftemouro 
aelrey pera quelbe vifeffeaquilo, x 

  

pabiftorta va India, 

affios feridos Gtínbaspa Glbemãa 
daffe gêteverefreico,tmunições q 
logo mandou. & chegada efta gêre 
tomardosmourosacometer a gaz 
légentrarâmuyros,por jaos Dor 
tugueles queauia vinosibes nã po 
derem renftir : pozq não pelejauão 
mais q Sitmão de foufa, gpânuel É 
fouía,v0 Zintonio de crafto, Zntos 
níocaldeira/ Forge vabreuy / 7 ou 
trostres ouquarro:z cô quanto fa 
atãofaçanbas/05 mouros os fizes 
rãoretiraratebo pé vo mafto,z pre 
garão vuas frecbas a DO Bintonio 
decrafto naafte via cbuça com que 
pelejaua/2 ficarãolbeag mãos pres 
gadas q alt pelejou aínda bi pou- 
cost É sig tátofangue vas muy 
tas feridas quetinba quecayomoz 
tos? Simão vefou(a,z Manuel oe 
foufacom os outros fizerão alícon 
fas ão milagrofas que não fe podê 
contar; x bêvingarão luas moztes 
affios quealimozrerão/comoos q 
vefpois acabarão fuas vídas êpo- 
der Dos mouros. E na furiadefia 
pelejavcubiizaguncho varremefo 
a Simão vefoulafobzebo coração, 
e comaforçaquelenanalbe rôpeo 
ascoiraças 7 bo cozaçã tcaíomor 
to/zosque ficarão vínos que feriã 
vintecinco em queentranão Fnto= 
nio caldeirasr FJorgedabzeu, fe ens: 
tregarão,prometendolbesos mou . 
rosas vídas/zelesfe verão por nã 
terem forças nem folego pera fe ves 
fenderem 7 comefte Simão vefou 
fa acabarão S morrer quatro filbos 
deBuartegaluão.L. Forge galuãos 
Manuel galnão/z Ruy galpá que 
todos falecerão neftas partes fer: 
uíndo osmeys de pPottugalcomo 

 



  

Biuro Jepriimor 

feu pay * ante paffados feruírão. 
Tomadaagalépelos monros não 
Grião goardar bo feguro q verão 
aos potugueles / 1 queríânos 
matar feos capitães não acodirão 
quelbos tolberão :zeles vêdo que 
nãpodião vingarfeveles vos muy 
tosparêntes 7 amigos q lbes ma- 
tarão/vingaráfe em Simão vefou 
fa q feytoem pedaços bo veitarão 
aomar.Lomadaaffi a galé foy le 
uadaaelrep comos potugueles 
que elcaparão vínos a elrey fes 
muyto gafalbado po? oifliimular 
fua maldade/« fes Qlbepelauamuy 
toda mozte ve Simão d fonfa t vos 
outros à clemâdaua chamar pera 
Ibes faser gafalbadozbôrracomo 
velejaua ve fazer a todos 05 7502, 
tuguefes vequeera grande amigos 
a comoeles foffem fãos q cfcolbem 
antrefi algã que foffe vizer va fua 
parteao capitão ve gbalaca/G mão 
daffe pozeles, x pola galé x artelba 
rta/ polo maís quelá teneífe que 
foza dos postugueles porquetis 
do varía ve boa vontade. Eitto fa- 
ata com tenção que bo capitão ve 
aBalacamandaficalgã navio /7G 
botomaríacoma gente que foffe ne 
le:z pera maís enganar os potus 
tugueles mandoulbes var muyto 
boas pogfadas 7 curalos cô grâde 
viligencia/7 varibe todo bonecel» 
farto tão largamêtecomo fe efteue, 
rãoantrembeiftãos. 
CCap.lxeríi.m como vo Barcia 

anrrigscbegou a zísalaca. 
E 7 Om garcia anrriquesq 

ícou na ílba ve Banda 
efpois que foy tempo 
artíofe pera aBalaca,z 

   

    

nocaminbotomoubifiigo 8 mou 
ros Faos:& auído feguro É pero 

“defaria que bo não preridefenê a 
nbú vos d forão na prífam vevoin 
Forge ,fe foy a apralaca / onde Ibe 
pero ve faria mandou embargar 
todaíua fazenda» vizêdo q lbenão 
dera feguromaís Gperabo nã prês 
der. E vefpoiseitando em agsalaca 
bãs embaixadozes vel rey ve pas 
nartica,que bena ilba va Jaoa que 
yãoaliêtar pazz amisadecô prero 
ocfaria/feleuátou bi arroído an= 
treos-criados veftes Ebaixadores 
tos galayos,que foy caufa pe fe 
velembargar a fastda vevô Bar, 
ciastfoy vela maneyza.gpoufauã 
eites embaixadores é bia cerca de 
taipajunto da pouoação vos Que 
lis/zpaffando bi viabi bomê va 
terra per junto vefta cerca com bi 
pouco vevinbeirovirálbobiúscria 
dos voêbairado: q tomarálho poz 

força,ao queacodirão algis da ci= 
dade:zeftando em resões com os q 
tomarãobo vinbeiro Gbotoznafié 
paffoubomeirinbova fortaleza 7a 
grequererão quebo fizeffe tornar, 
equerêdobo fazer foy fobziffomoz 
topelos Fa0s. (E 08 da cidade ver 
doffto feacolberão cô medo 7 2 coz 
meçaffe bfi rumo: que og 3305 ve 
panaruca z quáros mozauão em 
aipalaca erão feytos amoncos , t 
posgatras pífTe Gcoufa fam amon-: 

. cosbonão vigo: 7 efteruino: cbes 
goud foztaleza/zacodio logo pcs 
rovefaria com gentearmada cuy = 
dadogeratreiçã, vindo foy acbou 
ja DO marcia anrrriãs qcófeteou 
orto pportugueles va fia compas 
nbiaacodioao arroídocô fuas grs 
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mas v fez veteros Faos quenã pafi 
fafem quante TmatouDo3e peles 
pelo que quando cbegon pero ve 
faria onve pouco que fazer em 08: 
faserêrecolberzv tudofe logoapa- 
cificon. 62 porque vom: sarcia aco 
dioatãobôtempolbemãdou pe: 
roosfaria velembargar fuafazida 
vandofiança dus tantos imílcruza 
dos/pera fevom Jozgede mencies 
quifefieoelealgãa coufazzaficica- 
pou vom garcia cm apsalaca, 

CSapítlgeriti. De como clrey ve 
azachbem mandou cô engano diz 
acraqperovefariaqueibevaria 
os pougueles zagalé. 

  

    

  

Eftetpoautaguer 
| raantre elrey ve 
|Bacbem/t el rey 
vavrufenvezinhos, 
E fabendo el rey 

|  hmauruamuytare 
são 08 portugueles tinbãopera 
ferem imígos velrey Bacbem/mã 
don pedir ajuda a qbero ve faríaca 
pitão ve galaca/mandádolbe vis 
acrpozfeu embairadozcomo tinha 
auerra cóelrey macbê, vã confia- 
donzamizade q tinbacõos pers 
cuguefts vo tempo q Jorgevalbu> 
quer foza capitão ve-apalacalbe 
mandaua pedir ajuda contra elrey 

veiDachê que fabia que era imigo 
vosspoztugueles/ válba auía ve 
var pormar peracoela pelejar afia 
armada com a oelrey ve Bacbem 
crmquãto eles peletaffem por terra, 
« Gelpiravavefe vingar velez vin 
gar aos pouguees vas ofrentas 

     

  

Glbestínbafeytas. E partido efe. 
embairado: velrey Daurusfoy los 

" gofabido vel rey. De Dacbem:vo q; 
eleficoumuytoagafiado; porquea 
fozarecear muyto elrey Daurupor 
fer poderofo vegente/x gêre elfors 
cadaz guerreyrasavta grande mes 
dovelbebocapitãod Zbalaca var 
ajuda,pozã vandolba era fem nbãa 
redenção peftruído: q eftaua certo 
varlbaaffipoz os males G os por 
tuguefes tinhão vele recebidos cos 
mo pozque nagla conjunção auía 
muytos porugueles é zhalacaí 
affi os q eftanão vantes/como os 
quefozãocô Francifco velá açidas 
tos leuara pero ve faria va Gns 
dia/z08 queauía ve lenar spartê 
afonfo pe melo jufarte G aínda não 
fabta queera perdido 7 porem fou= 
beravosmportuguefes Grinbacas 
tinos Gania vir ater a ZBalaca E 
têdo porcertodarfcaajudaaelrey 
mauru/vetermínou veibeatalbar 
com manha quelbanão veem: fas 
sendocomo vizêvanecellidadevtr 
tudes7 requerer amizade ao capis 
tão ve apralacacô ofirecimento ve 
varoscariuos ta galé/2 todobo 
mais tinha tomado aos poztus 
guefes.€ pozãnãoauêturafenbiã 
vos feus neta embaixada, z tambê 
pozãparecefieao capitão ve smala 
cagtinbavôtade vecôprir o vis: 
3ta/ mandou coela Zintonto caldei 
ra/xem fuacópanbia outro ipozs 
tugues;tpzimeyro q bomandaffe 
Ibefez muptas moftras vamizade 
afozaasGrinba feyrasa tedos em 
osagafalbar 7 curar, 7 vifieibe a 
canfa porgbo midaua e não anbã 
feu,vãlcocapitão 3 gpalaca diele,



Eiuro fepti 

  

“Ginádaffelogo pelos outros o» 
tuguefes,x pola galé x artelparia/ 

affí vela como ve bia nao q fe pers 

deranafuabarras x a que tomara 

ná fortaleza ve fracem: 7 quenão 
querta outra confa fenão fua amiza 

deza vos jportuguefes. 5 ao ten 

po que zintonto caldeira cbegou a 

asilaca tinba pero vefaria pro- 

metídafua ajuda ao Ebaixado: vel 
rey Bauru, quando vio Zintonto 

caldeira foubeborecado q leuaua 

ficou muyto ledo parecêdolbe que 

cobraria os pportugueles que cfta 

uãocatiuos,ta gale varrelbariast. 

que nífto ganbatia mais Gem var 

ajudaa clrey Bauru :2 não ele fós 

mêtecftauacoífto muyto ledo mas 

os mais vos principais va fortale- 

33/v00deappero ve faria tinba pref 

tes Diogo ve macedo capitão móz 

vomar vc galacapera ir poz mar 

com outros capitâcsajudar elrey 

maurucomeçouveboter. 1 & não 

parecendo beim a partíim correa 

pos fer feu amigo x tercoeiecredito 
Ibeoiffequeviffebemo à fasta/poz 

Gtodaaãla amizade velrey Bacbé 

Ibepareciafingida,z quão crapera 

outro fim fenão pera faber fe vaua 

ajudaaelrey maurusou fe fasta ar 

madapreites pera ir vingaratoma 

dava gale afft como avia pouco & 

fefizera enlongiu/ porábem venia 

eleve faber queautamuyta gente 

abalaca.Earegãopozondelbepa- 

recia Gelrey macbê mandaua maz 

ta zintonio caldetrapa faber aglas 

ouasconfas queco veterminação 

vefazer amizade era conbecer ele 

pozerperíenciaque os mouros não 

cometião amizade fenão qndo vião 

Maisa ão 
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ãlbes cramuyto necelfaria 7 que 
elrey acbéainda nãfe vira a pref- 
fado vos portugueles peracô nez 
cefidade verejar fua amizade / am» 
teselelbes tínba feptas muptas € 
muy grancsoffenfas ; na morte ve 
Forge vebrito/ na tomada va forz 
taleza denpacem,na va galé ve Sí 
não ve fonfa 7 outrasspozq nunca 
ouucra caftigo :pelo q ania vetar 
muyto foberbozz não pedir amíza 
dacomofirecer tâtas contas a quê 
Ibenão pedia nbiia/o que Ibe fazia 
fofpeitar o que fofpeítaua. (5 pares 
cêdotito bêa pero ve faria / man 
dou cbamar Zintonto caldeira st 
Iberefumio perâte gpsartim correa 
quantolbeeletinha víto/rogando 
Ibemuyto queatentafie bê fe fe pos 
derta ter aquela fofpeíta velrey 2a 
cbem. Zto que ele reipõdeo que não 
abonâdobomuyto,z vâdobopot 
amigomuy ficlvos gortugueies/ 
aacreditando bo tanto que viffe q 
por sbã preço oeiraria de lhe tor» 
nar com qualquer repofta que lhe 
velTem pola confiança Gneletínba. 
Bi viftopo: qaero ve faria, teue 
por fem ouuída à elrey macbê fala 
ua verdade pois Zintonio caldeira 
fiaua táto velc/G eftâdolínre féque 
riatomarlá femrecco vebocatiuas 
rê:e mais porã vilatâdoelea repof> 
taaetrey ve Bacbê /Ibe vie Zin- 
tontocaideira q fe q maís vilatafie. 
abonão quifefemandar a Bacbê 
Gelefeirta,porã auia ve cóprir o q 
prometera a elrey ve mpacbê q208 
nportuguefes que ficanão cocle ve 
tornarcomarepofia. E quado pe 
tome faria vio fua vetermíngçãos 
acabou vetodocrer Gele tinha poz 
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verdadeyro o que elrey ve Bacbê 
Ibemandaua vier; coefpacboubo 
logo efcreuendo aelrey ve Dachê 
quefolgauamuyto com fusamiza- 
de/7ã aaceitana em nome velirey 
vespoztugal; cdalípoz viante tes 
rianelebi bô amigo, receberia de 
lefauo: tajuda quando Ibe foffe ne 
cefario/zquelogo mâdarta pelos 
pougueles z polo mais dizia, 
com aconfiança quetinba ve fua 

ainiszadesnão queria var ajudaa el 
rey Bauroquelbamandaua pedir 
contrele,z queviffo poderta eftar fe 
guro/x mandaua bá portugues 
cafado em aísalaca quefabia bem a 
terrazalíngoa vela que leuafezn 
tonio caldeira em bi balanco 2 bo 
pofeffeno reynove racemonde ef 
tauaelrey vezzachemz Ibo entres 
gate partidos d síalaca forão 
ter abiailbazonde fasédoagoada 
fozãomoztos polos mozadozes ve 
laqueerão monros, pelo queelrey 
vemachemnão ouue repofta, 

Ccapitlgreitii.Do Gpaffou an> 
treiperovefaria zelrey aus 
ru/zelrey de achem. 

no Elpedido Zintonto     

  

     ucaldeira pa Dacbê, 
SI como de pero ve fa 

E sria tinbaafiêtado ve 
| & ng var ajuda a elrey 
manruvelpedto bo ei embaixador 
refpôdendo que não podia aju dar 
acirey Bauru contracirey vema 
cbem poramo: vaner aqueles 4poz 
tugueles que tínba catíuos/x poz 
cobzar a moyta artelbaria tinha 
delm ey daportugal que feio não 
foraquebo ajudara ve imugto boa 

  

POR, RoLINONAVADNOM q 

vôtade/z ajudariacótra qualquer 
Outrorey. & osuindobo cmbaira 
dozeftarepofia táofoza Do que efa 
peraga;z velpoís vebo veterem tã 
totempocomo bo petencrão ouue 
muyto grande menencozia pofto q 
boviMimulon:g fem maís fe velpe 
dirvegpero ve farta fe partíobiia 
noytembyto fecretamente, vo que 
pefou muytoa qpero de faríazpa- 
recendolbe que yaagranado/z que 
elrey mauro bo ficaria veleso G ele 
não queria porque fabta queclrey 
maurucra lealamigo vos mppoztus 
gueles, x grande feruído: velirey 
vesportugal, vpozíflo velejaug ve 
bo poupar:z perabo temperar de 
fesagrano,mandouláabi Fernão 
demozats capitão vii galeão como 
quebomandaua em feu fanor/z cô 
grandes vífculpas ve Ibe não var 
logo ajuda. cbegado bo embaixa 
dor velrey Bauru a cle antes que 
Fernão vemozaíslá chegafe, Ibe 
deuarepoftave qbero vefaria 7 ve 
queelrey ficou muyto agafiado/x 
porquefetemeo que velte ajudaa el 
rey ve macbê , veipacboulogofua 
armada quetínba preítes que foffe 
pelejar com a velrey ve mmachê que 
eftauano porto ve jpacen: indo 
pa lá topou no caminho biparaó 
emqueya bi mpozugues vagles q 
elrey ve zzache tinba catinos por 
quêbomefimo rey mandanaviser a 
aperod fartagmadaficlogopolos 
outros 9potuguefes/2 pola galé 
martelbaria:z ífto porá Entonto 
caldeiratardava-côarepofta/z pa 
recialbeg quero ve faria nã queria 
fuaamizade/pozamo: dos vános 
Gtinbafeytos aos pougueles, 

  

 



ET ONO MEDIINOR ARE Aa 

agriaantes a amizade velrey au 

ruvoaribeajuda pera bo oeftruirê 
ambos. £E coefta fofpeita fernia / x 

pera fetírar velatozmoua mandar 
aquele portuguesa & topandobo 

os zurus/como fabião que bo fem 

rey não eftaua bê comos qpoztuz 

guefes tomarão cfte q mandarâno 
aelrey mauru/ que fabêdo vele ao 
que yanão bo quis veirar ir / por 
«pero ve faria cocíte recado não fe 
aprelTaffe a focozrer elrey Boachê, 
Eniftochegou Fernão ve mozais 
go porto vondeltaua elrey Bauru: 

quecomondocra amigo vos po?» 
cugueles não: quis mandar recado 

a fernão vemozaissátes vefendeo 
queninguem fofcao galeão. E paf” 
fando quatro dias que fernão ve 

mozaiseftaua no porto fem pefloa 
nbíia vaterrairabozdos vererimí= 
noucom-quãto Ibe aquilo pareceo 
malSfeavêturar vir falar aclrey/ 
oquelbefoy contrartado;oísendo 
quepoderia fer que clrey eftariag= 
gravado vegpero ve faríapola aju 

daquelbenão quis var 7 7 porífo 
não quereriaqueos jporugueles 

fofemafua terra nê conuerialos/ 
aque indoaterra fem feu recado lã 
cariamãovde, zbo prenderiapo? 
iflo que não foffe. & como sernão 
vemozais eramuyto elfozçado 7a= 
uentureyronãoquis veixar vir:z 

chegado viante velrey:s foy vele 
muytobêrecebido zagafalbado;z 
moitronreceber bem as vífculpas 
veperovefarta/zquenãolbepes 
fava vefuaamizadecomelrey Das 
cbempozamo: das cauías q oisia, 
antes folgaua muyto vecobzar por 
aquelavia os jportugueles 7 galé 

rartelbaria,t quenempozífio veis 
xava vefer feuanigoz boferiafem 
presifiotudoera fingtdo,quecos 
mo pio Fernão ve mozaís logo ves 
terminou vebo prêder « tomarlbe 
bogaleãofea fua armada velbaras 
taffea velrey vezzacbem víitopoz 
fevíngar va ajuda quelbe pero ve 
faríanão ven. comtudo quis cle 
perarfevêciaa ua arinada os não, 
porque não vencendo queria ficar 
amigo com os Potugueles/ porq 

ficando mal coclesreceana legis 
taffemcô os Bacbêsz bo veltruifo 
fem/7 veteuefernão vemozaisoy 
toviasvando Ibe a entender q bo 
tínba pera fe fauozecer cocle contra 
feus imigos/7 acabo vosoyto vi 
ag Ibe foy noua queafua armada 
pelejaracoma velrey achem 7 7 
q nbíia vencera x fe apartarão fem 
mais pelejarem za fuafetoznaua,z 
logo deixou ir Fernão ve mozaís T 
Ibe vendo portugues que lenaua 
bo recado velrey veachem/que 
tinba retendoate tambem ver em q 
parauão aglcs negoctos,z pornão 
feremafua vôtadebo foltou/x mã 
dou vizera pero vefaria o que ia 
tinbavíto a Fernão vemozaís que 
quâdo cbegou so galeão acbou q 
bomeftreza outra gête fe quertão 
irvelefperados veeletormar /pare- 
cendolbe queera catíuo / rreceana 
do que foífem os mouros tomst 
bo galeão . E vendo elrey Zan 
ru que fua armada não vencera a 
velrey ve Dacbem não quis pes 
lefar coele poz terra 7 nem incnos 
elrey ve Bacbem quis coele guer> 
ra/parecendolbe que bo auíão va 
judar os pottugueles pornão ter 

É fitj 
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aínda repofta de pero ve faría,t. 
logo fe concertarão ambos q fe fiz 
3erão amigos, E como amizade 
velrey vemmachem cô qpero ve fas 
riaerafingida poz amo: va guerra 
velrey Zaurucomo fevio vela pe 
fapreffado, não quis mais amizade 
com gacro vefaria né varlbe nada, 
q pefonlbe vos protugueles que 
tínba mandados:o que pero vefa 
rianão foube porque poz nã poder 
nãomandoua machem/« po: Ibe 
parecer quetudoeftanacerto pera 
vecada ves quelá mandafic,z feen» 
tão fonberaa verdade z mãdara lá 
biaarmadaclrey ve Dacbem com 
priraoque tínba prometídoou foz 
ra peftruido. 

CcCapít.lery.mecomomuno da 
cunha parto pera a Jndíia poz 
gouernador vela. 

  

  Efteannove mil 
quinbentos q vína 
toyto mandou el 
Rey vom João pe 
potugalpo: gos 

me Se Jjuernado: va Jns 
dia birítidalgo chamado IRuno va 
cunbavédo: dafua fazenda 7 Gpoz 
amo? va grande inucrnada que foy 
aqueleannonão pode partir fenão 
avdezoyto mabril/t leuou bia ar- 
madapenouenaos groflas x bum 
galeão,< Diinanto redondo, Das 
naos forão capitães a fora ele, St- 
mão va cunbafenfrnão que ya por 
capitão mó: vo mar da Findia, Pe 
rovasvacunha tambefenirnão q 
leuaua a capitania de oa, Garcia 
vels Gleana ave galaça/06 Fer 

        

nádo ve lima ve Sãtarem Gya por 
capitâmózvas tres naos do trato 
B Batícalá pa Dimus,06 Fráciico 
deçafracitodemêdoça, João ve 
freytas 2 Zintonio ve faldanbasvo 
galeão Bernaldi va filucira/vonas 
uioafonto vaz azábujo, E nefta are 
madafozâtres mílbomês varmas 
em queentranão muytos fidalgos 
qcriados veliRey amais Iusidagã 
tequeateaáletempofoza á Yndia, 
partidacita armada antes ve cbe 
gar ás ilbasvas Canarías árreas 
nouebozas tas Dez Do piafe foya 
não ve Foão vefreirasao fúdo por 
Gabriodapopaatea proa ve vuas 
pancadas quelbe ven a nao pe Ste 
mãova cunha ifto po: colpa vo 
pilotoda nao ve João de freitas, e 
em obra ve bia bora feêcheovagos 
quenão fe podelançar bo batel fos 
rar boclquifeelcaMamente,emaue 
femmetco João vefreirascô algãs, 
a fobuifto zlóbrclecomaremarcas 
atauoas pera cada bife faluar one 
nemuytas cutiladas;veGmuytos 
mosrerão:z foy piedofa contas ver 
búbomêcafado que lenaua fua mos 
Iber ztres filbas moças /que vens 
dofe fem cfperança ve faluação fe 
abraçarão todos cinco:x vãdo grí 
tos que cbeganão ao ceofefozão cô 
anaoaofundo: o G 08 vas outras 
naosentenderão quádoa virão me 
tervebairo vagos queatelí não fas 
bião nada no que paffava por trem 
bilalegoa vela cr pouco menos. 
entendendo o que era acodirão og 
capitães emos efquifes com à fala 
uarão bemcincoenta peffoas & an» 
dauão pegadas êarcas 2ê tanoas; 
rafogarafe nanao cento q cincoena 

  

 



Eluro feptimo; 

taste munovacunba nacaftigoubo 
piloto vanao de João ve freiras 
elcapouporquená foube a verdade 
mecomo aquilo foza quelbefoy en= 
cuberta.€ proffeguindo em fua vía 
gêfoy faseragoada na flba de Sã- 
tiago/ Odrachou menos Do galeão 
oe Bernaldim vafilucira que cuys 
dou que acbaffe alí porque defapas 
recco logo ao fait va barra de Zifé 
boaszindo por fua rota foy ter ao 
parcel ve cofala onde ven em feco,z 
foy morta agente pelos cafres. E 
fazendo fluno vacunba agoadana 
flba ve Santiago / 7 tomadosos 
mantímêtos que Ibelemauão ouas 
caravelas que atelí fotão coele cor 
nouafua viagem/zna cofta de qui 
néveirou anao Bantonio ve falda 
nba po: fingrar menos que todas 
asoutras q perderem viazem por 
efperarêporela: voíelbe Belo fen 
piloto que feficafecomabeção ve 
B:08/porque bem via quão tarde 
era/x que perdião viagem po: fua 
caufa/x que meibor feria perderfe 

todas: tcoiftovenos 
denaua amaínados 

serão as outras / oque 
vendoos queyão com Zintonio de 
faldanba ficarão muyto tríftes ve 
feverem ficar/ oquecu vípor írna 
nao. E vâdobo gouermadozos tra 
quetes comas outras vefaparece 
rãoem ponco efpaço 7 x BAntonto 
vefaldanba mandou tantas vezes 
mudar acartega vanao va popaa 
proa/ 7 affi pelo contraíro que Ibe 
acertou bo cópafio: x fingrou valí 
poroiantemuyrobê. E nífto 7 em 
vigiar a não fem vozmit de noyte 
nêlevelpír/7 ema fazerandar mas 

  

   

crxeÍ 

fsvoquebo piloto meftre Fistão 
Teimaicgurar/zemtermuytogrã 
decuydadovecuraros voéres voy 
tão fingular capitão que mais não 
podia fer. velpoisvaajuda Snof 
fo fenbozpoz tua viligencia foy efta 
nacaquileano a Indiafegido os 
eltoruos quetenepera não ir. (E fez 
guindo uno dacunba fuarota nã 
lenâdo E fua conferua mais Gapero 
vazdacunhaz oo fernádo velíma 
w afoótovas ido na volta vocabo d 
boa Eiperáça Ibeven bi tempozal 

“ve ful Gourou bianoyte q bá via 
ate veípera , 7 em acabando fozão 
tercoele Zintonio veraldanha q vô 
Francífco veça/que auía vias que 
yãoem companbiasz forão recebia 
dos com grande feíta, EE indo affi 
emconferua Ibeven aos feys vias 
veJulbona paragem vo cabo ous 
trotempozalpeful que vurou vino 
cetro botas, zpoderão as naog 
fofrer bo pairoate bo quarto val» 
ua/em qbovêro foy em tanto cres 
cimento qa Bunova cunbalbe foy 
forçado arribar porá era bo mar 
tãogroffo que bocomia/ 2 alli ar< 
ribarão as ontrasnaos falsoa 223 
tonto vefaldanba,quecomocrano 
ua quis noffofenhoz & pode fofrer 
bo paíro/z io foy tambê caufa ve 
paflar á India. atribando mano 
vacundafoy correndo com aquele 
tempotalate que acalmou z achou 
fe com pro vas va cunba 2 com 
dom Fernado velíma.Eosoutros 
capitães forão poz efle mar ate que 
tornarão a faser viagem. E acbã- 
dofemuno va cunba cô feu irmão 
acom vô Fernádo/ acordou cocies 
quepozquantoeratarde x yão em 

Ee  



  

“excuád 

rífco venão paffar à Jndia/G por 
pouparê camínbo foilem poz foza 
vailba vefam Zourenços 1 affibo 
fiserão:z Dô Francifcoveça 2 Frã- 
ciico vemendoça 7 Zlfonfo vas que 
fiscrão feu caminho po ventro foz 
ráotera shoçâbiG, faluo Zfonto 
vas fe perdeo nosílbeosve 20 
cambiquezfaluonletoda a gente/ 
m»om francífco veças Francilco 
vemendoçaacbarão em zpoçam- 
biquea Simão va cunba/z por fer. 
paffada a mouçãonão poderão paf 
far aa Fndía 5x inuernarão bi, 12 
sarcia vefa queantes vo primeys 
rotempozalfeapartou va cóferna/ 
defpois vefe ver quafi perdido cõa 
fegunda tormenta feguio fua rotaz 
a paffandomuyto trabalho ve fo-. 

mea vefedecô quelbemozreo muy 
ta gente cbegou aa cofta va Fudia 
búfabado vezafete outubro com 
tanta necellidade vagos que nãote 
uavamats quebiia pípavela,Evel 
poís veleoyto vias cbegou Aintos 

nio ve faldanba que tambê paffou 
affazvetrabalbo com forex fedez 
ve qlbeadoeceo quali quanta gere 
leuavazlbemozrerãoperto ve fefa 
fenta pefloasz foy porfoza/ x por 
fazer prosítfam na agoa que leuaua 
pouca/bembii mes fenão veu aca- 
dapeffoamaís q bã quartílbo vaz 
goacadadiast porpaffar aa Fndía- 
nãotomounbia agosdaporfenão 
oster;ecbegeu a Batícala birfaba 
do vintequatro Boutubzo /zalí 
foy tera Zocbim. 

CLapítolo.Irrevi.Becomofeper 
, deoanaove Buno va cunha, 

Babiftoria va Pndia, 

  

muytoroyim viagem ve ventos cô 
trairosvcalmarias foy reraa ílba 
vefam Zourêço quafi na fim ou= 
tubzo/zintgiona barra vo rio ve 
Santiago pera fazer agoada 51 ali 
foy ter cocie bum portugues ã lbe 
contou como efcapara va nao ve 
Apanvel velacerda que fe perdera 
alicm bi baixo por culpa do feu pis 
lotozt agente fe faluarana terra 
porfer perro,z apanuelvelacerda 
fevsreusrabã ano clperando que 
foffematiter algãas naos que os 
tomaffem : 7 à averta vous mefes 
queandarabibianao oyto vias/ 
Devia aterrar penoyteaomars€ 
quecadanoytelhe fasião fogosem 
cruspera que fonbafleque eitauão 
ali Cbaiftãos 52 nunca cbegara a 
terra/z delpois vefaparecera. el 
taeraanao Bãtonto pe faldanbas 
anão quiscbegar pofto que vioos 
fogossporque fabia que tambê os 
mourosos faztão pera enganarem 
os Liriftãos 7 os fazerem cbegar 
aterra/z fe perderem em muytos 
baixos zreftingas quebaao longo 
vela. viffe maís ale porugues 
que vefaparecida efta nao ficarão 
Aanucive lacerda t todos muyto 
triftes/poznão efperaremtão cedo 
poroutra nao. E porqueaterraera 
muy pobzeve mantimentos/znão 
fepodião manter: tambem porã 
bo mais certo caminbovas naos  



Riuro feptino; - 

apotuguelasera pola outra bãda 
dailbaacordarão ve fe palTarê lá/ 
afeytos em vuas quadrilbas foy 
cadabiia porfeucabo:zelepozeftar 
doente fe veixara alí ficar ,x que a 
gente paterralbefasia muyto boa 
companbíar zela foubera como 
cbegarão aquelas tres naos. (E fas 
sendo Runo da cinba tos outros 
capitãcsagoada/em biia terça fey 
ra queavía quatro vias quedilicita 
uareftando os bateis vêtronorio/ 
lenantoufe biitraueffam com quea 
nao ve uno va cunha começou ve 
caçar pera terra sz poz eftar fobze 
biafdancozaláçarão outra, 20el 
poisourrasare feys que não auía 
mais 2 todos osauftes velas trin- 
carão, terapo: feroçarem por pe: 
nedosqueeltasãovebaixo 2 com a 
grandeforçaqueleuauão pelo pefo 
dasãcorastrincanão logo. E não 
autdo ancozas que teuefiem anaos 
caçou tanto peraterra/que denfos 
brebiiaarea óde fesaffentozabrio, 
ericbeofevagoa/ x bo melmo ones 
ra vacontecer à naovevom Fernão 
dovelímafenão teueta bi aufte-ve 
cairo queteue mão porque tambê 
outrosoelinbotrincarãostogel- 
quífes que crão pozagoa vêtro ao 
rio nunca poderão. acodir por bo 
vêtofer trauellamtnabocavo rio 
fazerbo mar tamanho efcarceo que 
não poderão fatr -nêfatrãoate não 
acalmarbo vento, za tao porarel> 
tínga fer baixa não ficou cuberta 
dagoa mais quearea ponte, voalí 
pera bairorudo feperdeostagente 
fefaluon toda; z Runo va cunha fe 
paffou com parte velapera anao de 
pero vaz vacunba;, zaougra feas 

    cxxpiis 

ponfentou nave vom Fernando, é 
tirados osmaftos x pergas a efta 
hao/ 2 queymado quanto parecia 
fobelagoaziuno da cunha fe par 
tio caminho va Pndia a dez oco 
Lembro foy cerancre as ilbas ve 
Zausibatva bia noyte entrou em 
biiaenfeada grandequefe fazia ans 
treaílha ve Zansibar  ontra,s 
quando veo pola manbaã nem os 
pilotos poderão entender pozonde 
entrarão/népoz ôOdeauião ve fair 
porqueos canais potôdeentrarão 
vpoz ôde auíão ve faít erão tão elo 
treitosquenão feenrergauão com 
bomarquearrebentava em frol.gs 
delpois vevefeperarem venão po 
deremvalifair x eftaremem muyto 
rífco ve fe perder, mãdou truno va 
cunbas abanuelinachado capitão 
dos feng alabardeiros que foffe a 
terra com algús velesa tomar lin- 
goaperafaber ondeftaua, 2 elefoy 
no elquife va nao 7 quifera fair em 
biaponoaçãoveálogo 96 negros 
acodirão bem artnados ve frecbas 
tpaos toftados;t pelejando cocle 
bofizerão recolber po: força/x foz 
beíflo Ibematarão bi gozmete x fe 
rirão outros bomês :o quefabêdo 
Muno vacunba /fez confelbo fobre 
oque farta/2 fewirmão pero vas 
feconuidouperair aterra/óde foy 
nobatelcomcertos fidalgos tou. 
tros bomêstodos armados. E vês 
doosagentevaterra vaquela mas 
ncira fugirão e vefponoarão bo lt. 
gat:Do à pero vas feagaltou may 
to/2 ville atodos quebem pião bo 
perigoem Gasnaoseftanão,z quã 
ta neceflidade tinhão vetomarquê 
as tiraffc valí / 2 pois os negros 
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não querião efperar era meceffario 
romarênos por manba:zelta feria 

ficarem em terra embzanbados al- 

giisvosnofios/7 08 outros fisel- 

Tem que fetoznauão nobatelá nao, 

porquecomofoflenoyieos negros 
aulão veroznat á povoação / TOS 

Gficaflem embranbados poderíão 

tomar algá quelbes viffeife ondefs 
tauão/ou bes velfe maneyza pera 

fecirarem valí. E aiftonão refpon - 

deco ninguê/faluo bi mácebofidal 

go chamado iaíogo ve melo fílbo 

veZ0ão de melo abáde de póbciro 

q difie eleficarta com bfifeu Irmão 

cbamado Eriltão vemelo/« com 

báfeucriado que auta nome João 

rodrigues. o quelbepero vas tes 

ue muyro em merce/ louuando bo 

pozilfo grandemente,z prometerns 

dolbe ve bo viser a Muno va cunha 

peralbefazer merce:z iogoveme 

lolbeoiffe que vilfecomo ficana/z 

tanto que foffe noyte que acodiffea 
prayaviantevaquela ponoaçãoon 

deftauãopera eleter ode fe faluaffe/ 

quebem fabia quefeanta ve per em 
perígo, porq não aufa ve vír peter= 

rafemtomar lingoa:t coíito fefoy 

embranbar com feu irmão 2 cô bo 

outro/e pero vaz mandou remar 

bobatel pera asnãos. E vendo bo 

osvaterraítr cupdarão que fe tozs 

nauão/x por iMocinanoytecêdo fe 

forão pera a pouoação: zfintindo 

miogo veimelo que tormanão fayo 

votnatocô Erifão vemclo x João 

rodrigues/zapanboubimonro é 

yafó,que vendo osnoffos ouucta 

manho medo que fe calou, porque 

eles tambem boameaçarãocomas 

efpadas nospeitosábo matarião 

O —e[]D]] VV ]>]TTT 

"= Pablftorava Gndia, 

febzadaffe ou não quifelfeandar. E 
coífto verão muy afinba coele na 
prapaondeaborda vagoaacbarão 
“pero vaznobatel.g vendotodos 
bo mouro que era biivelbo fozão 
muytoledos/porque viffe a grero 
vas pelolíngoa delpoís queperdeo 
botnedo, que fe bo não tomarão q 
nuncaas nãos onuerão ve fair valé 
aínda que tomarão outro / porque 
eleerapiloto vaquelacofta st ãas 
auta de tirar / 7 bo memo vífie a 
tmunova cunba vefpois à foy coele 
queveua Diogo ve melo muytos 
agatdecimentos pelo que fizera/z 
Ibepzometeo quecomo gouérnaffe 
aPudialbevaria a priimeyta confa 
quevagaffe que conbeffe nele/porg 
fizera bã muyto grande feruíço a 
meos tacliRey emlbe trazer aqle 
piloto:so que os q forão co pero 
vas ouucrão grande enuejas x ibes 
pelou muyto ve não fe offirecerem 
aembranbarfecomo feele ofrreceo, 
E certo G vefpois ve noflo fenhboz 
elefoy caufavefeas nãos falarem 
emtomar aquele piloto;z ao outro 
viabopíilotomonrotirouas naos 
vaquela enfeada po: biicanaltão ef 
treitoque todos fe efpantauão ve 
como podião por alí faír / x valífos 
rãoterao porto ve Zansibar /on= 
defteuerão algie vias refrefcando 
por fer aterra muyto pera ilfo cos 

mobdifeatras. £ vefefperando fu 
novacunba De poder paffar á Fis 

diapor fer vinda a moução vos les 
uantes que era contraira pera fua 
nauegação/2 Ibeera forçado inver 
nar emalgúlugar vaglacofia;0es 
terminou vefer em spombaça poz 

ter muyto bô rio pera eftarem ag



  

E Liuro feptimor 

n3980 quenão podia ferem apelim 
deposfercoftabraua zasnaos cor 
rerê muyto perigo ,vpozio não 
podia bíter bo inverno. (E affentas 
do nifto/veitouem Zanzibar bem 
duzentos voêtes que lenaua-pozit 
mais velpejado 7 x por fera terra 
muyrofadiaz avaliada pa eles alí 
ficarem. (6 pedio abúfidalgo chas 
mado Zileito ve fouta cbicbozro q: 
ficafle po: fes capitão 50 queele fes 
vemuyto boayôrade pos ferutr el 
rey. E fluno vacunbafepartio pe- 
ra ZBelinde,onde foy muyto bêre- 
cebido velrey 7x biacbou Btogo 
botelbo pereyza capitão ve biana 
ueta cm quefoza bufcar v6 Zuís ve 
menefeg fe parecia po? aúla cofta/ 
potque auía fofpeita q não era per 
dido ceftauaalícom agenteva fua 
naos7 daqui mandou uno da cus 
nda pedir licençaa elrey ve gpoma 
baça pera inuernar no feuporto vã 
dolbearesão porque não podía fer 
em abelinde,z fazendolbe muytos 

ofirecimentos. 4baselrey De 450 
baça parecendolbe que aquilo era 
manha peralbecomarêa cidade nã 
aquis dar/pelo quecleverermínou 
delbatomarz ter bibo inverno, 

CCapit.lxervíi. De como uno 
dacunbatomoua cidade ve 4ho 
baça, 

mãdopartevelta ve 
|cerminação a feu irz 
imãoza vô fernãdo 
à que pareceo bem/ 
affentou em confelbo 

  

quebo ocuia vefaser. feyto alar= 

dova gente que tinba acbou oyto 

ctery 

centos WProtugueles x bem pusê, 
tos mouros da India noffos amis 
805 que inuermanão em aiselinde 
que forão cocle, x fepeceritos com 
queboajudouclreyve gpelinde;z 
partio bã via atarde com quatro 
velas: a capitaína/a vevom Fernã 
dovelima/a ve Diogo botelbo pes 
Fejrata vosmonros, E chegado 
ao outrovia polaimanbaã 4 barra: 
de spoimbaça furgio ziurtomans 
dou fondar a barra por pero vas 
vacunba à foy no barelva nao bem 
artilbado x forãó cocle cozenta bos 
mês veque algíis erão fidalgos.f. 
Enrriquevefoufa chicborro, mio 
gobotelbo pereyza 2 outros: zna 
entrada vabarra que era bo mais 
eftreito vela acbarão que eftana bã 
baluartevepedra/ 23 tinha oyto 
bombardas queos mouros que efa 
tanãonele veipararãologo em vês 
dobonoffo batel que poz fer raftei 
ro,zpaffarmuyto ríjobo-não pos 
derão pefcar:z paffando anáte foy 
furgírnolugar ondeas nãos auião 
oclurgir queera perto da cidade,z 
eftefinalaniaveter uno va cunha 
peraentrar fem pero vas tomara 
varlberecado » porã vas nãos po, 
dião ver ondelurgia/ pelo que Mu- 
novacunha começando ve ventar 
aviração oiffirtoas velas levadas 
asancoras/x bo meimo fizerãoos 
outros entrarão pera ventro/ 1 
tíraráibe vo baluarte mas não Ibe' 
fizerãonbivâno,vmuno va cunba 
nãomãdontomarbo baluarte po? 
moftrar aos mouros q bo não tis 
nbaemconta/z Ibefasercrer q lbe 
não queria faser guerra x confentif 
feelrey porbem que inuernafre atiz: 

   



| 
aporifocfperouagleviaatenoyte 
fem mandar ripar à cidade peraper 
fe lbe mandaua algi recado / mas 
eleeftaua bem foza oífio 7 x affilbo 
aconfelbauão os eus, x visialbe q 
quãdo fenão podeffe oefender que 
melbozera veixar a cidade que var: 
Iba pozfua vontade,1 que bílbe fiz 
caua paffado bo inuerno Gos ro? 
tuguefes fe auião vir./E cocftepro- 
pofizo efpejarão a cidade da fasê- 
daz vagenteque não ficou mais q 
a vepelcja.tE vêdo uno va cunha 
queelrey cftana em feufer znão be 
mandaua recado velenganonfe que 
queria guerra/« perafaber ôdetes 
via melho? velembarcação / como 
foy novte mandoua pero vas que 
bofoffever.E chegando eleviante 
pa cidade gos mouros bo fintirão 
fairão muytos.4 praya 1 tiranão. 
muytas frecbadas cófrechas bers 
uadas à ferirão algis jpoztugue- 
fes/2 gêcro vas fe tornou a uno 
dacunda/a que pie que asia bia 
praraam q podia bê oeiembarcar 
pofto gauta vefair agête poragoa 
quevariapolacinta/2 pali a nuas 
bozascbegona capitaína bi mou 
rode gpelinde quevinha vacidade 
qoiMea Muno vacunbaquelegoar 
daficve oefembarcar na praya que 
aguia pe fer coufa perígofa pola verê 
ca quea genteauia ve fazer em ches 
garaterra/z que entretantoa fres 
charião os mouros porque afli bo 
tinbão Determinado :pozíflo q ves 
uião ve ocfembarcar junto de bia 
mesquita Gitaua abaíto va praya 
em à vefembarcaria fEnhi perígo 
por feralialcantilado/t queclemo 
ftrariacfte lugar. dE dife mais que 

” CRREVÍ Babiltora da Fndia, 

ogmonros ferião tres mil peleja; 
q quenão rinbão maís que biia ef- 
tanciave fozavebiiavas portas va 
cidade com quatro ou cínco bom- 
bardasveferro/zquebo bombar 
deirocra bi portugues / 2 Gania 
antreles algão efpingardeiros,z & 
cftanão com grandeimedo lbepas 
recta queanião logo ve fugir. Sa- 
bído ffto po: Runo da cunbascócer 
toucôfeus capitães ve dar ao ouc 
trovianacidades veu a vídteira a 
iperovazoacunbacomfeyeciros 
potuguefes ttrezttos mouros; 
qmuytosvefics Portugueles cr 
efpingardeitos 72 era feu capitão 
buiidalgocbamado Fernão conriz 
ndo que delpoís foy poz terra va 
India a Portugal, 2 Muno da cus 
nbacomos outros capitãce zrefto 
va gêtelbeantão vir naretro goar 
da. E ao outro via emamanbecêdo 
vefembarcarão na mesquita onde 
os guiou bo mouro ve apelínde/ 
queferta vacidade bi tiro ve béta 
oupouco mais, fem acbarem alí 
refitenciaçporqueos mouros os ef 
perauão na praya)feguirão pera a 
cidade quecracercada ve muro bai 
Kostforão contra a porta onde ve 
fozacftatiaa eltancia que bo mous 
roviflera/em que eftanão vuas bo 
bardas ve ferro que tirarão algãs 
tíros.iE vendo bo bombardeiro q 
osnofios fecbeganão,fugio cô me 
doxzaffios mouros que eftauãona 
eltâcia fe recolberãoa cidade. E vê 
doclrey quecontraos Portugues 
fes nã auía vefenfa fugio va cidade 
cótodaa gentesz como a preífa foy 
grandequenão podião leuar oque 
tisbão veixarão mupta parte qele 
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“Euro feptímio; 

foterrado ; x outralesarão x Ibes 
ficonpor bi. E elrey fepos na mel 
ma ílba mea legoa va cidade co feu 

arrayalbê fortalecido. E não acbãa 
do Buno vacunbanbia refiftencia 
nosmonros/não os quis feguir 7 
mandou roubar a cidade em que bo 
mats que fe acbon forão mantimês 
tos/pozêalgis acbarão vinbeiro 
com dfetomarão valípera qportu 
galmo nauio ve Bíogo botelbo. E 
tomada affia cidade fe morrer nin- 
guem via parte 7 Da outra/fes mu 
no va cunba algis caualeiros 5x 
velpoís mandou fortalecer algiia 
parte velaarraucifando as ruas cô 
tranqueíras :pozã pera quão pou- 
cos os noflogerão ficauaela muy, 
togrande/znão a podião vefender 
toda:z temiafe Muno da cunha que 
og mouros be correflem po? quad 
pertoeftauão. E fortalecida aquela. 
partenabanda vomar com fuas ef 
tancias 2 gente que as goardaflez 
aponfentoufenos paços velrey/z 
vabí a algiis vias mandou tomar 
bo baluarte va barra em que aínda 
eftanão mouros / tmandou a (fo 
vom Rodrigo velima irmão vevô 
Fernando velima,que com os que 
leuaua tomoubo baluarte matado 
acatinandoa mó: partevos mots 
ros qbo goardauão,ztomandolbe 
fuaartelbartazz foy ferido dO Ro- 
drigo ve biia frecbada taMialgis 
outrós:z clemozreo vefpois vafes 
rída porfer a frecba beruada. E va 
ltpoz víantecomo os mouros cfta 
uãotão perto vacidade/zamayoz 
parte vela efteucite velpejada , ví- 
nbãocorrerlbeveviar venoyte/z 
como não acbauãorenftêciavapar 

ceRevis 

tedo fertão defanergonbandfe tã» 
toqueentranão dentro / x bús lez 
uanãoo quelbesficara efcondido, 
outros cbeganão ate as tranquei- 
ras dog noffos tinbão feytas nas 

“ Fuas;a querião paffar po elas, x 
affibo fizcrão fe pelos nofTos Ibe 
nãofoza vefendido q Ibes reiftião 
fortemête:z fe os noifos não tenca 
rão neceffidade vepelejar natormas 
da va cidade aqui reucrão tanta q 
08 maís Dos dias 7Das noyres bo 
fastão ; porã 06 mouros erão tão 
fobejos quecontinuametevinhãos 
q muytas vezes tomanão os “por 
tugueles comendo x erão feridos 
muytos oc biia parte z voutra. & 
bia vesfayo vô Fernando ve lima 
comtamanhapzeffa que foy fem ca 
pacerecô bi cbapeo vefrifa x paífã 
dolbocom bia frecbaboferiráona 
felta:ão que eleotffe muytoalto. 24 
mozes ve mínba molber poz mofs 
trar quenão fentia a ferida/a pele 
joutambem comos G boajudauão 
quefes fugíros monros ve que fiz 
carão algiis mortos. E fendo os 
potuguefes tão perieguídos corf 
tescontinos rebates/afrontauafle 
Buno dacunba viflo/x tinbao poz 
grandeinfuria,z porque não fabia 
quantos os mouroserão zosnof- 
fos fere ponicos não oufaua ve imã. 

- dar dar no arrayalpera og faser as 
faltar dali: vefejádo de tomar lin- 
goapera que foúbeffeo Goigo sen, 
comendoua Diogo demelo ve que 
oiffeatras quelba tomaffe porque 
tinbaneleconfiança que bo faria, e 
elelbopzometco/zforão cocle Lrif 
tão vemelo t outrosvous bomês 
q bia noyte fe dSeitarão em cilada 

 



  

— crgpvtty 

porto voatrayal.(S eftandoaffifo- 

rãotercocies vols mouros ve que 
tomarãobã/temno tomando vei 
ramanbos bzados antes quelbepo 
defêtapara boca à foy ouuído no 

arrayalôde bo aluozoço foy muy 

to grande/x começarão todos ve 
fereboluer pera acodtr:o que fentín 

do Biogod nclo quifera tomar bo 
mouros coftas x leualo:mas era 
tão gordo que nuncaclenênbi vos 
outros Do poderão levantar. EE vê 
do ele ifto/« que valiá cidade era 
mealegoa/zquebonão anta ve po 
dertenar contra fua vontade porã 
ogmonros vinbão matou bo cor 
toulbebã braçoquelenou pera tels 
tmunho vo que fisera/q perto va 

incanoyrechegou aa cidadecoce 7 
pormunovacunba vormit ves Do 
braçoao feucamareyzo/2 ao outro 
vialbecontouo quefisera:zquerê- 

" dolaatomar pera ver fe podia toz 

mar lingoa não oune vífio necefitz 
dade porqueos mouros nãotorma 
rão mais/que vendo que os Dot 

tuguefes cbeganão venoyte ao feu 

arrayal pareccolbes que Ibes pus 
ubão cilada 7 x ouuerão tamanho 
medo quevali'poz viante não yão 
gcidadefe não com muyro tento/x 
fevauãorebateseraponcas pesca” 
vemodoqueos iportugueles fica 
rão linres daafronta em quenátes 
eftauão poto bô elfozço ve mriogo 

- vemelo.£E auendo ja dias que luz 
nova cunba alí eftaua começarão 
os noffoé va Doecer 7 mozrer poz 
feraterravoentia/zem todo boín 
ucrno queouronate fimpe março 
mosrerão trezentos tfetenta por 
toguefes antre-os' quacs mozreo 

ooo ES | 

abiftoava Buda. 

mperovazvacunba zontros nuy 
tosfidalgos x caualeyzos: 

Ceapitlreviii.Do q bo gouer- 
nado: fes efteínucrno em-oa,x 

- vecomo fe perdeo bija armada 
noriove Lbatua, 

    
não quis pioucr afortaleza ve capí 
tão/2 elemeímo bo fay pera tirar 
algãas tirantas que fabia q fasião 
oscapíitães,affícomo var fentêças 
por vinbeiro / porã os juy3es não 
podião vefpachar os feytos fenão 
cocles/lenar bia tãga de todos os 
caualos que pão Bormus:t írião - 
fempzebits ãnos pelos outros paf 

fanteve vous milcaualos, Stodos 
osfeguros q vanãoás nãos Dozs 
mus quãdo fe tornanão bã pardao 
pozcada vintecandis/7 auianao q 
pagaua cincoêta pardaos / q mais 
biiatanga decada pefioa,x nãauia 
anno quenão foffema toa feficnta 
ferêta naos 7 levaua cada bia muy 
ta gente, £E eftes tríbutos que ds 
mouros fentião muyto mais q os 
que pagauão a elrey na alfandega 
tiroubo gouernado?/ vegos mou 
ros folgarão tanto queno auno fes 
guinteforão a Boamuyto maísna 
os que atelí 7 a rendavalfandega 
teuemiytograndecrecimento,zaf 
ficoncertou outras míudezas que 
erão muy neceffarias pera bôregi- 
mento va cidade tnobreza vela. E 
porqueanta algiia falta vos mantt -



  

Eluro feptimor 

mentos qyãodo Balagate por os 
Zanadares o toidalcão og antres 
terê/mãdoulbefobaíito bia embaí 
gada per Lriflão vegá,cô báprefê 
teviarncs inteiro lanrado Sroma 
nocômedalbas x folbajê, vuas ma 
ças veromco veprata douradas 7 
bia foma ve cozal groflo/ mádado 
Ipeoirrecer fuaaiudafelbe foffe ne 
cefaria Do G otpidalcã femoftrou 
muytocôrêre/x velpacbou bo com 
muytos agardecimêros:t,puílões 
pera os tanadares q veixaflem paf 
far pa 0a quros márimêtos Ibele 
ualfêzcortarna terra firme todaa 
madeira q quifeffe:cô o à fotacidad 

bêpronida. é porã não lapiled Ca 
licutnêvefeu icnozio nbáapimêra, 

mãdou o gouernado: Siinão 6 me 
locô bi galeãzcínco dargatisago 

- ardar acoftasz cleficou eiperando; 

po: Antonio O mirâdadcbegouna 
fim de ferébzo. E foylberecado ve 
vô Joâveçacapirão de Canano?.d 
avinteve fecébro fe perdera bia at 
mada ã fayza ve Cocbi drrezebar 
gátisa catures 1 bilagaleota:zcô 
búfupito crauciTá pera toda á cofta 
naboca vorto SL batiá na coftad 
calicur a feelpedaçara, ta gêtefora 
toda mozta tcarítia pelos mouros: 
pelo q elrey ficara muto foberbo 7 
fasiabãa grofla armada: có cujo fa 
uO208 mouros & anano: andavã 
muito aluozaçados:poz (fo à fatfTe 
v:50abomaiscedo q podefte, 

Cecap rsxir.como o gouernado: 
velbaratou CutialeveLanoz, 

mibidoifto pelo gouerna 

    

Fazer ptessapartioU goa 
'dostfeisoias feacabond . 

eltfj 

bo.j.voutubro deixado po? capitã 
antonio vemirâda à peicãçaie vo 
trabalho qleuara no efiireiro.Ffo:ã 
coelceftes capitães nos feus gaieoes 
fernãrodriguezbarba,lopo O mes 
quita,Zinrrigoe macedo; Zntonio 
velemos a q oeubo galeão Banto- 
nto vafilua:leuou mais é fua conter 
uaatefetebargatins quão auíama 
fee Goa,zelefoy no galeão fam mi 
nís.eE cbegãdo antremóte Bcli a» 
cbou Simão ve melo feu fobzinho 
ãlbevilfe Qtinbaauifo ve vô João 
Deça capitão ve anano?, q eftaua 
em Lermapatão bia frota de alí 
curve.cexe.velas.f.feffenta paraós 
bêarmados zartilbados 7 as ou- 
tras paguercs tnace vecargagico 
uauãefpeciariaa mecastos parsós 
yãoéluagoarda ate ferefozavaco 
ftava Pndia: de Gera capitão móz 
Eutiáleve Lanórvalêre canaleyro 
ãtrinhã por fcco poz cbegar entãva 
cafa ve beca. E fabído bo gouerna 
dozeitanoua viffe à fe foflem lãçar 
ao mar vabaya d cananor Galigria 

pelejar: po2ã vâdolbenoffo fenboz 
vitoziacomo efperaua, queria q à 
víllem og mouros. (E fes fealamar 
cõos galcões:1 08 bargantins mã 
dou que foffemao longo va cofta: 
affi foy furgir onde vigoá boca va 
noyte:z logo mãdou Sigíra bo ma 
labar capitão vúcatur a faber noua 
paarmada dos mourosfeyazou q 
fasiapera a ir bulcar fenão vicíte 
logo.Eeleaachounocaminho:poz 
que fabendo Lutíale que Simão 
vemelo andaua a monte Beli com 
tão poucas velas / veterimínou ve 

. botr tomar parecendolbe G bopos 
dia faser côtamanbaar mada, 7 vel 
pois vebo tomar efperaua ve ircôs 
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batera fortaleza ve ananozszcoef 
fa determinação fe fes á vela ve mas 
drugada zpaffâdo a víftado gouer 
nado: cuydou Gera Simão vemelo 
a porilo viroufobre. E era fermo 
fa confave ver tãta multidão vena 
uiostodoscõas velas infunadas 
a mbptoperacfpátara quêania ve 
pelejar cores .a foma varcelbaria 3 
à yãoarmados,a gêtefem côto ve 
Gyãofornecidos/abaftada velpin- 
gardas/ parcos frecbas/vc 3agã 
cbos, vefpadas 7 voutras armas 

offenfinas q defenfivas:z vadogrí 
tos parecia ã fendião bo ceo com 
prazer delbes parecer q tomartão 
osnoffos;tcoífio tanta vinerfida- 
desverâgeres q retenião qquebra 
Bão 08 ouuídos O quê os ouuia. E 
cótudoo goernador como os vio 
armonfelogo q fes finalde confelbo 
aãforãoos capitães x fidalgos É 
acbarárno aínda armãdofe/ x fem fe 
affentar aff tempécomo eltaualbes 
oilfe  veteriminaua d pelejar cô os 
mouros. Zopo vaseucdo, Dô Erifz 
tãovenozonbat Eytorvalilueira 
pificrão logo à pareceria voudice 
árer pelejar cô armadatão grofia 
gbonão ventão ve cometersmas à 
feapionbaffem 2 fiscifem foztes pe 
fevefenderêvos imnigos fe os come 
reife. EE cocftes feforão amayoz par 
tedog DO confelbo:zalgie à forão 
bêponcos vizião como amedo qles 
ria melbo? pelejar & apinboarêle, 
pozãos mourosnosfeus nauíos q 
erãorafteirosos rodearíão rmata 
riãode efpigardadas 7 frecbadas 
femlbeelce poderê fazer nbii nojo 
vos galeões/ por iflo bo melboz fe 
ria pelejar coeles 7 cometelos logo 
nos bargárins, porá pos ferêligels 

om mabiftoava India, 

ros poderião êtrar a fairqndo quis * 
feffem/708 galcões irião á vela em 
fuacópanbíapera feruirêco aartes 
Ibaría como fortaleza. EE debarêdo 
bis zoutros fobze faseréboas fuas 
resõte/cbegou Siqueira / como 
eramuyto effozçado zfabta bem a 
guerra vomar pozaucr vias da via 
uasdiTe ao gouernado: q fazia po? 
geltauatão veuagar/ 4 fe os mous 
roscbeganãoa elesq bes auíão ve 
faser muyto mal eftâdo vagla ma- 
ney2a/G não tinbãoontroremedio 
fenão comerelos nos bargátirs fo- 
mêteznãono mepocmGaniagrão * 
deforçafenã per ilquervoscabos 
Gautão veftar fracos x nãfe autão 
Bpoder ajudar tãoafinba q cles nã 
leúafêna mão cada bi feu parao:z 
ãelperaua ênoifo fenbor G os auta 
dajudar como fizera outras vezes/ 
a ãentretãro qcometefemnosbar 
gárisos galeões faríão feu officio 
cóaartelbaria.Zo goucrnadoz be 
pareceo bêelte confeibo mas nãou= 
foudebetomar portãtos capitães 

«fidalgos Ibeferêcôrrairos x cala - 
naffe,t Hoãove foireouuído: geral: 
queerá vo parecer vo goncrnado:/ 
aporâboviacalar nãoufana ve fa 

lar/poslberíto bã pêfobze bo leu 
oulbádo parelecomo âlbeconfelba: 

ua q tomaffebo parecer ve Siquets 
ra.Ecleparece q infpivradovenofio 

fenboz pera aucr a vítozia q ouuc/ 

vie muyto ledo celforçado. era 
fus queey oe pelejar,Z cleo combo 

nome ve Fefu: quê quifer acompaz 

nbar bo feugouernado? x abandet 
rarealvelua miltesa figame.E coil 
to tornoubia cipigarda és cofias 
afaltou cm bia fuftade que era Cas 
pitão Foâne botaful,x nã bo fesut - 

E e |  



Eluro feptimor : celf 
rávoutros fidalgos fenãoos que 
váono fen galcão/que forãoeft:s/ 
Ruy otas pereyra / Dom Sancho 
ABsanvel; João rodrigues pereyza 
bo paffaro/05 Francífio vecrafto, 
João perepray tras vafilna Dasez 
uedo/Garciavemelo, Buartecoe 
Ibo, Fernão va filna/Munopereyza 
Mionelve foufa/Zindrecafcos gpa 
Bucl pe brito cabral, Francífco ve 
barros vepaína. pporqueos mais 
dosqueforão vevoro que não fepe 
lejaffefe ocixarão ficar /2 não com 
medo mas com pefar va bonrra q 
O gonernado: alí poderta ganbar/ 
que aínda não podião apagar bo 

“odio que lbe tinhão po: parte ve 
pero mascarenbas. embarcado 
ele,acboufe com trese ou quatozse 
bargantins 2 catures que tambem 
acodirão algie ve Larianor/ de ã 
forãocapisães Francífco inêdes ve 
Saga, abartim va filua q Forge 
vaz/a detodos fez vous elcoadro- 
essebovidieirovenaSimãoveme 
locomquê foy Z opo ve mesquita 
embi bargantim zbo ontro Ibefí 
coist foy bi vos capitães Fernão 
rodrigues barba, Ho ordenadore 
niererão aos iinigos Geitanãoa ti> 
roveberço bradâdo po: Sitiago, 
todopo: bilcabo tirandomuytas 
bombardadas q efpingardadas cô 
queosromperão veixando arrôba 
dosalgis paraósfem receberêves 
les vãno ;2 bo mefino foy montra 
vVezqueostormarãoaromper:z pel 
ta ves tebargantins nofos afer- 
rarãofeteparaós-vos fmmígos,2e 
que Dos prlineyros tres que abala 
rósrãocrão capitães Sigira/Frã- 
clico mêdes ve Braga, abartimoa 

filva vemanano:, & em aferrando Ibeslançarão Ddentromuptas pane las De poluoza com queos queysma. Tão 2308 mais vos queyão Deles;z bogoncruado: comes outros tam bêpelejarão tão elforgamente que polerão os imimígos em talaperto QuE fe delbaratarão em menos De duas bozas gourona forçavapele ja/x fugirãoa remo bãs pera Ca- Nanoz,outros pozeffe mar que an> dana bem cobertoveles que fe lan» gauã aclepozelcapar vos noffosy amatatarão WUYIOS7 outrogeas tiuarão. & durou ífto ate bo meyo Ddiaquecomeçona pira ção ve gos imígos feajudarão x verão à vela pera fugirêa todo tíra:o âvêdobo goucrnado: 06 não quis thais fe. guír poros feus eftarê muy canfas dos zrecolbeo os parads q eftanã rêdidos Gfozã,rrry.cõos imetídos no fiido em dfozão tomadas quai cíncoêia peças Dattelbaria, x fozg mortos zcatítos bê vous mil mou ros fem dos noflos nã mozrernbiã cãfoy milagrepo: quãponcoserã Tosimígos tantos ve cujo fangue omarem dfoy a batalbafe tomou decor vefangue Gfoy a vita dera Hanoz:z po: (ffoos mouros pele a virão muy bem q todos elteuerão naprayacuydado ãosnofTos auiã dfer tomados ficarão muytotrí fes ndo virão bo côrraíro/z fize rão grandes pritos, por inuytos DOS MO OS CHÃO naturais Sicana noz. reccãdo elrey ve alícut ã pozamo: veta vitoria Ibentregarie bogouernadoza terra por Crãga» noz mandou laa bo principe com Murta gere;zfabido iftos Cochim. 
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cxláj mabiftora va 

mandou bo vêdor va Fasendabãa 

armada ao pao vedbranganor 

Cc eapitro mecomo b
o gouernas 

dorcorcoaconiad alica
te pel 

truyo a vila ve porqua 

= tida cftatamanha vito 

rtabo gouernadorie tor 

ç pon aosgalcões € achou 

RE EU dO Erifiãovenozondas 

popovascuedo 7 gvroroa flui 

ra:quevelpoisdo goucrnadospar> 

tidoperavara batalha fecorrerdo 

vebondoajudar 7 vão peratfo em 

bá barelzmas chegar
ão a tempo à 

tudocra acsbado:e clevos outros 

uz contrariarão ao goucrnado? ã 

não petejafie ficarão muyto corria 

dos:zinuyromaís 
vebonão acom 

panbarem na peleja + ficarem nos 

galções. E parecendo à algús que 

o goucrnado? bo efereuerta a elrey 

fizcrão capitulos 
oelepor feçtngar 

queprouar ãoporfeus
 parétco 7 os 

mandarão a eliRey no anno feguin 

temas bo.gou ernado: quão
tinba 

tal penfaméro pofto Gbonã acópas 

nbaránabatalba be
s fes táta bOr 

ra q gafalbadocomo 
fea eles vêcie 

1ã0o.€ porá poderiafer Gaa
rmada 

vosmourosfetomariaa
 refounar 

nãquis bo gouernadozpelebar
car 

E Lananor t dous Dias efteue efpe 

râdono mat. fe vêdo à nátomaua 

parecêdolbeã autã oeftar metídos 

oz elfco rios partio a
bufcaloscô 

confelbo vos capitães 7 fidalgos,t 

midouviárea Simã
opemelo pot 

capitão móros bargátio. veleya 

ao mar cô 08 Ga 

   
   

    

    

leões. (E indo aft 

êrrou sinão dC inclo cómoue bar 

gantts/óde foube que eftaudo V3= 

o
 

Fndia, 

rados Dose paraós ? queimouos 

cô parte vo lugar fem em feus mo= 

radozes auerrefiltencia/ porque fu 

girãocomovirãoos noffos / q vela 

pois vequeimados os paraós coz 

tarão quantas palinciras auia ao 

verredo: vo lugar que era amayoz 

veftiruição quefelbes podia faser: 

vefpote Difto fayo em fcbarua ôde 

queimou vesafere paraós/ qboluz 

gar-com moitedemurtos vosfeus 

mosadozes eim vingáça vos noffos 

quealifotãomortos quâdo fe afro 

taperdeo. (E affifayo emoutros lg 

gares que todos forão veltruídos 

eftando bo gotiernador nomar a vá 

ftaverudo,/ ahi foy atemrançãs 

noz ondeachou a noffa armada que 

bicftauacomo-víffc. € fendo certo 

queboprticipe ve Calicutnão cita 

vaalífe nã pera ocfenfam leuouba 

emfua companbia 7 pozquelenana 

vercrminadoveir varem poquá 

peraveftruírbo grelpola imizade 

quetomara com 08 poruguefes 

por amozvelrey de falicur. Efe 

nome Batel betitulo ve fenbozioz 

aafficra bo airel fenbor-vagle lt 

gare grandecoffairo vetoda rous 

pa perão à trasta muyros catures 

béartilbados;7 coifto tinha aquie 

rído gráde tefouro/ztin
ba muy ta 

artelbarta vbôquinbão vegête De 

peleja. porá bo gonernado: fito 

fabiadterminou
 oco vefiruír zoar 

bolugarafaco pa Gos frortuguis 

fes enrrigceffem x fito piffefecrera 

mente a algõs capitães pozã fenão 

rompeffea veficfupirametre noltz 

gar. partido ve [rangano: tarz 

de/fes que ya pera Cocbim/% em 

í anoytecendo fes volta fobze Bro:d



Eluro feptimor 

ondefurgio emamanbecédo, tem 
forgindo faltou em terra cô iua gê- 

te/a que fes faber que be vaia bo 
lugar a efcala franca, com G todos 

ficarão tão ledos que pofto q a Tua 
êtradacra muyto perigofa poz fer 

pozefteiros vematé, pormuyta 

vafaquecheganaao gtolhozpaffa- 

rãotudo preftefmente lenando St> 

mão vemeloa vianteira/ mas não 
acbarão com quem pelejar por bo 

gyrel fer foza com fua gente ve peles 

ja. 5 08 mozadores que erão fras 

costfemarmasempêdoosnoflos 
fugirão x veixarálbebo lugar 7 em 

quecleentrando fe fozão pereytos 
aos paços do Zirel 7 meterános à 

faco,z tomoufe muy groffo vinbeí 

ro,porqueeu vibã caldeirão vecoz 

brequelenaría biicantaro vagos à 

tomou francílco médes ve Braga 

cheo De pardaos votiro 7 outros 

tomarão ves mil/oyto mil, cinco 

mil,zbo geral vecêtoz ousêros pa 
cimazerãomilbomês.iE a fozabo 

vinbeiro amocdado vouro fe tos 

mououtro muytodepratatpeças 
ricas dpedraria,z muytos panos 

ricos a fperfia;Cbozamandel 7 

vasílbas ve Zbaldína 77 camaras 

bãdos va perfia:z fozão tomadas 

fuamolbet vo Zirclz bia fua irimaã 
quenão poderão fugir fermofame 

tearrayadas vonro aljofar 1 pe 
drarta » aflí nas ozelhas como no 
pelcoço/mãos, braços 7 pernas 7 

tudolbes foy tornado elas ficará 
catíuas. fe roubado bo lugar foy 
veftruído comfen fitto em redondo 
afogoz.aferro qnãoelcapounbiia 

coufa/2 forãotomadas of tentape 
casvartelbartaveferro coemecal 

po 

celijy 

morto paraós z0ous catures. E 
coeftayitosiofe foy bo goucrnador 
at ocbimizbo Zrel ficou tão que, 
brado veta veltruíção que nunca 
mais oufou vefer corraos noflos/ 
“ vaquínacco fazer velpois pas cô 
Muno va cunha sz não onfou ve a 
fazer combo gouernado: por faber 
queaqueleanno feefperaua na Jns 
dia quefoffe outrove portugal, 
auía medo que velfisefTe o que cftes 
uecileaffentado,x reigatou fua mos 
Iberz irmãa por muyto vínbeiro, 

CCapit.rci.mecomofoubebo go 
uernado: que as fuftas ve Di 

dani foa o bau vo fes, 
"epi otádo bo gonernados 
CN eim Cocbi cbegou tar 
it E YPlcia O aa, 2 velpoís Zn 
it rontone faldanba/que 

cotno oiffe fe apartarã 
vemiuno vacunhacom a tormenta 
quelbes ven: contarão ao goncre 
nadozo quepaffarão na viagem. (E 
gintoniove faldanha Ibe píffe à fes. 
gundobo tempo queanta à fe apar 
tarave Muno da cunha ,ã poigenão 
erana Gndia q não paffaria aquele 
ãno/zalipareceo atodos. E affês 
tado quão paffaría aqlcanno, toz= 
noubogonernado: a fazer guerra 
aalícut/pa oqfe foy a Cananoz 
cô todaaarinada,zfurgido aomar 
mádoua Simão B melo ã foffe quei 
mar Gtozse paraós de Lalícur q 
eftanão no lugar de. Zaranta ao 

       
     

pé vo môtemeli:z Simão ve medo . 
foy lácôcínco bargátis em q lenou 
feffêta bomês x pelejoncã cs mota 
ros queerão trezentos /« veipois 
vepelejaranbi pedaço ee Sebas 
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ratou vos fes fugir € queiinou os 
paraos. E feyto ifto tomoufe St» 
mãove melo a Sanano: « vefem- 
barcoucô bo gouernado: / que dez 
terminidove mandar Zintonto de 
mirandadcoftavo gbalabar deu 
gcapitantave oa a DO João Deça 
capitão dm ananoz:zaveanano: 
a Simão ve melo,a que veitounone 
bargantins varmadaatea vindas 
=ntonto ve mirauda, Guefpacbon 
vefpoís vecbegat a Boa pera onde 
fe partto vesZananor:'z vefpoís ve 
lepartído partíofe vom João veça 
pera Boay vem cbegandofepartio 
Zintontovemirâda peraacoftado 
Aalabar com biiaarmada de vu3zê 
tos bomês.£ citando bo gouernaz 
dozem moalbefoy vadobírecado 
muytoaprelfado ve francífco pes 
reyzaveberredocapitão vem basl, 
em queibe vista Gas fultas ve Diu 
queerãocincoenta vtantaschegas 
uão à boca va barra ve Ebaul x lbe 
corrião cada via, | fetemiafegido 
trastão muyta gente queentraffem 
norios tomaffema fortaleza queté 
nba pouca gentesporifo que focoi- 
refíclogo fe não quelba Ecampaua, 
"prelo quebo gouernado: affentou 
veirasbaulcomo trazia veter mé 
nado ve ír por outrorecado como 
aquelequelbesrácifco pereyza mã 
daraa Lananoz. dE partíofeve Boa 
acincove Fancyro vemil a quinbê 
rose vinitenouebem contra ponta 
de Bantonio ve faldanba x ve mar 
ciavefá quefozãocoele quecô ou» 
tros muytos fidalgos Ibe contras 
riarãofua ida / vísédo que a peffoa 
vo gouernado: va Fndia não auia 
vetr-acoufa tão pouca afeu refpeís 
tocomoas fuftas ve Díu.que abafs 

Babiftoria da Gndia, E 

tariamandar bifídalgo. E bo gos 
uernado: quefabia queera bia are 
mada muyto poderofa 7x que fe a 
vefbarataffefaria grandeferuíço a 
elRey feu fenboznão quis fe não ir 
alenoubíia armada ve cincoentaz 
ouasvelassgaleões 7 galés,galeos 
tas/bargantins t catures ,x nela 
dous mil bomens mportuguefes 7 
DOS da terra. £ cbegandoa Z baul 
acbou que as fuftas fugirão com 
medovefua ida/00 queos quelba 
contrariarão sombarão muyto 
visiâlbe queas foffebulcar/ vlogo 
O gonernado: vefpedio bá capitão 
diicatur Glbas foffe bufcar ate cera 
taslegoas pola cofta:zeleasacbom 
noriove Zhaím,z vio queerão fefa 
fenta ztrescheas vegêtezmuy bê 
armadas vartelbaria/z queandas 
uaporcapitão móz velas bã valête 
mouro chamado falixa/ 2 affibo 
ville ao gouernado: que acbou na 
barra veiCbaul. E fabendo eleeita 
nouaentrouno rio foy vefembar 
carna foztalesa/x velpoís ve velem 
barçado cbegarãono mefmo via é 
barra trezefultas ve fzalixa que ele 
mandaua a faber nouas vo que bo 
gouernado: veterminaua,xoenlbe 
pos final  felbe faiffem ve sbanlã 
era finalquebo gonernadozya pes 
lejar coele 7 fenão não. E os mou 
ros chegarão á boca va barra pof- 
toqueosnofos galcões eltanão bt 
furtos « não Ibes ouuerão medo 
porque ventaua a viração que era 
contraíra pera faírem ve dentro, 
começarão velbombardear :o que 
fabido pelo gouernado: mãdou lo 
goa gytorvafilucira que Ibe faíf- 
fecôvosebargantis à foy aremos; 
ateaboca vabarracô a Decente va



e etyro feptithoç 

Anarémas: não; pode fair por amo: 
“Da montante quecomeçaua.g com 
tudoos mouros fugirão zfozã var 
eftanouaafpaligas o o ioido 

Ccapitecii,Decomo bo goner- 
votado? dife aos capitães da ars 
eomadaquequeriadr'tomar pínr 
= pecomo foy contrariado: ã 
Fê TRATO Zibédo bo gouernador 

ENS EAD 
ôdeasfullasclando, 
rqnãcoridoa mg baul 

fee COMO DANTes Determi- 
noyveas ir bufcar pera pelejarcoe 
las primeyao à partiffevelcobrio 
moscapitães 2 fidalgos bia coufa 
Giaveõoa trasiana pôrade,gejã- 
tos.todos em confeibo bes viffe, 
Belabeis fefiozes | Dinbeamaís 
forteconfaverodaa cofta ve Lam» 
baya/zchanevciodas Fudia por 
daliapodeelrey vetzambaya con 
quilar zalibeacerta colheita vos 
tunes fevicrêa Indias e po: ifo a 
foza fer tão ingo vesinho como be 
pola gucrragnos Fastimpozra muí 
togoleruíço velineymentenborto 
imatfes0 Gagoza prasédo a mofo fe 
nbosfe podera fazer cô murto po 
co perigo de feus vafialos q muy 
poucogaftopefua faséda porque 
eufey certo a principal gente pe 
miuandancítas Fultas/7-a mayo: 
parteveluaartelbaria;z & zpeliã 
toção agora be capitão be aínda 
nouo na guerra x fabe pouco pela 
fam coufas euídêres pa fepoder to 
marfacilmêrc: celta foy a canfa pai 
cipalveminha vinda znãbuicar as 
fuftas G pera ifloabafiara bã capíz 
tão. E porgenfeycerto q mín efa 
velamancyzasz fey G cô ajuda ve 

    

“tely 

moffo fefios bo poderemos tornar meparecegocuemos veveixar às 
fuftas 7 engolfarmonos Noinar;co 
“Moqueímos a Dimiz, e engolfas idos faze: voltafobre Diu onde vê, donos vefupitobão ve cur dar que “Deixamos fuaarmadavefbarátada dequebãovanercamanho medo 
“outenos bão pevaronnão bão-e 
poderreniftir pera og tomarmos: 
tiftomecrede como a bamen que Ddeidadeve Desa feys annós ari ey femprena guerra ategora. 1 pregii tâdoaButonio Sfaldanbaza Gar . cia ve fa que lbes parecia soiTerão guelbes não parecia bem frprimep 
Foamiuquepelciarcomas fuftas, 
Porque fegundo a gentedelas anda uafoberba vêdo queelefe partia ve 
Chaulrásnãoya bufcarcrerião q 
lbesfugiar teriãoatreuimêto veir 
aCbaulvoelruiracidades a for 
Faleza:zquantoa ira zittambem 
Ibes parecia mal porque não críão 
quecftana veipejado nê fe venta ve 
crer fefenão ville peloolbo,pozque 
como auíão os mouros ve fer tão 
defeuidados queeitando cletão per 
toauião peter min velapercebido 
perafe ocfender impoztandolbe tã 
torvaparecendocle no feu porto x 
não boromando feria bãa grande 
aefbonrra:por tifo não era bê que 
foflenemmenosás fitas porque eramuyto pequena emprefa pera 
bogonernadozva India. E côbo 
parecervefica vous feforãoos ma fsvosquealicftanão/fomente Ey 
tornafincira foy vo parccervo so 
uernador,afftem ira Biucomo em 
trpelejar cõas fuftas, 2 pos fer bã 
fónão aproncitou ;mas bogouer- 

l2 tiij 
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nadozvifTe que anda que pareceffe 
mala todossqueauía vir pelefar cô 
asfuftas,7 que foffe cocle quê qui 
(fee. (E logofe partio com toda dar 
mada, deu à capitania mó: vos 
nauios deremoa Eytozvafilueira 
pera quefoffeao longo va cofia/ 1 
ele comosnautos groflosya bum 
pouco amarado pera que as fuftas 
ibenão efcapaffem, E quado bogo 
nernado: partio apareceo no ceo 
bá-final bzanco feyto comobatraz 
atrauciTfaua De nozoefte a fuciter ti 
nba bãapontafobze Bíu/DeG del- 
poís fefoube queos mouros toma 
rãomuyto mao pronoftico / 1 ele 
finalourouatebo dia x boza em q 
asfuftas fozão velbaratadas. 

Ceapit.gciti. De como bo gouers 
nado: pelejou coma armada ve 
Puta velbaratou. 

        

Yndo bo gonernaz 
ido: nelta ordem vía 

    

>. |lrecerãoao longo De 
Ce rerra bias treze ful 

tasqueyão pera Ebaul/zem auen 

do vífta va noffa armada voltarão 
fugindo:bo gouernado: como vio 

eftascuydou qvinba toda aarma, 

dasmeteofe logo em bá bargantim 

cô veterminação De pelejar coela. 

te vendo que não erão mais foyfe 
ao bargantim meitozva filueira/z 

viflelbeque ao outro via prazendo 

anofiofenbo: efperaua quepelejaf> 

fem comas fuftas sz oculbe boregt 

mento DO que auía defazer: porque 

elequiaveftarnos galcôs fanozecê 

doa batalha: pamaís animar 08 

mabiftora va Zndia, 

capitâconapelefamádou apregoar 
poztodaafrota/ quevaria cê crus 
-gados ao capitão q primeyzo afera 
raffe fufta. 45 fabido pelafroraque 
auião ve pelefar confeffaráfe todos 
aquelanoyte;tao outro dia Gera 
quatrtafepradecinzaleyo ve Feues 
reyroemrópendoa alva cbegarão 
aBombaimódeas fuftas ellauão 
pegadascóbãia ponta/ Terãopor 
todas feffenta x quatro. Eytor va 
filucíra como foy bo via claro que 
asviocorcotodos os bargantis 
a catures Sfua capitanta v mãdou 
atodos oscapirães que não tirafié 
nbútiroaos imígos fe não velpois 
De defeiperarem vcos aferrar que 
affibotinhba mandado bo gonerna 
dor, porque não fugiTem com mes 
dovanofla artelbaria.€ receando 
gyto: va filucira à 09 mouros fe 
fevífiem em apertada feacolbefTem 
abúrio quelhes ficaua vabãdavo 
nozte,mãdou a búsoyto capitães 
vebargantíns queem ele rompédo 
com os mouros tomaflem a boca 
vortozIba vefendefiem 7 x abalos 
peraos mouros comos outros cu 
joscapíráco crãoa foracle, Diogo - 

coelbo, Bafpar paes/ Francífco ale - 
uares/ Joãorodriguez bo cbatím/ 
apredraluares de mesquita / Antos 
nio correa de boa / Lourêço botes 
Iboz Ebriftonão Zourenço carras 
cão/bocalafateve sc baul 7 Biogo 
cozefimas malu/sêrero barriga Za 
tonto colaço 7 Ebriftonão correa, 
Jorge dias /2 Zintonio fernandes: 
comquêrãoeftes fidalgos, brifs 
touão vemeloz Diogo velã mppayo 
fobzinbos do gouernado?/ DO Frã 
cilcovecrafto, João pereyra/ gas 
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nucltodrigues coutinho Zindre 
cafco/Hrácifco ve barros depay= 
ua/ Luys coutinho, Buartecoes 
IbozZoão de melos marcia Ôniclos 
Zintonto barbudos João da filhci 
ra, gpanueldo caruialbal/Múno pé 
rea, ãçarorevalpõem z outros 
aquenão foube os nomes, foalixa 

eftaua com fuas feffenca x quatro 
fuftas feytas É tres batalhas q ele 
nava rerrogoarda:zcomovio que 
os noffos abalauão veu final aos 

feus que tíraffem com a artelbaria/ 
e começou vetirar tátos pelouros 
que eracoufa velpauto,t tudo foy 
cuvertod fumo, 7 po: mais baftos 
queospelouroserãoos toffos tio 

rauão auante quanto podião fem 
nbútirar.o que vifto por tbalíxa, 
a Gcbegauão aaferrar não oufou 

Dagoardat mate com medo 1 fesfe 

ávelaperavobzar a póta que vígo 

a acolberfepelorio acima/z porbo 
vento fer efcafo pera ifio mandou 
meter 08 remos De q tão potico fe 

podearudar porfer contra agoa q 

vazaua a marê,z pozífo fe mudou 
aoutrafuftapequa z deitou à fua q 

eragráde,o quefoy canfa velcapar 
va peleia quea cftetempo fe começa 
ua datcat brauamente, porque os 
noffoscbegarão aos immigos ,2 

boprimeyzo bargantim à aferrou 
cóbiavas fuitas q era como bia 
boagalcota foy bo Bantonto fer> 
nãde; cm Gy ão os fidalgos q viffez 
ecomagrandepancada à bo bar» 
ganrimocuem aferrando totnoty à 
veiafertar x afaftoufe biã pouco fiz 
cando dentronafuita Prancífco de 
barros vepayua q foy bo ptimey> 

roque faltou nela ficou na poítiça 

ondebo efpaço que bo barganti 
efteue fem tornar a abalrroar cots 
reomuyto grande perigo « fofreo 
trabalho iminénio em fe vefender 
vosimigos quetrabalbanão quas 
to podião porlbetirar a pida. to? 
tando bo bargantim aaferratr foy 
focozrido dos outros à qos mon. 
ros defendião quenão êtraffem tá 
fulta dE eftádo nefta pera cayo va 
gauta da fuíta bia patiela ve poltio 
raqueguebzou na mefina fuíta do 
tmaltoperaa popa, z tomando fogo 
apolhóta quealicftaua arrebentou 
combiimedonbo eftouto/ x todaa 
cuberta vaquela parte lançou ad 
tmar com quantos eftatião ticla/ x 
francifco ve barros que bt eltara 
“cayonio bargancim ferido em bum 
bombzo diisagunchost forão ferie 
dos João pereyta ve biia frecbada 
norofto x dom franciíco vectrafto 
nacabeça com biia pedra/zcomoa 
fuftaarrebentou ficou rêdidazz em 
tretantocbegou Eytor da fileira 
comos ourroscapirães 4 aferrãs 
doosimigos apertarânos tá rijo 
quefizerão faltar muytos ao mat: 
7 outros matarão/1 06 velbarata 
rão vemaneyra querodos fugirão 
os postuguefes os feguirã x pot 
fenão poderem acolber ao rio que 
cuydanão,fosão toinadas cotêta x 
feya fuftas com toda fua artelbaria 
a queimadas tres veg não elcapoir 
ninguein que todos fozão moztos 
pelas zno mar:fem dos portugue 
fes motrernbis , fomente fozão als 
Gis feridos/+ das onsefuftas que 
efcaparão recolbeo fbalixafere cô a 
fia * fugio pera bi lngar grande 
chamado Laná vonde fe foy a ba- 

      
     



«Saiim vasquatrofugirão pelo rio 
oc Ragotane onde fozão tomadas 
pelos gentios ve babl/zaffinão 
elcaparão mate que as fete Q leuou 
fipalixa, E velbaratados 05 motis 
ros / recolbcoiebo goncrnadozco 
-08 navios grofos 23 enfeada ve 
Bombaim no proprio dia/ no ql z 
nanoyrefeauírcos DOS nauios ve 
remo que pelejarão cô os mouros 
og acabarão vemarar naagoa.iE ff 
tofeytosjunton Eytoz va filneira 
fuaarmada, tas fuftas que tomou 
aosimigos vfoyfe perabo goncra 
ado: queborecebeo comuyto pra 
3er/a lag armou caualeiros a muy 
tos fidalgos za outros quebo qui 
ferão fer por fe acbaré cm bi feyto 
tão bôrrado como aquelefoy 7 pe 
queos mourosficarão muy vebelí 
tados:pozg toda fuacfperança eita 
uanagia armada. E juntos todos 
osnofios/ tornou bogouernado? 
apropoeremcólelbofuaida a ria, 
dando po: resão muy príncipalbo 
deíbararo vas fuftas com q eatufi 
cauavelbaratado x fe tomaria facil 
menteon fevariasinasnãolbeapro 
ueitou pozã Zintonto ve faldanba' 
miarciavefalbefozãomuy côrrai 
ros, 2poz fua caufa outros muy» 
tos como da primeyza. E veoa cou 
faa táto à lhe viffe sarcia ve fa que 
não roubaffe a bonrra a Muno va 
cunba que elrey não mandaua aa 
India a outra confa fenão atomar 
miu:por ifoqlbo veixaffe, fenão 
à pedia vele Dieftormêto,z bo mel 
mo dista Zintonio de faldanha. & 
por bo gouernado: não ter va fua 
partemaís que Eyto: da filueira, 
mandarmuy acanbado cô a vinda 

DA Sia, 

dERUDO dacunhaG quafisiiuSmem boqgueria persnão oufou vir cótra 
ostequerímeros que Ibe fastão.ss 
Tegundo fe delpos foube fop coufa 
tDuyerrada não ira Dinporgfelhe 
entregarafelafoza zudocuftara rã 
focomo delpois ciftou, ai ve fans 
guecomo nedinbeiro,z pa fua pife 
culpacomelrey pediobo gonernas 
dorao fecretario bi eormento ve 
certidão no que propofera naquele 
confelbo zno outro tes pe pelejar 
comasfufias/peraã clrey foubefs 
fequefenão veiara ve tomar Dim 
po fuaculpa, E efte eftoznêto foy 
tirado vebianto que bo fecretario 
fez vambos os confelbos que foy 
afinado pelos que forãoneles, 

CT Capít.criiii,Becomo bogoner 
nado: quifera irfobzea cidadepe 
Zand/Tacanfa porquenão fo, 

      

   

miEndo bo gonernado: & 
rm Não pediaira mi, peter 

SNS mÍtou De Dar em Eoná 
E bãa cidade ve mouros 

quatrotegoas po: ventrodorto De 
Abatin/cidadegrande erica , vem 
Giefasmuytaroupa de tgambaya, 
erafenho: pela bã xeque: porã 

bo gouernado: fabia que eXaua ria 
caa queriatomar pera a var a faco 
aos foldados & lenafem pe comer 
paboinuerno:tpera bo fiseffe crf 
butarioaelrey O portugal. E pro 
poftoiftoemconfelbo/ 2 acordado 
quebo fizeffe embarconfe na fuftas 
lbaztnos bateis vos galcões com 
todaa gentevaarimada,z Zintonto 
vefaldanba foy E bia galémuyto 

contra vócade vo gouetnado: 7 pe 

  

 



iuro feptimor 

todos /porqueya em rífco ve ficar 
em feco:t aquele vía dtarde que foy 
bo primeyzo de Março entrou pes 
lorio ve 4aimcom determinação 
vecbegar a Laiiá em amanbecédo 
porque comaffe os immigos mais 
vefapercebídos. E indo todoga re 
mocomamaréqueencbia ja perto 
vacidade, foube bo comitreva gaz 
té mantonto ve faldanba tão mal 
atinar bocanal vo rio que fe meteo 
pozbiicfteirozem queficouem feco 
quâdo vazou a maré que foy quafi 
eimamanbecendo» x affi ficou toda 
aarmadaem feco/4 foy confa elpã- 
tofa quando foy manbaã clara ver 
como ficarão os bargantins 7 ca- 
tures/porquebis ficauão comoef 
porões fincados no cbão 7 as pos 
pas peracima, outros comos eípo 
rões pera cima tas popas pera baí 
xo, que parecia que os efteuerão o?» 
denando vaquela maneyza: 00 que 
bo gouernado: ficou bei agaftado 
porque não auia outro remedio fe 
não efperar pola maré: tos capitã 
esafficomo bonauio ve cada bum 
podianadar/affitirava peraacida: 
depozmaís mandados quebo gos 
uernadoz fazia quebo nã fizefen/ 
a veitavâno (ó/zate Antonio d fal 
danba veíxou a fua galécmfeco x 
foyfeem bia fulta/z a gale ficou é 
rífco venão poder faír 7 porqueas 
agoasyãoquebzandocomo queas 
mares vanoyte fam mózes que as 
vo Día,7 poríffo ficou a galeêmuys 
topouca agoa/x não podia nadar, 
nêpodera fair fem ajuda: zeftaveu 
bo gouernado? que poz fenão pers 
der nãfequis valiiratcandotirar, 
qeeporíua peífoa femerco na vala 

extix 

ateacinta x ajudava a tirar pelos 
cabos 2 aportar ancozas por os 
fidalgos que yão coele tirafTemtãs 
bemro cics fizerão x forão E bai» 
touão demelo, Diogo ve fam pas 
yo/00m francífeo decrafto 7 Frão 
cifco vebarros vepayua/ João pe 
reyra, Mbanvel rodrígues coutínbo 
Endrecaíco/ Buys continbo/ Bu 
artecoelbo, João ve meloz marcia 
demelo, João va filueira/ 2anuel 
do carualbal 7 Antonto barbudo, 
q Lançarotevalpõem, E ajudarão 
tambem Zourenço botelbo com à 
gête valuafufta 2 bo colaço coma 
Do feucaturseleuandotodos tanta 
fadigax trabalho que lhe faya bo 
fangue vas mãos ve purarê polos 
cabos tirarão a gale pera bo alto 
das opto boas va manbaá ate à 
bia vefpoís vemepo via ; fem nbis 
DOS OUErOS capitães quererajudar 
fenãotirar peraa cidadepofto que 
viãobotrabalboem Gbo gouerna 
do: fícaua. £ vendo ele tão pouca 
obediêcia aos feus mandados não 
quis var em Land porque receou q 
tão pouco lbcobedeceffemla « quê 
recreceffevifio algã vefaftre/x tor: 
nonfe pera a frota que veixava no 
mar. E vendo os que elanão vidte 
vacidade partir a bandeira fozão 3 
posela:zbo gouernadoznão quis 
caftígar tamanho defacatamêto ca 
mo aquele foy poros culpados fes 
remmuytos masreprendeos brã= 
damente:z perdeofe bi bo faco nas 

quela cidadepozque eftana muy ríz 
ca. porfer ja perto vo ínucrno é 
bo gonernadozauer vinuernar em 
Boa, não ter mais & faser naâla 
cofta que não fiselfe bi capitão mor 

DD 

   



6 mabiftozia va Fudia, 

    

aveirou bia armada ve vínte bar 
gantins x vuas galeotas com tres 
3entos bomêsa fEytor va filucira 
peraque fisellea guerranagla cofta - 
atebocabo vo verão emquefe reco 
Iberíaa Obanl/z.ele partíofe pera 
Boa ondecbegou em gparço, 

CLapit.rcv.Doquefes Zintonio 
de imírandana cofta vo salas 
bar côtraos mouros vesSalicut 
co ajuda ves beiltonão vemelo, 

So pegado bo gouerna 
dozatõoa veipois Do 

& Ivefbaratovasfuftas 
à |mâdoua Dimustres 

I galeõs carregados O 
mercadozia velrey,cuja capitania 
mó2 veu a vom fernando veça feu 
cunbado,« fozão feus capitães Zn 
tonto velemos z Lopo vemeszqui- 
tasz mandouibe que va volta foffe 
faser prefas á ponta de 7Diu/2 vel 
pacbou pera apalaca a farcia ve 

fá quetinbaa capitania/zencomês 
doulbemuytoboreigateve Lars 
tim afonfo ve melo fulartequeeftas 
nacatinoem Bêgalastmandouao 
Apalabar Cbriftonão ve melo feu 
fobzinbo em bia galez feys bargã 
tins ve baixo ve fua bandeira pera 

que feajuntaffe com Zintonto ve mé 
randaz lbe obedeceffe. 1 chegado 

  

“laafoy coeleaorio vecbaleôde fa- 
biaqueeftaua bãa grande nao vel 
rey vetcalicutcarregada ve pimês 
ta pera Zeca x dozeparaós pera 
tremem fua companhia em queane 
ria oyto centos mouros frecbei- 
rostelpingardeirosa fozaoutros 
peipadas x lãças q erão muytos,x 

Antonio ve miranda cntrounorio 
comos bargatis 7 catures leuâdo 
og a fio po? ambas as partes vo 
rioquelbenãofiseTenojoaartelba 
ría Dos mouros, que tinhão os pas 
raós diante da não na metade vo 
rioencadeados de quatro em quas 
tro com bombardas nas proas + 
perambosos bordos, E po: mais 
bombardadas à tirarão ,os 9pozs 
tugueles remâdoatodotíra/x pel 
parandofua artelbaria Ibe cbegas 
rão/zaferrando cõos quatro viã- 
teíros pelejarãotãoríio côosmou 
ros que eftauão neles Gos fizerão 
fugir faltâdo biisao mar z outros 
recolbendofe pera os paraós trafef 
ros que logo forão cercados vos 
mortugueics,z pera fe velpacbarê 
mais afinbaibelançarão vêtro pa 
nelas ve poluoza com que os queis 
marão 5% coífio fe veirarão todos 
osmouros ao mar / 2 veles forão 
mortos nagoa outros fagirão pes: 
raserraa nado cô ramanho medo- 
quenem na pouoação fe atreuerão 
alaluarfe/7 08 Portuguefes a Gis 
marão q veltruírão tudo go derres 
dor, (E oeftruida a terra tormonfe 
Zintonio vemiranda fem pder nbis 
vosfeus veã fosão feridos algiisy 
tleyonconfigoa nao carregadaco 
moeftanatoyto paraós qos qua- 
Erro fozão queimados / tmãdonba 

coelesa ocbimonde bo vêdo va 
fazenda mandou fazer veles bargã 
ting,7 a pimenta foy velcarregada 
na feytoria, mefpois vifto andãdo 
Bintonto cemirandaz Cbaiftonão 
demelo a monte fermofo bi va bã- 
davoful z outro va do nozre/ tene 
Ebaiftonão veimelo vifia vaarmas 

  

 



davemcalicutbã oia atarde / q (az 

bendo quecravecincoenta paraó
s 

ajuntonfe com Zintonto De mirans 

dacqueainda não fabia parte vela) 

colífelbo x pos fer tarde não peles 

farãocoela aquele dia veixarâno 

perabo outro via. cocertado da 

manepzaGania oe fer cem amanhez 

cendo foy fe C bziftouão vemclo em 

bufca Dos iminigos indo abolinãe 

do ao longo veterra com bo terres 

nbos7 Zintonfo ve miranda fe em 

pegongido affi onue Chritonão 

vemelo vifta vos inígos que Fam 

bem bo bufcanão/x fendo perto ve 

les tiroulbe algãs tiros/7 como q 

auia medo eles polos ver murtos 

viroulbe a popa com os outros € 

fesfena polravo mar. E emos mou 

ros vendo que fugia fozão apos ele 

obza vetrínta paraós que bo fegut 

rãoateauer vifta Dantonto venits 

randa, que indo veantfo vogauta 

ve faser em vendo briitouão ve 

melo fes volta/7 paffando a fota vê 

tovelemeteofepozátreos iinigos; 

quevêdofe affi cometer ve fobze fal 

to amainarão pera fugir a remos 

porquenão posião poia bolina. 15 

nefta petençaoyto DOS noffos bar 

gantins aferrarão oyto paraós/7 

começarão vc pelejar:z querédoos 

ousros fugit fayolbes ao encontro 

gbiiftonãovemilo,t feyg vos fes 

usbargantins abalrroarãocô ouz 

trosfeya paraós;7 08 vezaieys À 

ficarão por aferrar fugitão ate fe 

ajuntar combo feu capitão mó fez 

guindoos Zintonto veinirandads 

bombardadas 7 elpingardadas:t 

niftosfteucrão bã poucococies 7 q 

pofto que os quilerão aferrar eles 

  

fegoardatão bem viffo :tanto que 
apertando osnofos pera bo fazer 

Ibesfugirão ao longo pe terrames 

tendofeporrios tefteiros cô muy 

ta gente ferida x algús paraos arz 

rombados/zZintoniove miranda 

a Cbriftonão vemelo os não quifes 

rãofeguitsa forão-ajudar 08 feus 

ãficarãoaferrados comos imígos 

que ja os tinbão velbaratados ,t 

osmatarão todos fem ficar nbii/t 

og quatorze paraos Ibes ficarão 

empoder que Zintonio vemiranda 

mandou a Canano: peraos faserê 

bargantíg:e correrão a cofta veípo 

ts57 veixâdo alímpa meado Abril 

ferecolbeoCbriftouão vemelo pes 

ragoa vZintonto vemtranda pera 

Cochim poramo: DO Ínucrno. 

E Capit.cvi.Da guerra que Eys 

torvafilucira fezem Sambaya. 

CEB Jando Eytorda 
PRINTS lsáomo po: captz 

        

   
   

tão mooz na cofta 

2% amar bia foztales 
se === 3a quaslegoas Do 

mar pelorio de Ragotane 7 em que 

foube queeitana hã capitão velrey 

oeiganbayacom feys centos Deca 

ualoz vous míldepé:z veitou vir 
porqueobzavebilalegoa da fortas 
leza craborio são baixo quenão po 
dião nadar oscatures / 7 queimou 
fera pouoações grandes pelauras 

dores quecftanão quafi naentrada 
vortovebilapatic? vontra/ fes 

eipantofa vefiruição :o que fabêdo 

bocapítão va fortaleza foy bo bufe 

  

 



    

afzagêre pera pelejar coele, 

  

atopoubona verradeira poncação Queandaua pefiruíndo. E fabendo Evror va filneira quão-groffa gête trastanão quis pelejarcoelenocão 
Poportertão poncagete como erã trestros bomês porquemuytoya 
depeleiar cores no Capo:a pelejar 
uafortalesaonde dererinínana dir 
Peletar,queno campo auião deitar - tpalbados e tirar-sos noffos co> 
moabarreirazana. fortalezanão a uião vepelejar mais que aquéles q coubefernomuro/ tuo primero impeto Gera bomais foste ficanão comosnolios quai tantos portã. - FOS7 e poriflonão quisucytor va filueira pelejar 5 2 affibo ville aos feus quefesrecolber aos bargãtis ficandoelena trafeiray porque os Mouros Gcbeganão ja fobseleafTo 
derbanâno muytovando grandes apupadas,zcbamandonomesaos 
Tofios tos Decanalo reinerião efca Taniucâdoryro pailueiralbes fesroftocomagen teguecltaua por 
embarcartiradomuytas efpingar dadas, bios nofios que tinha biialáça combúarodela feafaftou DOcorpo vos outros; xbivos vê canaloquebovio fóremeo a ele pe Fabo ferira mãotente com bã 3d. 
guncho,zbo foldado bo elperouy temquerédo cbegaracleq alçata 
bobzaço pera bo ferir imetcolbe'a Ianiça polo-fobaco dobraços ven coclenochão ferido mortalmente, 
ainda não foy nocbãoquido The 
bofoldadotomou bo saguncho/e caualgádo no caualo leuouontro 
mobro dêcontro queyaperabofe. 
rir/zpaífonbopotos peitos pofto 

  

& bo laudel era fosrado ve tnalhas. soqueos noTos derãogrâdegrita toelfecbarão bia grade curriada delpingardadas,ecoifto feteucrão osmouroseferetirarão.g: bo fols dando tomando bo caualo do fegã domouro pelaredea fefoy co muy Fo affeficgo pera gpto: da filueira Pedindolbe quebo fisefecaualeyro quando foffetempo:x elebo fezes hão ponbo bo nome vefte foldado pornão ferconbecido;porêganbom alieftabonrra/2 Eytozva filucira Iba fezvalipoz diante/zafiibo os vernador Glbecbamana bo feu cas tialepzo, na igreja cana jito coca leveendo ví MUYESS vezes. E em, barcado Eytorva filueira foyfe ao lôgovacofta caminho ve Baçaím daliacicolegoas:mea legoa po: bã tHoacima/imandando diante faber fua vifpofição per bã Cbaiftonão correa capitão vii bargãtim: zelte Ibeoiffeque quan Pegado côbolus gareftaua bia traqueira pemadei. Fade dias faces entulbada que tí nbatres baluartes vo imefino com feffenta peças dartelbaria groffas teftana em fua Soardaz vo lugar. alira fora capitão vas fufiasy côtresmilbomês depé a quinbês . 7 tos vecaualo acubertados.Ecom quanto Ífto fe fonbe era bo vefejo. a DOS nofios tamanho pe pelejar cd. SS mouros.queem quanto Eytoz. 5 dafilueira fasía cófelbo como auiá de cometer bo lugar bradatão to- dosqueacabafem. g: afictado por. todos quefecomcteffe/z repôtado amaré entrarão pelo rio acima cõ grades alegrias: ao ontro dia dg nonebozas chegarão vefronte va: 

  

 



Eiuro feptima  * 

tranquetra que eftanana borda vo 
rio que não auía outro vefembarca 
doíro fe não nas bocas vas bôbar- 
das logo delpararão nos noffos, 
quefendo tão poucos era coufa me 
donbavelos antréraros pelouros 
como vinbão va tranqueira q pera 
cada bi vosnoflos auíamuytos q 
os maraffem/ mas noffo feno: os 
goardou quetodos eicaparão q toz 
marão terta/70s prmeyzosforão 
duseiitos píãcs Lanarinsqueyão 
cô sbalumocadão vos remeiros q 
Ertor va filucira oeitou viantepe 
raquebzarnelcs a primeyza urría 
davatranqueira/7 tambêeites fo- 
rão faluos. E vcfembarcado Ey> 
toroa filucira,remeceo a tranqueis 
ra que muytos vos noffos tinbão 
aferrada/a peleranão muyto yalês 
tementecom9s iminígos quefe vê 
fendião muy bem, x vauão Gfazer 
aognoifos po: ferem muytos: q fe 
os noflos não teuzrão tãtas cfpin- 
gardas virafe E alias vetrabalbo/ 
porqueas frecbadas dosiminigos 
não tinbão conto/nem os arremef 
fog x pedradas que lançanão/zlã- 
gadas que vanão a mão tente mas 
as efpingardadas DOS nofios pos 
diãomaís tocrribardotantos que 
fiserão camínbo pera êcrar fem lbe 
os mouros poderem refiftir pofto 
quetrabalbar ão níffo quanto pode 
rão, E vêdoqueosnoilos os entra 
uão fugirão/« elesosfeguirão ate 
bolugar onde fe mererão todos: 7 
aquifiserão cs immígos roftoaos 
noifos vefendendofe, E ifto porque 
fabido alírá  Eyto: da filucira 
yafobzea tranqueirasreccádo que 
aentraficoeixou nela a gente q bs 

elisy 

pareceo queabaftaria peraa befen- 
derzcomaoutrave péx vecaualo 
feposemiDiladacom têção ve var 
nos noffos velpois veandarem no 
lugar,vcom-os immígos terê efa 
cerreza fizerão rofto aos noífos x 
fevefendião. E eftando niifto fay o 
Tpalixávaciladacom 08 ve caúalo 
diantevos vepévetras/o que fins 
tido Eytor da filueirarecotbco os 
noffos* fayofe ao campo/4 feytos 
embiapinbacfperouos-immigos 
quebo fozão cometer cuydando q 
Ibefugia. E cbegadooo dianteiros 
G crão os ve canalo/pelfecbãoos 
noffosascfpingardas tirando em 
rodavitapo:á os mouros os não 
entraffem q verribarão muyros ve 
leg/x08caualos cô tnedo do efttõs 
do vas clpingardadas começão ve 
fugir sumetêle pozantreos ve pê 
verribando 06 com os peitossx trt 

* Ibando os com os pes osvelbaras 
tarão x fizerão fugir 2 coeles tpalí 
raiz os nolfos pozeitarem muy can 
fados os não feguirão,7 forãorou 
bar bo lugar que verão fogo vel: 
poisdroubado zardeoa partevas 
quelevia 1 quafi todo bo feguínte 
femficar confa não foffe queimas 
dasvcortadas as bortas 7 palmas 
regperredoz. e foy confa eipãrofa 
aveltruiçãoque foy feyta por tão 
pouca gente. EE iftoacabado à foy. - 

bia coufamuy grande fayofe sys 
torvafilueira perabo mar com fua 
armadacarregada ve muy ça fazê 
davartelbarta cativos que (e tos 
maráoem Baçatm q com tres tas 
foreas carregadas ve madeira ; t 
foyfepos effacofta a veftruír muy» 
tas ponioações;ve que a gête fugia 

Ee 

  

 



côimedo, tos noflos que manão os 
lugares x veitruyão tudo, (E era 
bomedotamanbonos vaterra Ga 
feys legoas po: ventro Do fertão 
não oufaua ninguem epar ecer.é 
coeftcincdo mandou bo Xeque va 
vila ve ans pedir pasa fEyio: va 
filueiraconm lhe oficecer que pagas 
riacadâno quatro milpardaos ve 
pareas/z vagleveu logo vous mil 
mpoz não poder pagar 05 outros 
vous mildeu arrefens. E ve tudo 
tRofoy feyro bi contrazo afinado 
pozambos/2 po: fer nocabo dove 
rãofefoy Eyto: va filuciraa E ba. 
ulondeauía vínuernar/ zoabi mã 
dou as tafozeas va madeira ao gos 
uernados., 

CCapit.pevii. Do que paffou vô 
Forge de mencies co Fernão ve 
latozre, 

Tras fica píto quão 
pouca ajudaveu 5- 
calo gomes vaseucdo 
avom Forgede mene 

da. (dy iescõa gente à lenou 
oc airalaca.t comonáqueria mais 
queeftar na fortalesa fasédo fua fas 
sendaspozem bi fó bem lbe fez que 
com ua cftadaenfrcana os caítelba 

nOS 706 mouros pera quenão fizef 

femaguerratão aprada como vão 
tear tindê muytas vezes tregoas 

a vão folgar bis cõos outros [em 
teremueceiTidade vepedirê feguro 
fenão quando cbeganão ou leuan» 
tauão biiabandeíra branca.no que 

pareciaqueaueria pas antreles. E 

comtudo nunca a ouucy nê Fernão 

vela rozrequis var a vô Forge os 
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cxl mablfioria va Fudis. 

spougueles que tinba cativos 
pozmais vezes que bos pedío vo 
que vom Forge cltana muyro agafe 
tado. EE corrédoaffi bo tempo bia 
noyte quafino fim Do quarto va 
prima fozão ter aa foztaleza vous 
caftclbanos que tomados pelas vi 
gias fozãoleuadosa vom Forge q 
os mandou prender cuydando que 
Yyão pera vânio da fortaleza por não 
pedirem feguro, nem leuarem res 
cadovo feucapitão. E fabendo Fer 
não vela torrea prifam veftes Cafe 
telbanos com feguro de vô Forge 
Ibemâdoubã embaixador que foy 
comtamanboaparato como guefo 
ravebã grande principe, porque 
alêveleuarimuyto ricos peftidos/ 
Ieuguaidtetrombetas/x frautas 
tDoUsreys darimas:zyaacompa 
nbado vegentemuy luzida. E acô 
crufam vefua embaixada foy elpã- 
tarfe Sfernão ve la torre muyto ve 
vom Forge prender os -Dous Las 
fclbanos fendo tão coftumado an= 

treles, vos postuguefeairêfolgar 
bis com osoutros ,pedindolbe q 
lhos veffe: 7. dom Forge ville ãele 
refpondería,z mandou aponfentar 
boembaixado: que detcue algiis oi 
as,enelesibe fez muyta bórra coz 
mendo as vz3es ambos/1 outras 
Ibemandaua vecomer a fua poufa- 
da.E bãviacitâdobo embaixadoz 
nocabo vo comerlbemandou vom 
Forgecomo po? 3ôbaria bi paftel 
emqueyão bi cão x bi gato peque 
nos vinos com biúrecado que pois 
aqueles vous que erão tão côtrat- 
ros ve fuanatureza/a efianão tão 
pacificos/que porquebo não cfta- 
uãoaffios Laltelbanos cos por 

a 
 



tugueless pois queanta tanta re 
3ão peraiflo / affi pozferem todos 
Ebriftãos x efpanboes/como tam 
bem por ferem vaffalos ve vous 
Príncipes tão liados per parentes 
co x amizade, EE vifto pelo embat. 
tado: bo recado q bo prefente,mã 
dou preguntar a vom Forge per 
qual vaquelas alimarías entendia 
08 caftelbanos. £ ele refpondeo ã 
polo gato/po? bo terem ate então 
muyto arranbado 7 «ele avia ve 
fer bo cão que os auía dapanbar 
oum bocado, 7 q viffeffea Fernão 
Dela torre que Ibe pedia muyto q 
Ibe veffe os Wortuguefes que Ibe 
la tíinba fe nãoG Ibenão auía ve 
dar os caftelbanos / que pera (flo 
Os tomara. & ífto refpondeo ao 
embaixado: poz verradeyzo quan» 
do fe tornou :pozem “Fernão vela 
torre não quis varos portuguefes 
EE daqui a vias a quatro ve BezE 
bzo cbegou a Ternate bum fidals 
go cbamado vom Fozge de crafto 
em bum fungo De que ya por ca- 
pitão x ve caminho foy por 502» 
neo levando em fua conferga bum 
Forge ve brito poz capitão vebiia 
fufia que fe perdeo ve fua compa- 
nbía x tornoufe pera Banda,x vô 
Forge lenol muyta roupa pera a 
feytozia x munições pera a fortas 
lesa que então era tudo muyto nes 
ceffarto. 45 com a vínda ve vom 
Forge de crafto fe fanozecco vom 
Borge algiãa coufa 7 « mandou bo 
darmada ao morro, onde cbegado 
pelejou com a armada vos immís 
gos 708 velbaratou « fe tornou a 
Ternate : 2 fendo ja em Faneyzo 
demíl x quinhentos vintenone . 

     Euro Teptimo; “dy 

ionçalo gomes vazenedo come, 
$ou ve quererentender em fuapar 
tida pera Malaca :o vendo vom 
Forge demencfesslberegreomuy- 
to eftreitamête que bo não fisefle, 
taflí bo requerco a zíonel ve lí. 
ma,a quem cinbavada a alcayda- 
ria môz va fortaleza 2 capitania 
mó? Do tmar / poendolbe diante a 
neceffidade que tínba veles poz ga 
moz da guerra que Ibe fasião og 
Mouros % os Laftelbanos 7 2 em 
quanto apreto ficaria poz Ibe leua 
Fem a gente. E com tudo nutica quiferão fe não irfe 7 prometendo 
Ibe ve Ibe não leuar a gente s que 
dom Forge vetene com muytos 
Fogos x vadíuas ve (ua fazendas 
* prometendolbes que no anno fe 
guínte Ibesajudariaa faser crano, 
EE coifto que Ibes prometeo fica- 
rão:2 pola ída ve Zíonel ve lima deu Os feus oficios a bã Bomes 
aíres criado vo mefire ve Santia» 
S07% mandou na conferua ve 1562 
galo gomes vazenedo a vom Tot. 
ge vecrafto que foffe pedir focozs 
fo aquailquer capitães ou merca- 
dores que acbaffe em Banda/affi De gente como de mercadozías pe. 
Fara feytozia. & partio Gonçalo 
Gomes t 08 outros a ves vias ve feuereyzo / 7 Bonçalo gomes foy 
poz Bachão pera tommar-bi Zmaz nuel falcão que veironem Bacbão 
ate faber fe vom Forge querta que ele foffe pera a foztalezay o quecle não quis confentir poz eftar mal coelezcomo ja víffe, 

Ccapit.cviti,zecomo garciave 
fá fepartiopera zBalaca, : 

 



    

    
ntrado bo-mes ve 
Faneyzo-velte anno 
ioemila quínbentos 
e vinte nouequeera 

apalaca pera a India” partíofe 

Jorge cabral que foza capitão va: 

foztalesa De» Malaca 7 dom 

jungo/vaflt outros fidalgos que 

  

| Cocbim, 2 com quanto-yão com 

| veterminação ve paffarem a Boa 
não oufou Forge cabral:poz fer ja 

na fim De Zbarço7 ventarem os 
noocftes que correm ao longo da: 

j 

' 

| cofia 4 Ibeerão por vauantezz por 

| ífTo fe acolbeo Forge cabral aiTos 

| cbim. Edom iBarcia não quis as 

| colberfe coele 7. ville que auía ve 
paffat a 1622 em que pesao vento 
x aomar: vpolo- vento fer por '0a= 

uante 7-7 bo jungo em queele ya 

, fer mao vc bolina: tr muytoicar> 
regado / cbegou a Batecalá com 

muyto grande trabalbo- perfias 

| a eftãdo bí pio que bo tempo anta 

; vefer-ve cada vez mais forte por 

Ii fer: meado abril que entraua bo 
inuerno/ tpozíffo ouuc por fes a> 

cordo que-era-melbo? tornarte-a 
Cochim: como tozou/x com grã 

de tormenta cbegou aa fta barra 
onde ourando a tormenta:ftirgio; 
porque porbo jungo fer grandes 

fr muyto-catregado não pode en= 

trar norio ve Cochim. deixans 

doom garcia bo iungo furrofo 

] bze bia ancoza-fopfea terra ze vel 

| poís ve ido creceo bo vento tanto 
que ourou tres vias Ttresnortes 
a andaua bo imar tão groffo que 

    

ma biftoniava Fudia, 

o Sil moução pera it ve! 

garcia anrríques cada bã em fem: 

laacitavão vcbegarão aa barra de! 

    

bojungo fefoy ao fundocõamuys 
ta agoa quelbe entrou ventrozem 
que-fe perderão cincoenta milcrus 
3ados quetanto valia a carrega ã 
tinha sx dom sarcia-não ficoucã 
mais que com bo veltido com que 
foy aterra/v vefpois bo prendeo 
Muno vacunba-pelo que fizera em 
absalucot bomãdou prefoa Pora: 
tugal no anno feguínte. vefpots 
ve paffada efta'tornenta/ marcia 
ve faa que eftaua então em ócbt 
fepartiopera Zbalaca/2 yaembia 
nao ; q lenaua em fuacompanbia 
bum jungo que comprara pera les 
uar fua fazenda sebo jungo feper 
deo ao fair va barra, E chegado 
garcia velas a smalaca 5 be cms 
rregou pero ve farta a capitania 
ve fortaiesa:/ 2 ficouem- apalaca 
are bo setembro feguinte que fe 
partio pera a Fndia onde chegou 
em Mouembro, : 

Ceapitolo.rcir.De comoelrey 
machbem tomou” por engano 
bú galeãoa Apanuelpachecos 

    

tpolos recados que 
itinba mandado a 
ppero-vefartaque 
imandaffepola gaté 

DRE ycomoatras fica viz 

O cfteuc efperandoque foffem poz 

ela; E quando vio que não-pyão/ 
nem spero ve faría-lbe mandaua 

repofta ficou efpantado / 2 peter 

mifhou ve faber porque lbenãomã 
daua recado: mandandopregun 
tara caufávilloao Bêdara ve gba 

lacagaufanomeSanayaveraja co 

ST pe rey ve Bacbens 

   

    

       

  
J



   
a turo feptimo, 

quemtinha grande aimfzade/zIbe 
Peitaua groflamente por lbevar as 
vio vo que fabia q os Postugue 
fes vererminanão tquantoserãos 
Porque todo feu penfamento era 
díminuílos canto comardtjs x ma 
abas que podeffe tomar a fostales 
3a fem perigo, E como peraífto 
tinbaelte trato com Sanaya/foy 
pos ele auifado ve como Pero ve 
faria recebera bem a embaixada 
que Ibe leuara; Zintonio: caldeira, 
7 como bo mandara com repofta: 
£ po? amo: vafua amizade que tia 
nba po: muyto certa não era fos 
comroaclreyimauru/t quefe gars 
cia ve faa não entrara na capítas 
nía naquele tempo 7 que fempze 
pero ve faria mandara pola gas 
té, elrey ve Dacbeim que ffto 
foube,vetermínou logo vecometer 
paz a garcia ve fd pera ver felbe 
podia acolber algis portugueles 
pera os matar, tmandoulbe bum 
embaírado:s que auído feguro ve 
Sarciavelá entrou em sbalaca,x 
primeyzo que veffe a embaixada 
correo roda a cidadefobre bum alí 
fante leuando nas mãos bum ba> 
cio douro em que ya biiacarta vel 
Fey de achem pera Garcia ve fa 
vrodeado demuyra gente depérle 
uaua bum bomeim vfante tangen- 
do em bfia bacia, 7 ve quando em 
quãdo pista em vos altacomo pre 
são que elrey ve machem queria 
fazer amizade com el tey De Pora 
tugal:z ifto fes por fer afibo cofe 
tume vaquelas partes, £E cozrída 
a cidade veu a embaixadas gsar» 
efa ve fa scuja concrufam foy vela 
culparíe vo que foza fepto q Sia 

E 

clvis 

inão ve foufa galnão/2 como eftze ua preftes pera dar a galé,artelbas 
riaz Portugueles,fobreque mãe 
dara tres a; Zbalaca per vuas vez 3e6 p edit 20 capitão que mandafe fe por tudo bum bomem bonrras do. pera affentar cocde amizades porque velejanana que-og Pote. togueles teueffemtrato em fua ter ta, 2 que nunca vira repofta :pe- 
dindo a arcia ve fag que be qué feffe refponder com fazer o quepes 
dia. parecendo garcia Defaa que eraaquilo verdade, fesmuyra bôr= Fa ao embaixadoz, cvelpediobolo 
89 mandando coele ontrocom res 
pofta corno elrey queria 5 que fes 
grande recebimento ao embaixas 
dor Porugues 7 q por lhe faser 
bonrraqueantreles be muytogrã delbe ves pias manílbas douro Pera quetrouneffeno braço verey 
to como cataleyrost aos queyão coele vema cada bin fua. E pars tído bo embaírado: pera Zalaca foy mozto coin quantos Yãocoele na barra ve Bacbem pos mandas do velrey za Áfto tão fecretamens 
te que bo não fouberão mais que 
aqueles que bo fizerão 7 tporifo bo não foube garcia ve faa mas foube-a bonrra que lbeelrey ve 
izacbem fes pelo que não teue nes nbãa fofpeira vaquela maldades mas vendoquebo embaixado: não tornara cuídou que fe perdera no mar. E fabendoifto el FerporSas 
naya veraja/Fommona mandar o, tro embairado: à marcia vefaa/ efpantandofe muyto como não mã daua confirmar a pas como Ibe mandara vizer/G aero logo 

tj 

 



        

clyitj 

confirmar per algm bomeim bonr 

rado.E cuidando garcia vefá que 

era ai, fem bo praticar em conte 

lho efcolbeo. pera mandar à Da 

cbem bã spanucl pacbeco à fabia 

bemalingoa gbalaya,t porque fe 

ganbaua muyto nametcadosla G fe 

Iáleuaffe dulhe bi galcão notio car 

regadovela ta mais fua/zaoutra 

voytenta qportugueles que autão 

vircom spanuel pacbeco/que por 

gida fer ve prouicito ouucrão lícen= 

“gaperatrem/ com grâdeaderença. 

E vifto deu logo Sanaya auíloa el 

rey ve macbem contelbâdolbe que 

tomaffe aquele galeão/afirimando 

“quelebo romana quecie thz tomas 

ríalogo a fortaleza de ABalaca,por 

quea gente que ya nO galeão era à 

principalva fortaleza, a á ficaua 

era doente 7 pobre. (E tendo elrey 

efterecado quando. gpanuel pacbe 

cocbegonábarra de macbê octer- 

minandoelrey ve Do tomar mat, 

dou muytas lancbaras varmada 

peratio / que andando bo “galcão 

balrrancenteando de fozá da barra 

fayrãoponcas vpoticas,€ quando 

os portiigneles virão tanta gente 

comotrasião ag lancbatas/ Diffe- 

rãoa gpanuel pacbeto quelbepa 

recia aquilo treição/ que fertabõar 

marêle pera fevefenderem:00 que 

fecleagaltou muy to písendo que ê 

elrey não autatreição quenão fisef 

fem aluozoço. £E coino ja efteneiiem 

muytas lancbaras aodêrradotvo 

galção entra porelebhiafrecha que 

fayo vantre osmonros,ão ã Ma- 

nuelpacbeco pediomuyto apreita- 

dobiafaya ve malba/verha eres 

dopelacabeça vem ontra frecha € 

2a pitoria oa SNdid. 

atranefalbebo pelcoço/zapos tl» 
togtrão os mouros bo galeão poé 

todagas partes vando grádes grt 
tas.t fem feosposigueles pode 
remarimar nemocfender forão tos 

mados ás mãos fem elcapar nb 

aleados aclrey os mádou matar 

comosoutros q tinba va-galéde 

Simão ve foufaza ficoulbebo-gas 

leão queeranono cmuyto bem ars 

tilbado / 7 coefta artelbaría ficou 

mbytoimaisabaftado vela vo que 

eftanaafoiraleza ve Malacascóira 

quem mandou logo-bia armada? 
manidando viser a marcia veláque 
Ie agardeciamuytobogaleão que 

Ibenão falecia mate quebá bargã» 
tim que lhe rogaualque Iboman= 

daffefenão queclebo tomaria cedo. 
fg elrey ficou vão foberbo que não 

tínba em conta os pportuguefes 7 

« determinou ve lbes tomara foz 

taleza ve gialaca, 

acapit.c.mecomofoy oifcubers 

taatreiçãoveSanayaveraja/€ 

foy mosto pozífio. 

   

  

   

tEfpois va tomada 
jocite galcão mádou 

di Sanaya ve raja Dia 
dlseraelrey ve Decbê 

NOS BSlquepoís bo tomara 

queelecompairiacomibevar afora 

“talezapera que valipoz oianie bufo 

cauá tépo. E quali qbo onucra dé 

faser febo nofio fenbor não pefcos 

bitra;taMfifoy que andando muy » 

tos mouros achem armada ao 

longo vacoftade gpalaca/ajuntas 

ráfe com algãis vela onde chamão



  

botâquevelrey x bifizerãobábãs 
quere em que os macbês pelpois 

vebebados cótarão aos ZBalayos 

como pos inftrução de Sanaya el 

rey ve achem tomara bo galeãos 

ecomo mandara matar bo embate 
gado: ve gatcia vela peramaís dif 

fimulação;z como tínba ordenado 
vetomat a fortaleza em bi tal-vta 
queisarcia vela eltencífe na fgreja 

com todaa gente que auía ve tirar 

ventro com bum camelo queeftaua 

ceuadovefronte aa porta va foztas 
leza,v matar a mais va gentequeel 

tencife ventro tomar a foztaleza cô 
gente queania peter pera ifforvo & 

logo Barcia ve fa foy auífado por 
algús vos Zalayos queerão feng 
atnigos:zonuclogocoufelbo fobze 
matar Sattaya/x que foffecom bo 
menogaluozoço que podeffe fer. 
eftandoncfteconfeibo chegou Sas 
naya q cra foza com outro mouro 
feu enteado que auía nome Luam 

mafamede/z Barctave fálpo mara 
douchbamarszelefoy logo lábê el 
cuydado vo pera à bo cbamauão 
quenãocuydauaque fefabia/ q ya 

cocle Tuê mafamede/a que Barca 
vela vie q queriaprender Sanaya 
poztreição quefastato q Sanaya 
nãoentendeo pornãoentêder a lins 

goasportuguefa, 21 que Euam ref= 
pondeo/quefeSanaya fizera treis 
cãoquea pagafle. E logo Sanaya 
foy prefo/z atadas as mãos atras 
foy deitado vo ferrado va torre & 
era ve cinco fobzados 7 € affi foy 
moto. E Tuam mafamede que afs 
fiboviomatarficou foza veficom 
medo/« garcia ve fá Ibe otffe que 
não ouueffe medo, porque Sanaya 

  

pagara bomalquefizera: x a ele G 
craleal farta fenpremuyta bonrra 
a merce/ 2 mandoubo leuar pera 
fua cafa muyto acompanhado: x af- 
filigrounofio fenboza fortaleza cô 
a morte ve Sanaya verafa que fes 
muyto grande efpanto nos Za: 
lapos/zfezlebrar amoste de Luã 
timuteraja em tempo Zzafonfo val 
buquerque/2 disião que os 9pozs 
tugueles fabfão muyto que não fe 
Ibesefcondianada,Eelrey ve as 
cbesm ficou muyro trifte pola tmozs 
teve Sanaya / porque perdeo nele 
gtandeperda/ 7a molber ve az 
nayafugio logo/2 foyfecoela Tuã 
mafamede pera elrey Zugentana, 
bi rey comarcão ve gbalaca.. 

CEspit.ci Decomomuno va cus 
nbacbegoua Drunns,vecomo 
foy preio Raík tarafo, 

  

   

  

    

cunba em sbombas . 
'f II ça fozão ter coelano 

) fado DO Ínuerno Sí 

francilco veçastfranciicove mês 
doçaqueinuernarão em gBoçam= 
biã onde Ibe mozrerão grrocetos 
bomês, x affi bo vifferão a Rumo 
va cunha 7 x aperdição Dafonfo 
vasasambuio;t0e Bernaldim va 
filucirazoo queele ficou múyto trif 
tez receou que tambem garctave 
fá x Zintonio ve faldanha foffem 
perdidos/1 porqueerano cabo vo 
verão va India / 2a navegação 
pera laa auía ve fer muy ponei 

táj 

  

 



  

  

  

poramozdas naos que etão gra 
des acordou cô aqueles capitães 
que pera fegurança velas foffe ter 
boinuerno va Fúdia a mus. & 
eftâdopera partir foy bíterem bis 
nauiobã mafttãoferreyza cidadão 
De Soa que pormanidado vo gouer 
nadorfoy bufcarmuno va cunbaas 
amsoçambique cuy dãdo que inúer- 
naualá x não boacbando foy a Ze 
lindeszpozqueanta ve fr inuernar 
aa Fudia efereuco Muno dvacanha 
pozeleao gouernado: corno tomas 
ra nbombaça  tacaufaporque ya 
aBimus/ pedindolbe muyto que 
teneífea armada'va Fndia concer, 
tadaporque anta ve ter neceiidade 
vela emcbegando.£ partido Baf, 
tiãoferreyzaspartíofecle pera s22= 
mts; teftando na agoada veteiue 
Foy ter coclevom Fernãdo veça cô 
ogoutros vous capitães ve Tuacô- 
ferua queyão va Pndia como viffe 
atras, vvabífefoy a abascate Ode 
deixou os doentes va armada que 
erão muytos/zasnaos ve DO Frã 
cífco meça «ve sirancifco vemendo 
catpozcapitãoa vom Fernádo de 
lima,zz forfe na fua não a Bimus 
indo coele Simão da cunha 7 vom 
Fernando veça com feus capitães, 
welrey ibe fes granderecebimento: 
acomfiuacbegada ficou maix para 
fo muy afombrado que caftigafie 
fuastiranias,porquecomo vinha 
nouamenteauia medo de entender 
nele. £2 auédo poucos vias quebo 
gouernadozciaua em mus, cbe 
goude poztugal gpanuel ve maz 
cedo po: capitão ve bis galeão com 
prouifam vel Rey vesportugal pe 
raprêder maix xarafo por muytas 

culpas quetinbavele/zquelbe for 
feentregue/z no melino galção bo 
leuafepreloa portugal, gel rey 
veneltecargos Zanuel 5 macedo 
pozconfiar velelã bo farta melboz 
queoutrem z não fepermerteria co 
peítas.£ chegando eledagoada ve 
Eeiue que be feffenta legoas 20%: 
musfonbe como uno da conbaef 
fauzem Ormuz: porque fereccom 
quefefoubeficaoque yalbetíraria 
abonrraquelperaua de ganbar em 
prender maix xarafoçpor fer confa 
muy vefejada)quis Ecobair fia ida 
a Smus,x foyfeê bia terrada cô 

'algiis deque feconfiou mandando 
ao queirouno galeão por capitão 
quevaliatantos pias foffeter a pr 
mus quecra bo tempo que Ibe pare 
ceo que teria feyto (eu negocio. & 
cbegado à Ermuz na terrada que 
era bú via pola manbaã velembar> 
coumuyto fecretamêtez fopfe aca 
faverRair rarafo que poufaua nos 
paços velrcy , madando prímeyzo 
abicriado fenquecomo bo viffe fa 
larcommaigrarafolbeleyaffe bia 
cartaaifuno da cunbaem à vísia 
Glberequerta va parte deliRey ve 
portugal que canto queaquela vif 
femandafe gente a cala vein aixpas 
rafo porque côpria muytoa feu fer 
uíço.t chegado a cafa ver aír paz 
rafo foy vele muyto bem recebido 
porque bo conbecia x tinha coele 
amizade ve quado boleuarava Ja 
dia pa Dunuzvelpois ve fe linrar 
vas culpas que Ibe punbão como 
Difearras.£ bobomem quetinva 
acarta pera muno da cunba como 
os vio falar foylba leuar, EE lendo 
Buno vacunbaa carta chegou Siz



  

Ziuro feptimo, 

  

«mão da cinbamuyto deprea<oif 
“felbe quefasia/que zbanvel vema 
cedotinba prefo maix rarafosz afri 
eraquejaanona andaua pola cida- 
vde. E ficando Muno dacunba muy 
tofalteado cocftanoua mandou lo- 
go a Simão va cunha quefoffeprês 
der mairparafo;zelefoy com muy 
Ta gentes chegando la achou que 
ja Zanuel ve macedo tisba prefo 
Rairparafo, x Simão va cunba 
Ibo tomou z lbemandou logo efere 
ver fa fazenda,z boleuou configo 
acafaveRunovacunhafem na ci 
dadeanerporionbi aluozoço cô 
quanto Xarafo tinba nela muyto 
poder z muyra valia, era muyto 
aparentado / x ífto por medo vos 
nofos.E Muno oa cunbaficou tão 
agaftado de gpanuel 3 macedo pre 
der Raixxarafo fem Ibe var conta 
difio/quebo mandou prender com 
quanto lbeelemoftrou a prouifam 
quetrasiaveliRey perabo préder: 
atambembo porque uno va cus 
nbafesiltofoy porabrandar elre Y 
Bonus G mofiroufenrir muytoa 
prifamoe Rafr parafo pos fer êfua 
cafa, 2 vataffe por muyto injuria, 
do difTo. E vefpoís va pzífã ve ra- 
ixrarafo enZigofto,o:denãdo tau 
novacunbafua partída pera a Fns 
dia veyo noua certa a el rey 2Dots 
mus queiRair bardadim gouernas 
dozve Babarêpo: el Fey Bormus 
felbereeblaraz Ibe não ária pagar 
corentamílxarafins que Ibe paga- 
uaverêda;r iftopozamo: va paia 
deRairrarafo ve Geracunbado ví 
3êdo q elrey bo fizerapzender poís 
cófentíra q foffeem ua caía »peloã 
Ipe auia ve faser todo bo malã poz 

  

- deffe.d Gfabidoposelrey ven cã. 
taamunovacunha,vistdo q pois 

-eleerayaffalo vel ney d portugal 
“elbepagaua pareas dele como feu 
gouernados lhe anta d reftituir 5a 
barema tornar a fua obediencia a 
Rait Bardadim, amais poísa pré 
fame zarafofoza caufa ve fen ales 
Uantamento/x feifto não fasía que 
não podia veixar ve vefcontar nas 
Pareas peliRey ve portugal aâles 
coentamilrarafins Glberêdia sa 

barêa GAnno va cunba refpõdeo 
Gnãotínha naquilo resão/pozque 
fe xarafo foza prefo fora pos fuas 
culpas zeliRey pe Potugalbo po 
diacaltigar como feu fuperíor 7x 
poz fio não era aquilo efcufa pera 
nãopagaras parcas. E vaquipra, 
ticarão tantofobrefa confa q By 
nodacunha fez cô elrey q pagaffe 
Inaisocpareasa elirey ve qpozti 
galos corwntamilxarafis Glberês 
día Babarem cquelbofometeriaa 

fuaobediencia.s iftopos muno va cunbaemcôicbo com os capitães 
a fidalgos vela armada: algús 
oiferão geleya dirigido ve spoz 
tugalperatomar Din se piu im 
portaua mais tomarfe que feacrecê 
tarem nais coztta milgarafing gg parcas Dozmuz/porqueanta verê 
dermaís/Tauía vefer mais bórra DeliRey de portugal tomarfe 7 t quefeagoza foffe fobrelecô bo vef- 
trocoquezopo vas ve fam Payo tinbafeytonas fuflas,« com ir ve nono vepoztugal qbo tomiatiase indo fobze Babarem on tnandãdo Iaganta dauer muyta detença por 
fer fozave moução/z perderia tem 
povechegar ga a cedo cos 

ftij 
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tnocraneceffarto peratr fobre ius 
poziflo queveipafe mabarê, E ous 

tros pifferão que não porque bê fe 

podia fugigar Babarem € tomarfe 

Piust coeites foy Munovacunha, 

Efto feaffentouy 2 q foffe Simão 

vacunbaa Babarem: aquemuno 

Da cunbavel por regimento q po? 

quanto era fota va moução/ tos 
ventos Ibeautão vefer por vauante 

“Gandaffeás voltas aterrinta fas 

=quando nefte tempo bo não pos 
deffeaferrar quefetomafie. E coef- 

teregimento fe parto Simão vacu 

nba nacntrada deSerembro / vele 

foyembínauto redondo vil Forge 

gomes mercador oa Jndia ports 
gues,queeu conbeci / € fozão por 

feus capitães vom francífco peça 

nonanioem q Lbanuelve macedo 

foza ve portugal, que não cbegou 

a Babarem porfer roim ve velas 2 

Zeanuel valbuquerquecin outros 

«vom fernâdo veçanofeu galeão, 

« aleigo vefonfa emoutro,zZopo 

vemiesquita no camozim pequeno, 

a Eriftão vataideem bia fulta/ 7a 
gente yaneftes nautosfozão tree 

sentos vosnoffos todos fidalgos 
acaualeyroscriados veliRey,géte 

todalimpax bemarmada vecolras 

ças de fedasvatimas brancas, fa 

sendo (ua viagéacharão og vêtos 

contrairos q teuerão affas de tra- 

balbo/x andando ai veutbesnof- 

fo fenbo? bi ventoqueos pos em 

abarê/faluo a vom sranciíco ve 

caqueficouatras q Zileirode fous 

fa que no camísho tomou algúas 

terradas vemouros;x pefpois foy 

ster a Dabarem eftando os outros 

furtos, 

alada Fudia, 

E Capit.cij.Do q aconteceo a St- 
mão ca cunba em Babarem 77 

- Decomo morrco 7 outros muy= 
tos, rr 

== a pegado Simão va 
NS IcunDa o porto dba 

Elbaremachou bi Bel 
E llchioz pe foufa tatida 

á lireg capitão mó? DO 
= mar Bount5 com 

obzavefeys bargantis Tcatures Q 
eftaua goatdando bo porto, junto 
vo qual eltava bãa boa foztaleza 
cô cobclos x torres cercada vemts 

rozcaua onde Rair Bardadim efe 
tauacom fuas molberes /filbos x 
muyta gentedarmas. && vendo ele 
furta anofia frota/7 parecendolbe 

ao gra, pos bãa bandeira branca 
aruozada-na fortaleza :2 vífta por 
Simão vacunhba mãdoua terra fas 
bero quequeriapo: bi lingoa:poz 

quêmaixbardadim Ibemandou vt 
ser queelenão feleuatarafe não poz 
amoz va prifam ve maix xarafo feu 

cunbado:z poís osnoffos interuís 

nbãoniflo queele nã queria cocles 
nada por fer muyto arâde feruídor 

DeliRey de prottugal 7 poís cle 

queria aquela fortaleza Iba queria 

var empas/2 fe iriacô Suas molbe 
res/filbos/gente 7 quanto eftaua 

nela/ x coca condição Iba varia. 
euuidoílto por Simão vacunba, 

quifera aceitar a fortaleza comaéla 

condição;mas foy côtrariado vos 

capitães Z fidalgos / vizendolbe & 

com medo atomaua vaíla maney - 

rasvânão ra bêqueaglemouro fá 

calfefêcaftigo polo Gfizera/z qua, 

doa ouueifed tomar fem peleja fof 

fecô lbesficar a fasêda:z que maix 

    
 



  

bardadim fe foffecom fuas molbe- 
res/filbos 7 gente/pozque fem fas 
senda ficaria bêcaltigado 7 não va 
ria mais tozuação nê velaffego a el 
rey Dormus.E com quantoiftopa 
reccomuyto mala Simão da-cu- 
nba po: parecer afita todos boou- 
uepo: bêsmas muyto contrafua 
vontade 7 4 (flo refpondeo a maix 
batrdadim:que como bomê effozça- 
donãorepricou maís fe não man» 
dou aruozar no muro duas bandei 
ras/ biia bzãca outra vermelbaco, 
mo quê viziaaos noffos q vifem fe 
querião pas ou guerra, 2 q vendo 
os capitães vifferão a Siinão va 
cunba q quifeffe guerra / 2 por tifo 
elemmandos vefembarcar a gentc/z 
algiia artelbaria q leuana pa bater 

- 8 fortaleza. EE feytas (luas eftácias; 
mordenadosfens capitães 7 gente 
& auía veftar nelas/ começonte pe 
var bateria d foztalesa/x em comes 
cando mandou Rairbardadim ti» 
rar abandeíra branca ficona pers 
imelba como quem não eftiímaua à 
guerravos noffos:z bem parecia q 
eraaffipozã comove nofios fazia 

algú buraco no muro cô a artelba- 
rialôgocra tapado tão deprelTa G 
quafi q não feenpergatia/ Do q Si> 
mão vacunba andaua muyto agal 
tado vendo q não faztanada , prín> 
cipalimête porã lbe faleceo a poluoz 
ratambê apercebido ya velasten» 
tãovto ele camanbo erro fizera em 
não tomar a fortaleza & Ibe vanão 
empas.E comonãotinbaoutrore 
medio ve polúoza fenão mãdar poz 
ela a 2:musz/mandoulogo lábum 
“bargátim G foy êpoucos Dias/poz 
boyento fer apopa,masg tornada 

  

“foy bo vagar muyto, E vendoos 
mMourosavilação queantana bate 
rtava fortaleza 30mbauão vos nof 
fosvecithaDo muro comoeranoy 
test visiibeã poís os nã quiferão 
ociraritGali antãotodos veficar. 
tE parece Gadininbanãooufizerão 
pozondefocaifegundo fe prefus 
info dg veirarão peçonbanasagoas 
dequeosnoffosantão vebeber,ou 
poselao ferê peçonbentas naquele 
têpozeniciemetmofer aterramuy 
tovoficta/z 08 nofos eftarê vel» 
polos peravoenças combo muy 
tograndetrabalho q tinbão comes 
carão vadoecer e tanto que nãofe 
padião lenantar, EE iRaik bardadi 
trandou disera Simãovacunba q 
polaamizadegrinba c6 os noffes 
tpeaconfelbavaG fe foffe.porquefe 
aitelbêucie inaísibeania vadoecer 
agente dermancyza que quando fe 
quífeife tr'não anta ve poder: 7 08 
hoffosgombanãovaquilo zoísião 
aSimão vacunbagbomourovi- 
3taaquilo com medo; poríflo St- 
mãovacunbanão tomou feu confe 
Iboque foza muy bô/pozã vefpois 
nã fucedera a oefanêrura àfucedeo: 
afoyamoêçavosnofos em tanto 
crecímento que-quando a poltoza 
cbegou Bormuseftanão quafitos 
dagvoêreszalgiis motos, x por 

- Gelevtáafftadoccer a gentermudou 
aBeftâcias pera perto vo mar, poz 
Gbotencifemais amão fe fe pífieas 
pertado dosmouros quefoffem fo 
brelesoquetemia muyto que foffe 
fe mRatrbardadim oubeffe como tí 
nbaagenteo ele fabiamuy bê po 

“lacrperiêciagtinba vaterrazmas 
comonão querta fe não amizade çõ 

  

 



          

ognoffos porque fe fiseffe algii vãs 
nofabia que Rai garafo bo auía 
vepagar nunca quis bolir configo 
nem fairaos noffos/ que fefaíra cô 
poncorrabalboos mataraa todos. 
E vefpoís ve Siinão va cunha rea 
colberosfeus pera maís perto vo 
mar,fesbiia eftáciaem que os pos 
todos/% tornou outra yes a bater 
a fortalezavequeverríbou biiláço 
vomuropozeftar abalado vantes, 
a quifera pozalt entrar a foztaleza 
fereucra quem bo acompanbaras 
masnãoacboufãos mais ve trinta 
acincobomês ,ztodosos ontros 
tão voentes 2 fracos quenão fepo= 
diãobolir:zoemuyto agaftadole- 
nantoras mãos aoceo visêdo, Se 
nbozquã pouco tecuftara varefime 
cem bomês(ãos/ Que cô tãtos fe 

atrenera aentrara fostalezafeoste 
ucra:zyendo queos não tinha det» 
gou bebo fazer com muyto grande 
magoa affí poz íffo como poz ver 
quão bem acertaua em tomar a fozs 
taleza quelbevauãoem pas q quã 
malaconfelbado fora em a não tos 
mar zem fe não ir quando tinbatê: 
po. tes quebonãdoteueffeve tos 
do veterminou ve fazer embarcar 
aartelbariaz os Doentes porã os 
faluaflezo quefes cô immenfo tras 
balbo affifeucomo voscrínta vein 
coqueeltanão fãos / que faíndolbe 
muyro fanguevas mãos embarca 
rãoaartelbaria,zoelpoísos voen 
tescomã ianão podião decâfados 
a por tio Ibes atauão cordas nos 
péstoslcuaudarafioatebo mar, 
E foy bia muy píedofa coufa ve 
ver efta embarcação saflí vo mao 
trato que fe vaua aos doentes poz 

femais não poder faser,como vod 
gimídos x gritos que vauão x ima-. 
goasquevizião. & nefte trabalho 
ajudoumuyto bê aos noffos bum 
mouro Bozmus Gfoy com Simão 
vacunbaqueera xequevailba mã 
gão xyaem bilaterrada com corês 
taimouros tambê Dormi com 
fesmuytaaiuda aos noflos afff no 
cercopalfadocomo nefta embaticas 
ção. E embarcados todos og voês 
Fega artelbaria/fe embarcou Stz 
mão va cunha morto ve paixão; 7 
de tamanha velanentura a que ele 
quiferaacalbar em tomar a foztale 
3afebo veirarão/00 que ele tinba 
mayo: magoa/zcoela villeao mefs 
trevo feu nauío em fecimbarcando, 
abeltre quando ounerdes ve fazer 
algiãa confa ve vofia bonrra não to 
metsboconfelbo ve ninguê fe não 
bovoffo. E coífto fes var ás velas 
afepartio tati osontros nautos: 
tlogonos primeyzos tres vías ve 
fua nauegação começarão ve moze 
rermuytos vos vocntes q lenaua 
& Ibe renouanão ve cadaves mais 
fuatrífteza ve queeleadoeceo,vtão 
auozrecido ya va vida 7 ve tudo q 
fe metcona camara vo nauto fem 
querer ver ninguem nê falar/2 dãs 
domuyto grandes ays 2 fofpíros 
durounoueviasvelpoís Gadoeceo 
timorreo vetriftcza,z no feunanto 

morrerão bêfetenta doentes a fora 
os vos outros nauíos: x ficou bo 
nauíotão velemparado ve quê bo 
mareaffeque feounera ve perder fe 
Ibenoffofenboz não focozrera com 
frter cocleNernandaluares carnãs 
cbeembiaterrada que com fua gês 
teboajudoua leuar a Drnus > ôde 

 



  

Simão va cunba q ya morto nele 
foyenterrado/2 afli francíifco go- 
mes filbovobifpovo fiichal,zto- 
dososnauíos vaarmada chegará. 
muy veftroçados/ biis Diante ou 
trospelpoís:zos mais vos forão. 
a Babarêmosrerão quemuy pone; 
cosefcaparãozífto for oJganhou 
peirld:z maís cocita ída não pode 
munovacunbapartirperaaFndíia 
em Agoftoperacbegar em Serem, 
bros faser preftesa armada peraír. 
aminaqueleanno rnãofoy, E vê 
domuno va cunha como nátinba 
mais que faser em 22mu3/ Detera 
minou vefepartít pera a Fndía 
arrecadouas pareas velrey: Dozs 
mus/tfoltou gpanuel ve macedo 
q pos em (eu poder a Raixxarafo. 
potquebo anía velenar pera poze 
tugalpo: mandado veliRey. E tê 
dotudopreftes, partíofe caminho 
va Fudia, x forão coele vô Fernãdo 
delima/00m Francífco veça/Frão 
cífco ve mendoça, Manuel veias 
cedox outrotodos capitães ve nas 
os/7 Jorgegomezno feunauio, 

Ccapít.ciij.Decomobogonerna 
dozfe partio ve Boa pera och, 

    

   

  

sendo bo gonernas 
dozzopovasvelam 

    

  

ião ferreyra-na ens 
trada Dele comcartas ve iuno va 
cunda + que tomara aos, mouros 
abombaçaddeteuerabo ínucrno, 
aficaua em gbelinde vôdeauia vir 
a Dimus pano verão [eguínte pafs 
far 4 Pndiaspedindolbe que Ibe tes 

| “Riuro feptimo, clty 

ueifea armada preftes porqueanta 
De ter mecefidade vela ê cbegãdo,: 
«pozeltanoua mandou;bo gouer= 
nadoz bia folêneprociffam,em que 
comtodosfoy-var graças a nofio 
fenboz poa noua Da-armada ve 
Potugal/ã os mouros querião 
adiuinbarquenãoauia ve vir/zan 
dauão por iffo muyto ledos písido 
Grandoauia portugal. E vadas 
staças go eterno Beos/bo gouer> 
nadozfe pos com muyta víligécia 
amandarconcertar a armadas ta: 
fazerve nono algis navios a fora 
muytosquemandara faser em vis 
uerlos tempos .ffeys galeões x à 
tafozea pe Cochim que era nao de 
quinberostoncis,feys galés reais 
cinco galcotas/ quatro caranclas/ 
ecincoentabargantins/zmuytos 
outros Gmandoufazer ve paraós 
ABalabares/De quenotempo q go 
uernoua Fndía feachou por certes 
saquefetomarãosimigos bê ces 
tozcincoentacomfuftas v outros 
naniog;ztodos biartilbados 2 ve 
bogartelbariaszveftes forão lena»: 
dosmuytos pera viner(as parteg 
dofenbozto queelirey-de proztua 
galtemnaSindia;t outros fe gaia 
rãovexclbos:x com tudo ficou a 
mais groffa z melboz armada que 
tinbanbúprincipesbriitão ve cês 
toztintaz-feys-pelas,f.quatorse 
galedessfeye galégreaís,oyto gas 
leotassfeys caranclas,zcêto x vma 
as fuftas 7 bargantins, E affi cos 
moacrecêtou aarmada,afitambê 
tenecuidadoverepairar as foztale 
sagvaterra voneceffaríona Dozs 
mus mandou fazerbibaluarteves 
frontevapoztasx mandou acabar 
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búscobelos deltanão começados; 
venmadeirar og terrados va forta 
leza/zargamafiarbo muro,z con- 
certar a igreja q eltaua vâneficada, 
qnadCbaul mãdou leuãtar mais 
bifobzado na torre va menagêsta 
cabar bocobelo doalcay de moz/ 7 
faser bi caís O pedra,z vuas cafas 
peraalma3ês vartelbaria 7 ve mã- 
tímêtos.mMa cidade de oa bi pe- 
daço de cbapa no muro va banda 
vo mar cbiicobelo.zacabar a fé q 
eftava começada « telbar ve nouo 
bomofteiro S fam frácifco, ima foz 
talesa ve Lanano: mandou fazer 
bãa caua ao verredo: vo atrabal- 
depera ficaffe vêtro bo poço vaz 
goa/Geftauafoza dafoztaleza Gera 
parelamuy grâde perjuysopor nã 
ter agoa:7 na melma caua bi baz 
Inarre q parejaffe bo mar via bâda 
rvaoutracôaartelbarias mãdou 
refazer bomuro vacerca va foztas 
lesa q eftaua velfeyto em muytas 
partes v erríbar o q cercaua ator 
revamenagê pos fer fraco x fasedo 
mais fozte/ 2 faser bia cala pa fey- 
tozia,vbiãa fala do apoufentamêro 
vocapitão.Lm Cocbim mãdou fa 
sera paredegrande â vay vaforta- 
lezaaolôgo va prayaateo caluete/ 
racabartodosos cobelos & eltauã 
vabãda do mar:zafioutras obras 
míudas ve q a fortaleza tinbanecef 
fidade. 6 a foza tudoifto mâdou pa 
gartresetosmilcruzados à foldo, 
Gfoy coufa em G fesgrande feruiço 
acliRey feu fenhoz. E afficomofoy 
efforçadona guerra/foy cóltátena 
fuftiça Glemprefolgou muyto ve fa 
servpofto galgãs quiferá vizer bo 
cotrairopozodio q lbe tinbádrpos 

mabiftoriava Fndia, 

rêclecaftigou fempreos crimes af 
peramête como fe vto no mulato q 
foy enforcado em Boa por tirar ve 
noyteem Cocbi cô bia elpingarda 
a frácilco pereprapeltana/z os0y 
to aleuátados va côpanbia vos q 
fealenátarão cô biiafuítaz cô bum 
bargantím,G em pelloa foy prêder 
bianoyteaterra firmeza enbo ví 
parcir Geltaua em oaa effe têpo, 
Foy fêpzemuyto devoto x temero- 
fovenoflo fenbor/z tão cafto q nã- 
calbe fentirão molber em quatoan 
douna Fudia:zfoy fora de vaídas 
des nêprefunções, 7 cô todos era 
companheiro affí na pas como na 
guerra/z peratodos muyto bê en 

finado. Ffoy bomêgrandeve corpo 
mêbzudo z bêapeffoado x ve rofto 
alegre.g no cabo veftcinuerno que 
teucêsoa/em via ve fam pertolas 
meu ve madrugada furgio na fua 
barraaarmada q aquele anno foy 
deportugalvegtronaos em ã ya 
porcapítão mó: Biogo va filueira 
a porícus capitães Ruy gomes da 
grá,1Ruy mendes ve mesquita 7 
Zinrrig monis quemozreono mar, 
pay maires montz 1 Bantontomo 
nt3G forão coclementnos:z efta ar- 
madalenoutão boa viagê que quis 
docbegona Boa yãoos bomês ve 
tag erão quinbêtos tão fãos z tão 
gordos q parecia qauta quize vias 
apartirão ve Zifboa,z níica velpo 
íg eu ví outros taís. (E vetendofe 
Biogo va filueitra poucos vfas em 
õoa fepartio pa Locbi:z delpoís 
deleogouernado: a fazerfe preftes 
peraapartída O portugal, pa ôde 
efperanave partir pola vída ve min 
no vacunhas como virey a diante, 

Finise


